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Por conveniencia impreseindivel á bôa marcha dos
serviços da Imprensa Nacional e dos orgãos oficiais.
o Sr. diretor geral só atenderá ás pessoas extranhas
á--á.epartição, diariamente, das 16 ás 17 horas.

O "Diario Oficial" encontra-se á venda nesta re-
orartição até ás 20 horas.

De ordem do Sr. diretor geral, fica prorrogado até
ãs-'20 horas, diariamente, o recebimento de publicações
dependentes de pagamento

Por conveniencia de serviço, todos os originais, a
serem publicados no "Diario Oficial", devem ser diri-
gidos diretamente á redação déste:orgão.
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ATOS	 NO PROVEIO

RETO N. 21.438 — DE 24 DE MAIO DE 1932

tida q*e o dia 2 de junho do corrente ano seja feriado
nacional

O Chefe do Govérno Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil:

Atendendo .a que as cerimonias comemorativas do
50° aniversario da morte de Giuseppe Garibaldi interessam
vivamente á Nação;

Atendendo a que a epopéa garibaldina está associada á
figura da heroina brasileira Annita Garibaldi:

Resolve decretar feriado nacional o dia 2 de junho pro-
ximo, no qual se comemorará o 500 aniversario do falecimento
do grande general libertador.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° dapNItepublica.

GETULIO VARGAS.

A. de Mello Franco.
Mario Barbosa Carneiro, Encarregado

do Expediente da Agricultura.
José Fernandes Leite de Castro.
Protogenes Pereira Guimarães.
Joaquim Pedro Salgado Filho.
Francisco Campos.
Fernando Augusto de Almeida Brandão,

Encarregado do Expediente na au-
sencia do Ministro da Viação
Obras Públicas.

Onvaido Aranha.
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DECRETO N. 21.443 -- DE 26 DE MAIO DE 1932

,supritne o lugar fle aprendi. de 23 classe da Fábrica dó
Polvora Sem Fumaça

O Chefe do Govêrno Provisorio da Re publica dos Estados
Unulos do Brasil, no uso da atfibuição que lhe confere o decreto
o. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve suprimir, no
quadro do pessoal civil da Fábrica de Polvora Sem Fumaça,
um lugar de aprendiz de g. classe, presentemente vago.

Rio de Janeiro, 26 de Maio de 1932, 111° da IndePen-
deicia e 41° oa Republica.

GE'rumo VARGAS.

José Fernandes Leite de Castro.

DECRETO N. 21.444 — DE 26 DE MAIO DE 1932

Suprime o lugar de barbeiro e cabeleireiro do Hospital Cen-
tral de ilictrip,ha

O Chefe do Govérno Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. l' do ~reto n. 19.398, de 111 de novembro
de 1930, decreta:

Fica suprimido o lugar de barbeiro e cabeleireiro do
Hospital Certral de Marinha, crendo pelo decreto n. 5.656,
de 2 de janeiro de 1919; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1932, 111 0 da Indepen-
dencia o 44° da Republica.

Ministerio da Educação e Saude Pública
(*) Por decreto de 25 de maio de 1932, foi tornado sem

efeito o de 12 de maio corrente que nomeou o Dr. Fabio do
Nascimento Barros para exercer, em comissão, as funções
de inspetor de estabelecimentos de ensino secundario no Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Ministerio da Marinha
O Chefe do Govérno Provisorio da República dos Estados

Unidos do Brasil:
Atendendo ao que requereu o capitão de fragata Q.M.,

reformado, Alberto Americo Maranhão, e de conformidade
com o parecer do Conselho do Almirantado, emitido emm, con-
sulta n. 82, de 16 do corrente mês:

Resolve retificar o decreto de 1° de março último, para o
fim de ser considerado reformado no posto e com o soldo de
capitão de fragata e a graduação de capitão de mar e guerra,
de acórdo com o alvará de 16 de dezembro de 1790, leis nume-
res a de 9 de janeiro de 1892; 108-A, de 30 de dezembro de
1889; 2.290, de 13 de dezembro de 1910; 9.874, de 13 de no-
vembro de 1912; 3.728, de 21 de janeiro de 1919, e 5.107-A,
de 12 de janeiro de 1927, percebendo mais dezeseis (16) mio.
tas de dois por cento (2 %) Obre o dito stildo anual, visto
contar na data de sua refórma quarenta anos, onze mèses e
dias de serviço.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1932, 111° da Independen-
•-	 41° da República.

GETULIO VAIRAS.

Protegenes Pereira Guimarães.

O Ch efe do Govérno Provieorio da Rept:11)130a dos Estados
Unidos do Brasil:

Atendendo ao que requereu o capitão-tenente QM do
Corpo de Oliciais da Armada, Henrique Augusto d'Almeida
Carnillo, e de acordo Com o parecer do Conselho do Almiran-
tado, emitido em consulta n. 66, de 9 do corrente mês:

Resolve retificar o decreto de 10 de maio de 1928, que
promoveu, por antiguidade, ao posto de capitão-tenente QM

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorreção.

do Corpo de Oficiais da Armada, parlè o fim de ser colocado
na respectiva escala entre os capitães-tenentes Leonel de
Santa Cruz Aragão e Mario Trompowsky Livratnento,.contan-
do antiguidade de sua promoção de 13 de janbiro de 1927.

,Rio de Janeiro, 26 de maio de 1932, 111 0 da Independen-
eia e 44 9 da Repúbiica.

GETULIO VARGAS.

Prato genes Pereira Guimarães.

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil:

Atendendo ao que requereu o capitào,tenente do Corpo
cie Aviação da Marinha, José Pereira Cofia Filhe:

Resolve, de conformidade com o art. 8° do decreto Agi-
mero 20.479, de 3 de outubro de 1931, revertê-lo ab quadro
cirdinario do Corpo de Oficiais da Armada.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1932, 111 0 da Independen-
eia e 44° da República.

• • GETULIO VARGAS.

Proto genes Pereira Guimarães.

M•n••••n••

Por decretos de 26 de maio de 1932, foram exonerados:
O capitão de mar e guerra José Machado de Castro e

Silva do cargo de inspetor do Arsenal de Marinha do Estado
do Pará;

O capitão de corveta Joaquin4 Ribas de Faria do cargo
de capitão dos Portos do Estado do Pa''

Foram nomeados:'

Clemente Joaquim de Carvalho para exercer as funOes
de patrão das embarcações do faról de Afacahé, no Estado
do Rio de Janeiro;

Salvador Conforto Junior para exercer as funções de ziew
pirante a comissario, do Corpo de Comissarios da Armada;

José Ferreira de Mello para exercer efetivamente o Mr.
go de encarregado de diligeneias da Capitaniados Portos do
Estado de Sergipe.

Foram promovidos:'

De conformidade com o art. 32 do Regulamento apró.
vedo com o oecreto n. 21.333, de 28 de abril dp corrente ano,no Corpo de Saúde da Armada — Quadro

 abril.
	 —

ao posto de caphao de fragata, o capitão de corveta-medico
Dr. Augusto Toseano de Brito, contando antiguidade da data
do referido decreto;

No Corpo de Comissarios da Armada, ao posto de 80+
gundo tenente, o aspirante a comissario Ary Lopes.

Foram abosentados:

De conformidade com o art. 1' do decreto n. 5.434, de10 de janeiro de 1928, conforme requereu, Eduardo José Fon-
seca, no cargo de operario de terceira classe da oficina coma.
p iementar n. 1, da Diretoria do Armamento da Marinha, com
vencimentos integrais, Visto haver se invalidado em áto de
de serviço da Nação;

De conformidade com o art. 1° do decretq n. 5.434, éki
10 de janeiro de 1928, conforme requereu, Eurico da Silva
Ramos, no cargo de operario de primeira classe da oficina
de TorpêdoS da Diretoria do Armamento da Marinha, com os
vencimentos integrais, visto haver se invalidado em ato do
servição da Nação;

De conformidade com o art. 1° do decreto n. 5.04, de
10 de 'janeiro de 1928, conforme requereu, Octacilio Guara.
cioba no cargo de operado de terceira classe da oficina com-
plementar n, 4, da Diretoria do Armamento da Marinha, com
os vencimentos integrais, visto haver se invalidado em ato
serviço da Nação;

Foi concedida "Medalha da Vitória" ao marinheiro na.
eional n. 6.130 — anilhar especialista eletricista gap
gundo sargento Carlos Pedro pereira.

Gyrutio VARGAS.
Protegerias Pereira Guimarães.
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Ministerio da Guerra
Por decreto de 26 de maio de corrente ano:
Concederam-se:

sendo classificado no 1° grupo do 4° regimento de artilharia
Montada.

—. Mandou-se:
.Contar de 17 de dezembro de 1931 a antiguidade de

posto do major de artilharia, quadro Q.. Luiz Santiago, ri n -'yendo figurar no Almanaque da Guerra imediatamente acima
de major .Toão Muler Nene de Lima, de acordo com o pa-
recer da comissão de promoções.

• Incluir no quadro da arma de infantaria da 2' classeda reserva do Exército de p rimeira linha, como 1° tenente,•_para servir na 4' região militar, o ex-aluno da Escola Militar
.José Vale da Fenseca beneficiado pelo decreto n. 19.395,
de 8 de novembro de 1930, visto ter preferido inclusão na
mesma reserva.

Ministerio da . Viação e Obras Públicas
O Chefe. do.Govêrno Provisorio da Republica dos Estadas

Unidos do Brasil,: .

Resolve conceder -a 'José Luiz da Cruz Franco a aposen-
tadoria que pediu, no' legar de' 2' oficial da Diretoria Regional
dos Correios- e • Telegrafos do Distrito Federal, de acôrdo com
o art. 121, letra a, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 191L

Rio de Janeiro, 15 de abril de-1932, 111° da Indepen-
dencia e 44" da Republica.

GETULIO 'VARGAS.

Fernando Augusto d'Almeida Brandão,
encarregado do expediente na au-
sencia do Ministro da Viação.

O Chefe do Goyarno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere •
art.1° do decreto n. 19.318, de 11 de novembro de 1930:

Resolve, para os efeitos do decreto n. 19.552, de 30 de
dezembro de 1930, segundo o disposto no art. 3° do decreto
n. 20.770, de 10 de dezembro último, declarar dispensados
nas datas abaixo mencionadas os seguintes funcionarios da
Rede de Viação- Cearense:

Nomes — Categorias

Primeira- Divisão:

Valdivia Rodrigues de Castro, auxiliar 	 	 14-4
Contabilidade:

Francisco Correia , 'Filhos, auxiliar 	 	 7-3
Noemi Horacio -Pereira Cavalcante, auxiliar 	 	 7-3Eduardo Goudim Monteiro, auxiliar 	 	 7-3
Maria José-Ribeiro dos Santos, auxiliar 	 	

▪ 	

14-4Tereza de -Paula -Moreira, auxiliar 	 	 14-4
Delito Amérta -Maciel, auxiliar 	 .	 14-4José Cavaloante Pismel, servente 	 	 14-4
Raimundo Nonato-da Silva, servente 	 	 14-.4.

Unlád -orii : ' *......	 . .	 .	 .

•
Augusto Gustaxo Araujo Chaves, auxiliar 	 	 7.3
Rufino Siqueira. Néte, auxiliar 	 	 7-3
Francisco de Oliveira -e Silva, auxiliar 	 	 7-3José Maria. de • Moraes. Parente, auxiliar 	 .	 7-3
Eduardo Brigido Monteiro, auxiliar 	 	 7-3
Moisés Nogueira de Mélo, auxiliar 	 	 7-3Carlos Bezerra, auxiliar. 	 	 7-3Artur Gomes de Matos, auxiliar 	 	 7-3Pedro de Queiroz Pierre, auxiliar 	 	 7-3
Antonio Bruno de Almeida Braga, auxiliar 	 	 7-3Jessé de Moura Freire,. auxiliar 	 •7-3José Soares,. auxiliar, . 	 	 7.:3Vicente Nogueira. •Sales, • auxiliar 	 	 7-3Ester Frota. -Cavalcante, -auxiliar 	 	 7-3
01 into Salas Gonzaga,. auxiliar 	 	 7-3Nelson Alves Darnaseeno, auxiliar 	 	 7-3Raul Sampaio, -auxiliar, 	 	 7-3Edizio Cavalcante,, auxiliar 	 	 7-3José de Sá . Benevides,. auxiliar 	 	 7-:;
Alberique da -Costa Pinheiro, auxiliar 	 	 7-:;Pedro Freir.e, auxiliar.. 	 a 	 .

Aline:tarifado:...
Aglaé Osorio. de Souza,. auxiliar 	 	 7-3José Julio de. Paiva, continuo 	 	 7-3Napaleão Menezes, .auxiliar. 	
Francisco Abrantes Maia, auxiliar. 	 lí-IPaulo Ricardo, .auxiliar. 	 	 ti-Francisco José _Cavalcante, auxiliar 	

TI .Divisão. —. Tráfego:
Evangel ina • Acioli, auxiliar. 	 ,. ..
Edith Guanabara, auxiliar. 	 	 7-:.?Luis Silveira .Aguiar,. auxiliar. 	 	 7-3Luis. Alves .de .Lima, -auxiliar 	 	 . 7-3

7-a

Aposentadoria, de . acórdo com os artigos 121 da lei 'mi-
a:nem 2.924, de 5 de janeiro de 1915, 141, do decreto legis-
nativo a. 4.555, de 10 de agosto de 1922, 1 do de nú-
mero 4.853, de là de setembro de 1924 e disposições do re-
gulamento para execução do decreto legislativo n. 5.622,
de 28 de dezembro de 1928, a Jacintho Heliodoro Xavier Ju-
nior, no logar de encarregado do serviço telefanico do De-
partamento'. Central, visto contar mais de 10 anos de serviço
e haver sido, em inspeção de saúde a que foi submetide,
julgado sofrer de motestia incurave,l, que o torna incapaz
fie eontinintr •a -servir • por estar invalido.

— lintetema.:
De acanalo com-o-art. 37, § 2°, do regulamento anexo ao

decreto n. 443%742; de .25 . de abril de 1929, para execuçãoda lei n. -de -31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, com as van-
tagens constantes do mesmo decreto, ao cabo de esquadra
'Pedro Baptista de Andrade Jardim, do 12* regimento de in-
fantaria, visto ter sido invalidado em serviço.

De aclardo com o art. 37, § 3°, do regulamento anexo
ao decreto n. 18.712, / de 25 , de abril de 1929, para execução
.da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371; de 3 de setembro de 1931. no posto de
2", tenente para o quadro de contadores ao 1* sargento es-
evente Artur Alfredo Cisneiros de Carvalho, visto contar
mais de 25 anos de serviço e haver satisfeito as oondições
para reforma nesse posto. •
•!. Transferencia para a reserva de In classe, de acarta°
com o art. 68, do regulamento anexo ao decreto n. 18.712,
de 25 de abril de 1929, para execução da lei n. 5.631, de31 de dezembro de 1928, modificada pelo decreto n. 20.371,de 3 de setembro de 1931, eomo 2° tenente, ao 2° tenente,

comissão, Francisco Clottz, visto contar mais de 20 -anosde serviço.
— Foram designados:

.. ria Fabrica de Cartuchos e Artefatos de Guerra, o au-aditar de primeira classe Erondines Ribeiro para exercer,
larteainamente o logar de escrevente durante a licença dorespectivo funcionario.
• ; Na Diretoria de Engenharia, o servente Herculano Lou-renço da Silva para exercer, interinamente, o /ogar de oon-nino° durante a licença do respectivo funeionario.

— Foram nomeados:
Apontador do Serviço Central de Transportes do Exér-cito. o reservista Prudonor Pereira de Vasconce/los.
No Colegio Militar do Ceará:
Continuo o servente Jaime Justa da Costa.
inspetor de primeira classe o de 2' classe Francisco

néas Cava/cante.• — Foi promovido no quadro da arma de infantaria da
2' linha do Exército, a 1° tenente, o 2° tenente Achyllees
_Corrêa de Manos.

— Foram transferidos:
Por conveniencia absoluta do serviço, na arma de ca-

valaria, os tenentes coroneis Abrilino de Morais Pires do
quadro ordinario para o sup lementar e Isauro Reguera do
3! regimento independente (S. Luiz) para o 12° (Bagé) e
os majores Ernani Augusto Correia e Renato Paguei, do
quadro ordinario para o su p lementar, Francisco Borges
Portes de Oliveira. Heitor da Fontoura Rangel e Dorvalino
Cou ssira i d Árau .in do quadro su p lementar para o ordi-nario, sendo classificados. respectivamente, no 3° regimentoindependente, -5° regimento independente e -3° regimentodivisionario.

• Por absoluta conveniencia do serviço, o major Elias
-Lopes Cardoso do quadro su p lementar para o ordinario,

Data
da

d'spenta
1931

Eliezer Brasil -Soares,.. auxiliar 	



Rio de janeiro, 20 de, maio de 1932, 111°
clencia e 41 0 .da Republica.

da laaepen-

GETULIO VARGAS
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Gabriel Rodrigues dos Santos, fiscal de trem
Teoderico Qtiintinó, auxiliar. 	
José Façanha, chauffeur. 	
Manuel Moreira Nunes, guarda-freios 	
Francisco Campos, auxiliar. 	
Raimundo Forte, auxiliar 	
Tomas Vila-Nova, auxiliar. 	
Joaquim Conde, manobreiro. 	
Sebastião Ferreira, guarda. 	

	

Domingos Bento Brandão, guarda-freios 	

	

José Rodrigues da Telha, guarda-freios 	
Raimundo Izidro, guarda-freios. 	
Edgard Braga da Silva, auxiliar 	
Lucas Avélino e Souza, servente 	
Francisco Gonçalves Sobreira, servente 	
José Ciriaco, vigia 	
José de Souza Soares, serv. trem 	
José Ivo de Lirda, ser', trem 	
Luiz Nogueira Sobrinho. estafeta 	
Vicente Pereira da Silva, trabalhador 	

	

Francisco Marques Vianna, 'manobreiro 	
Raimundo Drumond, guarda 	
Pompilió de Freitas, guarda. 	
Antonio Nogueira Garcia, vigia 	
Manoel Bandeira, guarda-chaves. 	

14-4
14-4
14-4
14-4
11-4 João Saboia, auxiliar., 	 	 7-3
11-4 Stéla de Fontes Bezerra, auxiliar 	 	 7-3
14-4 Raimundo Nonato Botão, auxiliar 	 	 13-4
14-4 Claudio Studart Gurgel. auxiliar. 	 	 13-4
14-1 João Gurgel -de Moura, auxiliar 	 	 13-4
14-1	 Osorio Assunção, auxiliar 	 	 13-4
1 '1-4 Manuel Laert Ibiapina, auxiliar 	 	 13-4
11-4 José Jucá, servente de pedreiro 	 	 13-4
11-1 •legario Oliveira, pedreiro 	 	 	 16-4
11-1	 M inerv in o Alves, carpinteiro. 	 	 16-4
1 4-4 Manuel Batista, pintor 	 	 18-4
11- .3 Djalnia Pinto, servente de oficinas 	 	 16-4
11-1 Miguel Felix, servente de pedreiro 	 	 16-4
1-1-1	 Manuel Albano. malhador. 	 	 16-4
11 - 1	 Crispim Ferreira, trabalhador, 	 	 16-4
11-1 Joaquim Pedro, trabalhador. 	 	 16-4
l6 -- 1	 João Venancio, trabalhador: 	
I6-
1(3-1
16-
16-4

Francisco Xavier Barbosa Filho, carpinteiro 	 	 16-4
Francisco Nunes da Silva; malhador 	 	 16-4

IV Divisão — Via permanente:

III — Locomoção:

Antonio	 Acioli,	 auxiliar.	 	
Cecilia Rocha e Silva, auxiliar 	
Francisco Pinheiro Oliveira, fundidor 	
Manuel Fiorentino dos Santos, malhador 	
Valdevino de Andrade, carpinteiro 	
Julio Franklin da Silva, carpinteiro 	
José Mendes de Alencar, carpinteiro 	
João Camelo, carpinteiro.	 	
Benedito Oscar Maia. truqueiro 	
Francisco Germano Rodrigues, servente 	
Pedro Costa, auxiliar. 	 	
Hortencia Costa, auxiliar. 	 	
Francisco de Assás Tavares, auxiliar 	
José de Arimatéa Bastos, auxiliar 	
Braullo Montenegro, auxiliar 	
Anselmo Gonçalves , da Silva, auxiliar 	
Francisco de, llolanda, Sidou, continuo 	
Idalino Antonio Bandeira, servente 	
Salvador Colangelo, eletricista.	 	
José Artidorio Maia, eletricista.	 	
Jeci Rodrigues dos Santos, eletricista 	
Antonio Dias de Oliveira, motorista 	
Manoel Soares Filho, lubrificador 	
Antonio Barbosa, M. 	 P. rolante 	
Walter de Castro, g. .diurno 	
Pedro Felieissimo, earpinteiro	 	
Marciano Marcelino de Moraes. vigia 	
Manoel Saboia Filho,	 carpinteiro 	
Homero Fernandes Borges,. ajudante de limador •
Raimundo Francisco Mala, carpinteiro 	
Joatan Nunes. da Silveira, funileiro 	
Francisco Vieira, vigia., 	
José Gonçalves, vigia
Luiz Ferreira da Silva, =fadei'. 	 	
Raimundo Francisco, foguista. 	 	
Manuel dos Santos, foguista 	
José Vidal de Oliveira, foguista 	
Cornalio justino Alves, foguista 	
João Ramos de Queiroz, carpinteiro 	
João da Silva Chaves, limador 	
Gecleão Pereira Lima, aprençpz. 	 	
Manuel de Sales, vigia.	 	
Pedro Forte Moreira, ajudante de mecanico 	
João Quintela, ajudante de ferreiro 	
José Avelino da Silva, malhador 	
João Felipe Maciel, montador 	
Eloi Nonato da Silva, lenheiro 	
Manuel Vicente dos Santos, malhador 	
Raimundo Vieira Xavier, aprendiz 	
Alfredo Moreira da Rocha, aprendiz 	
Francisco Nogueira Pinto,. ferreiro 	
'Manoel Rodrigues Silva, ferreiro 	
José Rufino de Alcantara, malhador 	
Antonio dos Santos Vieira,, carpinteiro 	
Crispim	 Batista Silva,	 carpinteiro 	
Paulo Monteiro da Silva, carpinteiro 	

.

•	 •

•

7-3
7-3
7-3
7-2
7-3
7-3
7-3
7-3
7-3
7-3

15-4
15-4
15-4
15-4
15-4
15-4
15-4
45-
15-4
15-4
15-4
15-4
15-4
15-4
15-4
15-4
15-5
15-4
15-4
15-1
15-4
15-1
15-4
15-4
15-4
15-4
15-1
15-4

'15-4
15-1
15-4
15-4
15-4
15-
15-4
15-4
15-4
15-4
15-4
15-4
16-4
16-4
16-4

.16-4
16-4
16-4

Fernando Augusto d'Almeida Brandlio,
Encarregado do Expediente na an-
sencia. do Ministro da Viaçgio.

Confere com o original. — A. Ferira; 3* oficial.

O chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Resolve exonerar Rodrigo Munia de Mesquita do cargo de
3° oficial da Secretaria de Estado	 dos	 Negocios da Viação e
Obras Públicas, por 'ter.aceitado a nomeação para o cargo de
primeiro assistente 'do Departamento de Aeronautica Civil.

Rio . de Janeiro, 27 de maio de 1932, 111° da Independencia
e 14.° dá Republica.

GETULIO VARGAS

Fernando Augusto de Almeida Braniklo,
encarregado do	 expediente	 na au-
saneia	 do	 ministro	 da	 Viação	 e
Obras Públicas.

O chefe do Govérno . Proisorio da. Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Resolve exonerar Apparicio Augusto Camara do cargo "de
dactilografo da Secretaria • de Estado dos Negocios da Viação
e Obras Públicas, por' ter aceitado a nomeação para o cargo
de segundo assistente do Departamento de Aeronautiea Civil.

•	 Rio de Janeiro, 27 de niaio de 1932, 114 0 da Independencia
'e 41° da Republica.

GETULIO VARGAS

Fernando Augusto de Almeida Brandão,
encarregado do	 expediente	 na au-
sencia	 do	 ministro	 da	 Viação	 e
Obras Públicas.

O chefe dá Go-vêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Resolve nomear a' diarista da Fiscalização do Porto de Ni-
terói, da extinta Inspetoria Federal de Portos, Rios e Canais -
D. Luciola Siqueira, para exercer o cargo de dactilografa da
Secretaria de Estado,dos Negocios da Viação e Obras Públicas.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1932,111°- da Independencia
e 44° da á-epublica.

GETULIO VARGAS

Fernando Augusto de Almeida Brandão,
encarregado do	 expediente	 na au-
sencia	 do	 ministro	 da	 Viação e
Obras Públicas.
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Conselho Teenico-administra
ouldade de Direito do Pará, rivo da Fa-
conhecer.	 Vão é de se

De neritis

No caso de, em sua alta
não entender o Ermo. Sr. 5autoridade,
acórdo com a preliminar aministro, de
volvida, e que o recurso é demo desen-
eer, entende a Comissão que • se conhe-
de todo improcedente. 	 o mesmo é

A legislação citada pelo rect
o ampara. O docente livre irrente não
rencia para substituir o "cm prefe-
como é expresso no art. 68 atedratico",
n. 19.851, de 11 de abril de do decreto
entende-se, "o catedratieo": 1931; mas,
de mie ele é docente livre, e 'da materia
fessores catedratieos", em !não "os pro-
pretende o recorrente. 	 geral; como

Assim, chamando parai
deiras de Introdução á
reito, de Direito Civil
diciario Civil a profes
de outras disciplinas,
um doCente livre d
agiu o Conselho Te
da Faculdade de Diunico-,Adimintsrativo
tiro acôrdo com reito do Pará de in-
alem . de se justif . as prescrições legais,
com razões de car a sua deliberação
alegou em sua ' dem economica, como
Faculdade.	 nformação o diretor da

- expo
•

,ão constante dos fatos do
recurso ão exprime a verdade deles,
como demonstra o diretor em sua pre-
cisa informação, e tambem se verifica
da capciosa certidão obtida pelo recor-
rente, em virtude do despacho do avô,
então diretor da Faculdade, a petição
que sómente poderia ser despachada,
mandando que requeresse em termos,
por ofensivos aos dela ao Conselho Te-
ceis° Administrativo.

E' capsiosa essa certidão, porque o
vago de seus termos, em acôrdo com os
itens formulados na petição, deixa logar
a que se ajuize falsamente, ou se não
possa ajuizar com segurança sobre os
tatos, agora meridianamentie esclareci-
dos pela informação do diretor do Fa-
culdade:

Em conclusão, a Comissão ó de pare-
cer, como em principio salientou, que
o Exmo. Sr. ministro não tome conheci-
mento do recurso interposto; e, no caso
de assim não resolver, que lhe negue
provimento, em vista de sua manifesta
improcedencia."

Sala das sessões. 18 de abril de 1932.
— Joaquim Amazonas, relator. — Raul
Leitão da Cunha. — !telintado Porchat.

O Sr. Reynaldo Porchat Trata-se
do parecer da Comissão de Ensino Supe-
rior sobre o relatorio apresentado pelo
inspetor da Faculdade de Direito da
Universidade de Minas Gerais (iendo:

"O incluso relatorio; apresentado pelo
Sr. Dr. Mario Ribeiro 'Pinheiro, inspe-
tor da Faculdade de'Direito.da Univer-
sidade de Minas Gerais, tendo por ob-
jeto as ocurrencias do ano de 1931, está
em bons .termos, e pôde ser arquivado,
contendo informações sobre o desenvol-
vimento de ensino, a situação dos pro-
fessores e as condições financeiras do
instituto. Para ser completo precisaria
trazer, como anexo, as cópias das atas das
eessões de congregação, as quais devem
ser reclamadas pelo departamento ou
pelo Ministeriu da £dgação, pois é .de

i ia que as átas das soa-
grande convenien ta• aos relatorios dos
soes figurem juy
inspetores.	 re a vantagem de ser

O inspetor sug de limitação de ma-
adotado o sistem iro ano do curso, as
tricUlas no prim() exceder ao numero de
quais não deverã nto, que merece consi-k
cern. Sobre o ass

,
 ouvidos a respectiva

floração, devem sesonselho Universitario.
Congregação e o (a o fato de haver sido

O inspetor relatano do curso juridico,
matriculado no 1° % do exame vestibu-
independentementegton Ferreira Pires,
lar, o Dr. Washirrateciratico de mediei-
medico, professor ) faculdade. Essa ma-
na legal da mesnia petor e o digno di-
tricula que o Sr. in to Nacional do En-
retor do Departamerk contraria ás exi-
sino entenderam ser 6.782-A, de 13 de
gencias do decreto n. em vigor, foi efe-
janeiro de 192.4, então )c) do interventor
tuada por determinaç's idade, Dr. MarioaN
federal junto á Univer,or despacho do
Casasanta, .e mantida p ucação, de 29
Exmo. Sr. ministro da E(
de dezembro de 1931.	 Àdo inspetor

Acompanha o relatorio '"vo regilmen-
um relatorio impresso do 'idade, o qual
to interno adotado pela facul douta Co-
deve ser sujeito ao exame ds,
missão do Regimento. 	 ,	 3 1931. —

Rio de Janeiro, 19 de abril d? Ramos.
Reynaldo Porchat. — Theodor
— Aristides Novis."

escola
Sobre a petiç'áo enviada pela omis-

de Odontologia de Ouro Preto, a Ce, o
são de Legisláção e Consultas lavrou`,
seguinte parecer (lendo):

Comissão de Legislação e Consultas
Parecer 11. 71

"A Escola de Odontologia de Ouro
Preto, em petição desacompanhada dos
necessarios docuenentos, requer ao Sr.
presidente e (membros do Conselho Na-
cional de Educação permissão para a
reabertura da escola "sob a mesma fis-
calização e equiparação da Escola de
Farmacia de Ouro Preto", á qual foi
anexada por decreto do Governo do Es-
tado em 1917, especialmente para o fim
de se requiparada. pelo Governo -Federal,

e sem onus para o Estado.
A comissão é de parecer que não Ode

ser deferido o requerimento . Se a re-
querente pretende equiparação á conge-
nere oficial, deve requerer a inspeção
preliminar habilitando-se nos termos do
decrete n. 20.179, de 6 de jurrho de 1931,

e satisfazendo as condições exigidas..
Rio, 19 de abril de 1932. — Regnalclo

Porcktt. — Joaquim Amazonas. — Raul
Leitão da Cunka."

Sobre o pedido de oficiliazação da
Escola de Farmacia G Odontologia de
Alfenas, a Comissão de Legislação e Con-
sultas emitiu o parecer que passo a l'èr
(lendo):

Parecer n. 72
"A' comissão é presente a cópia de um

telegrama expedido em nome da Escola
de Farmacia e Odontologia de Alfenas
ao • Dr. Getulio Vargas, chefe do Gover-
no • Provisorio, pedindo a oficialização
do instituto, sem encargo para o Tesou-
ro,. favor igual ao concedido á Faculda-

de de Medicina de Porto Alegre. A cápiz
do telegrama está desacompanhado d(
qualquer documento.

A comissão é de parecer que nada ha
a deferir.

Rio, 19 de abril de 1932. — Reyna/de
Porchat, relator. — Raul Leitão da
Cunha. — Joaquim Amazonas." 	 .

O Sr. Delgado de Carvalho (lendo).g

Comissão de Ensino Secundario
Parecer n. 73

"O Ginasio Municipal Sul Americano
de Itabira do Mato Dentro (Minas Ge-
rais) preenche um grande numero de
exigencias legais para a equiparação,,
relatorio do inspetor é altamente elo-
gioso, mas falto quasi totalmente do da-
dos q uantitativos. Não se achando o pro-
prio inspetor, segundo diz, em condições
de "opinar melhor a respeito", é de pa-
recer a comissão que mais amplos es-
clareciinentos sejam prestados, de acôr-
do com as instruções do Departaments
Nacional do Ensino.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1932.
— C. Delgado de Carvalho. — P. Leonei
Franca, J. — J. hajas Alves.

Comissão de Ensino Secundario
Parecer ri. 74

"O Ginasio Municipal D. Silverio, de
Sete Lagbas (Minas Gerais), parece sa-
tisfazer a um grande numero de - requi-
sitos do decreto de 9 de outubro de
1931, irias não preenche ainda a total'
dade de exigencias legais. Não exi
referencias suficientes de fisica,	 imicahistoria natural, apesar	 relatorio

elo
' o do inspetor. •

Pelo mi r	 asio é sub-
vencion icipio e possue im-
portante pa rimonio, já conta mais de
nove anos de existencia e goza de bem
reputação. Sendo porém ainda insufi-
cientes as informações e documenTação,
é de parecer a comissão seja adiada
equiparação.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1932.
— C. Delgado de Carvalho. — Isaias Al-
ves. — P. Lenocl Franca, J."

O Sr. Joaquim Amazonas — Sr. pre-
sidente, á Comissão de Legislação e Con-
sultas foi distribuido o processo referen-
te a um telegrama do Sindicato Odon-
tologico do Rio Grande do Sul. Esse te-
legrama refere-se a um relatorio apre-
sentado pelo mesmo Sindicato em 7 da
setembro, a um telegrama de V. E.
pedindo informações ao fiscal do Depar-
tamento junto á Escola de Medicina da
Porto Alegre, e a uma resposta do .mes-
mo fiscal dando esclarecimentos.

A comissão pede que a esse processo
sejam juntos os elementos a que alude
o telegrama.

Tem tambem em mãos os processos em
que Oscar Vieira de Magalhães e Ale-
xandrino Gonçalves Agra, dentistas pela
Faculdade Fluminense de Medicina, pe-
dem registro de diploma.

A comissão, para poder melhor julgar
os casos em apreço, pede a V. Ex. que
requisite do Departamento Nacional do
Ensino os diversos processos que lá exis-
tem relativos ao registro de diplomas
daquela Faculdade, não sómente desses
como de outros que lá estejam guarda-
dos, porque, com a documentação que
vier, melhor ajuizará do merito dos pe-
didos.

O Sr. presidente — V. Ex. será aten-
dido. Se não houver qualquer parecer
para ser lido, passa-se á ordem do dia.

reger-as ca-
Jiencia do Dl-
de Direito Ju-

ores catedraticos
de preferencia a
materia diversa,
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C-;	 -....aecodero Remoa — Trata-sedo
C.12; ir!.37.1wÂo preliminar feito pelo

.edaester d 3-onservatorio Musical de
cdeestee, ex. conformidade do decreto MI-

Ce g de julho de f931.
. :39;) CddO dz:t: de 27 de julho de 1934:
0 :Teares, O. ddeeter do Departamento
rdsseeessess: d.e -2. 1rsirio designou a Sra D.
deetenie f te :audoe para fazer a verifica-
es`? dos ).--qi:isnns exigidos pelo referido
desseadds. .esces eenhora apresentou o seu

tero e, na reenião do Conselho de
C:0 Crtr, passado, a Comissão

Ere±se Uursricr deu o seguinte pa-
SseeeSe:

"de essenSeeão tendo examinado o rola-
O;t a:: c qual D. Antonietta Rudge
dereece La incumbencia de versfi-
eeedde r.o Censervatorio Musical de San-
" , seara de efeitos da concessão de ins-
essea.e e:via nos termos do decreto nu-

aio 2079, de 6 de julho de 1931, é
de perecer que DO caso em apreço, são
sereIsfelacs os requisitos descritos nas

a:inee.S ::-",	 :,"11, IV, V e VII do art. 8°
see." ..esddies deoreto, e que a inspeção pré-

sdas r-j::),Z ase eencedida desde que o Con-
=se:e:Hese:e Lesical de Santos prove "dis-
leoa de, tentes ele renda propria para a ga-
sde..de 'Joe regular funcionamento pelo
seeseds sseaea.ress de três anos", conforme é
det-dde ese "cliness VI do mesmo art. 8°.

do inspetor faz largas refe-
adere:dr fertuna particular do De. Luiz
\e'cider'sd, peesorietario do Conservatorio

C',13 Sentes, mas é laconico quan-
de antes de renda propria de que

e2,adde, e referido instituto".
'\seee.rezer foi assinado por tod

seseed'ske2eada Comissão de Enei Su-

$53rb I 'RT.TflTIA_ 

O ele weetor o emento Na-
ddese", da L',"'f r.sYno comunicou ao Dr. Luiz
Veldserie sss ezigencias do Conselho Na-
Led. ed de Educação para que fosse cozi-

ao re Ceneervatorio Musica/ de San-
) a :h2speção preliminar e esse res-

e:aier et; de seguinte fórma: (lendo)
'As fontes do renda propria, a que

• refera a elinea VI, do art. 8° do de-
esses;:o as. 20.179, de 6 de julho de 1931,
de cede do Conservatorio Musical de
Lodda só eóderão ser ou as da secreta-

do 	 ou as que provêm
iOVCiS do meu casal. Umas e outras

Ln.°;;GO tercm sido suficientemente prova-
dOO 	 a Exma. inspetora.

--2.1eraea que o conservatorio tenha ou-
ca..,aes	 de renda propria é, sem du-

' s, o freto de um equivoco do ilus-
Les Nacional de Educação quan-
„e a ,nia ǹr_ exclusiva propriedade sobre
C 1-2.stuto.

elICS.' na fandação, em 1927 (deve
eeietir nos autos uma cópia da áta res-
es:de:Ás-e -. e quer em sua manutenção ata
ces2,r, data, ininterrupta e regular, nunca
o eeieerlerdireento dependeu de qualquer
noadlio ext Panbo. Durante 1929 e parte
e'se 1.900, a menicipalidade subvencionou
• ü:W seensais o conservatorio. Tal
r.m:15u, entretanto, foi logo devolvido á

transformado em correspon-
assedes luísa:Ns gratuitos. (Doc. in-
cduso .

e s essac-lacireentos particulares
eesem e ere roem geralmente a uma pes-
çda jii.-ica„associanão ou 'fundação,

nasço caso, verificar-se a dois-
Çeeeseir, de Lens de instituto, separede-
essedee de:e reens paraiouleseas dos asso-
cd,	 aa	 cio insaltuidor de funda-

A k)i,entretanto, ad
ou o ovinorarÃo aolmite a fiscaliaação
sem cogitar se a suis institutos livres,
tence a uma pessôa propriedade per-
pessae natural. No. s uridica ou a uma
priedeele não -póde s, gundo caso 2
importar numanuma fundar desagregado sem

açãofundação como cond 	 . Admitir-se a
çãcaso de um instituto/o essencial, no

uma peseta natural, livre pertencer a
sentear ohm uma das5 o mesmo que pre-
a outra”.. mãos e roubar com

O Conselho Naciod
sua reunião de janela' de Educação, em
deu o seguinte pariro do corrente ano,
assunto e depois deecer a respeito do
de resposta do dirq tomar conhecimento
Musical de Santos: tor do Conservatorioip

(Lendo)
Comissão

Pare
(seer n. 4

cal de Santos, mas é lacsonico quanto as
formas de renda propria de que dispõe

tele proprietario, de Conserdatorio Musi-

foi aprovad
Ensino Su a ro parecer da Comassao
nião do Cons

inspeção prior rela.tivo ao pedido de
seroaseneoffeliminar formulado pelo Coe-

eoneessã, areeer a comissão opinava pela

regulaisenda proprid para a garantia de

o conser) da inspeção prévia, desde que
tes	 f‘'at,orio provasse "dispor de fou-

pela fres anos", conforme é exigido

oees0.179, de 6 elejulho_de 1931. Acres-
topava o parecer da comissão: "O rela-

no 
dç funcienamento pelo prazo nnini-

aduna paroular do doutor Luiz Wet-

"Em uma

Nesse? Musical de Santos.

o do inspetor faz largas refereacias á
ti

edlinea VI do artigo- 80, do decreto

,	 Nacional de Educação

â,
CÁ- sessões da ultima reu-

o referido instituto."
de-Respondendo á um &avio de 31 de 

zembro proximo findo, do senhor diretor
geral do Departamento Nacional do En-
sino, pondera e doutor Luiz" Wetterlé:
"as fontes de renda .propala" a que se re-
fere a alinea VI do artigo 8°, do referi-
do, cleereto n. 20.179, só poderão ser ou
as da secretaria do estabelecimento 'ou
as que provem dos indoveis do meu ca-
sal. Umas e outras parece terem sido
suficientemente provadas pelo inspetor.
"Aerecente ainda o doutor Luiz Wetter-
to: "a lei admite a fiscalização ou a
equiparação dos institutos livres, sem
cogitar se a sua propriedade pertence a
uma pessoa juridica ou a uma pessoa na-
tural. No segundo caso a prOriedade
não pode ser desagregado sem importar
numa fundação."

A argurnlentação do doutor Luiz Wet-
terié não procede. Com efeito, o decreto
n. • 20.179, de 6 de julho de 1931, está
subordinado, quanto ao seu titulo II,
que trata dos institutos livres de ensino
superior, ao decreto ri. 19.851, de 11 de
abril de 1931, denominado "Estatuto das
Universidades Brasileiras", o qual dis-
põe "que o ensino superior no Brasil
obedecerá de preferencia ao sistema uni-
versitario, podendo ainda ser ministra-
do em institutos isolados, e que a orga-
nizaeão tecnica s e administrativa das uni-
versidades é inetituida no presente de-
oreao, regendo-se os institutos ieolados
pelos respectjivos regulamentos, obser-
vados os disposiSivos do Seguinte estatu-
to das universidades brasileiras".

O artigo 60 deste estatuto dotara: "as
undversidades hresfieiased podeedan
meadas e mantidos pela União, pelos Es-
ta&s, -ou sob fc~a-de fuederb'es-ou as-

221870-Wilia	 el.kek40aociebte'	 federais, esta le e U-urticverskl
V235".'so 12°, mínio edaWse> ca0141

O adite-amem das universidades 1k3r3dit equiT•ina, no seu passagrado smicc, ar20
de, te. rin ro da Educação e Sande Putdicsa

instruçoes espete-Sais o processo
fixara el ião prévia e quais es elerneetaes
de insPeça ordem material e finanwiro
minirnos .os á equiparação."
necessariato n. 20.179, de 6 de julho de

O deu seu titulo II, foi organizado
1931 , no satisfazer ao que determina o
afine do ) unico do artigo 12° do decreto
Paragrafit relativamente aos institutos
n . 19 . arepaando a estes se refere consi-
livres, e acessoriamente como "creados e
dera-os Tft, sob forma de 'fundações ou
mant idas“, por particulares".
associaçõassão de Ensino Superior opina

A Comisa poderá ser concedida a íris-
que soment ao Conservatorio Musical
pessão prédi ndo provar que é mantido
de Santos quires, sob a :forma de fure-
por particula ciação, e que dispõe de
dação ou ass propria para a garantid
fontes de renda aneento pelo prazo mi-
de regular rum' — Theodoro A. Ra-
nim- o de tres aboslieynalelo Pmchat. —
mos, relator. — Vias."
Raul Leitão da Cun. parecer foi adiada,

A discussão desseição do consel ,
em virtude de resol -
para a presente eeurra Franca — Não

Rev. padre Leonel 	 r d	 'asas
°batente a leitura do.
são, quer me pareVer ainda não dis-
pomos de elementos legais para impor.
como condição de equiparação de um
instituto livre, a sua constituição ern
fundação ou associação particular. O
artigo 6°, citado pelo ilustre relator do
parecer, trata das universidades breei-
Jeiras.

• O Sr. Theodoro Ramos — Tenha a
bondade de ler, á pagina 33, da Orgoni-
rOlo laniversitaria Brasileira, com re-
ferencia aoedecreto •n. 19.851, de H de
abril de 1931, sobre o estatuto das uni-
versidades brasileiras, o seguinte: (len-
do).é< ...regendo-se os institutos isolados
pelos respectivos degulasmentos, obser-
vados os dispositivos do seguinte estatu-
to das UniVersidiades Brasileira."

Fei o que pa?sei no parecer que acabei
de ler.	 -

O rev. padre Leonel Franca — V. Ex.
acha que essa disposição anterior possa
modificar a interpretação literal do-ar-
tigo ?

Juridicaneente, tenho duvidas se o sal-
tai-o de uma lei •é siitiente para :modifi-
car a interpretação literardos artigos da
mesma lei. Por que, ida- artigo 6°, que
V. Ex. alegou, só se trata das universi-
dades brasileiras. O art. 12, que trata
da equiparação dai universidades, diz:
(lendo).

"As universidades estatuais ou livres
poderão ser equiparadas ás universida-
des federais..."

Não me parece que une instituto, so-
bretudo um Conservatorio de Musica,
que não entrou propriamente nos mol-
des de urna organização universitaria, se
ache obrigado a„cofistituir-se, em virtu-
de desse artigo 6°,:a.nãnos que se dê'ou-
tra interpretação, em fundação ou asse-
ejeção.

Peço aos ilustres professores de dimil-
to ' que esclareçam -a-questão da interpre-
~"o. Tanto 1112Á3 que essa propeia
emenda do decreto diz que o ensino su-
perior no- rasifeeebeeleceras es, eer.,2S'eeresee-

essa

d

ESISiTIO Superior

it
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c'Jneee sda ggsna rwlmeroit.~. Não estabee
Lua, galra, ama &,eelienties areeitiolva a
czwss instale&

OSr. 1.1wedoae Ramas — Por leso é
(iue se diz que os institutos se regem"
pelos resoeotillos regulamentos, obser-
vados eis dispositivos do seguinte esta-
tuto das Universidades Brasileiras."

O rev. padre Leonel Franca — Dese-
• etera a palavra teenica dos juristas.

, O Sr. joaquine Amazonas — Sr.
presidente, tenho uma interpretação do
decreto n. 19.851, nos artigos 19 e 20 de

• decreto n. 20.179, que fazem parte das
disposieões transitorias. O unia? 19 diz:
(lendo) .

"Aos atuais institutos de ensino supe-
2er, mantidos por assodações privadas
e oficializados em virtude de leis espe-
ents, fica concedido o prazo de seis mê-

\ em a contar da data -desse decreto para
se adaptarem á organização e ao regime
de institutos livres."

"Os insittptos de ensino superior,•
atualmente equiparados aos congeneres
federeis, passarão ao regime de institu-
tos livres, instituido neste decreto, a
((Rijas exigenzias se subordinarão para
que seja mantido o reconhecimento
diplomas em cujo gozo se .acham."

O proprio decreto n. 19.851, referia-
''-se aos institutos mantidos por asso-
ciações privadas, faz a interpretação
laica e unica que se pode admitir: que
esses institutos de ensino superior regi-
dos pelo Estatuto Universitario, quando
Isolados, regem-se por esse mesmo esta-
tuto, observados os, seus regulamentos
especiais, e deverão ser -constituiedos em
gundaição ou amoedação, quando creados
gi mantidos por particulares.

Com relação aos institutos de ensino
eeoundario, qualquer particular, pode ser
proprietario, diretor, crendo ou funda-.
dor dos mêsmes. A lei di-lo expessa-
waerite. Por que ? Porque quis fazer
tma enteção á regra estabelecida ne lei

era1, que era o es.tuLo universitaric.
• de que todos os institutos de' ensino fos-

Sem organizados sob a forma de funda-
vão. Houve duas razões para que se fi-
os-esc essas-menções com relação aos ins-
titutos de ensino seoundario: 4 0) a
quantidade maior de estabelecimentos
particulares. (Pode-se dizer que -os es-
eahelecimenees de ensino secondario no
Darasil, como.-em todos os paises do mun-
ife, nadvnaiar-parte, Mentidos por . parti-

, , enlates.
O- engin° 'secundado é, Tirissiniamen-
, mantido por uma fundação, por uma

• sÀ&eaa; juddica; 20) o desaparecimente e
Nee-Pas5deatçãderepetidos de novos institutoS
d....ectinisee'ecereelario. O desapirecinien-
Ceee4% ~1~ a emoção de outros
^electmentos favorece o desenvolvi-
go~eda instruo. kneesnAl coisa nãci
tge-dia:rom relação ao ensino superior.

O desaparecimento de um instituto
ele /ensino stiberier prejudica grande-
snonte aos insteresses do ensino, dos
(aettfflanteS e Ao interesse publico em
!geral. O dedaparecimento de um ins-
laituio secunciario, não produz tais
Ceanstoenos.
• Quarie ao progresso, ao desenvolvi-

Ltietiaa da enitura, a multipHcação dos
• Snstitutos de ensino superior, em vez

de benePeeiar, pMUdica o ensino. Os
fresta-atos de ensino superior precisam
Ca unti cotem. de- professoras muito se-
lecionado, e orlo 4 com fecilltdade que
ao enconea'ain passeies especiar&aelas
Ma ~cias superiores para o ensino
C2I2 -grande nu e/ CM-	 instnatvs. Os

institutos de ein° su"i" acarre-tam grandes deePdsas para um peque-
cum os de (mai
no numero de	 secundario.

hinos, o que não se dá

neer exageradamente osOra, multip no superior, será di-institutos de ens:
vidir todas as read"' e, por consequen-
cia, todas as poeibilidades de crearem-
se e manterem-?e bons estabelecimen-
tos.

A multipliosoãto dos institutos de en-
sino secundario .raz, pois, grandes be-
neficios á instruV' ao passo que a dos
de ensino super não.

Penso, por conl cia, ter toda a
eno do ilustreato 	 re-procedencia o argu ,exigindo a peSsôa

lator da Comissão,
juridica para que p?ssa ter existencia
legal, o instituto	 ensino superior,de-,
e acredito que o ItevRo. Padre Leonel
Franca ficará satisfeita r sobre as

exp
ra-
l.-

cação que adabo de dài, 
assim estabe-zões que teve a lei par

lecer:
O Sr. Reynaldo PombàLx-FicaSciro. apprêe:

sidente, venho acudir ao
lo do nosso douto eompan°' Rev.
Padre Leonel (Franca, afim le esclare-

duvidosa.cor essa questão que parece
A solução dada pelo pareal,r _ida Co-

missão resultou da necessidadeeu°,
enchimento do requisito relativre elxig%neid	

e
ade financeira, que a la

peea que o instituto possa sei: jusPe-
donzelo ou equiparado.

t&derkeete n. 20.179, diz que CL,einseetei-
tato, (não particular), para ser t°1-',"'-
oionado, precisa disper de fontes', ue
evida propria para a garantia ded-
tetlar funcionamento pelo prazo
EM de três anos. Apresentando-se áleacoam, um particielar, pomo fundador
de um instituto que pretenda, insp,e-
ção, levantou-se logo a questão preli-
minar: E qual é o patrimonio de que
os disM para a. manutenção desse ins-
Mato pelo preso ~imo de três ema?
Respondeu-se que o patrimonio de que

põe o instituto requerente, é o pa-
trienonio particular do seu propaieta-
rio, mas á Comissão se apresenta logo
esse grande obice: o patrimonio do
particular é disponivel por esse mes-
mo particular o não está obrigado a
restrições nem a oneraçoe,s em virtude
i?do instituto existento l)a modo que,
dias depois da inspeção concedida ao
-instituto, •p4le o particular desviar,
alienar tudo o seu patrimonio. \tarife.

.então, a Comissão que era nozes-
sano tivesse o instituto um patrimonio
sabre o qual pudesse constituir fontes
de renda e foi por isso que se lançou
ao estudo cuidadoso da lei, ~doa nos
eirtigoa•luva:Dedos pelo douto) re/ator,
que, efetivamente, o decreto principal
a respeito do ensino superior, dispu-
nha-que os -particulares podiam fundar
institutos, mas sempre sob a fôrma ou
de fundação ou de associação. Real-
mente, para que se possa ter como Re
rantia a existencia de uni patrimonio
para o instituto, é preciso que esse
seja ou uma corporação ou uma fun-
dação, uma corporação de muitas pes-
Mas ou uma fundação °miada por al-
guns homens. Esse mesmo senhor que
fundou o Censervatorio de Santos po-
dada-e deverá ira um , tabelião e cons-
tiltuleeepor escritura publica, uma fun-
~te á qual doasse um certo pa-
trimonio, que servisse de base para a.
ededa do e.staketecimento. Não ha cer-
ceamento uaelei, -quando exige eaeldrma

de fundação ou associação. A exigencia
é apenas justificada pela necessidade
que existe de ter o instituto, conforme
a lei determina, um patrimonio pro-
Prio, de que possa dispôr.

Parece-me que são esses os motivos
que legitimam a conclusão do parecer
da Comissão.

O Sr. Presidente — Se não houver
o;aservações, passar-e-4 -á volt-mede
Os Srs. que aceitam o parecer, quei-
xam conserstar-se sentados. tpauda) .Está aprovado, contra um veto.

Está em discussão- o parecer n. 65,
da Comissão de Ensino Superior.

O Sr. Theodoro Ramos — O parecer
é o seguinte: (lendo).

"A Sociedade Propagadora de Cienciaz
e Artes de Belo Horizonte dirigindo-se
ao Sr. ministro da Educação e Saude
Pública solicita uma medida que per-
mita o registro e consequente validade
dos diplomas expedidos pelo extinto Ins-
tituto Politecnico de Juiz de Fdra".

O Insti tutd- Politecnico de Juiz de Mira,
fundado em 1909 pela Sociedade Propa-
gadora de Ciencias e Artes auxiliada por
personalidades de relevo, ministrava c
estudo teorico e prático de eletricidadeencanice, máquinas, estradas, constru-
ções em geral, etc., e conferia o diploma
de engenheiro eletricista e de obras pú-
blicas. Era um instituto subvencionada
pelo Govêrno do Estado de Minas e nele
lecionavam tecnicos ilustres tais come
Lucio José dos Santos, Asdrubal Teixeira
de Souza, Clorindo Burnier e Pires ci
Albuquerque.

O instituto funcionou de 1909 a 1917,
tendo dado em 9 anos um total de 2t
engenheiros apenas.

`5 Muitos diplomados pelo instituto ocu•
'ileoan atualmente legares de destaque: di-
reteme_d_e_inkpoytapres companhias, che-
fes de serviços tècnicos, etc."

Ha aqui a lista dos diplomados pelc
InstiNto Politecnico de Juiz de Fdra: un
sub-diretor da E. F. Baia a Minas, outra
engenheiro da Leopoldina, engenheir(
chefe do Serviço Meteorologico Mineiro
engenheiro da Diretoria de Estradas df
Rodagem de São Paulo e ex-chefe d(
Trafego da E. F. Campos do Jordão,
retor de Departamento da General Ele-
trio . S. A., _chefe da secção de equipa,
mento de máquinas da Light & Powei
engenheiro-chefe da Companhia Minein
de Eletricidade de Juiz de Fdra, ene-
dheiro-chefe do Serviço Telefonico
Juiz de Fóra, inspetor de terras da Se-
cretaria da Agricultura de Minas Geraii

cretário da Comissão Geografica
1114nas Gerais, engenheiro da Casa Marell
S. A., de Juiz de Fóra, engenheiro-clrefi
do Trafego da Companhia Paulista di
Estradas de Ferro, engenheiro da Com,
Panhia Telefonica Brasileira, engenheiri
da'Çentral dó Brasil, e outros ocupandi
cargos de certa importancie.

Continua' o -parecer: (lendo),
"Em se tratando de diplomas &apedido

por uma Escola de Engenharia não equi.
parada ás congeneres federais e não re
conhecida oficialmente pelo Govêrno jie
deoal, não pPde a_Ceinissão de Ensin!
SUperibr, enedieee-da lbedslação sem 'vezo]
opinar peia concessão do registro do
mesmos diplqmas. Propõe, entretanto, I
Comissão, sineira o Conselho Vaoions. d
Educação ao. Govêrno: gresalvar, na Siu

regulamentação da lasWso'à d
eáenkeiro, os direitos dos d•teniede
per: Escolas de Eneentacita já cateto
não eequiparadeie ás <czng@i1:32tj ça/áen?,
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ou não reconhecidas pelo Govêrno Fe-
deral, mas idoneas, desde que tais diplo-
mados ocupem ha muitos anos cargos im-
portantes no dominio da Engenharia e
que neles tenham dado provas de compe-
tencia profissional."

É esta a conclusão do parecer da Co-
missão de Ensino Superior a respeito da
representação da Sociedade Propagadora
de Ciencias e Artes de Belo Horizonte.

O Sr. Presidente — Está em discussão
o parecer. Se não houver quem sóbre o
mesmo se manifeste, passar-se-á á vo-
tação. Os Srs. que aceitam o parecer,
spieirani cortservar-se sentados. (Pausa).
Está aprovado.

Foram lidos, na sessão de hoje, varios
pareceres, para dois dos quais acredit0
que o Conselho estará de acôrdo em con-
ceder a urgencia necessaria, afim de que
possam ser discutidos e votados imedia-
tamente. Um trata da modificação regi-
mental proposta pelo professor Reynaldo
Porchat. outro refere-se á indicação do
Sr. almirante Americo Silvado sôbre a
sistematização do ensino no Brasil.

Para ambos, portanto, tomo a liberdade
de áolicitar urgencia para que entrem em
discussão. Os Srs. que concedem a ur-
gencia, queiram conservar-se sentados.
(Pausa) . Está aprovada.

Está em discussão o parecer n. 67, da
Comissão de Regimento, sôbre a proposta
do Sr. professor Reynaldo Porchat.

O Sr. Joaquim Amazonas — Sr. Pre-
sidente, a proposta do Sr. professor Rey-
naldo Porchat está redigida nos seguintes
termos: (lendo) .

"Proponho o seguinte:
Onde convier: Nas atas dás sessões do

Conselho devem ser declarados os nomes
dos que votam a favor ou contra as der"
berações tomadas.

Rio, 5 de março de 1932. — Retatdo
Porchat."

O parecer da Comissão foi no sentido
de que a redação dessa emenda fosse mo-
dificada, sendo considerada corno um
substitutivo ao art. 15 do Regimento
Interno do Conselho Nacional de Edu.
cação.

O art. 15 diz o seguinte: (lendo).
"As votações serão simbolicas, salvo

aprovação de requerimento, verbal ou
escrito, para votação nominal."

A Comissão, dando o seu parecer e
achando de vantagem que conste sempre
da ata o voto de todos os membros do
Conselho sôbre qualquer assunto, opinou
aceitando a emenda mas modificando-a
como substitutiva ao art. 15, que pas-
sará a ter a seguinte redação:

"Art. 15. As votações de quaisquer
assuntos serão tomadas por forma sim-
boticas; não obstante. constarão das atas
das sessões com a declaração expressa dos
nomes de todos os votantes, pró e contra
qualquer deliberação, sempre que haja
votos divergentes."

O Sr. Presidente — Continua em dis-
cussão o parecer. Se não houver quem
se manifeste sobre o mesmo, passar-se-á

.á votação. Os Srs. que aceitam o parecer,
queiram conservar-se sentados. (Pausa).
Está aprovado.
' Está em discussão o parecer n. 68, da
Comissão de Legislação o Consultas.

O Sr. Joaquim Amazonas — A Co-
missão de Ensino Superior lavrou o pa-
recer n. 68, no sentido de ser aprovada
a indicação n. 8, do Sr. almirante Ame.
deo Silvado, que pretende apresentar ao
Conselho uma solução sistematica de
organização do ensino primario, secun-
dado e superior.

o estudo simultaneo de 9,10 e 11 ma,-terias, de acordo com o pro-grama dee etado;Que eni França, cuja sedação exten-
isiva seri

riado ( vu de modelo ao programa se-
• ‘,„ ,,e ensino extensivo nacional, se

',.,-,,ontram certas meterias que coas-
,

•

 ',
1

?.."` programa decretado cio abril .13
1V0

OU• se não contando o grego e a arte,
do cias que felizmente não constam
ria programa nacional decretado, a se-

francesa ficaria reduzida a nove
"'lerias;

ue não é a sobrecarga de materias,
:tle garante a cultura intelectual dos
adolescentes, mas a satisfação intima
causada pelos resultados reais obtidos
por um ensino moderado e progressivo;

Que o .desgosto de diretores de Cole-
gios e as reclamações dos jovens estu-
dantes, que se sentem extenuados pelo
novo programa de ensino extensivo, não
podem deixar . de ser atendidos pelo Go-
verno Nacional, emquanto for mantida a
sua interferencia indevida em assuntos
de natureza espiritual, como são sem
duvida os da instrução;

Penso • cumprir um dever de patrio-
tismo de natureza pedagogica propondo
uma solução sistematica, que abrange .1
conjunto dos ensinos primado, secunda-
rio, superior geral e especializado, além
de atender simultaneamente á aprendi-
zagem de um oficio manual, a qual s
meterei' aoao estudo e deliberação deste
douto conselho, caso seja aceita, em prin-
cipio, a presente indicação'. — America
Rrazil Silvado.

Foram essa indicação e esses comi
deranda que a comissão julgou dignos
de toda a atenção e olhou coe. , a maior
simpatia, esperando que o cr lelho re-
ceba quanto antes a proposta e uma so-
lução sistematica, que •ha de apresentar
o nosso douto par, o Sr. almirante Ame-
igo° Brazilio Silvado.

Sou testemunha, no norte, do que se
passa em relação ao assunto. Veriflauei
que em grande número de Estados nor-
tistas, dezienas, centenas de .rapazes fica-
ram com o curso prejudicado por causa
de uma meteria elevada desde algum
tempo á categoria de primeira de todas
num curo secundario: o desenho. Pro-
fessores de Ginazios dizem que hão de
fazer toda a população desenhar. dentro
de pouco tempo, porque sem o desenho
não é possivel ilustração nem pode o es-
tudante seguir qualquer carreira liberal,
qualquer curso de faculdade superior..
O desenho, para eles, é tudo.

O Sr. Isaias Alves — Posso informar
a V. Ex. que o desenho não é exigido)
em todas as escolas americanas, em eca.
trario á preeminencia que se lhe está
dando no Beasil.

O Sr. Joaquim Amazonas • — Já tive
ocasião, no Conselho Nacional do Ensino,
de me insurgir contra essa exigencia lo
desenho como preparatorio principal.,
Pensou-se durante muito tempo da mes-
ma maneira com relação á ginastica, que
chegou a ser considerada meteria essett-
cialissima no curso.

Por esse motivo, dezenas de rapazes
foram prejudicados em seus exames.
Hontem mesmo entrou no Departamento
Nacional do Ensino um recurso contra os
exames de desenho.

O Sr. Theodoro Ramos — ksho que á
culpa é dos professores e não da lei.

O Sr. Joaquim Amazonas — Exigiram-
se, de alunos do primeiro ano, desenhos
de ornato, á mão livre, com sombras e
perspectivas. E esses alunos ficam 'pre-
judicados, deixam de ser promovidos ao
ano seguinte... Foi o que se deu em
Alagoas, Paraíba, Rio Grande do Norte
e em outros Estados do Norte.

O Sr. Isaias Alves — E' o efeito da lei
do Rio de Janeiro aplicada ao Amazonas,
a Pernambuco, etc.

O Sr. Joaquim Amazonas — Conhe-
cendo, como conheço, certos exageros do
estudo extensivo, aceito com a maiOr
simpatia a indicação do Sr. almirante
Americo Silvado.

O Sr. almirante Americo Silvado —
Sr. presidente, animei-me a tomar essa
deliberação depois de haver analizado
bem o programa de ensino decretado, de
ter examinado o regimento de uma seeola
de farmacia que apareceu aqui, cujo pa-
recer foi prejudicado á vista de delibera-
ções ulteriores, e após tér estudado os
documentos oficiais francêses e as infor-
mações norte americanas a resieeito do
ensino. Foi por essas razões que julguei
que, sendo o Brasil um pais de cento e
dez anos de existencia autonoma, tendo
tradições muito importantes no que se
refere á meteria de ensino e havendo
produzido homens do maior valor inte-
lectual e moral em todas as atividades
humanas, não se devia limitar a aceitar,
passivamente, as idéas que surgem em
outras patrias por motivos ás vezes até
ignorados.

Para tranquilizar o Conselho, devo di-
zer. com a minha habitual franqueza,
que aquilo que planejei e que já está
bem adiantado não é um trabalho revo-
hicionario. Nunca fui revolucionario,
não sou revolucionario e não serei re-
volucionaria por motivo muito siniples;
porque, de acôrdo com a minha razão fi-
losofiea, revolucionario é aquele que não
tem doutrina e esforço-me por ter uma.
Posso aceitar a solução revolucionaria,
como aceitei em 1922, como recurso ex-
tremo para impedir que urna patria su-
cumba á tirania, como Augusto Comte
diz na sua "Politica Positiva". Isto, po-
rem, não quer dizer que seja revoluoio-
nario. Podia ter sido um revoltado.

Tive lambem ocasião de dizer, no Con-
selho, que, si o Governo pretendia fazer
uma reforma do ensino antes da refor-
ma Rocha Vez haver produzido todos os
seus frutos e em um periodo anormalis-
simo como este em que se encontra o
pais e se tencionava manter a institui-
cão do Conselho Nacional do Ensino com
o nome de Conselho Nacional de Educa-

Faz 'menção a Com.'judiciosas as consid issão sare serem
dem a indicação e, 'ações que antece-

omo unica justifi-cação necgsaria ao parecer,' passo a lêr
"

os citados considera...A
Considerando:	 "a'
Que é indispensavslsidade de aperfeiçoar prever-se a neces-

o ento em tudo quan-to é obra do homem;
é o desenvolvimento porque o progressoda ordem:Que compete ao I,s
Educação firmar as .onselho Nacional de

diretrizes do ensinoprimario, secundar.
acordo com a letrvo 'O superior, de
ereto que creou 1° do art. 5°, do de-

Que a transfoylquele conselho;
tensivo de ¡list'', mação do metodo in-
tado nos Anão tradicional e ado-
Norte com Estado--Unidos da America doos
em metodo extr ais brilhantes resultados
veiu sobrecar ,:ensivo, adotado em França
lidade dos regar demasiado a menta-

oberada colo''ovens alunos, pois ficou
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62pref,enieel ne2getenenossna
raa-rá apesfeiccesnento que o ,proàletna

'do ensino no Srasil merecesse. Isso, in-
felizmente, não foi feito. O resubtado é
que os conselheiros lutam, ás vezes, com
grandes dificuldades para interpretar

'bCIE . a lei, procurando concorrer com as
laze3 . para o bom andamento do ensino
iaá =to terra. que -estou fazendo não

.dnam'anabano anarquizador. E um tra-
balho conanizado, tanto quanto o posso
fazer, auxiliada, em alguns pontos espe-

-ciais, por tecnicos. Não estando em dis-
cussão ainda o assunto, porque não o
apresentei á consideração de meus dou-
asa colegas, limito-me apenas a tranqui-
biles o Conselho, porque o meu intuito é
coneorzer para que o Brasil possa enve-
redar, afinal, per uma senda de ordem,
más ordem real, moral, inteletual e pra-
tica, de maneira que se possa conseguir
e progresso de que é merecedor.

De que a situação atual dos estabele-
cimentos de ensino não é normal, fá-lo
ver a série enorme de questões, de du-
vidas que o Conselho Nacional de Edu-
cação tem de estar atendendo. De modo
que com esse ponto de vista modesto,
nnederado, sitematico e tranquilizader é
que vou ter a ousadia de apresentar ao
Conselho, constituido por personalidades
tãO ' eminentes de nossa .patria, o traSa-
lho que imaginei como capaz de melho-
rai' as condições do ensino, porque faz-se
nele uma sistematização real e não se
obrigam os alunos a repetições que mo
parecem desnecessarias, tanto no curso
secundario corno no superior. Quanto
mi ensino primario, não sabemos como
está.
• • O ensino, como Augusto aflita de-
clara, póde ser comparado à uma luneta
dos ciados de arcance, que se estica e se
encolhe. É o mesmo objeto que pôde ser
maior ou menor. Para a crença que
começa a aprender, o ideal é que, quando
•ôr continuando a estudar, n.o lenha de
destruir o que aprendeu antes porque
está em desacordo com o resultado cien-
tifico. Isso representa perda de tempo
Para o aluno e despesa para os pais.
Digo isso por experiencia propria, por-
que tive de jogar fora muito coisa que
me ensinaram e não me prestou serviço
.algum.

Em breves dias apresentarei o meu
trabalho, do qual pretendo dar uma có-
pia a cada um dos Srs. conselheiros,
pela que, se não fôr possivel estudar o
aeeunto nesta reunião, ficar o mesmo
para a proxima. O governo natural-
Mente deve ser ouvido.

Este é o meu ponto de vista. Não se
trata de fazer rema revoludo e, sim, ume
sistematização, dentro da moral e da ra-
zão, dentro das tradições nacionais e
dentro das possibilidades financeiras do
Brasil, que são as peores possiveis.

O Sr. presidente— Continúa a dis-
cussão do parecer. Si não houver quem
peça a palavra, procede-se á votação. Os
Srs. que aceitam o parecer da Comis-
MO de Legislação e Consultas, queiram
oonaervar-se sentados. (Pausa.)

Está aprovado.
Na conformidade do regimento, esgo-

tada a ordem . do dia, darei a palavra" a
algum dos Srs. conselheiros que queira
,falar sobre questões de ensino.
• N-ne havendo quem peça a palavra, de-
staco encerrada a sessão, convocando ou-

.ja quinta-feira, 21, 14 ocas,
( uega-ser,a,

EXpediente do Sr. ministro (presklente
do Conselho)

GOnservatorie Musical de Santos, pe-
dindo inspeção preliminar. — Indefe-
rido.

Sociedade ropagadora de Giencias e
Artes, pedindo uma medida que permita
o registro e consequente validade dos
diplomas expedidos pelo extinto Insti-
tuto Politecnaro de Juiz de Fera. — De
aeónalo com o parecer do Conselho.

B:wartannento Nacional do Ensino

EXPIIINENTZ.D045/1. MINISTRO

Requerimentos despachados
João Jayme Oadia, SCileitani9 moei--

ficarão de nota de eme de matematica
prestado por Daniel )badia, no Ginasio
Paranaense. Não lia motivo para anu-
lação do exorne. Indeferido.

José Francisco Nassar, pedindo autori-
zação para efetuar presentemente sua
matricula na Faculdade de Direito de
São Paulo. — Como o reouseente não
prova o alegado, não cabe deferir por
equidade.

Leonardo Antonio Horta, _pele de.The-
reza de Jesus Horta Devolder, aluna do
Liceu de Humanidades Nilo Peanha, pe-
dindo por equidade /te seta peevaitido
fazer agera sue. matászAz„ — Sim, por
equidade; desde que prow sn, ,, We sufi-
ciente.

Camila. Clemente Ingira, pedindo rele-
vado de debito nome= o Golegio Pe-
dro II. — Indeferido, sem com o paga-
mento do debito seja condiçãosupressiva
do goso da gratuddade concedida para o
corrente, e sem que Me-dependa o pros-
seguimento normal slocurso do aluno.

Julio Pires Porto Carreiro, por seu
procurador, pedindo pagamento de ven-
cimentos deixados por seu faledido pae,
Dr. Carlos da Costa Perreira Porto Car-
reiro, ex-lente do extinto CUM anexo-á
Faculdade de Direito do Recife. Diri-
ja-se ao Ministerio da Fazenda.

Benjamin H. Hunnicutt, solicitando
transferencia do periodo de ferias de ju-
nho. — Não consulta o interesse do en-
sino, a modificação requerida. Indefe-
rido.

Heitor de Souza Lima, tesoureiro da
Faculdade de Direito de S. Paulo, reque-
rendo prorrogação de prazo para satis-
fazer a exigencia legal referente á sua
fiança. — Sim, por equidade.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.

Requerimentos despachados 	 -
Aurelina de Paula Sibta Assumpção,

rrini dos menores Alcy da 5. Assumpção
e Cyro da S. Assumpção, pedindo matri-
cula para os mesmos no Instituto Rebel-
lo. — Indeferido.

Manoel Coelho da Silva Junior, pae do
menor Mario Coelho da Silva, pedindo
matricula. — Indeferido.

Oswaldo Christovarn Vieira, pedindo
dispensa da cadeira de . Fisica medica, e
autorização para fazer o exame de Qui-
mica Fisiologica e matricular-se na 3°
série do curso medico da Escola de Me-
dicina e Cirurgia do Instituto Hahne-
rnanniano. —• Poderá ser atendido feita
a prova perante o instituto onde está ma-
triculado, de que .o programa da cadeira
deeMaleaeaonempooein que o requerente

obteve aprovação nossa meteria pra iden-
tiat 'meto medrica) e no, ouso gama-
cerAico.

Heitor Gouvea Liana, pedindo aumento
de prova. — Indeferido.

Geraldo Borges de Minei--,
inscrição no 2° ano do curso . gincana/. —
Indeferido, na conformidade do derenacEeo
de 30 de abril-ultimo do Sr. IllinWtra oni
casos 'analogoa.

José de Seixos QuEfrOZ Juxiior. Izsdinb
para renovar sua matricula. —.:1‘lâo ha
o que deferir.

José Diogo Paes Leme, pedindo iused-
OU entre os alume matriculados na Inne
titulo La-Fayette. — lacie4lsi9de de acôr-
do com a despacho do Sr. ministro de 30
de abril tinimo.

Wenn° Pereira àeitaa, pedindo para
ser efetuada a sua matricula na 3° série•

do referido curso na rucula de Farmacia
e Odontologia de S. Paulo. — Estando
encerrada a matricula não pôde ser aten-
dido.

Antonio Zeferino Silva Filho, pedinde.
dispensa das cadeiras de fisica medica e
onsimiea cavanice.—Poderá ser atendido,
feee a prova perante o instituto onde
está matriculado de gea o p~tami a da
cadeira de Mica, no tempo-em eine o re-
ge/avente ehte aprowscão nessa mataria,.
era idaratio ne curso 'medico e ,no cursa
farmaceutioo.
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DIRETOR-NA DO -DEIPIEDS120(22.

Por-porterie, de On'de maio, coorenne,
fecam concedidos . três -maces de ffleauge,
nos termos do art. 80, n. 1 do deeret)
a. 44.663, a partir de 1 do coneente, a
Carlos de Oliveira, servente. de 1° clame
do Hospital São Seboonião.

— Por portaria de 24 de maio ooreen-
te, foram concedidos dois meses de. li-
cença, a partir de 3 do corrente, a Inu-
cilla Pereira, enfermeira atendente de 3°
classe do Hospital São Francisco de . As-
sis, nos termos do art. 8°, n. I.

— Por outra de 25 do mesmo mês, fo-
ram concedidos dois mêses de licença,
nos termos do art. 8°, n. I, a partir de
26 de abril último, a Firmino Pacheco,
trabalhador do Serviço de Saneamento
Rural. •

Expediente de 28 de Maio de 1932

Solicitaram-se providencias:
Ao diretor geral de Assistencia Muni-

cipal, no sentido de ser internada no
Asilo de Mendicidade a indigente Cle-
mentina Maria da Conceição. de 90 anos
de idade, a qual, presentemente, não
acusa molestia que justifique silo per-
manencia no Hospital D. Pedro II, em
Santa Cruz, onde se acha (oficio E.
1.31).

Ao diretor do Asilo São Luiz, no sen-
tido de ser internado nêsse Asilo ri indi-
gente Manoel Joaquim • Barbosa, de 80
anos de idade, o qual, presentemente, não
acusa molestia que justifique a sua per-
manencia no Hospital D. Pedro II, em
Santa Cruz, onde se acha internado. (oN
Cio E. 1.348).
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Remeteu-se ao diretor de Sanea-
mento Rural, o requerimento protocola-
do sob o n. 438, de 26 de maio corrente,
de José Vital da Cunha, afim de ser in-
formado e restituido oportunamente.
(Oficio E. 1.353).

Comunicou-se ao chefe do Centro de
Saúde de Inhaúma, em referencia ao ofi-
cio 183, que o Sr. diretor geral, á vista
da certidão apresentada pela guarda de
3 classe Leonor da Silva Sampaio, au-
torizou o acrescimo de "Guimarães", na
assinatura que deverá dora avante usar
a requerente, conforme solicitou no re-
querimento que acompanhou o oficio
supracitado. (Oficio E. 1.352).

Requerimentos despachados

Pelo Sr. diretor geral

Amaro Ramos Monteiro Duarte, pedin-
do cancelamento da nota que deu causa
á sua exoneração. (Requ. 575/32) .
Indeferido.

Manoel Alves da Silva, pedindo man-
dar passar por certidão, o resultado da
inspeção de saúde. (Requ. 421/32). —
Certifique-se, á vista do parecer.

Companhia Massas Alimenticias Aimo-
ré, Limitada. (Requ. 317/32). — Não
deve ser permitido o uso do corante naf-
tol S e do amarelo Universal, pelas ra-
zões do parecer; oficie-se aos Estados,
pedindo harmonia de vistas no tocante
ao fá to em apreço.

Franklin Custodio Braga, pedindo re-
adnu-zsão. .,Requ. 420/32). — Indefe-
rido.

Pelo diretor do Expediente:
Raekel nisso Mariano, pedindo mandar
ia por certidão o teôr do atestado de

dtil o de Jorge Mariano. (Requ. 365/32) .
- fique -se, nos termos da informa-

..ão.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

fi P tpier intentos despachados

Dia 27 de maio de 1932

Victorino F. Carvalho, Oscar Alves
Cabral, Alberto Nunes da Silva, Antonio
José Pereira, Domingos Nunes, José Vi-
storio° Martins, José Custodio de Souza,
E:arlos de Oliveira Pimenta, J. iMartins &

Aulonio Mendes, João Luiz de
almeida, João de Deu'k Esteves, Thooto-
no Gomes da Silva, Luiza, Teixeira Amo-
rim e José Martins Soares. — Defe-
ido.

Francisco Russo, Julia Cardoso Olivei-
ra, Miguel Accetta, Anua S. Lopes e Luiz
E. Ayres Santos. —.Transfira-se.

José Ayres. — Cancele-se.
Empresa Industrial de Melhoramentos

no Brasil. — Aguarde oportunidade.
Arthur Morães Abreu. — Prove que

é natural do imovel.
Jayme Gomes da Silva. — Certifi-

que-se.
Gaspar A. Moreira, — Nada, ha que

deferir; peça certidão, querendo.
Francisco Torres e Gaivão Reis ,sr, Com-

panhia. — Indeferido.
Octaviano José Cunha Junior.—Com-

pareça, para eSclarecárnento, no estrito-
rio do 3° distristo.

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de 28 do corrente foi re-

movido, a pedido, do Consulado Geral,
em Nova York, para o Consulado de Pri-
meira Classe, em Baía Blanca, o auxiliar
de Consulado, Adolpho de Camargo Ne-
ves

— Por portaria da mesma data, foi re-
movido da Secretaria de Estado para o
Consulado de Segunda Classe, em São
João da Terra Nova, o consul de 2" clast,e
Felippe Augusto de Silviano Brandão.

Requerimento despachado
Dia 30 de maio de 1932

D. Valentina de Mendonça.. — Certi-
fique-se.

IIIMe~....."nn••••nn•n••..

Ministerio da Fazenda
Rio de Janeiro, 30 de maio de 1932

— Circular n. 60:
Na conformidade do resolvido no pro-

cesso n. 69.152, de 1931, declaro aos se-
nhores chefes das repartições subordi-
nadas a êste ministerio, para seu co-
nhecimento e devidos fins, que não go-
zam das vantagens da tarifa rhinima, a
que se refere o § 2° do art. 2° do de-
creto n. 20.380, de 8 de setembro de
1931, as mercadorias que, embora proce-
dentes de países que tenham assinado
acórdos comerciais com o Brasil, não
sejam de produção dêsses mesmos países.
— Oswaldo Aranha.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requermientos despachados
Pelo Sr. chefe 'do Govêrno Provisorio:
N. 10.292, de 1932 — Fernando Patau

Filho, ex-1° quimico do extinto Labora-
todo de Analises da Alfandega de Santos,
pedindo seu aproveitamento em identico
lugar do LaboratOrio Nacional de Anali-
ses. — O requerente só poderá pleitear
o cargo que pretende, depois de se ter
habilitado em concurso regulamentar.

N. 21.169, de 1932 — Paula) Ernesto
Frederico Heilborn, candidato cl; 4if
cado em concurso, para provimenlo de
lugares de agente fiscal do imposto de
consumo, pedindo sua nomeação. —
Aguarde oportunidade.

N. 19.640, de 1932 — Emílio Dantas,
candidato classificado em concurso para
provimento de lugares de agente fiscal
cio imposto de consumo, pedindo sua no-
meação. — Aguarde oportunidade.

N. 20.936. de 1932 — Odenatho de Al-
buquerque Lima, candidato classificado
em concurso para provmiento de luga-
res de agente fiscal do imposto de con-
sumo, pedindo sua nomeação. — Aguar-
de oportunidade.

N. 12.513, de 1932— Manoel Barcellos
Filho, pedindo sua reintegração, no car-
go de fiscal do sêlo adesivo em São João
da Barra. — Aguarde vaga (")

(*) Reproduz-se por ter sido publicado
com incorreção no Diario Oficial de 27
dêsto mês.

Pelo Sr. ministro:
N. 22.333, de 1932 — Luiz Alfonso

Pimenta, 2., eseriturario da Alfandega da
Baia, em gozo de férias nesta Capital,
pedindo seja marcado prazo para sua
apresentação á referida Alfandega .—In-
deferido.

N. 19.635, de 1932 — Bom Americo
de Carvalho, candidato classificado em
concurso de 1° entrancia da Fazenda, pe-
dindo sua nomeação. — Indeferido, em
face do parecer.
. N. 24.138, de 1932— Teimo de Aiam-

buja Cidade, conferente da Alfandega de
Faartaleza, pedindo reconsideração .clo
despacho do Sr. ministro, pelo qual foi
mandado submeter a inspeção de saúde
para aposentadoria ex-oficio.-- Inde-
ferido.

Pelo Sr. diretor geral:
N. 26.854, de 1932 — Luiz Fleury da

Fonseca, 21° escriturario du Tesouro Na-
cional, pedindo contagem de antiguida-
de de classe. — Em face do despacho de
S. Ex., o Sr. ministro, de 12 do cor-
rente mês, exarado no processo n. 15.645,
de 1932, defiro o pedido para o fim de
mandar contar a antiguidade do reque-
rente a partir de 11 de junho de 1930,
Hta de sua pr i meira nomeação para

escrituraria ua Delegacia Fiscal no
Amazonas.

ExPED.IENTE DO SE. DIRETOR GERAL

Dia 28 de maio de 1932
Ao Sai'. ditretor da Recebedoria do

Distrito Federal:
N. 71 — Comunicando que, tendo em

vista o que pediu o 40 escriturário da
referida repartição, __ntonio Miguel de
Souza, resolveu, em face do despacho do
Sr. ministro no processo n. 16.645,
dêste ano, e de acôrdo com o -.Il. 1° do
decréto n. de 28 de marco ulti-
mo, mandar contar a antiguidade de
classe do requerente a partir de 26 de
fevereiro de 1913, data de sua primeira
nomeação para o lograr de 2° escriturário
da Alfandega de Corumbá.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 190 — Comunicando que, tendo em
vista o requerimento do 4° escriturário
da referida Alfandega, Manoel de Souza
Brito, resolveu mandar contar a anti-
guidade de classe do requerente a partir
de 28 de dezembro de 1911, data de sua
primeira nomeação para o logar de
escriturário da Alfandega da Bala.

N. 192 — Comunicando que o senhor
ministro resolveu autorizar o desemba-
raço, com isenção de direitos e taxas, de
duzentas toneladas de carvão Cardiff a
chegarem pelo vapor "Recina", destina-
das á Fabrica de Polvora sem fumaça, e
encomendadas antes da expedição da cir-
cular do Ministério da Fazenda n. 10,
de 28 de janeiro ultimo.

— Ao Sr. diretor do Departamento
Nacional de Saude Publica:

N. 42 — Solicitando seja submetido a
inspeção de saude, o conferente da AI-
fandega desta capital, Joaquim Fernan-
des da Silva, que requereu aposentado-
ria.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-.
nas":

N. 134 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o requerimentd em
que Nestor Campos de Góes Telles, ex-
escrivão da mesade rendas de Capace-
te, pede seu aproveoStamento em cargo

MARIO OFICIAL	 Maio de {932
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EXPEDIENTE Do SR. CONSULTOR

.	 Dia 30 de maio de 1932

Alvaro de Campos Peixoto (Processo
n. 23.007, de 1932) . — Satisfaça os
esclarecimentos pedidos.
. Alberto Subkoff ( processo n. 22.162,
de 1932). — Apresente procuração e
advogado de defesa.

Dia 28

Sr. 30 procurador da Republica:
N. 419 — Em referencia ao eissunto

de vosso oficio n. 1.022, de 16 no cor-
- rente, declaro-vos que os elementos nele
solicitados para defesa da União, cons-
tam dó oficio n. 361, de 14 do corrente,

• enviado ao Sr. .1 0 procurador da Re-
publica.

N. 36.433, de 1931 — Companhia Me-
canica e Importadora de São Paulo, pe-
dindo registro de artigos de sua produ-
ção similares aos estrangeiros. — Con-
vide-se a interessada a proporcionar os
meios de transporte aos membros da 'co-
missão de similares, que necessitam vi-
sitar a fábrica, para que possam emitir
parecer.

N. 25.395, de 1932 • Eloiza Pores,
pedindo reconsideração de despacho. —
Satisfaça .á exigencia.

Oficios:
Ao Sr. delegado geral do Imposio so-

bre a Renda:
N. 86 ,- Transmitindo, para ser infor-

mado, o processo n. 26.135, do ano em
curso, relativo ao requerimento firmado
por Frederico Hor-Meyll Alvares.

— Ao Exmo. Sr. Ministro da Fazenda:
N. 102 — Comunicando o movimente

das rendas arrecadadas no Estado de Ser-
gipe, no 1° trimestre do corrente ano,
comparadas com as de igual periodo do
ano anterior.

Pelo quadro demonstrativo organizado
na Delegacia Fiscal daquele Estado e se-
gundo, ainda os termos da comunicação
feita pelo respectivo delegado, se eviden-
cia que houve um regular e aimador
aumento nas rendas, pois que, no 1° tri-
mestre do ano passado, a arrecadação
atingiu apenas á importancia de reis..
1.368:633$210, emquanto que, em igual
periodo deste ano, elevou-se a 	
1.519:7198658, apresentandos portanto,
um aumento de 151:086$448, apesar das
dificuldades que aquela zona vem atra-
vessando, com os seus produtos desvalo-
rizados, por força da seca e crise de-
corrente

Na comunicação aludida, acha-se sali-
entada a contribuição do inspetor fiscal
do imposto de consumo, Sr. Antonio Fon-
tes, que vem de maneira esclarecida e
inteligente, desenvolvendo uma ação fis-
calizadora digna de aplausos.

— Ao Sr. Dr. 30 procurador da Re-
publica:

N. 344 — Solicitando cancelamento da
divida de pena dagua dos exercicios de
1926 e 1927, respectivamente, constante
das certidões as. 9.253; série F. A., e
87, série F. E. em nome de Antonio
Adão Teixeira, pelo predio da rua Goiás
n. 804, á vista do que expôs o diretor
da Recebedoria do Distrito Federal..(Pro-
cesso n. 25.564, de 1932).

N. 345 — Solicitando o cancelamento
da divida proveniente de concerto de ra-
mal dagua do exercicio de 1928, cons-
tante da certidão n. 9.975, série F. P.,
pelo predio da rua São Francisco Xa-
vier n. 902, á vista do que expôs o ins-
Petor de Aguas e Esgotos. (Processo nú-
mero 24.864, de 1932) .

N. 346 — Solicitando cancelamento da

N. 347 — Solicitando cancelamento dAdivida de pena dagua do exercido de
1915, constante da certidão n. 5.001, sé-
rie E. J., pelo predio da estrada de Saus
ta Cruz n. 89, á vista do que expôs stdiretor da Recebedoria do Distrito Fe-deral. (Processo n. 7.144, de 1 932).N. 348 — Solicitando cance lamentedas certidões de divida extraidas contraJ. Pia Fernandes, ns. 3.185/6, série F. E„
de acordo com o que solicitou o diretorda Recebedoria do Distrito Federal. (Pro-
cesso n. 26.897, de 1932).

N. 349 — Solicitando cancelamento
das dividas de pena dagua dos excrcicios
de 1926, 1927 e 1928, respectivamente,constantes das certidões fls. 5.974, sé-rie F. B., 6.015. série F. E., e 5.9831sErie F. J., em nome de Rosa Maria de
Melo, pelo predie da rua •Nisto Bafa
n. 2, á vista do que expôs o diretor daRecebedoria do Distrito Federal. (Pro-
eeS.S0 n. 26.593, de 1932).

N. .350 — Solicitando cancelamento
da divida de imposto do Renda do exer-
cicio de 1926, constante da certidão nú-mero . 9145, série F B; em nome de Ar,
nobio de Castro, á vista do que expõeo diretor geral do Imposto Sobre a Renda,
(Processo n 22137, de 1932)

N. 351 — Solicitando cancelamento
das dividas de industrias e profissõe$
do exercicio de 1928, constantes das cer-tidões fls. 3.155 e 3.156, série F. H.,
em nome de Caruso & Irmão, pelo pre,,
dio da avenida Vinte e Oito de Setembro
n. 425, á vista do que expõe o diretor
da Recebedoria do Distrito Federal,.
(Processo n. 19.129, de 1932).

N. 352 — Comunicando, com a resti-ttuio4o do incluso executivo fiscal, que
as providencias solicitadas no oficio nú-
mero 498 de março último, foram sa-
tisfeitas pelo de n. 234, de 20 de abril
dêste ano. (Processo n. 13.247, de 1932).

N. 353 — Restituindo o processo en-
caminhado com o oficio ri. 693, de 13
de abril findo, comunica que o requeri-
mento sob o número de ordem 53.514,
de 1931, em que Genesio Paulino Xavier,
conservador de maquinas da Escola Na-
val, solicitou a nulidade do áto da Re-
cebedoria do Distrito Federal, que o mul-
tou em 2:000$ pelo emprego de estam-
pilha servida, foi indeferido, em 30 de
janeiro último, sendo igualmente inde-
ferida a petição sob o número de ordem
14.150, na qual soliicitava que fosse sus-
tado o andamento do executivo fiscal a
que se refere o mesmo processo. (Pro-
cesso n. 18.702, de 1932) .

N. 354 — Solicitando cancelamento
da divida de pena dagua do exereicio de
1927. constante da certidão n. 566, série
F. E., em nome de José E. da Silva Fi-
gueiredo, pelo ,predio da rua Alargues
de Olinda n. 81, á vista do que expôs o
diretor da Recebedoria do Distrito Fe-
deral. (Processo n. 17.253, de 1932) .

N. 355 — Solicitando o cancelamento
da divida proveniente de !concerto de
ramal dagua do exercicio de 1927, rela-
tiva ao predio ri. 33, da rua Teixeira
de Carvalho, constante da certidão nú-
mero 7.821, série F. C., á vista do que
solicitou o Sr. inspetor de Aguas e Es-
gotos. (Processo n. 17.901, de 1932) .

N. 356 — Solicitando cancelamento
da divida de pena dagua do exercido
de 1927, constante das certidões núme-
ros 3.704 e 3.705, série F. D., em nome
de Joanna Maria Luiza, pelo predio da
rua Catumbi n, 80, á vista do que ex.

federal, resolveu indeferir o pedido, devês que o requerente não está amparado
pelo art. 1 0 do decreto . n. 20.4486, de
6 de outubro de 1931.	 •

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
' N. 1 .17 — Remetendo o processo ori-
ginado pelo requerimento em que o es-
crivão da coletoria federal em Santa
Rita do Rio Preto José Feitosa pede seu
aproveitamento em outra exatoria, e re-
comendando seja cobrado, com revali-
dação. o sêlo do mesmo requerimento e
chamada a atenção do referido serven-
tuário por se ter dirigido diretamente
ao Sr. ministro, o que lhe é yedado fa-
zer em face das disposições em vigor.

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:
• N. 117 — Declarando que, tendo em
vista o que pediu o agente fiscal do im-

• pôsto de consumo no interior do referi-
do Estado, Ulysses Lins de Albuquerque,
resolveu mandar averbar nos assenta-
,mentos do requerente o tempo de ser-
viço pelo mesmo prestado como coleier
estadual, de acórdo com os dwumentoa
com que instruiu o seu pedido.

Contadoria Central da Republica
•

Expediente de 28 de maio de 1932

• Do Sr. contador geral:
Oficios:
N. 1.186 — Ao diretor geral do Te-

souro Nacional solicitando providencias
no sentido de ser autorizada a Delega-
cia Fiscal eni São Paulo a retirar. do
Banco do Brasil a importancia de reis
1:050$000. para pagamento kdos Venci-
mentos do 'pessoal . da Sub-Contadoria

• Seccional junto á Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos, em Botucatú.

N. 1.187 — Ao diretor do Lloyd Bra-
sileiro, apresentando funcionario que
viaja em objéto de serviço.

N. 1.188 — Ao diretor do Llold Bra-
sileiro, remetendo as primeiras vias dos

• empenhos de ns. ÇVIII a XI.	 •
N. 1.189 — Jo diretor da Despesa

Públiça, tranenittindo por cópia o ofi-
cio n. 1.681, da Secretaria do Tribunal

• de Contas, sôbre registro de crédito es-
pecial aberto ao Ministerio da Viação
pelo . decreto 'n . 21.361

Gabinete do Consultor da Fazenda.
Pública

Diretoria da Receita Pública

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 30 de maio de 1932
•
Requerimentos despachados

divida de pena dagua dos exercicios de
1926,1927 e 1928, respectivamente, cons-
tante das certidões ris. ,172, sério F B,
382, série F. E., e 3.702, série F. J., em
nome de Manoel Dias Fontainha, pelo
predio da rua Lagoinha n. 18, á vista
do que expôs o diretor da Recebedoria
do Distrito Federal. (Processo n. 12784,
de 1932)..
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põe o diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal. (Processo n. 2.708, de
2932).

N. 357 — Solicitando Icancelaniente
da divida do exercicio de 1927, constante
na certidão n. '3.394, série E. J., em
nome de Manoel Castro de Azevedo, pela
tua Barão de 'São Felix n. 172, á vista
do que expõe o diretor da Recebedoria
do Distrito Federal. (Processo número
25.620, de 1932).

N. 358 — Solicitando canceltamento
da divida de pena dagua do exercido
de 1928, constante da certidão n. 9.504,
série F. 1, em nome de ,Sylvia Dantas,
pelo , predio da rua Amaro Cavalcanti
n. 649, á vista do que expõe o diretor
da Recebedoria do Distrito Federal.
(Processo n. 7.948, de 1932).

N. 359 — Solicitando cancelaniento
da divida de pena dagua do exercido
de192, constante da certidão núrriero
5.783, série F. E., em nome de Fir-
mino de Souza Ferreira, pelo predio
avenida Suburbana n. 2.220, á vista do
que expõe o diretor da Recebedoria do
Distrito Federal. (Proc. n. 8.779, de
1932).

N. 360 — Solicitando cancelamento
da divida de pena dagua do exercicio
de 1928, constante da certidão número
2.648, série F. J., em nome de Naltaim
Faria Bruz, pelo predio da rua Entali-
cipaçao n. 8, á vista do que expõe
diretor da Recebedoria do Distrito Fe-
deral (Proc. n. 9.587, de 1932).

N. 361 — Transmitindo, para a co-
brança executiva, a certidão n. 6.028,
série F. J. na quantia de 1508000, em
nome de dias Souza St Companhia, em
substituição a de n. 9.408, série F. Y.,
de fls. 3. do incluso processo, remetido
com o oficio n. 1.760, de dezembro úl-
timo. (Proc. n. 69.431, de 1932).

Ao delegado fiscal do Tesouro Na-.
Cional no Estado do Paraná:

N. 88 — Restituindo, para o fim in-
dicado no despacho de fls. 11 verso, o
processo n.26.774, do corrente ano, em
que é interessada a Companhia Força e
Luz do Paraná.

N. 89 — Remetendo, para o fim in-
dicado na informação da Primeira Sub-
Diretoria, o processo It. 17.862, do cor-
rente ano, em que é interessada a fir-
ma Elyysio Pereira & Comp.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no • Estado do Rio &ande do
Sul:
• N. 147 — Ilo.s1,11u.indo, para o fim in-
dicado na informação e parecer da Se-
gunda Sub-Diretoria, o processo nú-
mero 25.088, dèste ano, em que é in-
Hressada a viuva Carlos Neurriann Fi-
lho.

N. 148 — Remetendo o processo nú-
mero 25.098, do corrente ano, em que
é interessado Nestor Fernando Graeff,
para o fim indicado no parecer da Se-
gunda Sub-Diretoria.

N. 149 — Remetendo, para os fins
constantes do parecer da Primeira Sub-
diretoria, o processo n. 22.551, do cor-
rente ano.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Maranhão:

N. 27 — Remetendo, para o fim in-
dicado no parecer da Primeira Sub-Di-
retoria, o processo n. 25.139, do cor-
rente ano. ene que é interessado o Bank
of London & South America Ltd.

— Ao Sr. delegado fiscal em Goiaz:
N. 32 — Remetendo, para o fim indi-

cado na informação da 2 Sub-diretoria
o processo n. 24.104 do Corrente ano em
que -são interessados José Alves Porto e
outros.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 671 — Restituindo o processo-nu-
mero 20.745, deste ano, solicita provi-
dencias no sentido de ser declarada a
importancia ouro convertida a papel,
aludida em vasa; oficio n. 1.313, de 23
de abril ultimo, eia' que é interessada a
firma Ferreira ',and	 G'omfp.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de

Santo— Declarando, que atendendo
ao que requereu The City Santos Impro-
vements Company Limitai, em petição
fichada sob n. '26.793, deste ano, resol-
veu, de acôrdo com o art. 30 da lei 5.353,
de 30 de novembro de 1927, conceder re-
dução de direitos de importação, me-
diante teriam de responsabilidade com
o prazo de 60 dias, para o preenchimento
das formalidades legais, para o material
constante da 1' via com 1 só item, ma-
terial esse destinado aos seus serviços
contratuais, vindo -pelo vapor inglês
"Ilighland Chieftain" chegado a case
porto em 3 deste mês, com exclusão po-
rém dos tambores que teem sindlar na-'
dona

— Ao Sr. Inspetor da Alfandega de
Porto Alegre:

N. 43 — Declarando, que atendendo
ao que requereu a Companhia, Energia
Eletrica Rio Grandenee, em petição fi-
chada sob' n. 27.093, deste ano, resol-
veu, de acôrdo com o art. I°, n. 1, do de-
creto n. 16.552, de 13 de agosto de 1924,
conceder isenção de direitos de impor-
tação e taxa de expediente, Mediante
termo de eesponsahilidade com o prazo
do 66 dias, para o preenchimento das
formalidades legais, para o material
constante da 1' via da relação, com do-
ze itens, destinado aos seus serviços con-
tratuais e vindo pelo vapor "Gulberson",
entrado nesse porto em 24 deste mês.

— Ao inspetor da Alfandega da Pa-
raíba:

N. 13 — Declarando, que atendendo
ao que solicitou o Interventor Federal
nesse Estado, em telegrama fichado sob
n. 21..047, deste ano, resolveu, de acôr-
do com a clausula 3' do contrato a que
se refere o decreto ne 20.183, de 7 de
julho ultimo, conceder. isenção de direi-
tos de ii:nportação e taxas altantlegarim,
mediante termo de responsabilidade
com o prazo de 60 dias, para o preenchi-
mento das formalidades legais, para
856 volumes, pesando bruto 940.000
quilos, contendo acessorios para estação
de aço Larseen, destinados a construção
do perto de Cabedelo, nesse Estado. vin-
dos . pelo vapor alemão "Eisenach", en-
trado em 19 de abril ultimo.

Portarios:
N. 333 — O diretor da Receita Pú-

blica do Tesoueo Nacional da conheci-
meietn ao Sr. secretario desta diretoria,
para os devidos fins, da carta oficial -do
diretor geral, nos seguintes termos:

"Sr. diretor da Receita Pública --
Afim de que os processos entradas no
Tesouro Naicional, principaknente os
que por sua natureza sejam de caracter
urgente„ não sofram demora, quando
_mentora transitem per ~á -diretoria,

rogo vossas providencias no sentido de
ser recomendado aos funcionarios com
exereicie no departamento a vosso car-
go a maior presteza quento ao aisda-
mento dos mesmos procesees, prestados
neles ás informações nece,searkg, cem
clareza e rapidez, de modo a permitir o
seu pronto .solucionamento.

Cumpra-se. — Jose Antonio Gensaive,
Mello.

Ns. 334, 334 e 335 — Identicas, respeo-
tivamente ás l', 2' e 3' Sub-diretoria.

—
Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 30 de nudo de 1932

Processas:
N. 9.876 (32) — Ernesto •Dias Pinto

de Figueiredo, solicitando aposentaderia.
— Satisfaça a exigencia.

N. 21.196 (32) — Oficio de n. 51,
de 27 de abril de 1932, do Departamento
Nacional de Estatistica, relativo a Iler-
melindo Ferreira Lima, solicitando con-
tribuir para o montepio. — Satisfaça a
exigencia.

N. 8.202 (29) — Oswaldo de ~eira
Barbosa, pedindo pagamento. — Dirija-
se, querendo, ao Minutem da Viação.

N. 16.120 (32) — Oficio de n.635,
de 1 de abril de 1932, da Diretoria Ge-,
ml de Contabilidade da Secretaria de •
Estado da Educação e Saude Pública, re-'
ferente a disponibilidade de João Ca-
lixto dos Anjos. Satisfaça a exigen-
cia.

N. 2-4.795 (32) — Guilhermina Soa-
ra de Oliveira, pedindo abono proviso'

rio.. — Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

N. 24.201 (32) — Oficio de n. 1.514,
de 10 de inalo de 1932, da Diretoria
Geral de Contabilidade da Secretaria de
Estado da Viação e Obras Públicas,. re-.;
letivo a pensão de montepio de Laura
Ferreira Dona e outros. — Faça a
prova de estado civil das habilitandas
Maria Elvira e Esmeralda.

N. 25.312 (32) Condida Pessda
Fontoura, solicitando abono provisorio,
— Apresente os titules das pensões de
meio soldo e montepio que se acha no
gozo como filha do 10 tenente Francisco
Rego Barros Pessôa.

N. 24.655 (32) — Oficio de n. 060,
de 11 de maio de 1932, da Diretoria Ge-
ral de Contabilidade do Ministerio da
Guerra, relativo á habilitação ao mon-
tepio de Maria Francisca da Silva e ou-
tros .— Satisfaça a requerente as exi-
gencias do parecer.

N. 24.148 (32) — Noemia Gomes
Modesto, pedindo consignação em folha
para aluguel de casa. — Indeferido, de
acôrdo com o parecer.

N. 24.464 (32) — Aurelia Vieira
Glenadel e outra, pedindo expedição de
titulo. — Dirija-se ao Ministerio da
Guerra, por onde deve correr o pro-
cesso de habilitação.

N. 24.463 (32) — Maria de Lourdes
Rodrigues, pedindo reversão de monte-
pio. — Dirija-se ao Ministerio da Ma-
rinha.

N. 23.70 (32) — Oficio de n. 305, de
6 de abril de 1932, do Ministerio das Re-
lações Exteriores referente a habilitação
ao montepio de Belmira Ramos e outros.
— Satisfaçam as requerentes as exigen:-
cias do parecer.
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Recebedoria do DistriAto Federai

EXPEDIENTE DO BR. DIRFiroa

.Dia 30 de maio de 1932
,Precatorios despachados:

Juizo dg 8° Pretoria , Criminal, entrega
de quatrocentos mil réis (40,0800), a

 de Alberto Costa. - Cumpra-se.
' Juizo da 1° Pretoria Criminal, entrega
J , trezentos mil réis (.300$000), a favor
e Norival Bruno de Moraes. - Idem.

Autos de infração:	 •
/ N. 187, -de 1932, contra Jayme For-

reira Dias. - Permito a assinatura, de
termo de responsabilidade, mediante
apresentação de fiador idoneo.

N. 1.100, do 1932, contra Gino Cana-
tini. - De acórdo ectan o parecer, en-
tregue-se a ineacadoria, mediante as
formalidades

N. 967, de 1932, contra Ac,cacio Alves
& Comp. - Idem.

N. 991, 'de 1932, contra Carlos de
Aquino. - Idem.

Requerimentos:
N. 5.952 - Luiz Martins. - Em face

do que foi apurado e conoto (lesto pro,
ee0o e tendo em vista o qúe se ha Ée-
solvido em casos identicos, indeferido-.

N. 27.392- The G. R. Export Comp.
Ltd. - Em face do informado, recon-
sidero o despacho de 7 de detenabro de
4934, exarado ás fls. 2, para torná-lo de
nulo efeito.

N. 49.627 - MO Paes Ferreira. -
Intime-Se o requerente a completar a
taxa de que cogita o art. 8°, do decreto
n. 20.350, de 31 de agosto dç 4931.

N. 30.403 - Francisco Peres Lopes.
- De acidrdo com as informações e pa-
recer, restitua-se ao requererta a quan-
tia de 448643, clasaifie,ando-se a despesa
pelo modo indicado.

N. 3.850 - 8. tara & Comp. - De
acôrdo com o informação do Sr. Men-
donça e tende em vista o mais que cisais-
ta dia processo, altere-se para 14:400d,
o valor locativo arbitrado para o lança-
mento do negócio de que se trata no cor-
rente ano.

Auto n.119, . de 1932,cóntra a Sociedade
Brasileira de Ferragens Ltda--Provada e
confessada, como se acha a infração de
que cogita o auto dé fls., julgo proce-
dente o mesmo auto, para impor á So-
ciedade Brasileira de Terragens Ltda. a
multa de 200$, minimo do art. 6.6 do do-
-ereto 'n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na 'fôrma 'dos arte. 8* e 70 do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto último.

Auto n. 181, de 1932, contra S. Abo-
vsky - Tendo corrido á revelia o pre-
sente processo e achando-se perfeita-
mente provada a infração capitulada no
auto de fls., julgo procedente o Mesmo
processo, para impor á infratora revel,
S. Abovalty, a multa de 4000, maximo
do art. 64, paragrafo urde°, combinado
com o art. 222 do decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-

\ movaase a cobrança ~outiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma dos arfo. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto último.

Auto n. 491, de 1932, contra Saberlpd
Kalisilloaum Ltda. - Provada e COnfea-,
mak, CO mi0 .60 acha a iaração do gtim

	--a- 	 .
gita o auto de fls., julgo procedente o
mesmo auto, para impor á firma Sebe-
ting Kahlbaum Ltda. a multa de 508,
minimo do art. 68 do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926..

Ihtime-se para o 'pagamento 'da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pró-
mova-se a cobrança eicecutiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórdna dos arta.. 6° e 70 do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto último.

Auto n. 626, de 1932, contra A. Pi-
sati . & Comp. - Provada e confessada,
coMo sè acha a infração de que cogita
o auto de fls., julgo procedente o mesmo
auto, para impor a firma autuada A.
Pisati & Comp., a multa de'200$, ininimo
do art. 06 do decreto n. 17.464, de 6 de
Outübdo de 1926.

In4o.le-se Para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não . o fazeddo, Pro-
inoVa-se -a, ~rança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro' de' 20
dias, na fórma; dos arta. 6 0 e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto dltimo.

Auto h. 793, de 1932, contra Oliveiro
Lopes, Silva & • Cornp. - Tendo corrido
á revelia o presente-processo e; achando-
ae perfeitarnénte provada a infraçáb ca-
pitulada no auto de fls., julgo proceden-
te o mesmo processo, para impor a Oli
veira Lepes, Silva & Comp. a multa de
4008, maxirno do art. 112, § 1°, a, com-
binado com o art. 222 do decreto número
17.464, de 8 de outubro de' 1920.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o faiendo, proa
inova-se a cobrança executiva, peloa
meios legais, salvo recurso déntro de 20
dias, na forma dos arta. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto último.

Auto n.' 819, de 1932, conta Alberto
Gabriel - Tendo corrido á revelia o
presente processo e achando-se perfeita-
mente provada a infração capitulada no
auto do fls., julgo procedente o mesmo
processo, para impor á firma revel Al-
berto Gabriel, a multa de 400$, maxi-
mo do artigo 81, combinado com o arti-
go 222 do decreto n. 17.464., de 6 de ou-
tubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a coDranCa executiva, pelos
meios legais, Salvo recurso ciantro de 20
dias, na fórrna dos artigos 6° e 7° do
decreto ri. 0.350, de 31 d .e agosto 41-
timo.

Auto n. 843, de 1032, contra a São
Paulo Alpargatas Company Provada e
confessada, coito se acha, a infração ca-
p itulada no auto de fls.; as alegaeõesda
defesa apresentada, somente' poderiam
ser apreciadas, por equidade. isto mesa
mo pela stiperior 'autoridade.

Assim, julgo procedente o referido
auto, para impôr a São Paulo Aloarea,
tas Company; a multa de 200$, rninimo
do art. 122, § g ., do decreto n. 17.464.
de 6 do outubro de 1926. •

IntiMease pàra o . pagarnerito da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-Se a cobrança executiva, paios
meios legaie, salvo ~urso dentro de
decreto n. 20:350, de 31 de, agosto do
20 dias, na fórnla dos' arts. .6° e 70 do
ano passado.

Auto n. 804. de 1931,. contra ArlindQ
Ribeiro & Comp. - Pelo que consta
do processo, não ha corno considerar
panadaiofracão do art. 219, § 7°, do
inulamento da imposto de - G(0suaao em
x.Inger.

O que está provada, e confessado pego
propria autuada é a infração do art. 00
o 111, § 1 0, letra j, do mesmo reGUIGQ
mento.

Assim, julgo procedente o auto de fk.
lhas, para 'mak a Adindo Ribeiro C3
Comp. a multa de 2008, minimo da pez3
cominado no citado art.' 88 do decreg9
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926. •

Intime-se para o pagamento da multo
no prazo de 30 dias; não-o fazendo, oroo
mova-se a cobrança executiva,, psiu
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na lórma dos arta. 6° e 7° do de
ereto ri. 20.350, de '31 de agosto últio
mo.
• Auto n. 814, de 1932, contra Atiguaà
to, Benza & Comp.	 Tendo corridci
revelia' o presente processo, e achando-
se perfeitamente caracterizado a infra-
Procedente o processo, para impôr á firo
ção de que cogita o auto de fls., Julgo
ma Augusto Senta & Comp., a malta do
200$, mihimo do art. 31, 2° do decroto
n. 17.535. de 10 de novembro de 1926,

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias: não o fazendo, proo
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 26
dias. na forma dos arta. 35 do citado
decreto e 6° o 7° do decreto h. 20.34
do 31 de agosto do ano passado.

Auto n..997, de 1932, contra Giannicd,
Acherinto & Comp. - Provada e eoz-
fessada, como se acha, a infração oopA-
tuloda no auto de fls., °a alegações do
defesa apresentada, somente OstItReriM
ser apreciadas, por equidade, e isto moco
mo pela superior autoridade.

AsSim, julgo procedente o refegn
auto, pára imPôr a Giannisai Acheris51.0

Comp. a multa de 600, minimo de
art. n. 62, do decreto ri. 47.464, do
de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento de wz2.0
no prazo de 30 dias; não o fazendo', pdea
mova-se a cobrança executiva, pekd
meios legais, salvo recurso dentro do 20
dias, na fórma dos arts. 60 e 7° de Cao
ereto n 20.350, de 31 de agosto do anQ
passado.

gxPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 30 de maio dé 1932
Requerimento despachado

N. 12.567 - 13enédicto Alceu &,0
Santos.	 Pague novo saio. segundo
proposto, de acordo com o parecer.

NotificáMs
N. 415 - 11. Gutmann, rua Genord

Camara n. 122. - A' vista do laudo de
comissão designada que declara não CR
a firma notificada, vendido em MO
nenhum prodúto sujeito ao imposto de
consumo, improcede a nOtificação
folhas 2 e Por isso declaro de nulo efeev
to o despacho de folhas 3. Feitas as
vidas anotaçddes, arquive-se.

N. 25d1 -' Companhia Brasileira de
Torrefação ea Moagem, rua D1cara4a
Floriano ri. 14. - Não cabe no owo,
a milita proposta pele netific0nte çuo
na peça inicial (a notificação), nd4o ao
arguição de infração do artigo 28 de'
regulamento; que' baixou coda o doeidta
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, maa
de infração dós artigos 8° e 14, letra ta,
do dito regulamento, isto é, de no 2,6II
a notificada adquirido, no pro&O leda,
a supatente de registro. Zsta foi pn.w
orno se' vê dos documentos de fol4ao
h 5, e, por isso, é improcedente a 90b

e' n.
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fiado; pelo que, declaro de nulo efeito
o despacho de folhas 3, o mando que se
geneive este processo, depois de feitas
116 devidas anotações.

a. 335 — Antonio Alves dos Santos
avenida Rio Branco n. 152.

de 150$, mais a importancia de
toei, relativa a emolumentos de regise
*o. Prazo 20 dias. Intime-se.

IN. 334 — Theodor Henberger, aveni-
da Rio Branco n. 118. — Multa de
int, mais a importancia de 130$, rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo
20 dias. Intime-se.
N. 358 — Pires Osorie & Comp., rua

7 de Setembro n. 139. — Multa de reis
160$, mais a importancia de 60$, rela-
tiva a einolumentos de registro. Prazo
20 dias. Intime-se.

N. 2+6 — J. Corte & 'Luiz, rua Conde
de Bornfim n. 302. — Em face da in-
formação do agente fiscal notificante a
notificação de folhas 2 é improcedente
e, assim riet'laro de nulo efeito o despa-
cho de folhas 3. Anotado devidaments,
arquive-se.

N. 3:; 13 — D. Barroso. avenida Rio
Branco o, se. — Multa de 150$, mais a
importancia de 135$, relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo 20 dias, In-
time-se.

N. 1.151 — A. Monteiro de Queiroz,
Estrada da Ilha da Gnaratiba n. 26. —
!reconsidero o despacho de folhas, na
parte relativa aos emolumentos de re-
gistro, oR quais. consta, foram pagos em
30 de dezembro de 1931, por João dos
Santos: mantidas. entretanto, a multa
pela qual é responsavel o mesmo contri-
buinte. corno tudo consta da informa-
agn e parecer.

Inspetoria de Seguro

EiProir:\ rr Do SR. na. INSPETOR
nE SEGUROS

0111'iU:, expedidos:

Dia 11 de maio de 193Z

Ao	 e. de Contabilidade:
N. 71-'1 --- Remetendo a via do em-

penho o. 1. du corrente ano, refereate
ao adeoutamento do porteiro Carlos de
Souza Vitorinn. para atender as despezas
zai trimestre de abril a junho dêste ano.

— Ao Se. diretor da Despesa Pública:
N. 75-D — Identico ao de n. 74-T,

desta data, porém, enviando R 9.a via.

Dia 17
Ao Sr. diretor geral:
N. 76-T — Encaminhando o processo

ela London Assurance Corporation, sôbre
separação das guias dos premies de se-
gares terrestres e dos maritimos.

Dia 21
Ao mesmo:
N. 77-T — Restituindo o processo fi-

cbado nessa diretoria, sob n. 7.485/928,
pedindo aprovação das alterações feitas
nos estatutos da Companhia Riogran-
dense.

Dia 23
Aos Srs. presidentes da Associação de

Companhias de Seguros e Fite Insuran-
ee Association of Rio de Janeiro:

N. 203-D — Reiterando o pedido feito
em oficio n. 131-D, sôbre a cópia do
leudo da última inspeção feita no Club
Naval

Dia 2.1

Ao Sr. diretor geral:
N. 78-T — Encaminhando o processo

referente á Legal & General Assuranes
Society, Ltd., pedindo autorização para
depositar na Delegacia do Tesouro Na.
cional em Londres, parte do seu capital
a realizar.

N. 79-T — Pedindo para ser subme-
tido á assinatura do Sr. ministro a oarta
patente n. 231, da Legal St General As-
surance Society, Ltd.

Dia 26
Ao Exmo. Sr. ministro presidente do

Tribunal de Contas:
N. 80-T — Remetendo a 2' via da em-

penho global ri. 2, dêste ano, relativo
á despesa para o consumo de luz ele-
trica desta repartição.

— Ao Sr. diretor de Despesa Pú-
blica:
N. 81-T — Identico ao de n. 80-T,

porém, envianclo a 3' via.
— Ao Exalo Sr. ministro presidente

do. Tribunal de Contas:
N. 82-T — Enviando a 2' via do em-

penho global n. 3, dêste ano, relativo á
despesa para assinatura de telefone ins-
talado nesta repartição.
N. 83-T — Identico a) de n. 82-T,

desta data, porém, enviando a 3` via.
Dia 27

Ao Sr. diretor gera/ do Tesouro Na-
cional:

N. — Devolvendo o processo da
Sociedade Auxiliadora dos Funcianarios
do Currds) Ambulante, devidamente in-
formado por esta inspetoria.
N. 85-T — Encaminhando o processo

da licença de três mèses do fiscal de se-
guros, Dr. J. J. Ferreira da Silva, de-
vidamente informado por esta inspe-
toria.	 •

— Ao Sr.. diretor da Caixa de Amor-
tização:

N. 204-D — Solicitando providencias
relativas a pagamento de juros de apo-
lic,es ao liquidante da Caixa Geral das
Familias.

— Ao delegado de Seguros da 3' Cir-
curnscrição — Recife:

N. 205-D — Comunicando a nomeação
dos agentes da Companhia Halo Brasilei-
ra de Seguros Gerais Srs. Oscar & Com-
panhia, em substituição ao Sr. Genuíno
Almeida, para êsse Estado.

— Ao Sr. delegado de Seguros da 5"
Circumscrição — S. Paulo:

N. 206-D — Comunicando a nomeação
dos Srs. A. Couto & Comp. para agen-
tes da Companhia Adriatica de Seguros
para o Estado do Paraná.

Requerimentos despachados
Dia 24 de maio

Antonio Rodrigues Ferreira Neves
(proc. 175-A — 932), requerendo para
os efeitos do seguro contra incendio
seja permitida a aplicação da taxa de
3/8 Vo. — De aeôrdo com o parecer das
Associações de Companhias de Seguros,
atendido a petição de fls. 2, para o fim
de ser incluida na tarifa de seguros ter-
restres contra fogo, na rubrica "Bars e
boetequirts", o seguinte: "N. B. — Per-
mite-se torrefação e moagem de café em
pequena escala".

Associação das Companhia de Seguros
(proc. 227-A — 932), pedindo a taxa de
1/4 %, para os frigorificos. — Escla-
reçam as requerentes si a taxa propostr
em sua petição de fls. 2, para frigeri-

ficos é para ser aplicada exclusivamente
a armazens destinados a depósito e con-
servação de mercadorias, ou Lambem a
armazena com fabricação de gelo.

Beabaid Irmão (proc. 9-B — 932),
consultando sôbre os cartorios de regis-
tros maritiMos. — A portaria desta
inspetoria, de n. 8. expedida no ano cor-
rente, dá instruções a funcionários re-
lativamente ao pagamento de imposto
sôbre premies de seguros maritimos, pa-
gamento que-semente pôde ser feito me-
diante exibição de prova do registro dos
resivos contratos, quando efetuados
em wcalidades servidas porcartorios
destinados a tal fim e que são no mo-
mento os situados nos Estados de São
Paulo, Rio Grande do Sul e nesta Cá-
pitai Federal.	 -

Carvalho & Duarte (proc. 76-C —
932, sôbre a poliee de averbação para
"Armazens Gerais". — A hipotese ap-re-
sentada pe:os requerentes é perfeita-
mente identica á que foi resolvida pelo
despacho desta inspetoria exarado no
processo 289-A — 30, e publicado em
22 de março dèste ano, nada impedindo,
portanto, que as companhias de seguros
tenham igual procedimento ao que tive-
ram no caso já referido e assim solici-
tem a esta repartição a necessaria au-
torização para tornar extensiva ao caso
de que tratam os requerentes a solução
pleiteada e deferida no proc. 289-A-30.

Companhia Segurança Industrial (pro-
cesso 282-S — 931), sôbre reforma de
seus estatutos. — Apresente a compa-
nhia: I, prova das publicações dos edi-
tais de convocação da assembléa que se
realizou em 17 de setembro de _931;
II, cópia, em duplicata e devidamente
autenticada pela diretoria, do livro de
presença de acionistas e assembléas,ge-
rais na parte relativa á assembléa já
citada; III, relação devidamente auten-
ticada pela diretoria, dos acoinistas da
companhia na data da aludida assembléa,
com indicação do número de acções de
cada um; IV, cópia dactilografada, em
duplicata e devidamente autenticada
pela diretoria, da ata da referida assem-
bica; V, cópia, devidamente autenticada
pela diretoria, dos estatutos apiovados
pela assembléa geral extraordinaria rea-
lizada em 17 de setembro de 1931; VI,
exemplar dos estatutos sociais vigentes
na data da assembléa.

Dia 26
Albingia Versicherungs-Aktiengesset-

lschaft (proc. 75-A — 932), remetendo
documentos referentes ás operações no
Brasil, durante o ano de 1931. — Auto-
rize, nos termos do pedido o externo so-
licitado, para que fique debitado á con-
ta de reserva de contingencia a impor-
tancia de 164:654$600.

Companhia Aliança da Baia (proc.
226-A — 932), pedindo por certidão as
somas pagas a seus segurados nos anos
de 1927 a 1931. — Indeferido. Nada
cabe a esta repartição certificar o que
pede.

Companhia Brasileira de Cimento Por-
tland, S/A (proc. 121-C — 932), pe-
dindo para efetuar no estrangeiro o se-
guro contra infidelidade seu empregado,
Sr. Frank Roe Peach. — Prove a re-
querente que a Companhia Ralo Bra-
sileira de Seguros Gerais, autorizada a
operar em seguros de infidelidade, não
quer aceitar o risco.

Companhia de Seguros Guanabara
(proc. 62-43- — 932), remetendo guias
para pagamento do imposto relativo ao
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mês de março de 1932. — Entreguem-
se á requerente as inclusas guias para pa-
gamento de imposto sôbre premios de
seguros terrestres e maritimos, sendo
que as primeiras se encontram devida-
mente visadas para o respectivo paga-
mento. Para que sejam visadas as se-
gundas prove a companhia o registro dos
contratos maritimos a que as Mesmas se
referem, nos termos do art. 14, do de-
creto n. 18.399, de 24 de setembro de
t928, Conforme circular n. 2, desta inspe-
toria, de 25 de fevereiro dêste ano.

Mauricio W.eil & Comp. (proc. 41-M
— 932), pedindo para segurar no estran-
geiro o seu estabelecimento. — Nos
termos cio art. 59 do decreto n. 16.738,
de dezembro de 1924, faça a requerente
a prova de, que as companhias de segu-
ros autorizadas a operar na modalidade
do riscv de que se quer cobrir, além
das referidas na relação inclusa. 'não
querem aceitar o seguro do referido
risco.

Worms Irmãos & Companhia "Casa
Michel" (proc. 12-W. —932), pedindo
para fazerem no estrangeito o seguro do
seu estabelecimento de joias. — Prove
a requerente nos termos do art. 59 do
decreto n. 16.738, de dezembro de 1924.
que as companhias de seguros autoriza-
das a operar no risco de que se quer co-
brir, que são outras que não as refe-
ridas na relação que acompanha o pe-
dido, não querem aceitar o seguro.

Companhia Sul America. (Proc. 281-S
— 931), pedindo apiovação da reforma
de artigos de seus estatutos. — Resti-
tuam-se, mediante recibo.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Requerimentos despachados
Dia 30 de maio de 1932

IN. 12.202/31 — The Rio de Janeiro
ilour Mills & Granaries Ltd. — Proce-
da-se de acôrdo com a informação de
lauda retro.

N. 12.725/31 — Price Waterhouse
Faller & Comp. — Indeferido.

N. 16.054 /30 — Armando Pereira e
Souza. — Das decisões desta Delegacia,
cabe recurso, nos termos do art. 123, do
regulamento.

N. 12.366/31 — Julio, Spera & Comp.
— Deixo de tomar conhecimento, por ter
entrado fôra do prazo.

N.1.388/32 — João de Barros Barre-
to ^(Departamento Saúde Pública). —
De acôrdo com o parecer, nada ha que
alterar no lançamento.

N. 9.622/31 — Salvador Marcelino de
Carvalho Fróes. — Indeferido, por falta
de apoio legal.

N. 9.104/31 — Nogueira Irmão &
Comp. — Cancele-se o lançamento ex-

- officio.
N. 228/32 — Edgard Bocayuva. —

Mantenho o lançamento primitivo.
N. 8.483/31 — José Candido de Bar-

roh Filho. — Cancele-se o lançamento.
Não ha outro a fazer, de vez que a par-
tilha se fez em janeiro de 1930.

N. 2.246/32—Joaquim da Silva Fran-
ça. — Indeferido.

N. 4.179/31 — Victor d'Ascenção Bar-
ros. — Faça-se o lançamento, sem mul-
ta, na fôrma das instruções e mvigor.

N. 9.925/31 — Annes & Maia. — In-
deferido. Prossiga-se na cobrança.

N. 4.046/32 — Paulo, Pongetti & Com-
panhia. — Cancele-se o lançamento ex-
of ficio e proceda-se á revisão da decla-
ração.

N. 5.017 — Syndicato Condor Ltda.—
Deferido.

N. 5.003 — Rocha Villaverde & Comp.
— Deferido.

N. 5.173 — A. Piairo & Comp. —
Doí rido

N. 5.018 — Sindicato Condor Ltda. —
Atenda-se.

N. L-55 — Ao 3° procurador da Repu-
blica — Remetendo 69 certidões de divi-
da do exercicio de 1927, divida ativa de
1930.

Oficios expedidos:
N. 121 — Ao diretor tecnico do Lloyd

Brasileir, requisitando passagem.
N. 122 — Ao agente da Estrada de

Ferro Paranaguá. Curitiba. idem.
N. 181 — Ao diretor da Receita Publi-•

ca. restituindo processo .ein que é inte-
ressada a firma Julien & Roussean.

N. 753 — Ao delegado fiscal no Para-
ná, fazendo comimicvação.

N. 754 — Ao delegado fiscal no Rio
Grande cio Sul; idem'.

N. 755 — AO chefe de Secção do Tm •
Posto de Renda em Pernambuco. trans •
mtiindo processo em que é interessado
Olympio Antunes.

N. 756 — Ao chefe de Secção do Tm-
posto de Renda ein São Paulo, transmi-
tindo processo em que é interessado Mi-
guel Leone Netto..
• N. 757 — Ao chefe de Secção do Im-
posto de Renda em Minas Gerais, idem.
em que é interessado Sant Faria Reli°.

N. 758 — Ao delegado fiscal no Para-
ná, sobre objeto de serviço.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO
GERAL

• Requerimentos despachados

Dia 30 de maio de 1932
N. 12.721/32 — Espero Abdalla. —

Prove o alegado, quanto ao inicio de ne-
gocio, dentro de dez dias.

N. 10.181/31 — José Mariano.Carnei-
ro Leão. — Indeferido. No caso o lança-
mento deve ser feito, como foi, tornando-
se por base os rendimentos do ano ante-
rior, trina vez que se trata de redução e
não de cessação de renda.

N. 10.558/31 — Silva & Botelho. —
Proceda-se pela fôrma proposta.

N. 8.610/30 — Santos Moraes & Com-
panhia. — Das decisões desta Delegacia
Geral, em materia de lançamento cabe
recurso para o Conselho cio Contribuintes
e não pedido de reconsideração. Deixo
por isso de conhecer do pedido.

N. 124/32 — Joaquim Rodrigues do
Valle. — Proceda-se como propõe o pa-
recer.

N. 12.764/31 — Bruno Froese. —
Prove o inicio de negocio em outubro de
1929, dentro de dez dias.

N. 9.406/31 — Gaspar Martins. —
Proceda-se como propõe o parecer.

N. 10.739/31 — Maria Gonçalves da
Rocha. — Cancele-se o lançamento eX-
officio, em face da informação supra.

N. 11.254/30 — Marques, Porto &
Comp. — Proceda-se como propõe o pa-
recer.

N. 10.187/31 — José Maria Gaspar.
De acôrdo com o parecer, mantenho o
laneamento.

N. 796/32 — Secção Anexa São Paulo
(11. May). — Cancele :se o lançamento
ex-officio em face da informação e visto
não estar legalmente autorizado. .

Ministerio da Marinha
Por portarias do 30 de maio .de 1932,

foram concedidos:
De acôrdo com o art. 8", — 1 —

&creio n. 11.0,à3, de -1 de fevereiro de
1931, noventa dias de licenra ao profes-
sor normalista Gastão de Moraes, para
tratamento de sua saude, onde lhe
cor,vier;

Licença ao cx-taifeiro asjlaco. Fran-
cisco Lopes Rodrigues, para residir fóra
do Asilo de Inválidos da Patria, no Es-
tado de Alagóas:

Licença ao ex-taifeiro, asilado Alber-
lo •Tosi Teixeira para residir fora (o
Asilo de Inválidos da Patria. no Eslacio
de Ala.:Oas.

Licença ao ex-marinheiro nacional, 1'
rtase,i , silado. !Avio Guimarães, Para
re.sidir fora do Asilo de In\ álidos da Pa-
Ir i a, no E4ado olo Amazonas.

De conformidade com o art. 8° —• 1
— do decreto n. 14.0,63, de 1 de feve-
reiro de 1921, noventa dias de licença
ao desenhista da Dire l oria de 'Constru-
ção Naval, do Anz enal de Marinha do Es-
tado do Pará, José • Sampaio de Campos
Ribeiro, para tratamento de sua saude,
onde lhe conviér.

Foi prorrogada por 30 dias de acor-
do com o artigo 8° — 1 — do decreto
número 14.663. de 1- de fevereiro de
1921, a licença concedida em 19 de abril
ultimo,  operario de quarta classe da
oficina' de eletricidade do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, Germano
Corrêa Feio.

Ao Sr. ministro da Viação e •Obras
Públicas:

1. Em oficio n. 5, de 3 ' do corrente
mês, cópia anexa, a Diretoria de Nave-
gação deste ministerio consulta corno
proceder relativamente aos serviços de
balisamento e farolagem em vista de co-
lidirem .as disposições .dos decretos mi-
meros 20.829. de 21 de dezembro de 1931
e 20.981, de 20 de janeiro deste ano com.
as do decreto n. 20.933, de 13 desse
mês e ano.	 •

2. Sendo de todo conveniente a con-
tinuação dos aludidos serviços a cargo
deste ministerio, como sempre estiveram,
tenho a honra de submeter o.assunto
consideração de V. Ex., para que 3o.
digne de providenciar no sentido de ser
retirada a alinea b) do art. 1 .3 do de-
creto n. 20.933, de 13 de janeiro do ano
corrente.

Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
Dispensando o capitão de fragata Luiz

Bezerra Cavalcante do cargo de ajudan-
te da Capitania dos 7-'ortos do Distrito.
Federal e Estado do Rio de Janeiro e
designando o capitão de corveta João
José de Bittencourt Calazans para subs-
titui-lo no referido cargo..

Mandando incluir no Asilo de Invali-
dos da Patria o ex-fuzileiro naval Ma-.
noel Firmino da Costa, por ter sido jul-
gado invalido para o serviço da Armada.

Mandando incluir no Asilo de Invali-
dos da Patria os marinheiros nacionaia
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abaixo mencionados, visto terem sido
julgados invalides para o serviço da
Armada.

N. 10.656 — PE — EL — 1' classe,
José Gomes de Aguiar.

N. 15.958 — PE — TM — 1' classe,
Crisendo Costa.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 1.387 — Solicitando a distribuição
do crédito de 1 :137$500, á Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional no Estado de
Sergipe, afim de atender ao pagamento
de um operario extraordinario da Capi-
tania dos Portos daquêle Estado.

N. 1.388 — Solicitando as necessarias
providencias no sentido de ser transferi-
do da Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Pará, para a Delega-
cia Fiscal do Estado de Alagoas, o crédito
na importancia de 3:500000, á conta da
verba — Diretoria de Navegação —
consignação "Pessoal" — stib-consigna-
ção n. 1, para atender ao pagamento dos
vencimentos de um 2° faroleiro, durante
os mêses de junho a dezembro do cor-
rente ano.

— Aos Srs. chefes das repartições e
estabelecimentos navais:

N. •1.382 — Rwomendo-vos provi-
dencias no sentido de ser observada a
solicitação constante do aviso n. 911, de
23 do corrente, do Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores, cujo teor é o se-
guinte:

"Tendo o diretor geral da Imprensa
Nacional solicitado a @sie ministerio ins-
truções sobre a remessa do "Diario Ofi-
cial" e "Diario da Justiça" ás reparti-
ç,ões públicas, rogo a V. Ex. as necessa-
rias providencias afim de que sejam ob-
servadas a tal respeito, as disposições
constantes do decreto n. 20.902 A, de 31
de dezembro de 1931, quanto ao forneci-
mento desses diarios no corrente exerci-
elo e que as repartições dependentes do
mlnisterio a cargo de V. Ex., que ainda
não tenhaml verba por onde possa ser
empenhada tal despesa, incluam, no or-
çamento para o ano vindouro, o respecti-
vo crédito."

Istfinisterio da Guerra
Por despnelios de 20 do corrente:
roi autorizado o comando da 6' região

militar, a pri.encher as vagas existentes
nos corpos daquela região urna vez que
não existam agregados.

Foram mandados matricular no Curso
de Aperfeiçoamento de Intendencia, no
corrente ano, o tenente-coronel Emigdio
José Ribeiro, majores Úicero Costard,
Anapio Gomes, Hobson Coutinho e Joel
de Almeida Castello Branco, devendo o
tenente-coronel Emigdio José Ribeiro e
majores Anapio Gomes e Hobson Cou-
tinho ficar nas condições do paragrafo
unico do art. 42, do regulamento 81.

Foram aprovadas as sugestões e a mi-
nuta do contrato a ser lavrado com
"United Shoe" para instalação de urna
fabrica de calçados em Benfica.

— Por outros de 27 do mesmo mês:
Foram classificados: no quadro de con-

tadores, o capitão Afonso Pinto de Ma-
galhães no quartel general da 1' região
militar, por conveniencia absoluta do
serviço, e o 2° tenente comissionado Mau-
ricio Lopes Vieira, no 4.° esquadrão do 2°
regimento do cavalaria divisionario (São
Paulo.).

Foram mandados servir: no corpo de
saúde, par conveniencia absoluta de ser-
viço, os primeiros tenentes medicos Drs.
Rubem de Cerqueira Lima no 22° bata-
lhão de caçadores (Paraíba) Elisit Sei-
xas da Silva Lopes no 19° batalhão de ca-
çadores (Baía), e Alceo de França Na-
varro á disposição da Cruz Vermelha
Brasileira.

Foram transferidos: no quadro de con-
tadores, o 1° tenente Emílio João Steck
do 4° regimento de cavalaria divisionario
(Três Corações) para o serviço de subsis-
tencias da 4 4 região militar (Juiz de
Fora) e o 2° tenente comissionado Artur
Sofiati do 4° esquadrão do 2° regimento
de cavalaria divisionario (São Paulo),
para o 4° regimento de infantaria (Qui-
taúna)

Foi designado, no quartel general da
região militar, o capitão Osvaldo Passos
Viriato de Medeiros chefe de secção de
expediente e comunicações daquela re-
partição.

Foram mandadas fazer as seguintes al-
terações no serviço de recrutamento, por
conveniencia absoluta do serviço, de
acordo com a informação do Departa-
mento do Pessoal da Guerra: designando
o 2° tenente comissionado Aristides José
de Moraes, do 15° B. C., para delegado
da 2° zona, e o dito Aurelio Mariano da
Cruz, do 15° B. C. para delegado da 32'
zona sendo dispensado desse lugar o dito
Raimundo José de Souza, tudo na 9' cir-
cunscrição.

Foram mandados admitir no serviço de
fachina da II batalhão do 5° regimento de
infantaria os reservistas Francisco Ina-
cio, João Batista Marcondes Salgado e
Manoel Corrêa da Silva.

Foi aprovado o quadro de distribuição
de efetivos de instrução de especialistas
sargentos e cabos (enfermeiros e ferra-
dores), que devem ser distribuidos pelos
contingentes especiais.

Foi aprovada a...designação do 1° te-
nente Nicolau Gonçalves Izeti para chefe
da 2° secção da 2' circunscrição de recru-
tamento, sendo dispens; .Io de adjunto
daquela secção.

— Por outros dê 28 do mesmo mês:
Foram designados: para auxiliares de

ensino, na Escola Militar, o major Fran-
cisco de Paula Cidade, para a cadeira de
Historia Militar e o 1° tenente Arnaldo
Morgado da Hora, cumulativamente com
suas funções no S. G. M., para a cadeira
de Balistica; no Colegio Militar de Porto
Alegre, os primeiros tenentes Guarani
Frota para a 2' secção e o farmaceutico
Alvaro Franco Pinto para a 1' secção; no
Colegio Militar do Ceará, o capitão Djal-
ma Baima para a 2' secção.

Foram aprovadas as designações, no
serviço de Material belico, o major Carlos
Carvalho de Abreu para chefe desse ser-
viço na 2' região militar. interinamente;
o capitão Antonio de Freitas Brandão
para chefe desse serviço da 5' região mi-
litar interinamente; os primeiros tenen-
tes Ida/io Sardernberg para adjunto inte-
rino desse serviço na 5' região militar; e
Agenor Marques para adjunto do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro.

— Por outros de 30 ainda do mesmo
mês:

Foi dispensado, a pedido, das funções
que exercia na guarnição da Vila Militar,
o 1° tenente Osmar Soares Dutra.

Foi mandado estagiar no serviço de
estado Maior da 1' região militar, o capi-
tão Agenor Leite de Aguiar.

Foram transferidos, na arma de cava-
laria, os capitães Rubem do Rego Barros

para o quadro suplementar, e por ove.
nie,ncia absoluta do serviço, do 13*.resis
mento de cavalaria independente (1.4.
vras) para o quadro suplementar Ednar.
do Monteiro de Barros Junior que omiti.
nua como ajudante do Deposito de Ite-
monta de Valença, a vista das pondera.
ções feitas pelo diretor de Remonta. 4.

Foi dispensado das funções que exer-
cia no quartel general da Vila Militar o
1' tenente João Dutra de Castilhos, sendo
posto á disposição do diretor do Material
Belico.

Foi mandado servir á disposição da it*
região militar, o 1° tenente Alcides Tel.
xeira de Araujo.

Requerimentos despachados
Agenor da Silva Mello, capitão, pedin-

do não figurar em seus assentamentos a
alteração referente a tempo de arregi-
mentação. — Deferido. Seja cancelada
a segunda parte das razões que não deve
figurar nos assentamentos do requeren-
te e dos demais capitães classificados na
mesma data.

Aguinaldo José Sena Campos, 1° tenen-
te, pedindo pagamento por exercidos
findos. — Deferido, quanto ao período
que vai da data da promulgação do de-
reto n. 20.030, á da nomeação do assis-
tente efetivo. Liquide a Diretoria Geral
de Contabilidade da Guerra a divida para
pagamento á conta da verba 23' do Minis-
terio da Fazenda. Nomeado pelo minis-
tro, em ato expresso, assistente interino,
é evidente que o cargo não tinha Mu-
lar efetivo. Desnecessaria, é Pois, nova
diligencia ao Departamento do Pessoal
da Guerra.

Alfredo Celestino de Barros, servente
da Diretoria Geral do ,Tiro de Guerra,
pedindo averbação de tempo de serviço
passado no Exercito. — Averbe-se para •
apreciação oportuna.

Carlos Erasmo de Ceruqeira e Silvã,
pedindo que seu filho DjaIma de ar-
queira e Silva, aluno do Colegio
desta Capital, frequente o 5° ano do re-
ferido Colegio com dependencia de ma.
teria do ano anterior. — Indeferido, por
não ter amparo legal.

João Manoel Sehencle, soldado do r
Regimento de Infantaria, pedindo baixa
do serviço. — Concedo de acdrdo cont
o art. 8° do decreto n. 19.533, de 30 de
dezembro de 1930.

José Alvaro Cerqueira Coelho, 1* te,
nente, pedindo um cavalo para desconto.
— Concedo, de acbrdo com os termos do
art. 48 do Regulamento de Remonta.

José Cyrillo, reservista, pedindo reina,
clusão nas fileiras do Exercito. — Cala
cedo, visto tratar-se de especialista.

Ladislau Kotlimsky, 3° sargento do I*
Grupo de Artilharia Pesada, pedindo ma.
tricula no Curso Medico da Escola de
Aplicação do Serviço Veterinario do
Exercito. — indeferido, de acôrdo com
o parecer do Estado Maio do Exercite.

Liberalino Jorge Pereira, 1° sargento
do; quadro de instrutores, pedindo can-
celamento de nota. — Cancele-se a
nota.

Martinho de Figueiredo Machado, 2*
tenente em comissão, pedindo tranca.
mento de matricula. — Sim, de acordo
com o paragrafo 4° do art. 34 das Ins-
truções do Curso de Aplicação.

Miguel Lesse de Carvalho, 2° tenente
contador em cómiSsão, pedindo isenção
da matricula no Curso Prévio. — O ar-
tigo 15 das instruções que regem o fun-
cionamento dos cursos de Aplicação, já
regula o caso.

Pedro Victorino Marques, pedindo per-
missão para frequentar a Escola de Ins•
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trução Militar de Jurapanã. — Deferido.
Valentim Benicio da Silva, tenente-

coronel, pedindo exoneração de varios
cargos. — Indeferido, por continuar a
merecer alto conceito.

Waldemar Monteiro, 1° tenente. pedin-
do retificação das datas de promoções.
— Aguarde oportunidade.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
EXPEDIENTE DO ENCARREGADO DO EXPE-

DIENTE NA AUSENCIA DO MINISTRO

Requerimentos despachados

• S. A. Empresa de Viação Aerea Rio
Gradense — Varig, pedindo permissão

s para o piloto alemão Max Frantz, tri-
pular aviões brasileiros, de sua proprie-
dade. — Deferido, nas condições pro-
postas pelo Departamento. 23. V. 32.

Bemvindo Costa, solicitando pagamen-
to de dormentès que diz terem sido uti-
lizados pela Estrada de Ferro Petrolina
a Terezina, em 1924. Indeferido, de
acórdo com os fundamentos do parecer
.publique-se o parecer). 23. V. 32.

- S. A. Empresa Viação Aerea Rio
..'Grandense—Varig, pedindo autorização

• -para utilizar, em carater provisorio, as
pistas de pouso preparadas em diversos
Jogares do Estado. — Autorizo, -rios ter-
mos do Departamento de Aereonautica
Civil. 23. V. 30.

Manoel Sabia° dá Santos, ex-arren-
'datado da Empresa Viação de S. Fran-
CkiSco, pedindo novamente pagamento da
itn.portancia a que se julga com direito
-pelo fretamlato do "Rio Branco". —
TO;ndo em vista o art. 10 do decreto nu-
mero 20.848, de 23 de dezembro de 1931.
ai:arrive-se. 23. V. 32.

Agencia Meridional Limitada, pedindo
autorização para instalar uma estação
rarliotelegrafica receptora. — Satisfaça,
preliminarmente, as exigencias a que se
refere o Departamento dos Correios e
Telegrafos. 23. ir . 32.

— Por portarias de 24 de maio de 1932,
-São aprovadas as folhas:

De pagamento dos mèses de janeiro,
:)teverenro e marca do corrente ano, do
pessoal diarista contaaládo pelo D. N.
de Portos e Navegação para os serviços
da Fiscalização do Porto do Maranhão,
no total de 4:552$000.

De pagamento do abril do corrente
.ano. pessoal diarista contratado pelo
D. N. de Portos e Navegação, para os
serviços da Fiscalização dos Portos do
Estado do Rio de Janeiro. de 6:060$000.

Do 16 diaristas contratados pela Ins-
f petorif Yoderal das Estradas para os

•serv i ços de estudo dP erna ponte de con-
creto ormado no Passo do Socorro. sobre
o rio Pelota s . ligando os Estados de san-
ta Catarina e Rio ("Irando -do Sul. mien-
rio os rxosmos servir durante 40 dias rio
corrente ano.

,— Por portarias de 25 de maio de 1932,
são aprovadas as folhas de pagamento
'seguintes:

. De abril do corrente ano, do pessoal
-diarista contratado pelo D. N. de Portos
e Navegação para os serviços da Fisco-
Hzação do Porto de Santos, de 8888006.

• De abril do eorrente ano, do pessoal
-diarista contratado pelo D. N. de Portos

e Navegação para os serviços da Fiscali-
zação do Porto do Rio Grande do Sul,
6:057$360.

Telegrama de 25 de maio de 1932, á
Delegacia Fiscal no Maranhão:

Autoriza entrega, como acieantamento,
ao tesoureiro. da Estrada de Ferro São
Luiz-Terezina, Arthur Bello Filhe, réis
60:000$, para aquisição de dormentes e
lenha ao longo da linha, em maio, junho
e julho deste ano.

PARECER DA COMISSÃO ESPECIAL DE APU-
RAÇÃO DE CONTAS EM ATRAZO

Processo n. 3.628, e 1932.
O Sr. Bemvindo Costa solicita o paga-

mento da quantia de 1:180$, corno inde-
nização pelos 360 dormentes que diz te-
rem sido utilizados pela Estrada de Ferro
Petrolina a Terezina, em 1924.

As informações constantes do proces-
so não são de molde a se poder opinar,
com segurança, sobre si foram ou não
utilizados, pela Estrada, • os dormente
aludidos.

Não ha, efetivamente, no processo e
a esse respeito, uma prova cabal que
torne bem nitido o direito do reque-
rente.

Por tais fundamentos, pois, esta Co-
missão é de parecer que a indenização
pretendida não deve ser julgada proce-
dente, por este ridnisterio.

Sala,.da Comissão, em 29 de abril de
1932. — Amima Monteiro. — Luiz C•-
valcanti Sucupira. — João Salse.. — João
Thomé Cardoso de Castrô. — Apparicio
A. • Cantara. .

Confere com o original. — A. Pereira,,
3' oficial.

Diretoria Geral de Contabilidade

Segunda Secção
• ..Reiluerimentos deapachados

Dia 28 de maio de 1932
Lydia Condida Xavier da Costa, pe-

dindo os favores do montepio. — Pro-
ve não ter o finado contribuinte dei-
xado, além dos -filhos citados no proces-
so, outros, legitimos, legitimados Mi na-
turais reconhecidos. Prove, ainda, a
habilitando, nada perceber dos cofres
públicos, sob ;qualquer titulo e, bem
assim, que se conserva em estado d.e
viuve's, vivendo honestamente.

•Clotildes Spilborghs Lopes, idem,
idem. — Prove que se conserva em es-
tado de viuvõs, vivendo honestamente,
que não percebe dinheiros dos cofres
públicos, sob qualquer titulo, e, final-
mente, que o finado não deixou filhos
legitim.aclos Ou naturais reconhecidos.

Maria de Lourdes Telles Barbosa,
id-em, idem. — Habilite-se nos justos
tern'ilis do decreto n. 3.507, de 10 de
fevereiro de 1866.

Luiza Emilia Couto Aranha, idem,
idem. — Prove ter o finado contribuido
para o Montepio após a sua aposenta-
doria.

Maria do Carmo de Jesus, idem,
idem. — Promova o reconhecimento das
firmas dos signatarios das certidões de
'nascimento de Maria do Carmo Hamil-
ton. Apresente certidões, "verbum ad
verbum", tirada dos assentamentos do
Registro Civil de Maria do Carmo. Pro-
ve não ter o finado contribuinte deixa-
do filhos naturais reconhecidos, pois,
da justificação em' juizo não consta
esse item, uecessario. Apresente nova

• Dia 30 de maio de 1932

Joaquim da Cruz e outros, carteiros da
Diretoria Regional de Uberaba, pedindo
para fazerem pela metade a distribuição
da correspondencia nos domingos e dias
feriados. — A' vista do informado, in-
defiro a petição de fls.

Antonio Manoel de Oliveira, telegra-
fista de 5' classe da Diretoria Regional
de Campanha, pedindo promoção á 4'
classe. — Aguarde oportunidade.

Luiz Gomes de Moura, servente de 2'
classe da Diretoria Regional do Piauí,
pedindo nomeação para o cargo de car-
teiro auxiliar. — Aguarde oportunidade.

Antonio Vicente de Paula e outros,
mensageiros da extinta Repartição Ge-
ral dos Telegrafos, pedindo equiparação
das varias classes de estafetas e mensa-
geiros daquela extinta repartição aos
atuais carteiros e auxiliares de. carteiros.
— Não ha que deferir. O assunto será
devidamente examinado em ocasião
oportuna.

José Maria Sobrinho Segundo, auxiliar
de 3' classe da Diretoria Regional do
Paraná, pedindo J seu aproveitamento
como auxiliar de 2' classe, independente-
mente de novo concurso. — Não ha que
deferir.

Ageu Braga Barbosa, mensageiro da
Diretoria Regional do Rio de Janeiro,
pedindo aumento de diaria. — Indefiro
a petição de fls.

Leoncio Maria Sobrinho e outros, au-
xiliares de 1' classe da Diretoria Regio-
nal do Paraná, pedindo realização do
concurso de 2' entraricia naquela Direto-
ria Regional. — Aguardem oportuni-
dade.

Determinando que o telegrafista de 4'
classe José Quintino de Almeida, atual-
mente com exercicio na agencia postal-
telegrafica de Livramento, na Diretoria
Regional da Bafa, passe a servir na de
Ilhéus, na mesma Diretoria Regional,
marcando o prazo de 15 dias para sua
apresentação em Ilhéus.

Tornando sem efeito a portaria nú-
mero 320. de 14 de abril findo, na parte
era que designou o p raticante diploma-
do. Manoel Tto dos Reis Rocha, para
,exercer a fiscalização de The Wostern
Telegraph Co.- Ltd., na capital do Es-
tado da Bafa.

Designando o chefe de linhas e insta-
lações da Diretoria Regional de Alagôas,
inspetor-tecnico de 1 1 classe José Pei-
xoto, para substituir o respectiVo dite-,
tor regional nos seus impedimentos
eventuais.

certidão de Hamilton onde desaparece
a duv:da da data do seu nascimento e,
bem assim, certidão de casamento
deste.

Adelia Campos de Andrade. — Habi-
lite-se nos justos termos do decréto nú-
mero 3.607, • de 10 de fevereiro de
1866.

-Castorina de Oliveira, idem, idem. —
Deferido.

Francisca, Picelli, idem, idem. —
Deferido.

Adelina Copolupo Vieira de Souza,
idem, idem. — Deferido.

'Carolina Moreira da . Silva, idem,
idem. — Deferido.

Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados
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Determinando que a ajudante de 2`
classe Azolina Guimarães, que serve na
agencia, da praça Onze de Junho, passe
a ter exercido na agencia, postal de Pie-
dade; que a ajudante da agencia de Rio
Comprido. Graziella Soares Barreiras,
passe a servir ria agencia da praça Onze
de Junho e que a ajudante de agencia de
1' classe Olga de Andrade Araujo passe
a servir na agencia postal de Rio Com-
prido,

DIRETORIA DO PESSOAL

Segunda secção

Requerimentos despachados:
Porphirio Pereira de Góes, praticante

diplomado, com exereicio na estação te-
legrafia de "Campina Grande", subor-
dinada á Diretoria Regional da Paraiba,
pedindo averbação de tempo de serviço.
— Averbe-se

Jose Osorio Ribeiro. telegrafista de 3°
classe da Diretoria Regional do Rio
Grande do Norte, pedindo incluir no al-
manaque o tempo em que serviu em The
Great Western of Brasil Rallway Com-
pany, Ltd. — Deferido, para o fim de
constar nos assentamentos do requerente
o tempo de serviço documentado.

Manoel Pereira d'Aguiar, ajudante do
encarregado da oficina tipografica
Departamento, pedindo averbação ag
tempo de serviço. — Averbe-se.

Licenças concedidas:
Gilda da Costa Bento, diarista da Di-

retoria Regional do Distrito Federal, ser-
' i ndo provisoriamente na Diretoria
Geral, dois meses, para tratamento de
Vide;
Gorazil Renault Machado. mensageiro

da Diretoria Regional de Minas Gerais,
-11 ano, em virtude, do sorteio militar;

Raul Epaminondas Saldanha, ajudante
da agencia de Monte Azul, subordinada á

.rtoria Regional de S. Paulo, dois
',sos, em prorrogação, para tratamento

saúde:
Raul Epaminonclas Saldanha, ajudante
agencia de Monte Azul, subordinada á

'-etoria Regional de S. Paio, tres
nêsem, em prorrogação, para tratamento

, le saúde;
Nicanor Arruda, ajudante da agencia
Pirassinunga, subordinada á Diretoria

Regional de S. Paulo, quatro mêses, para
tratamento de saúde;

Jns4 Martins de Oliveira, 38 oficial da
Diretoria Regional de Santa Catarina,
quatro mêses, para tratamento de saúde;

Lucilia da Luz Póvoas, ajudante da
renda da avenida Gomes Freire..subor-

'finada Diretoria Regional do Distrito
iddiaral, doia mêses, para tratamento de
saúde;

Possidenio Maria da Conceição, agen-
te, com funções de tesoureiro de Serra,
subordinado á Diretoria Regional do Es-
pirito Santo, um ano, para tratamento
de saúde;

Carolina Mello e Souza Andrade, aju-
dante da agencia de Avenida das Nações,
subordinada á Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, um mês, em prorrogação,
para tratamento de saúde;

Nemesis Romão, telegrafista de 5' clas-
se da Diretoria Regional do Distrito
Federal, um mês. em prorrogação. para
tratamento de saúde;

Emilio Castellar Figueiré, auxiliar de
2' classe da Diretoria Regional de Dia-
mantina, dois méses, para tratamento
de saúde;

Geroncio Bento Pereira, guarda-fios,
de 2° classe da Diretoria Regional de
S. Paulo, seis mêses, para tratamento de
saúde;

Antonio Pedro Pereira de Souza, car-
teiro auxiliar, da Diretoria Regional de
Minas Gerais, seis meses, pata trata-
mento de saúde;

Alfredo Jos'é da Silva. carnideiro
4 9 classe das oficinas da Diretoria Geral,
ires mêses, para tratamento 'de saúde;

Armando Ferreira da Costa, pratican-
te diplomado: da Diretoria Regional dá
Cuiabá, tres mêses, para tratamento de
saúde;

Renato de Figueiredo Lyra, telegra-
fista de 34 classe da Diretoria Regional
do Paraná, seis mêses, para tratamento
de ,riticie;

firam Luiz de Mofo, telegrafista de
5' classe da Diretoria Regional de TJbe-
raba, seis mêses, para tratamento de
saúde;

Frederico Oserio Couto de Magalhães,
carteiro de 1 classe da Diretoria Re-
gional de S. Paulo, doze dias, para trata.
mento de saúde;

João Franco de Abreu, telégrafista
4' classe da Diretoria Regional do Ria
Grande do Sul, ires mêses, para trata-
mento de .saúde.

Estrada de Ferro Central tio Brasil

Requerimentos despachados

Franoiscb 'Pinto dos. "Santos, Fructuo-:'
so Pimenta, Antonio . Teixeira da Silva,

•rthur Vieira Pacheco e José de Olivei-
ra, pedindo licença. — Concedo um mês
de licença, com 213 da diaria.

Antonio dos Santos e Luci° Rodrigues
Gomes, pedindo licença. —'.Concedo um
mês de licença, em prorrogação, com 213
da diaria.	 -

Julio Narciso Mendes, pedindo licença.
— Concedo ires mêses de licença, com o
ordenado.

-Hortencio Costa, pedindo licença. —
Concedo dois mèses de licença, com 213
da citaria.

Francisco Faig Filho, Pedindo licen-
ça. — Concedo quatro mêses de licença,
de acerdo Com o art. 9°.

Aristides Pereira, pedindo licença. •—.
Concedo tres meses de licença, em pror-
rogação, de acerdo com as informações.

Oswaldo Martins da Silva, Luiz .Corrêa
e Leonel José da Silva, pedindo. licença.
— Concedo dois mèses de licença, em
prorrogação, com 213 da diaria.

Oscar Ferreira Campello, Octavio Pe-
reira Legey, José Joaquim da Costa
Campos Junior e Ariesio Freta Aguiar,
pedindo certidão. — Certifique-se.

Frncisco de Paula Martins, Francisco
Rodrigues Marques e Chrispim Mello
Castro, pedindo_passe. — Concedo.

Caixa Auxiliar de Socorros Imediatos
das Empregados do Movimento, pedindo
baixa de fiança. De-se a baixa na
fiança.

Francisco Antonio Fernandes, pedindo
pena dagua. — Deferido.

Seraphim Dias Pino, pedindo baixa de
nano. — Aguarde o prazo estabelecido
para o levantalmento de fianças.

Paulo José Alves Falcão, pedindo pa-
gamento. — Deferido.

Oelea.ino Silva, pedindo transferencia.
— Indeferido.	 . ,

13irkeland& Comp. 14t.da., pedindo pro-
videncias sobre o extravio de 4 Mos cie
arroz. — Fim face das informações na.
da ha que deferir.

Antonio Ribeiro de Albuquerque,
(lindo, passe. — Indeferido.

Ainelia de Rezende Simões Corrda,
pedindo autoritação para mantér um
vendedor ambulalCe. — Indeferido.

••n•nn••••

Rede de Viaetlo Paraná-Santa
Catarina

'Relação das pessôaa, ás quis foram
concedidas passagens por conta do Go-
vêrno Federal, de acórdo com o disposto
no art. 13, do crecreto n. 19.926, de 8
de maio de 1931, e á requisição do Mi-
nistério'da Guerra, conforme doedmentos
entrados na contadoria durante a sema-
na de 24 a 30 de abril de 1032:

• Coronel Arthur Coelho de Souza e Mn
seu filho.

Tenente-coronel José Bento Thomaz
Oonçalves.
. Major Antonio Thomé Rodrigues, sua
esposa e Uma filha.

Major Ezequiel Antunes de Oliveira.
diajor.Antonio Rodrigues Pah%
Major Eugenio A. Terral e 1° tenente

Theolindo Ribas Neto.
Capitão José Paulini e aspirante Paula

Gonçalves.
Capitão G. Goulart.
Capitão José Paulini.
1° tenente Alvaro Barroso Junior.
Idem Manoel Vieira Cava/canti.
idem Salvador Baptista Rego.
Idem Haroldo F. Bezerril.
idem Darcy Leal de Menezes e sua es.

posa.
2° tenente Eugenio Marti,ns Torres.

, Idem Ubirajára Relim de Oliveira
Ayres.

Idem Eugenio Martins Torres.
Idem João Alves dos Reis.
Idem Elide° Monteiro e sua: esposa.
Idem Joaquim Lobato Costa.
Idem João M. tio Brasil Pombo e qUa"

Ira pessôas de sua familia.
Idem Affonso Fincke e sua esposa,
Idem João Datola, sua esposa e doia

Idem nSeverino de Andrade Guedes e
quatro filhos.

Aspirante Augusto Paes Barreto.
Aspirante Dekork de Paula Gonçalves.
1° sargento Romão de Araujo.
2° sargento Manoel Florencio Coimbra.
Idem Esmeraldino de Mello e Silva.
Idem José Salviano Machado e trés

pesseas de sua familia.
3° sargento João Kempa.
Cabo Nicanor Assumpção.
Cabci Theodoro Baptieta.
Cabo Augusto Dias Baptieta.
Cabo Antonio Consentino e um presa.
Cabo Fermiano Stern.
Cabo ,Demetrio da Silva e seis in-

submissos.
Cabo Gustavo Baptista Teixeira.
Cabo Leodoro Baptista, um outro e

uma praça.
Soldado Benvindo Ribeiro dos Santos.
Soldado Antonio Gonçalves.
Soldado Albino Soares da Silva.
Soldado, 'três sargentos, CM Oabos

oito soldados.
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• Soldado lioracio Cardoso e un outro.
Soldado Francisco Bernardes de Car-

valho.
Soldado Alvino Witte.
Soldado Alvaro Machado Sobrinho.
Soldado Ermelino Fagundes dos Reis e

um insubmisso.
" Sorteado Domingos A. Sobrinho e um
outro. .

Sorteado izidoro lsturari.
Sorteado Amailo Fernandes Pires e

dois outros.
' Sorteado Gustavo Roberto gong e sete

outros.
Sorteado Alcides Alves Teixeira.
Sorteado Octavio Pereira da Silva e

dois outros.
Sorteado Francisco Franklin.
Sorteado João Maria.

• , Sorteado Francisco Ruconski.
Sorteado Ladislau Brengel.
20 sorteados.
Sorteado Constante Orliz e oito outros.
Sorteado Avelino dos Anjos Nascimen-

to e 1 outro.
Sorteado Joaquim Martins dos Saneos

e 1 outro.
Sorteado Antonio Rodrigues Paz e 7

outros.
Sorteado José Rodrigues da Silva.,
Sorteado Antonio Rodrigues Paz e 7

outros.
Sorteado Placido Speggiorin.
Sorteado Francisco Rodrigues.
Sorteado Placidio Miguel e 1 outro.
Sorteado Arlindo Rodrigues e 1 outro.
Sorteado Lucas Muchinski.
Sorteado Anuto Mendes.
Sorteado Apparicio Carvalho.
Sorteado Joaquim Silveira Martins
Sorteado Manoel Et. dos Santos.
Sorteado João Gaiosko.
Sorteado Martinho Fernandes.
Sorteado José Tiburcio paria e 2 ou-

tros.
• Sorteado Manonl Vergilio Gonçalves.

Sorteado Fiorentino iRodrigues e 1 ou-
tro.

Sorteado Sebastãio Fagundes e 5 ou-
tros.

Sorteado José de Almeida.
Sorteado João Francisca Machado.
Sorteado José Porfirio de Souza.

• Sorteado Nestor Elias de Faria.
Sorteado Manoel Fernandes de Oli-

veira.
Sorteado Ayrton Ribeiro da Fonseca e

1 outro.
Sorteado 13enedicto Corrêa da Fon-

seca.
Sorteado Lauro Mendes.
Sorteado Romão Siematkostki.
Sorteado André Cruz dos Santos e /

outro.
Um sorteado.
Sorteado Jorge Ribeiro Baptista.

" Sorteado José Miguel dos Santos e 4
outros.

• . Sorteado João Santanna de Oliveira e
• 2 outros:

Sorteado Francisco Domingues • de
•• Campos.

Sorteado Ildefonso Galdino da Silva.
Sorteado Alipio Caetano da Silva e . 2

. outros.
Sorteado João Ferreira da Silva.
Sorteado Armando Marciano.
Sorteado Frederico Wai.
Sorteado Ambrosio José de Araujo.
Sorteado ,Miguel Doroiak.
Sorteado Domingos Guimarães e 2 ou-

tros.
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Sorteado Marcolino Ribas.
Sorteado Paulo Wessel.
Sorteado João de Quadros.
Sorteado Angelino Neves e 8 outros.
Sorteado Henrique Otto Junker.
Sorteado Zacharias dos Santos. 	 .
Sorteado Pedro Barranca.
Sorteado Joel da Rocha Branco.
Sorteado Antonio Victorino Alves.
Sorteado Paschoal Pioli e 1 outro.
Sorteado Manoel Giençalves da Graça.
Sorteado Vicente Custodio Elas.
Sorteado Vergiiio (3:w:tuim Furtado e 3

outros.: :
Sorteado Octaeio de Souza.
Sorteado Miguel Antonio Blnni.
Sorteado Manoel Roclrigt;les do Prado

Junior.
Joaquim Cezar . Marra.
Plinto Zanetle:
Joaquim Delphim Cordeiro.
Manoel Mariano 'Ribeiro e 5

Antonio Zasta nvny e 1 ou-

Milite° José de Mattos e 1

Indaleoio Ferreira.
Domingos Soulek.

Soeteado . Alvaeo Manolli.
Sorteado Victor :Ribas: da Cruz.
Sorteado Januar.iot ioefirio da Graça,	 .e um outro.
Sorteado Manoel Mendes e dois ou-

tros.
Sorteado Secunclino Rodrigues Ma-

oba do .
Sorteado Alberto Hartmann.
Sorteado Jacob Sidvoski.
Sorteado Albino Angelico.
Sorteado _Oiti° P. Mattozo.
Sorteadci Jorge Ferreira de Almeida.

• Sorttiadá José .Alhano; -
• Sorteado Amorcisio :de Araujo.
: Sorteailo Gelsy de Oliveira.
• 31: insubmissos.

Sorteado Venerando de Carvalho.
Soldado Sebastião Justino de Oliveira

e outro.
Reservista Jaty Robergue.
22 voluntarios.
5 voluntarios.
3 pessoas da familia do musico Car-

los E. da Silva.
Civil Francisco Mattos Silva.
Curitiba 2 de maio de 1932. — C. R.

Wnlibaeit, p. contador.

Ministerio da Agricultura

• O ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura, em nome do Chefe do Go-
vêrno Provisorio:

Resolve atendendo ao que foi solici-
tado pela Superintendencia do Serviço
do Algodão, substituir a materia cons-
tante da alinea e, do art. 3° das instru-
ções aprovadas pela portaria de 11 de
agosto de 1931, destinada a reger o Curso
de Especialização Tecnica do referido
serviço, pela "Cytologia Vegetal" e su-
primir a constante da alinea f, do mesmo
artigo.
• Rio de Janeiro, 30 de maio de 1932.

Mario Barboza Carneiro, encarregado do
expediente da Agricultura, na ausencia
do ministro.
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Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

Por portaria de 24 do corrente, fo-
ram concedidos tres meses de licença,
para tratamento de saude, de acórdo com
o art. 8°, n. I, do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921, ao trabalhador,
contratado, Francisco Barbosa da Silva.

Secretaria•
EMPEDIENTE DO sn. DIRETOR

Dia 25 de maio de 1932

N. 1.830, ao presidente do Tribunal
de Contas, encaminhando a 2' via do
conhecimento de empenho 11. 15/55 de
23 do fluente, da sub-consignação 8
"Diarias", etc., consignação "Pessoal" III
"Diarias" ele., da verba deste Serviço.

N. 1.832, ao ajudante Alfredo de
Souza Monteiro, consultando se os ser-
viços do aeador do 18° Distrito ainda
são necessarios, em virtude daquela
Inspetoria ter reclamado a presença do
mesmo.

N.•1.833, ao diretor geral de Agricul-
tura, respondendo ao oficio de 12 de
abril, relativo á escrevente da Inspetoria
do 8° Distrito, e declarando que não ha
vantagem para o serviço na transferen-
eia dessa, funcionaria, em virtude de
serem indenticas as atribuições do es-
crevente em todas as Inspetorias.

N. 1.834, ao Sr. João Saraiva de
Araujo, Jaguariatba, Paraná, informan-
do que o seu pedido de plantas foi reme-
tido á Estação de Pornicultura de Deo-
doro, para ser aviado logo que se inicie
a distribuição de plantas.

Dia 26

N. 1.835, ao diretor geral do Depar-
tamento Nacional de Saude Publica,
apresentando o 1° oficial desta diretoria,
Oscar Miranda, que precisa submeter-se .
a inspeção de eaude, para efeito de li-
cença.

N. 1.83n , aos Si- Argui Costa tt
Conyp, Baía, colnItilicathl0 q ue deixa de
atender ao seu pi , dido de "publicações",
feito em carta de 1 de abril, por não
possuir presentemente as publicações
em apreço.

N. 1.837, ao Dr. Emilio Rabelo Bar-
bosa, Minas, no mesmo sentido.

N. 1:838, ao professor Silvio Hof-
Íman, idem.

N. 1.840, á viuve Joaquim Figueira &
Garanhuns, informando que o

requerimento em que pede inscrição no
Registro de Lavradores, acha-se reti-
do, nesta diretoria, por falta de um do-
cumento que prove a sua qualidade de
lavrador.

N. 1.841, ao inspetor agricola de 15*
Distrito, remetendo seis certificados de
inscrição no Registro de Lavradores, e
comunicando que deixa de ser enviado
o do Sr. João Gibaski, par não ter o
mesmo respondido aos quesitos conStan- •
tes do verso do requerimento..

N. 1.842, ao inspetor 'agricola do 9°
Distrito, comunicando a aprovação do
termo de inutilização de sementes, po-
dendo por conseguinte, proCeder á res-
pectiva baixa.

Sorteado
Sorteado
Sorteado
Sorteado

outros.
Sorteado

tro.
Sorteado

outro.
Sorteado
Sorteado
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Maio de 1932

Ministério do Trabalho, In-

'düstria e Comercio
Departamento Nacional

• do Comércio

:Cxpecliente de 13 de maio de 1932 -

Oficios:
Ao Sr. D. B. Hepbwn - New York,

U. S. A. • : .•
N. 738 - Remetendo numeros do bo-

letim.
- Ao Sr. presidente do Conselho Na-

e,ional do Café:
N. 739 -=•-• Agradecendo as informações

solicitadas relativamente á proposta *do
Sr. Amiréás Thaler.

--- Ao Sr. consul do. Brasil em Ams-
terdam :	 •

N. 740 - Agradecendo as informações.
sobre frutas nos mercados holandêses.

Ao Sr. gerente da Companhia Swift
do•-Brasil - Rio Grande:

N. 741 - Agradecendo informações
sobre carnes congeladas na ltalia.

1,- Ao Sr. adido comercial á Embai-
xada do Brasil em Paris:

N. 742 - Agradecendo remessa de pu-
blicações.

N. 743 - Agradecendo informações
sobre a importação de tecidos de algodão
na Africa Ocidental Francêsa. •

-,-- Ao Sr. J. Gualberto de Oliveira -
São Paulo:

N. 744 - Remetendo a publicação "O
Brasil Atual".

Dia 14
• AO Sr. adido comercial á 'Embaixadá
ad Brasil em Paris:

N. 745 - Agradecendo informações
sobre .a• entrada de plantas e frutas na
França. •

- Ao Sr. diretor do Instituto Biole-
gico de Defesa Agricola:

N. 746. - Remetendo recortes do Jour-
nal Officiel, contendo o decreto sobre a
entrada de plantas e frutas na, Frapça •

- Ao Sr. presidente da Associação
Comercial do Rio de Janeiro: 	 .

N. 7•47 - Transmitindo cópia do ofi-
cio do Consulado do Brasil em Colonia,
tratando sobre as facilidades comerciais
a que aspiram os importadores alemães.

Ao Sr. presidente da Federaçãcr das
Associações Comerciais do Brasil: -

N. 748 - Transmitindo cópia do ofi-
cio do Consulado do Brasil em Coloni,a,
tratando sobre as • facilidades comerciais
desejadas pelos importadores alemães.

- Ao Sr: J. Vulstche	 Nesta:

N. 740. - Remetendo informações so-
bre a exportação de cacau do Brasil.

- Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Povoamento:

N. 750 - .1gradecendo a remessa de
quadrds est.atisticos, relativos ao movi-
mento imigratorio em 1931.	 •

- Ao Sr. S. Mezan	 Bulga-
ria:

N. 751 - Agradecendo a remessa de
informaçõ es sobre o intercambio comer-
cial entre aquele e o nosso pais.

•
Dia 16

Ao Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 752- Transmitindo oficios do adi-

do comercial do Brasil em Paris:tra-
tando sobre a Conferencia Internacional
do Vinho.
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— Ao Sr. adido comercial á Embai-
xada do Brasil em Paris:

N. 753 — Agradecendo a remessa de
informações sobre a Conferencia Inter-
nacional do Vinho.

— Ao Sr. Michel Féres — Araras, São
Paulo:

N. 754 — Sobre a remessa de bole-.
tins.
..— Ao Sr. secretário da Associação dos
Empregados no Comércio — S. Paulo:

N. 755 — Agradecendo a comunicação
de transferencia de sede.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 756 — Solicitando pagamento de

contas á Société Anonyme du Gaz de Ato
de Janeiro e The Rio de Taneiro Trem-
way, Light & Power.

— Ao Sr. diretor geral de Expediente
e Contabilidade do Ministerio do Traba-
lho, Industrio, e Comércio:

N. 757 — Transmitindo as segundas
vias das contas da Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro e The Rio de Ja-
neiro Tramway, Light & Por.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 758 — Solicitando o pagamento à

Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, da importancia de 990000.

— Ao Sr. diretor geral de Expediente
e Contabilidade do Ministerio do Traba-
lho, Industria e Comércio:

N. 759 — Transmitindo a segunda via
da conta da Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro.

— Ao Sr. Pedro A. Lopez — Havana,
Cuba:

N. 760 — Remetendo diversas infor-
mações.

— Ao Sr. A. J. de Souza — Osaka,
Papão:

N. 761 — Sobre a remessa de mos-
truarios de produtos brasileiros .ao Ja-
pão.

— Ao Sr. presidente do Instituto . do
Mate, Curitiba, Paraná:

N. 762 — Agradecendo as informações
sobre os preços da herva-mate.

— Ao Sr. A. J. de Souza, Osaka, Ja-
pão:

N. 763 — Rémetendo preços de herva-
mate.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 764 — Sobre a marcação de vo-
lumes destinados a exportação.

— Ao Sr. secretário

	

	 sgeral do Mini-
tarjo das Relações Exteriores:

N. 765 — Sobre a propaganda do mate
na /talia.

— Ao Sr. Roberto Zimmermann, São
Paulo:

N. 768 — Sobre um pedido de publi-
cações.

— Ao Sr. adido comercial á Embai-
xada do Brasil em Paris:

N. 767 — Agradecendo a remessa de
publicações.

— Ao Sr. presidente da Associação
Comercial de Curitiba, Paraná:

N. 768 — Agradecendo a remessa da
relação dos exportadores de pinho do
Paraná.

— Ao Sr. consul geral do Brasil em
Paris:

N. 769 — Agradecendo as informações
sobre a lã e a criação de carneiros na
Africa Francêsa.

— Ao Sr, adido comercial á Embai-
xada do Brasil em Paris:

N. 770 — Agradecendo informações.
— Ao Sr. Rolf Dichoré — S. Paulo:
N. 771 — Sobre um pedido de publi-

cações.
— Ao Sr. adido comercial á Embai-

xada Britanie,a no Rio de Janeiro:
N. 772 — Agradecendo a remessa de

relatorio,

Conselho Nacional do Trabalho

EXPEIMENTE DA PRIMEIRA RECOZO

Foram mandados publicar os seguintes
acordãos:

Processo n. 4.998 — Vistos e relata-
dos os autos de processo, em que Affon-
so Anthero de Miranda Lemos, pleiteia
a sua reintegração no cargo de imediato
do vapor "Laguna", pertencente a Herm.
Stoltz & Comp.:

Considerando que não havendo mais
de cinco empregados em cada classe ou
categoria, no caso em apreço não é pos-
sivel a aplicação dos dois terços de tra-
balhadores nacionais;

Considerando, porém, que no caso do
interessado ter mais de dez anos de ser-
viço na empresa referida neste processo,
assiste-lhe direito a garantia de efetivi-
dade no cargo por força do art. 53 do
decreto n. 20.465, de 1 de outubro de
1931;

Considerando que destes autos não
consta se o reclamante foi despedido do
serviço depois desse prazo:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, em converter o jul-
gamento deste processo em diligencia,
para que a empresa preste informações
quanto ao tempo de serviço do recla-
mante, a data e o motivo da sua exone-
ração.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Cerqueira Lima, relator. — Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende A/vim, procura-
dor geral.

Processo n. 4.733 — Vistos e relata-
dos os autos de processo, em que José
Rodrigues de Carvalho, pede lhe seja au-
torizado embarque em navios nacionais:

Considerando que o recorrente se acha
perfeitamente garantido pelos arts. 4° e
50 do decreto n. 20.671, de 17 de no-
vembro de 1931:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, conceder ao recor-
rente a necessaria permissão para em-
barque.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932.
— Mario A. Ramos, presidente. — Gus-
tavo P. Leite, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende A/vim, procurador
geral.

Processo n. 6.993 — Vistos e relata-
dos os autos de processo em que Wilson,
Sons ct Comp. Ltd., expõem a dificulda-
de que ha em ser mantido no quadro de
empregados da companhia o mesmo pes-
soal em certos serviços, como o de des-
carga de carvão, no qual as turmas são
variaveis;

Considerando que a alegação da com-
panhia em questão, de que a lei só com-
preende os empregados efetivos não pro-
cede, deante dos termos claros e precisos
do art. 6° do decreto n. 20.291, de 12
de agosto de 1931:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, mandar oficiar á
Wilson, Sons & Co. Ltd., exigindo que
dê cumprimento ás determinações do ci-
tado decreto.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1932.
Mario A. Ramos, presidente. — Ro-

cha Faria, relator. — Fui presente, J.
Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

vESPACHOS DO SR. PRESIDENTE, DE 24 E 28
DE MAIO DE 1932

Recurso n. 433, de 1931 — Recorren-
te, Celso Amancio Ramalho; recorrida,
Estrada de Ferro Central do Rio Grande
do Norte. — Oficie-se ao recorrente, in-
formando-o que o Conselho Nacional do
Trabalho está tomando as necessarias
providencias para a solução do seu caso,
e oficie-se tambem a empresa reiteran-
do o pedido de informações, de 23 de
março de 1932.

Processo n. 21918, de 1932 — Antonio
Ignacio Araujo Soares, reclamando con-
tra o funcionamento da Caixa da Estra-
da de Ferro São Luiz-Terezina. — Ofi-
cie-se á empresa solicitando informa-
ções.

Processo n. 211.738, de 1932 — Os-
waldo Dias, reclamando contra a Caixa ae
Companhia Paulista de E. F., que o
aposentonu sem os favores do paragraio
1°, do art. 18, do decreto n. 17.941. —
Oficie-se ao reclamante, informando-o
que deve promover o recurso regular, de
acôrdo com o art. 51, do decreto nume-
ro 20.465, de 1 de outubro de 1931.

Processo n. 211.910, de 1931 — Osorio
Augusto Silva, denunciando irregulari-
dades na Caixa da Companhia Paulista
de E. F. — Oficie-se aos Srs. inspeto-
res, que atualmente estão inspecionando
a Caixa, afim de informarem sobre os
itens I e II dos embargos.

Processo n. 313.426, do 1932 — Caixa
da Great N,Vestern. comunicando o au-
mento do quadro do seu pessoal. — ofi-
cie-se aos Srs. inspetores, atualmerite
inspecionando a Caixa, que prestem in-
formações sobre o caso.

Processo n. 213.976, de 1932 — Joa-
quim José dos Santos, reclamando con-
tra a Estrada de Ferro Leopoldina kay-
wal e sua Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões. — Oficie-se a Caixa pedindo in-
formações.

Processo n. 314.148, de 1932 — L. P.
Laxa, consultando sobre a cobrança de
á:das. — Oficie-se á Caixa consultando
se houve recurso, proposto pelo consu-
lente, e que a Caixa preste, tambem, in-
formações sabre este caso.

Processo n. 214.384. de 1932 — Do-
nato Moysés Penico, solicitando provi-
dencias, afim de que seja submetido a
nova inspeção medica para que possa
aposentar-se por invalidez, na Caixa da
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. —
Oficie-se á Caixa, pedindo informações

....1=+•••••

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA 17. 78 .-- SESSÃO ORDINARIA F".M 20 DE

MAIO DE 1932

Representante do Ministerio Público,
Dr. Octavio Tarquinio de Souza — Se-
cretário, José de Moraes

Presentes os Srs. ministros Jesuirua
Cardoso, Alfredo Valladão, Leonel Filho,
Monteiro de Barros Lima, Camillo Soa-
res, Tavares de Lyra e Thompson Flores,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino
Cardoso:

Ministerio da Agricultura: 	 •
Aviso n. 1.252, dèste mês, sObre a dis-

tribuição do crédito de 12:250950 ac
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Tesouro Nacional, por conta da verba 2'.
O Tribunal converteu o julgamento

em diligencia, para o fim a que se re-
fere o parecer.

Oficios ris. 278 e 1.204, de abril findo,
do Instituto Biologico e do Serviço de
Fomento, pagamentos de 1:0008e 1:200$,
respectivamente, a Emygclio dos Santos
Rangel e a Luiz Moura Brasil, de ajuda
de custo. — O Tribunal determinou que
se devolvam os processos ao Tesouro Na-
cional, de acêrdo com os pareceres.

Ministerio da Guerra:
Oficio n. 976, da Diretoria de Con-

tabilidade da Guerra, solicitando que seja
posto á disposição da Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul, o crédito de réis
13:920$, por conta da verba 13". — O
Tribunal ordenou o registro.

Ministerio da Viação e Obras Pú-
blicas:

Aviso ri. 1.037, dêste mês, solicitando
que sejam postos á disposição da Comis-
são Central de Compras no Tesouro Na-
oional os crecHtos de 12.977:1308000 e
270:0008000, por conta do que foi aberto
pelo decreto n. 21.257, de 7 de abril
findo, e da verba 8'. — O Tribunal or-
denou o registro da importancla de reis
12.977:1308000, como crédito a dispo-
lição no Tesouro Nacional, oficiando-se
ao Ministerio, quanto ao crédito de réis
270:0008000, nos termos do parecer.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Ministerio da Fazenda:
Representação da 2' Diretoria do Tri-

bunal de Contas, sobre diversos processos
de pagamentos enviados ao Tribunal para
registro d posteriori. — O Tribunal de-
terminou que sejam os processos devol-
vidos ao Tesouro Nacional para o cum-
primento do disposto no art. 27 do de-
°reto n. 20,393, de 10 de setembro do
ano passado.

De concessão:
De montepio e meio soldo a Adalila

Mello Camara, como reversão das pensões
que percebia sua falecida mãe, Maria Ro-
drigues Mello, viuve do alferes do Exer-
cito Alberto Luiz Mello.

De aposentadoria a Tito Dias Vianna,
20 oficial aduaneiro, extinto, da Alfan-
dega do Rio Grande.

O Tribunal julgou legal a concessão
das pensões e aposentadorias de que se
trata.

Idem a Carlos Pedro Barbosa, 20 ofi-
cial da Dir:Mria, Geral dos Correios. —
O Tribunal nada tem que deliberar, por
einquento, uma vez que não se acha junto
ao processo o tituto de inatividade ex-
pedido.

Oficios ns. 31 e 32. dêste mês, da Di-
retoria da Receita Pública, com os con-
tratos celebrados com Petracha Bacchi
com a Empresa de Luz Eletrica de Qua-
ramieanga, para arrecadação do imposto
de consumo de energia eletrica, respecti-
vanente, nos municipios de Botucatú, no
Estado de São Paulo, e BaturiV, no Es-
tado do Ceará. — O Tribunal ordenou o
registro dos aludidos contratos.

Ministerio da Marinha:
Avisos ris. 1.117 e 1.154, de abril e

maio dê:0e ano, distribuição dos credites
de 3:o008 e 6:0008 ás Delegacias Fis-
cais nos Estados do Rio Grande do Sul e
Rio Grande do Norte, por conta das ver-
bas 3' • 7. — O Tribunal ordenou o re-
gistro como creditos á disposição nas ci-
tadas delegacias, feitas as anulações in-
dicadas nos pareceres.

Ministerio da Viação. e Obras Pú-
blicas:

Aviso n. 706, de 24 de março último,
com os documentos relativos á divida
de 53:5618700 de que são credores Dor-
deaux & Comp.— Converteu-se em di-
ligencia o julgamento, para que a Di-
retoria informe sobre a procedencia da
divida, em face do contrato a que se
refere o oficio n. 322, de 7 de março
de 1925, da Diretoria de Contabilidade
do Ministerio ao diretor da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

kMinisterio da naenda:
Oficio n. 224r de 30 de abril findo,

da Delegacia Fiscal em, Minas Gerais,
relativo á restituição da caução de reis
930$, depositada por Adolpho Botelho,
como garantia do contrato celebrado
pela Escola de Minas de Ouro Preto, em
1928.— O Tribunal converteu o julga-
mento em diligencia, para o fim de se-
rem satisfeitas as formalidades a que
se refere o parecer.

De concessão de apdáentadoria a Eu-
rico de Freitas, chefe de Secção da Ad-
ministração dos Correios no Rio Gran-
de do Sul.— O Tribunal julgou legal
a aludida concessão.

Relatados pelo Sr. ministro Monteiro
de Barros Lima: •

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 1.008, de abril último, sobre

a anulação na verba 12' da importando
de 12:1878100, que deverá ser distri-
buida ao Tesouro Nacional.-- O Tri-
bunal resolveu que, feita a anulação in-
dicada no parecer, se registre como cre-
dito á disposição no Tesourq Nacional.

1Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio e

meio soldo a Cinira Gonçalves de Albu-
querque, viuve do capitão do Eaereito
Hugo Bezerra de Albuquerque.— O Tri-
bunal julgou legal a concessão.

Relatados pelo ministro Caulino Soa-
res:

Minieterio da Educação e Saúde Pú-
blica:

Aviso n. 193, de 10 de fevereiro úl-
timo, solicitando que seja entregue ao
Dr. Guilherme Guinle, presidente do
Conselho, diretor do Centro internacio-
nal de Expurgo contra a Lepra, a ira-
portaneia de 17:6558050, para despesas
com instalação e execução de serviços
no referido Centro.— O Tribunal con-
verteu o julgamento em diligencia, para
que o Corpo Instrutivo infórme se o
credito foi ou não posto á disposição do
Tesouro Nacional.

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio ci-

vil á Maria Gomes de Oliveira, viuve de
Geralcino Pinto de Oliveira, mestre de
oficina da Diretoria de Armamento do
Ministerio da Marinha. — O Tribunal
julgou legal a citada concessão. 	 •

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Comercio:

Aviso n. 124, de 3 deste mês, sobre a
anulação da importancia de 16:0663666.

para pagamento de um oficial de gabinete,
nos termos do decreto 21.286, de 13 de
abril ultimo. — O Tribunal ordenou o
registro.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 661, de 11 de abril ultimo,
distribuição do credito de 4:0118058 ao
Tesouro Nacional, por conta do credito
aberto pelo decreto n. 21.171, de 11 do
mesmo mês. — O Tribunal ordenou o re-
gistro como credito á disposição no Te-
souro Nacional.

— Relatados pelo Sr. ministro Thom-
pson Flores:

Ministerio da Fazenda:
Representação da Diretoria do Tri-

bunal de Contas, sobre diversos processos
remetidos para registro a posteriori. —
O Tribunal determinou que os processos
sejam devolvidos ao Tesouro Nacional,
afim de ser cumprido o disposto no ar-
tigo 27 do decreto ri. 20.393, de 10 de se-
tembro de 1931.

Nada mais havendo a tratar o Sr. mi-
nistro presidente declarou encerrados os
trabalhos e designou o dia 23 do corren-
te mês para a seguinte sessão ordinaria.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO

E SAUDE PCBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

INSPETORIA DE HIGIENE INFANTIL

Termo de contrato celebrado entre a Ins-
petoria de Higiene Infantil e a Asso-
ciação Tutelar de Menores para a lo-
cação do predio número cento e qua-
renta o seis (146) da rua Conde de
' rajá, onde funcionara uma creche da
citada inspetoria.

No dia vinte e sete (27) do mês de
maio de mil novecentos e trinta e dois
(1932), compareceu na sede na Insper
teria de Higiene Infantil o doutor Jos4
Candido de Albuquerque Mello Mattog,
domiciliado nesta Capital, á. Avenida
Miandca duzentoe e vinte (220), repre-
sentante da Associação Tutelar de Me-
nores proprietaria do predi0 número
cento e quarenta e sois (146) da rua
Conde de traja, e perante o doutor Olym-
pic) Olinto de Oliveira, inspetor da Hi-
giene Infantil, declarou que alugava o
mencionado "predio para no mesmo con-
tinuar instalado uma creche da referida
Inspetoria mediante as condições seguin-
tes:.

Primeira — O aluguel será de seis-
centos mil reis mensais (6008000) pago
no Tesouro Nacional.

Segunda — Todos os reparos e obras
de que carecer o imóvel serão feitos pelo
proprietario, competindo a Inspetoria de
Higiene Infantil sómente a parte refe-
rente ao asseio e conservação.

Terceira — O presente contrato vigo-
rará até trintae -uni (31) de Julho .4.0
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mil novecentos e trinta e dois (1932) e
será renovado nos dois (2) anos subse-
quentes se fôr votado ou aberto credito
para o custeio da referida despesa e se
fôr conveniente aos trabalhos da Inspe-
toria de Higiene Infantil, sendo rescin-
dido imediatamente se não forem vo-
tados ou abertos os quantitativos pre-
cisos, sem que dai resulte onus para a
União. Findo o contrato poderá a Ins-
petoria de Higiene Infantil ocupar por
mais seis (6) mêses o referido imovel,
ficando livre á mesma o direito de retirar
os aparelhos e as instalações que no'
mesmo tenha colocado.

Quarta — Desde que haja convettiencia
para os serviços da Inspetoria, será la-
vrado imediatamente o termo de rescisão
do presente contrato sem que dai resulte
onus de qualquer especie para a União.

Quinta — O presente contrato, cuja
minuta foi previamente aprovada pelo
senhor ministro da Educação e Saude Pú-
blica, e para o qual deixou de ser aberta
concurrencia pública, a vista do disposto
da letra D do artigo duzentos e quarenta
e seis (246) do Regulamento de Conta-
bilidade Pública, aprovado pelo decreto
quinze mil setecentos e oitenta e tres
(15.783) de oito (8) de novembro de
mil novecentos e vinte e dois (1922), só
entrará em vigor depois de aprovado
polo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilisando a União por qualquer incle-
nisação se aquele Instituto denegar O
respectivo registo.

Sexta — A despesa resultante da assi-
natura dêste contrato correrá por conta
do artigo setimo (7°) da verba onze (H)
da sub-consignação número vinte e um
(21) elo decreto vinte e um mil e cinco-
enta e nove (21.059) de dezoito de feve-
reiro de mil novecentos e trinta e dois
(1932), e da qual foi previamente dedu-
zida e empenhada. E por estarem assim
acordes lavrou-se o presente termo que
vai assinado pelo doutor José Candido
de Albuquerque Mello Mattos, pelo doutor
Olympic) Olinto de Oliveira, inspetor de
Higiene Infantil, pelas testemunhas Jorge
da Silva Marques e Jarbas Alves, que se
achavam presentes e se prontificaram a
assinar o termo supra.

Sôbre estampilhas federais no valor
de quinze mil reis (158000), devidamente
inutilizadas, estava escrito: Rio de Ja-
neiro. 27 de maio de 1932. — J. Candido
A. Mello Mattos. — Minto de Oliveira,
inspetor. Testemunhas: Jorge da Silva
Marques. — Jarbas Alves.

Nada mais consta do temo supra cuja
cópia foi fielmente extraida do livro de
contratos dtbsta Inspetoria á fls. 24 e
verso.

Secretaria da Inspetoria de Higiene In-
fantil, 28 de maio de 1932. Visto. —
Minto de Oliveira, inspetor. Confere. —
José Guimarães, escriturado.

li•n•n•

Termo de contrato celebrado entre a Ins-
petoria de Higiene Infantil e o capitão
de fragata José Corrêa de Mello, para
locação do predio número duzentos e
dois (202) da rua Sara, onde funcio-
nará um consultorio da citada Inspe-
toria.
No dia vinte e cinco (25) do mês de

maio de mil Aetyeeentos o :trinta e dois

(1932) compareceu na séde da Inspetoria
de Higiene Infantil o capitão de fragata
José Corrêa de Mello, domiciliado nesta
Capital á rua Filgueiras Lima número
sessenta e um (61), Estação de Riachuelo.
proprietario do predio número duzentos
e dois (202) da rua Sara, e perante o
doutor Olympio Olinto de Oliveira, ins-
petor de Higiene Infantil, declarou que
alugava o mencionado predio para no
mesmo ser instalado um consultorio da
referida Inspetoria mediante as condições
seguintes:

Primeira — O aluguel será de duzentos
e cincoenta mil reis (2508000) pensais
pago no Tesouro Nacional;

Segu0a — Todos os reparos e obras
de que carecer o imovel serão feitos pelo
proprietario, competindo á Inspetoria de
Higiene Infantil ~ente a parte refe-
rente ao asseio e conservação.

Terceira — O presente contrato vigo-
rará até trinta e um (31) de dezembro
de mil novecentos e trinta e dois (1032)
e será renovado nos dois anos subsequen-
tes se fôr concedido credito para o cus-
teio da referida despesa e se isso fôr
conveniente aos trabalhos da Inspetoria
de Higiene Infantil sendo rescindido ime-
diatamente em caso contrário sem que
dai resulte onus de qualquer especie para
a União. Findo o contrato poderá a Ins-
petoria de Higiene Infantil ocupar por
mais seis (6) mêses o aludido predio, fi-
cando livre á mesma o direito de retirar
os aparelhos e as instalações que no
mesmo tenha colocado.

Quarta — Desde que haja conveniencia
para os serviços da Inspetoria será lavra-
do o "termo de rescisão do presente con-
trato", sem que dai resulte onus de
qualcrier especie para a União.

Quinta — O presente contrato cuja mi-,
nuta foi previamente aprovada pelo
senhor ministro da Educação e Saude Pú-
blica, e para o qual deixou de ser aberta
concurrencia pública á vista do disposto
da letra D do artigo duzentos e quarenta
e seis (246) do Regulamento de Conta-
bilidade Pública aprovado pelo decreto
quinze mil setecentos e oitenta e tres
(15.783) de oito (8) de novembro de
mil novecentos e vinte e dois (1922), só
entrará em- vigor depois do aprovado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilisando a Uniãão por qualquer inde-
nisação se aquele Instituto denegar o res-
pectivo registo.

Sexta — A despesa resultante da assi-
natura do presente contrato correrá por
conta da sub-consignação número vinte
e um (21) da verba onze (11) do artigo
setimo (7°) do decreto número -,inte e
um mil e cincoenta e nove (21.059), de
dezoito de fevereiro de mil novecentos e
trinta e dois (1932), e da qual foi pré-
viamente deduzida e empenhada. E por
estarem assim acordes lavrou-se o pre-
sente termo que vai assinado pelo capitão
de fragata José Corrêa de Mello, pelo
doutor Olympic) Olinto de Oliv3ira, ins-
petor de Higiene Infantil, pelas testemu-
nhas Jorge da Silva Marques e Jarbas
Alves que se achavam presentes e.se pron-
tificaram a assinar o termo supra.

Sôbre estampilhas federais no valor
de seis mil reis (6$000), devidamente
Inutilizadas, estava escrito: • Rio de Ja-
neiro, 25. de maio de 1932, — José Corrêa

de Mello. Olinto de Oliveira, inspetor.
Jorge da Silva Marques. — Jarb
Alves.

Nada mais consta do aludido tern
cuja cópia foi fielmente extraida do liv
de contrato desta Inspetoria á fls. 28
verso.

Secretaria da Inspetoria de Higiene Is
fantil, 28 do maio de 1932. Visto.
Olinto de Oliveira, inspetor. Confere. -
José Guimarães, escriturario.

227 TUT 11:STOR C3
IInstituto Historie° e Geografiee

rasilleiro

Sob a presidencia, do Sr. Conde d
Affonso Celso, presidente perpetuo, rea
lizar-se-á a 4 de junho proximo, ás 1
horas, a 3' sessão ordinaria do Institut
Historie°.

Nessa sessão, tomará posse o soei
correspondente desembargador José Ar
thur Boiteux, eleito em 28 de julho d
1929. Ao seu discurso responderá o ora
dor perpetuo, Sr. Dr. B. F. Rami
Gaivão.

Em seguida, o Sr. Dr. Luiz Felipp
Vieira Souto, socio efetivo, tratará, os
ligeira alocução, de aeorge Cuvier, nas
ciclo em 1769 e falecido em 1832, ocor
rendo, pois, agora, o centenario da morfI
de quem foi, como se sabe, o criador cl
anatomia comparada e da paleontologii

Tambem o Sr. Dr. Pedro Calmon, se
cio efetivo, usará da palavra e o foi'
para discorrer, em breve palestra, sollr
Annita Garibaldi, cujo 50° do falleedine
to se comemora a 2 de junho proxima

A sessão será pública.
O Instituto Historico fez-se represei

tar pelo Dr. Pedro Calmon, na 3onfi
rencia do Sr. Dr. Baptista Pereira, rei
lizada hontem no Itarnarati.
cd 

KOTICI 10
A repartição Geral dos Corretos ea

pedirá malas pelos seguintes paquetes:
Amanhã:

"Annibal Benevolo", para Santos, Pa
managuá, Florianopolis, Rio Grande, Pe
lotas e Porto Alegre, recebendo imp-ls
sos até ás 6 horas; objetos para regis
trar até ás 18 horas de hoje; carta
para o interior da Republica até ás G
meia heras; idem. idem, com porte du
Plo até ás 7 heras.

Nota — Vales postais, internacionai
e nacionais na tesouraria, nos dias utei!
até ás 14 e meia horas.

Receblmento do onoomendes postai
internacionais, pela Secção, todos o
dias úteis até ás 15 horas da vesperi
da partida dos paquetes que se destina
rem a Portugal, França, Italia, Ingla
terra, Alemanha, Estados Unidos, Repú:
blica Argentina e Japão. Caixas e cartg
com valor declarado, para o ex'..eriol
até ás 15 horas, dos dias úteis, na est
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Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Matuérologia - Rio de janJiro - E. U. do Brasil
Em 29 de maio de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 29 ás 18 horas do dia 30

Distrito Federal - Tempo: Instarei sujeito a chuvas. Temperatura: Noite fresca, ligeiramente em ascensão de dia. Ventes:
Variavels frescos.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Instavel sujeito a chuvas. Temperatura: Noite fresca, ligeira ascensão de dia.
Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas esparsas. Temperatura: Em elevação, salvo no Rio Grande onde seri

estavel. Ventos: Variaveis frescos.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 28 ás 14 horas do dia 29

O tempo decorreu ameaçador á tarde e noite e instavel após, com chuviscos pela manhã. A temperatura manteve-se estavel.
As médias das temperaturas extremas v .	is nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 24.8 e minima 18.1 e ar
temperaturas extremas observadas no O .2	 Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 24.5 e minima 18.0,
respectivamente, até ás 14 horas e ás 6 horas e .50 minutos. Os ventos foram variaveis e frescos.
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Estações

Temperat
do ar Vento. Pressão

Capital Federal ....
Campos 	 .....
Paraíba do Sul (X).
Friburgo 	
Petropolis (fechada)
Rezende 	
Terezopolis 	
Cabo Frio 	

	

Angfa dos Reis (X) 	
São Paulo.... 	
Santos.. 	
Ribeirão Preto
S. C. do Pinhal
Campinas 	
Faxina .. 	
Campos do Jor-

dão (X) 	
Curitiba
Paranaguá 	
Guarapuava (X) 	
Palmas (X)... 	
Florianopolis 	
Lages (X) 	
Herval Novo 	
S. Francisco 	
Xanxerê (X) .....
Porto Alegre 	
Uruguaiana 	

	S. L. Gonzaga (X) 	
Santa Vitória 	
Montevidéu 	  ...
Buenos Aires (X)..
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9b Chão
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A temperatura maxima verificou-se em Porto Nacional com 34° C.
A temperatura minima verificou-se em Castro com 5° C.

menos diveasos: (0) chuva ; T, trovoada; 	 chuviscos; ço nevoa seca; -== nevoeiro; 	 granizo ;	 trovoadas com relampagos ;alias; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo - B, bom; Bx, bom após perturbação.!, incerto; A, ameaçador; M, mão. Feno-

nar; ai, arco irls.

e expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

< relarnpa gos;	 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; hl, halo lunar; es, corõa solar ; cl, corôa lu-

Observações - Estado do céo em decimos do céo encoberto : de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; 0) nuvens

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade doa fenomènos

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nível do mar e á gravidade normal. X indica que não foi rac;ebido
o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 28 ás 9 horas do dia 29
Zona norte - Não é feita a sinopse da presente zona devido á falta de informações meteorologicas.
Zona centro - Nas 24 horas o tempo decorreu bom em Mato Grosso e Goiaz e instavel com chuvas esparsas nos demais Es-

Áados. Em Vitoria as chuvas foram fortes. Hoje, ás 9 horas, o tempo continuava bom em Mato Grosso e Goiaz e era incerto nos
demais Estados. A temperatura foi estava'. Os ventos fumam varlaveis fracos, tendo reinado calmaria no Estado do Rio.

Zona sul - O tempo nas 24 horas foi borá no Estado do Rio Grande do Sul e instava' com chuvas esparsas nos demais E;tados
A's 9 horas de hoje, o tempo apresentava-se bom, salvo em alguns pontos de São Paulo, Paraná e Santa Catarina onde • continuava
incerto. A temperatura sofreu ascensão, acentuada em alguns pontos - de Santa Catarina. Os ventos soproram de norte a leste, etz
geral, fracos.

Nota - O serviço telegrafico da zona,norte foi máil e o das zonas centro e sul _foi bom.
Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteoroiogica, até ás 14 horas.
Discriminação das zonas : Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Graiade do Norte, Pudim,

Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baía. Zona centro - Estados: Minas Gerais, Golazo Mato C.540380, Espirito Santo e Rio de Jacek%
Zona Sul - Estados: S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande de Sul.
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Maxima 	 .
Mínima 	 'èwliè 	

Chuva 	

21.5(x)
16.5
--

23.0
18.1
0.0

23.6
19.0
0.0

-
--
--

(x) 22.7
17.7
0.0

25.0
18.0
0.2

-
--
--

26.0
18.4
0.1

26.4
17.7
0.0

26.0
18.0
0.0

-
--
--

-
--
--

--
--

(a) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.
Estações Leitura

Diferença
em

24 horas
cm.

Rio Paraiba do Sul - Dia 29: Rio S. Francisca - Dia 29:
Guararema 	  1.10 0.19 Pirapóra 	 0.52 -0.07
Jacarei 	 1.32 0.69 São Francisco (X).. 	
Caçapava 	  1.62 0.64 Januaria 	 0.70 -0.04
Pindamonhangaba 	 	 	 *O* 1.82 0.46 Carinhanha (X) 	
Guaratinguetá . 	 1.30 0.06 Rio Branco (X) 	
Rezende 	 0.61 -0.01 Barra do Rio Urande (X) 	
Barra do Pirai 	 1.89 0.15 Remanso (X) 	
Paraíba do Sul 	 0.63 0.04 Joazeiro (X) 	
Anta (X) 	  Cabrobí5 (X) 	
Porto Novo do Cunha 	 0.89 0.09 Piranhas (X) 	
S. Fidelis 	  2.50 0.00 Penedo (X) 	
Campos 	 7.14 0.06 Bacia Amazonica - Dia 28:

Rio Itajai-Assil - Dia 29: Cruzeiro do Sul 	 5.97 0.17
Pouso Redondo 	 1.86 -0.04 São Felipe 	 9.50 -0.12
Rio do Sul 	 	  ... 5.28 -1.42 Rio Branco (X) 	
Nova Bremen (X) 	 Labréa (X) 	
Hansa 1.44 -0.12 Manaus 	   	 	 27.64 0.01
Aquidaban 	 2.40 -0.70 Porto Velho 	 93.62 -0.16
Indaial 	 3.00 -0.22 Humana (X) 	
Timbó 	   	 0.45 -0.05 Parintins (X) 	
Passo Manso 	 3.44 0.00 Obidos 	 6.48 -0.02
Blumenau 	 4.50 -0.70 Santarém 	 5.28 -0.03
Uaspar 	 4.26 -1.96 Imperatriz 	 2.62 -0.0)
Ilhota 	 4.30 -0.74 Porto Nacional 	   2.00 0.20

Estado e tendencia do nivel das aguas dos ribs
Rio Paraíba do Sul - Dia 29 - Continuará em lenta ascensão em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 29 - Não é feita a tendencia deste rio por falta de informações hidrometricas.
Rio Itaja:-Assú - Dia 29 - Continuará em declinio em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 28- Subindo em Cruzeiro do Sul, Manaus e Porto Nacional. Baixando em São Felipe, Porto Velho,

Obidos, Santarém e Imperatriz.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Elementos

200	 500	 I 1.000	 1.500 I 2.000 i 3.000 i 4.000	 5.003 I Maxima

Fernando Noronha (X).
Quixeramoblin
Natal (X).. 	
Olinda X) 	
Maceió ((X) 	
Ondina (X) 	
Cuiabá	 	 ..
Caravelas (X) 	 ..
ti. Horizonte (X) 	
Vitoria 	
Campos (XX) 	
Rio de Janeiro (XX) 	
Rio de Janeiro 	 ..
Rio de Janeiro (0) (XX)
Santos 	
Luritiba (XX) 	
Horianopolis 	
Porto Alegre 	 ...

9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
8.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
7.00
9.30
9.30
9.30
9.30

SE

W

NNW

SW

N
NNW

2

2

1

2

5
5

ENE

NE

W

NW

NNW
NW

6

3

2

1

8
7

ENE	 9

NE	 6

NNW

W	 6

NNW 9
W	 8

ENE

NE

NNW

N

W

6

5

5

4

6

ENE	 4

NNW 9

WSW 5

E	 3

•NW	 4

-
WNW 8

2

WNW 8

NNW 4 11.90Gms.

1.600 ms.

3.150 ms.

1.950 ms.

1.200 ms.
4.300 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que uão foi feita a sondagem, devida a estar o céu encoberto.
(0) Indica que a sondagain.de 7 tis. lei reallaada.ao C. dos Aioasoa e a de 21 lis. da-Impera, ee -Observatorio Meteorologico.
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Manaus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz 	 60 2 29 NE 5 5a "f"...iand. 32 23
Barra do Corda (X) 	
Grajau (x) 	
Terezina(X) 	
Fortaleza	 (Poranga-

ba) 	 62.1 27 SE 2 9b 30 22
Quixeramoblin 	
Sobral 	  

64.4
61.4

24
28

Sc
C

2
o

9b
9a

1	 ". 28
31

22
24

lguatú 	 62.7 26 SE 5 9b 32 23
Natal (X) 	
João Pessôa 	 60.2 27 SE 2 •	 5b 28 22
Campina Grande (X) 	
Recife (Olinda) 	 62.2 27 SE 2 5b Chão 1 27 23
Pesqueira (X) 	
Goiana 	
Garanhuns 	

62.4
--

25
21 E

2 5b
9b 1

28 19
17

Fera. Noronha (X) 	
Maceió 	 63.0 28 E 2 5b Chão 28 23
Sailt i Ana	 do	 Ipane-

ma (X)	
Aracajú 	 64.1 26 E 5 5b 1 23
Propriá 	
Ondina	 ,;São	 Salva-

63.9 28 SE 2 9b 33 18
dor) 	

Barra do	 Rio Gran-
de (X) 	

63.9 23 C O 5b P. Vgs. 1 -28 23

Caetité 	
Ilhéus 	
Caravelas 	
Belo Horizonte 	
januaria 	
Teófilo Otoni 	
São Lourenço	 	
Cambuquira 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas • .•.
Juiz de Fóra 	
Goiaz (X) 	
Catalão 	
Cuiabá(X) 	 .• .

66.0
--
65.0
66.0

63.9
66.0
65.6
65.4
64.8
65.4

64.8

-1.8
-1.0
-1.9
-2.8
-2.0

-0.9
-2.9

-1.8

to
23
24
19
22
21
15
17
15
13
19

18

1

1
o
o
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1
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SW

E
E
SE
c
SE

E
NW

E
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2
2
2
2
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2
2
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9b
9b
9e
5b
9b
5a
9b
24
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27
27
22
30
25
26
24
24
21
2-3

25

15
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15
18
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11
13
11
19
14
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.Corurnb:1(X) 	
Aquid ivana 	
Bela Vista 	
Vitoria 	
C. do Itapemirim....

62.4
61.4
66.4
67,9

-3.3
-1.2
-2.2
-2.9

20
19
22
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-1
1
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O 13 1
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2 13 lo
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O 1 B _Wil
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O
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O I
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O 3
O

O B

O B
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O I
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Ministério da Agricultura - Boletim alado da Diretoria da Meteorologia - Rio de janeiro - E. U. do Brasil
Em 30 de maio de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 30 ás 18 horas do dia 31
Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Instavel, agravando-se novamente, com chuvas. Temperatura: Es:avel. Ventos: Variaveis,

sujeitos a rajadas frescas.
Estado do Rio de janeiro - Tempo: Instavel, agravando-se novamente com chuvas. Temperatura: Estavel.
Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas. Trovoadas possiveis em S. Paulo. Temperatura: Em ascenção até Paraná;

estavel em Santa Catarina e em dezlinio no Rio Grande á noite, e em declinio de dia acentuado no extremo sul. Ventos: Variaveis,
rondando para oeste e sul até Sanra Catarina e de oeste e sul no Rio Grande ; rajadas torres possiveis.

TTT - A Diretoria de Meteorologia do Rio de janeiro previne que o- litoral do Rio da Prata á Santa Catarina esti sujeito a
ventos fortes de oeste e sul, que deverão propagar-se até á costa paulista.

Onda de frio - Invadiu o oeste da Republica Argentina, regular onda de frio que deverá movimentar-se para nordeste, de
modo a atingir o extreino-sul do Brasil dentro de 24 a 48 horas.

Nota -- Foi mandado içar no posto semaforizo de Santos o sinal da ventos fortes e perigosos a pe lua(' is e:nbarcações.
• Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 29 ás 14 horas do dia 33

O tempo foi instavel em todo o periodo, isto é, com alternativas de 1 réK er to e bom á noite e de incerto e ameaçador hoje.
A temperatura continuou estavel. As 'nédias das temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal, foram: ma-
xlma 25,2 e minima 18 4 e as verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram : ticima 21.7 e rui.
trinta 19.3, respectivamente, ás 14 horas e ás 5 horas e 15 minutos. Os ventos foram variaveis, have-ido parioclos de calmaria á noite
e pela madrugada.

Observações realizadas ás 9 horas (12h . de Greenwich) no dia 30 de maio de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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Observações realizadas ás 9 horas (12.h) de Graienw1di do dia 30 de maio de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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;apitai	 Federal 	 65.7 -3.7 21 1 N 2 9b P. vgs. 1 25 19 O 1 BEI ==°
1:ampos . .. ._ . . .	 ._ 	

laraiba do Sul (X) 	
65.6 -3.4 23 2 N 2 9a - B 20 19 0.1 1 lu	 .	 .

-riburgo	 . .. .. . . " 	 67.0 -1.7 10 -2 C O 5a - B 22 12, O B 1 -
'atropolis (fechada) 	
ezende 	 65.2 -3.1 18 -1 C O 9b - 1 25 17 O 1 E B =

1 - erelopolis	 	 65.9 -2.9 18 1 N 2 5a -2- B 23 11 O B 1 3
:hm 	 Frio 	 05.4 -3.4 21 O C O 913 Chão 1 24 20 0 A	 •: 1 1
Notpa dos Reis (X) 	
-. Paulo 	  65.9 -2.5 14 -2 C O - B 23 12 O B 3 B =2

5a B':arilo 	 64.3 -4.7 2) 1 C O Chão 23 17 O E I -
bbeirzaa Preto 	 65.5 -1.9 17 -1 C- .0 9a •- B 00 24 15 O 1 3
S. C. do Pinhal 	 - - - - NE 8 5b -	

.
1 25 13 O 13 1 B

Fixina 	 63.9 -3.6 19 1 C O O -- B 25 9 O B B B
L:ampinas 	 66.9 -2.9 18 1 C O 5a - B 25 14 O 1 1 1
L:ainpos do Jordão(X) -
Curitiba 	  65.1 - 12 - 1C 0 =_ - B. 22 8 113 13 A :".:
Paranaguá 	 ... 64.0 -5.6 18 - 1 C O = Tranq.  23 17 O B A:::: B.	 •B
Guarapuava 	 63.3 - 17 - NW 2 Sa - 13 20 11 O R El is r,"-\ 2_-
l'almas	 .	 	 65.7 - 19 - - - 9b - 1 20 7 O 1 1 C2
1 lorianopolis 	 62.2 - 18 O N 2 5b Chão B 22 16 O 13 .3 13
f ages	 	
ilerval Novo (X)....
	  64.4 - 12 - S 2 9b

.
- 1 23 10 O 13 3 1

, I tancisco 	 63.2 -3.9 17 O C •	 O 9b Chão 1 19 16 0.1 3 B 1=2.
Xanxerê 	 63.5 - 16 - NE 2 9b - 1 - 9 O 13 B 13
Porto Alegre 	 65.3 -2.7 16 3 S 2 9b - 1 24 15 9 B = B Aot
l r ti gu ai ana	 	 66.9 -0.9 14 O SE 2 5a - 13 20 12 O 1 A :-: 1
a. , . 1.Iliz Gonzaga 	 64.8 - 16 - SW 2 = -,.... - B =---- 25 15 19 B 1 Ao°

1titta	 Vitrla 	 64 5 -2.0 10 -1 S 2 9b -- 18 8 3 1 1 Ao2
Montevidéu 	 69.5 1.6 10 -9 SSW 2 5b - - - - - - - -- - •
1 lieuos Aires 	 69.6 - 3 - SW -	 2 -	 O - - - - - - -.

As temperaturas maximas verificaram-se em Remanso e Porto Nacional com 330.
A temperatura minina verificou-se em Valões com 6°.
Observações - Estado do céo: em decimos de céo encoberto: d.: 0, totalmente li naa - a 1), totalin	 elcoá :do ; a) nuven -

dita ; e) englobadas i• b) baixas. Estado do tempo - 8, bo.n ; 3x, bo 11 apao,;p.;:tic)1;i.r;	 i t.:::to;	 anat;aior; .14, ináo. Fe •
,,detios diversos: 0 chuva • T - trovoada ; :": chuvisco3; -)C) navoa secca;	 ,uvoeiro ; à granizo ; ¡< tra raaLl 13 con re -

lan.oagos ; < relampagos; __11111 ventania; 	 orvalho; ag, aguaceiro; ga, geada; les, oal0 solar; nl, halo lunar ; cs, corja solar
coroa lunar ; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de J cal.n t a 12 titio. A dei;11 ii da; leso n .:.19 3 á

essa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão baro:netrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade nor nu. X indica que alo foi r ezebilo O.
telegrafico. Os dados constantes do presente bole.tiin estão sujaito3 á retificação pelos mapas inensaes.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 29 ás 9 horas do dia 30

Zona Norte - O tempo nas 24 horas foi instavel com chuvas nos Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Perna nbuco, Alagôas,
S'ergipe e Baia. Ho:e, ás 9 horas, apresentava-se ainda perturbado, sendo que com chuvas fracas esparsas no Cear 1, Rio Grande do
Norte, Se gipe e Baia. Os ventos sopraram de sul a leste, com rajadas frestas esparsas. Não é feiza a sin5pae do Amazonas, Pará, Ma-
ranhao, Piauí e Paraiba, devido á falta de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu, em geral, instavel nOs Estados do Rio e Espirito Santo e b_on nos demais Esta-
dos, salvo em algumas localidades de Minas, onde choveu fracamente. Hoje, ás 9 horas, o tempo continuava incerto nos Estados do
Rio e Espirito Santo e bom nos demais Estados. A temperatura manteve-se estavel. Os ventos ioram variaveis e fracos, predominan-
do, porem, os de norte a léste.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi perturbado com &luvas e trovoadas nu Rio Grande do Sul e bom nos demais Estados:
Io:e, ás 9 horas, o temo° apresentava -se incerto no Rio Grande do Sul e'em Santa Catarina e bom nos demais Estados. A temperatura

foi e tavel no Rio Grande do Sul e sofreu ligeiro declinio nos demais Estados. Os ventos foram variaveis, com fraJa intensidade.
Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o dos Estados acima mencionados, que foi mão.
Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorologica até ás .14 horas.

Discriminação das zonas: Zona Norte-Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,
Pernambuco, Alagôas,Sergipe e Baia. Zona Centro - Estalos : Minas Quais, aaiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de

janeiro. Zona Sul -Bsta4os: São Paulo, Paraná, Santa Catarina a Rio Grande do Sul.
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Maxlma 	
Mínima 	
Chuva 	 _. 	

22.8(X)
17.1

24.1
18.0
0.0

25.0
17.8
0.0

-
-
-

(X) 23.7
19.2
..0.0

25.6
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0.0

-
-
---

26.2
18.0
0.0

27.6
16.5
0.0

24.9
19.0
0.0

-
-
-

22.1
101.
-

(X) Maxima da vespera. A maxima e a mininia dos demais postos foram lidas ás 14 hora; e a chuva ás 7 horas. de hoje.
Seiviço hydromehico

Estações "Leitura
Diferença

.	 em
24 horas

cm.
Estações Leitura

Diferença
em

24 horas
cot.

Rio Paraiba do Sul - Dia 30: Rio S. Francisco - Dia 30:
Guararema 	 1.18 0.38 Pirap6ra 	 0,52 0.00
;acarei 	 1.74 0.42 S. Fiancisco 	   0.36 0.01
Caçapava 	  1.92 0.30 Januaria	 	 0.63 0.07
Pindamonhangaba 	  2.00 0.18 Carinhanha
Guaratinguetá	 	 1.40 0.01 Rio Branco	 •	 1.41 -0.00
Rezende 	 0.68 0.07 Barra do Riu Grande 	  1.22 -0.18
Barra do Pirai 	   	  1.90 0.01 Remanso (X) 	
Paraiba do Sul 0.75 0.12' Joatéiro (() 	 ..	 ...	 . 
Anta 	  1.35 0.20 Cabrobj (X) 	
Porto Novo do Cunha 	  1.00 0.11 Piranhas (X) 	
S. Fidelis 	 260 0.10 Penedo 	  1.44 030
Campos 	 7.26 0.12 Bacia Amazonica - Dia 29:

Rio itajai-Assti - Dia 30: Cruzeiro do Sul 	 6.34 0.37
Pouso Redondo 	 1.80 -0.06 S	 Felipe 	 9.52 0.02
Rio do Sul 	 3.96 -1.32 Rio Branco (X) 	
Nova Bremen (X)	 Labréa (X) 	
Hansa 	 1.35 -0.09 Manaui (X) 	
Aquidaban 	 2.20 -0.20 Porto Velho 	 94.95 1.33
Indlial 	 2.30 -0.70 Humaitá 	 13.02 0.03
Timbó (X) 	 Parintins (X) 	
Passo Manso (X) 	 Obidos 	 6.48 0.00
Blumenau 	  3.76 -0.74 Santarém 5.27 -0.01
Gaspar 	 3.10 -1.16 Imperatriz 	 •	 ' 2.57 -0.os
Ilhota 	  3.35 -0.95 Porto Nacional (X) 	

Estado.e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraiba do Sul - Dia 30 - Entrará em declinio em Guararema e 'Barra do Pirai e continuara em ascensão no resto do cura,
Rio São Francisco - Dia 30 - Continuará mais ou menos estacionario em todo . o curso.
Rio Itajai-Assti - Dia 30.- Continuara em declinio em todo o curso.
Bacia Amazonlca - Dia 33 - Subindo em Cruzeiro do Sul, São Felipe, Porto Velho e Humaita. Estacionarlo em Ob1doa •

baixando em Santarém e Imperatriz.
Sondagens aerologicas por meio de baiões pildtos

Altitudes
Estações	

Hora
1. 500	 I 1.000 I 1.500	 2,000	 3.000	 4.0(X)	 5.000	 Marius

Fernando Noronha (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (X) 	
Maceió (X) 	

9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

Ondina (XX).	 	  930
Cuiabá 	
Caravelas (XX) 	

7.30
9.30

1 E	 2 NE	 3 NE	 1 SSW	 2 NNW 1 ENE	 1 NW	 8 10.0I0 ms.
B. Horizonte (X) 	 9.30
Vitoria (XX) 	 9.30
Campos 	
Rio de Janeiro (XX) 	

9.30
9.30

N	 4 NW	 6 NNW 5 WNW 5 •••n• - 2.100 me.
Rio de janeiro 	
Rio de Janeiro (0) (XX)

13.00
7.00

NNW 3 WNW 4 NW WNW 5 NW	 7 NW	 9 NW	 10 WNW 5.700 ms.
Santos 	
Curitiba (XX) 	

9.30
9.30

N	 3 NNW 5 NW	 5 NW	 4 WNW 7 W	 11 NW	 14 WNWo27 5.700 mal.
Florianopolis 	
Porto Alegre (XX) 	

9.30
9.30

NNW 6 W	 8 W	 12 W	 .13 1.650 tes.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o téo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 tu, foi realizada no C. dos Afonos e a de 21 lu. da raspara, no Observatorio Meteorologioo,
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PARTE COMERCIAL

Maio dl ,. 1932

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 28
Café

CAMARA SINDICAL

boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praças:	 90 d/v	 á vista

	

4 239/256	 4 227/256

1bre Londres (valor da libra) 	  488616,080 49$112,709
èbre Paris	 $543
'bre Italia 	 	 8707
Il lfe Alemanha 	 	 38270
tbre Portugal. 	 	 $465
obre Belgica :papel) 	 	 —	 --
bre Belgica 'ouro) 	 	 —	 18891
tbre Hespartba 	 	 —	 /8140
'bre Su i s sa 	 	 28703
ibre Supeia. 	
abre N n icut,ga. 	
Dbre Dimm:area. 	 	 ....
obre Sina e l'i1e--: tina. 	 	 .....	 --
'bre Techero-Slovaquia 	 	 —	 5425
(bre Nova York 	 	 138400
tbre Montevidéo 	 	 68567
;bre Buenos Aires (peso-papel) 	 	 38549
ébre Buenos Aires 'peso ouro) 	 	 ....	 —
tbre Holanda (florim) 	 	 —	 58647
tbre Japão (yen) 	 ,	 —	 48530
Ore Rurnania 	 	 $100
pbre Canadá. . 	 	 —	 —

• ebre Aftztria.	 28100
.bre Chile 	 ......	 .....	 —
ales ouro, por 15000 	 	 _..	 78318

Moedas

pra ( papel) 	 L 	 638000
¡soe argentinos (papel) 	 	 38700
Illars (papel) 	 	 158700
iras (papel) 	 	 $810
ltiebsmark . 	 	 38700

Bolsa
éolices uniformizadas de 5 %. miudas 	 	 7208000
'tolices oniformizadas de 1:0608. 5 % 	 	 8078000
polices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	 	 8068000
potices diversas emissões de 1:000$, 5 To. port 	 	 8008000
brigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 %,

(1921) 	 	 9898000
firigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 %,

(1930) 	 	 9738000
frIgae6es ferroviarias de 1:000$, 7 % (3' emis-

são) 	 	 9928000
polices Emprestimo Municipal de 1906. port 	 	 1518000
potices Emprestimo Municipal de 1 %, port. de-

creto n. 3.264) 	 	 1558500
polices Emprestimo Municipal de 1931, port 	 	 1548000
polfriees Minas Gerais de 1 :0008, 5 %, nom., (de-

treto n. 9.682) 	 	 5555000
èrigaelies do Tesouro de Minas de 1:000$, 9 % 	 	 9038000
imo do Brasil 	 	 4108000
mim Mercantil do Rio de Janeiro 	 	 4205000
Oentures da Companhia Docas de Santos 	  1908000

Vend-as por alvará

1

 apolices uniformizadas de 1:000$, 5 %
apolices uniformizadas de 1:0008, 5 % 	

apolices diversas emissões. de 1:000$. 5 Ç. nom 	
apolices Emprestimo Municipal de .1917, por 	
Banco do Brasil 	

Nesta data foi exonerado, a pedido, das funções de "ad-
fllt;" do corretor Mauricio Ottoni de Abreu, o Sr. Manoel

aio Torres Netto.
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 28 de

00 de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindioo.

.Sacas
Entradas 	 	 19.036
Saldas 	 	 15.810
consumo local. 	 	 500
Existencia. 	 	 ;334.156

Mercado calmo.

138900
138500
138100
12$700
128300
11$500

Assucar
Sacos

.Entradas 	
Jaicias 	 	

10.000
558

Existenc ia 	 	 154.617
Mercado. firme.
Foram retiradas do mercado pelo C. N.: é., 1.312 sacas.

Preços por sacos: •
Branco cristal 	  418000 a 428000
C. amarelo 	 	  n358000 a 368000
Mascado 	  298000 a 308900

Algodãn •

Entradas, não houve. .
Fardos

Saídas 	 	 252
Existencia	 '13.332

Mercado sustentado.
Preços por 10 quilos:

Fibra longa — Tipo seridó:
Tipo 3 -	  448090 a 458000
Tipo 4 	  438000 a 448000

Fibra media:
Sertões:

Tipo 3 	 	  448000 a 458000
Tipo 5 	 	  388000 a 398000

Ceará:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:
Tipo 3 	 	  348000 a 358000
Tipo 5 	  	  318500 a 328500

RENDAS  PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA
•

Arrecadada de 2 a 28 de maio de 1932 	  14.073:2938695
Arrecadada em 30 de maio de 1932 	 	 663:1878349

14.736:4818044
Em igual periodo de 1931 	  15.681 :0008930

Diferença para menos em 1932 	 	 944:5198886

Arrecadada de 2 de janeiro a 30 de maiO
de 1932 	  97.392:1048357

Em igual periodo de 1931 	  85.012:5048592

Diterença para mais em 1932 	  12.379:599$765

8058000
8108000
8058000
1398000
4258000

'Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 30 de
alo de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindico.

Preços dor 10 quilos:
Tipo 3	 	
Tipo 4	 	
Tipo 5	 	
Tipo 6	 	
Tipo 7	 	
Tipo 8	 	

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

368500 a 378500

358000 a 368000
• 318500 a 328500
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Aifandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas Importancias

Em ouro	 Em papel
Receita do dia:

30‘de maio de 1931 	
30-de maio de 1932 	

525 :9808400
98:1558800

556:2498900
78:4798800

Receita mensal:
de maio a 30 de maio

de	 1931	 	 2.956:9328700 4.638:8878900
De 2 de maio a 30 de maio

de	 1932	 	 2.293:503$300

.

2.050:147$400

Diferença	 da	 receita	 ar-
recadada	 para	 menos
em 1932 . 	 663 :4298400 2.588 :7408500

Receita global:

1a,-2	 de	 janeiro	 a	 30	 de
maio de 1931 	 13.900:1038700 19.569:2158600

De 2 de janeiro a 30 de
nndo de 1932 	 11.485:9268100 10.859 :4628500

Me.renca da receita	 ar-
recadada	 para	 menos
em 1932	 	 2.414:1778600 8.709:7538100

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

• 4lOmissilo Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

Comissão Central de Compras do Govérno Federal pede
os unitarios para os materiais da relação abaixo:
O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no

.Distrito Federal.
Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que

Migorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
Cada proposta deverá citar o número que designa cada

série, a data dèste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
Ara/ desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho.

Série 419.103
Artigo — Unidade — Quantidade

Sabão liquido, colorido, com perfume, para eris
tregas minimas de 1.000 quilos de cada vez,
acondicionado em latas de 18 quilos, quilo 	 3.000

- e., Idem, idem, para entregas minimas de 180 quilos
de cada vez, quilo. 	 	 4.000

a, • Idem, idem, para entregas minimas de 18 qui-
los de cada vez, quilo 	 	 1.000

• 1.° O artigo acima deverá ser de l' qualidade.
2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte do material e es-
pecificados para cada uma das zonas do Distrito Federal —
urbana — suburbana — rural e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso do artigo ser rejeitado ou considerado como
MO- sendo de 1 qualidade, independente da substituição den-

tro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento-sobre
o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez multados em vinte por cento sobre
o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e
proibidos de negociar com o Govêrno Federal, pur intermedio
da C. C. C.•

d) a substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de 1' qualidade será feita dentro do' prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o ma-
terial adquirido diretamente no mercado pela C. C. C.

'
 cor-

rendo . por conta do contratante toda a despesa que será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, ineendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. reserva-se o direito de alterar as quan-
tidades estipuladas em contrato de vinte por cento para mais
eu para menos obrigando-se o fornecedor a manter os' mes-
mos preços e nas mesmas condições do edital.

6.° Deverão os proponentes oferecer amostras do artigo
proposto, devidamente lacradas e autenticadas, trazendo as
mesmas, impressos no envolucro, o nome da firma ofertante
e o número da série a que pertencem, não sendo tomadas em
consideração as propostas que não satisfizerem essa condição.

7.0 O proponente ou proponentes a quem fôr adjudicada
a encomenda do material acima deverão se responsabilizar
pela entrega do mesmo material, rigorosamente de acôrdo com
as amostras apresentadas, perdendo a caução e idoneidade o
proponente que não preencher essa formalidade.

8.0 A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, não só o preço oferecido, como a qualidade do artigo,
de aeôrdo com as amostras apresentadas.

9.° O artigo constante do presente edital deverá obede-
cei- ás especificações do Caderno de Encargos n. 1, edição de
1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil.

10. Deverão os proponentes apresentar um certificado
de analise do artigo acima, feita por um laboratorio oficial-
mente reconhecido pelo Governo. Todos aqueles que não ob-
servarem rigorosamente a presente clausula, serão desde logo
considerados fora do edital não sendo as suas propostas toma-
das em consideração.

si. Os proponentes deverão declarar a marca, tipo e pro-
cedencia do material proposto.

12. Os proponentes deverão declarar o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento do artigo acima, não
sendo permitido usar outro diferente do declarado na proposta
apresentada.

13. A C. C. C. reserva-se o direito de estipular quaisquer
normas ou medidas tendentes á verificação da exáta natureza
do artigo oferecido e entregue.

14. O material acima será, a partir da data da adjudica-
ção do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos for-
necedores, á disposição da C. C. C., que irá requisitando for-
necimentos do material oferecido, á medida das suas neces-
sidades.

15. O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

16. As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.

17. A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
do artigo adquirido, onde estiver depositado.

18. A Comissão requisitará o material adquirido dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito de opção entre a continuação do fornecimento
nas condições contratuais, até o esgotamento do stock, e a
rescisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o
direito de opção até quinze dias anteriores á terminação do
contrato, o mesmo direito se devolve á Comissão.

19. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

20. Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

21. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade e
quantidade do artigo oferecido, até á entrega total do forne-
cimento.,

22. No caso da apresentação dentro dos prazos determina-
dos de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da última invalidar as demais, no todo ou
elo parte,& a C. C. C. reserva-se o direito de escolher a qur
mais lhe convier.
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23. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

24. A C. C. C. levará em conta quaisquer compromissos
assinados pelos proponentes, colocados em segundo lugar, de
manter :tocha do material acima, para qualquer eventualidade,
não lhes assistindo direito a qualquer indeniza4ão no caso de
pão ser o artigo requisitado pela C. C. C.

25. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
CUJO compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a t5 dias e as que consignarem, simplesmentet, uma redução
sobre o preço mais baixo.

26. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjuidi-
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar unia
caução do dez por cento do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

27. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acordo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedló da C. C. C.

28. As garantis exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do artigo acima. objeto do presente edital, de-.
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceita-
cão do mesmo artigo, dentro do prazo marcado e completan-
áo o montante total do fornecimento.

Z9. A Comissão reserva-se o'clireito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

30. A Comissão reserva-se o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dedos fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insufientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

31. Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente submeter-se ri-
gorosamente a todas condições da presente coleta . de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois, o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a rnssiveis incorreções de imprensa.

Nota: Qualquer reclamação referente ao edital acima, só
será atendida dentro de 30 dias.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 17 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão
abertas ás 1 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos, que devcrão, para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

Série 419.106
Artigo - Unidade - Quantidade

Querozene em latas de 18 litros, acondicionadas em
caixas de madeira, lata 	 	  3.000
1°. O artigo acima deverá ser de 1' qualidade.
2°. Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte do material e espe-
cificados para cada uma das zonas: urbana, suburbana, rural
e maritima.

3'. As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.	 A

4°. Os ccntratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso do artigo ser rejeitado ou considerado corno
r io sendo de I° qualidade, independente da substituição den-
tro do rl'azo de um dia, á multa de cinco por cento sôbre o
Valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
p or cento sare o mesmo valor;

c) na terceira vez multados em vinte por cento sôbre o
valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proi-
bidos de negociar com o Govêrno Federal, por intermedio da

d) a substituição do material rejeitado ou julgado corno
Mio sendo de i° qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso fio prazo fôr maior de dois dias, será o ma-
trwial adquirido diretamente no mercado pela C. C. C., cor-
rendo por conta do contratante toda a despesa, que será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de fôrça
maior, tais ecmo: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5°. A C. C. C. se reserva o direito de alterar-asi-quareti.
dades estipuladas em contrato, de vinte por conto para 'Mi&
ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter os-mes-
mos preços e nas mesmas condições do edital.

6°. O 'Material acima será, a partir da data da adjudicai.-
ção do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos for.
necedOres, á disposição da C. C. C., que irá requisitando for...
necimentos do material oferecido, á medida das suas neces-
sidades.

7°. O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8°. As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.

9°. A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock .
do material adquirido, onde estiver depositado.

10°. A Comissão requisitará. o artigo adquirido dentro de
90 dia_s, da data da assinatura do contrato. Findo o prazo, sena
a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor .0
direito de opção entre a continuação do fornecimento nas con-
dições contratuais, até o esgotafflento do stock, e a rescisão .
contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito 'de opção
até quinze dias anteriores á terminação do. contrato, o mesmo .
direito se devolve á Comissão.

11°. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

12°. Os proponentes deverão declarar, em suas propostas,
a marca, procedencia, bem como a quantidade liquida do ar.. •
tigo contida em cada lata.

13° Os preços unitarios versarão sémente sôbre as guio .
tidades liquidas.

14°. Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, não`sende,
permitido usar outro diferente do declarado na proposta apre-
sentada.

15°. Deverão os proponentes declarar a tara do va gi.; -
1h ame

16°. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade do artigo proposto, até á entrega total do fonte-
cimento.

17°. No caso da apresentação dentro dOs Prazos deter,.
minados de mais de uma proposta pela mesma firma, seiaaa
declaração expressa da última invalidar as demais, no todo um -
em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que .
mais lhe convier.

180 . Os proponentes, além das quantidades ofertadas,
derão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de form..
cimentos futuros, além dos constanteá da 'proposta.

10°. A C. C. C. levará em conta quaisquer comprorn. -
sos assinados pelos proponentes, colocados em segundo logIsk-
de manter stocks do material acima, para qualquer eventua-.
lidada, não lhes assistindo direito a qualquer indenização no
caso de não ser o artigo requisitado pela C. C. C.

20°. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferier
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução:.
sôbre o preço mais baixo.

21°. O fornecedor, a quem fôr adjudicado o fornecimento::
do artigo acima, deverá prestar uma caução de dez por cento .
do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em titu-
los federais ao portador.

22°. Si o fornecedor, a quem fôr adjudicado o forneci-.
mento constante dèste edital, não assinar o contrato dentro
do prazo determinado pela Comissão e de acôrdo com as clau-
sulas contidas no mesmo edital, perderá a idoneidade pana
efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Govêrno •
Federal, por intermedio da C. C. C.

23°. As garantias exigidas para assinatura do contrato,de
fornecimento do material acima, objéto do presente edital, s
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado, e coro.
pletando o montante total de fornecimento.

24°. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da.
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

25°.. A Comissãe se reserva o direito de anular ou recta-
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos peles'
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

26°. Não serão levadas em conta as propostas em que OS '•
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços..

A Comissão avisa aos-Srs. Proponentes Que o neoménia ,



Terça-feira 31
	

1)TA13.111 OFT(:TAT,	 Maio de 1932	 10467

-
edital. será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
eni - teclas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito', nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

Sota — Qualquer reclamação referente ao edital acima
só_ áerá atendida dentro do prazo de 30 dias.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
6 dê junho (lei 1932, das 12 ás 14 horas, na séde 'desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados que
deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do GoVerno Federal,
deverão oberecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

— Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o enderêço da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria FUN
diretor.

Tribunal de Contas•
'yelo Presente edital ficaria intimados.

os herdeiros do ex-agente do Corre:o em
Pedro Afonso, no Estado de Goiaz, José
Cáristino Cortes, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação des-
te, recolherem, aos cofres publicos. a Mi-
porlancia de 66$820, alcance apurado no
proceso de tomada de contas do citado
eXaagente, relativo ao periodo de 1 de
outubro de 1907 a 1 de novembro de
MO, e a cujo pagamento foram conde-
nados por acorda.° de 13 de abril do
oeiÈrQfite ano, em grau de revisão, sob
pena . de ser feita a alienação admin:s-
ttiva da fiança prestada pelo respon-
sa:4ml.

erceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 20 de maio de 1932. — Mario
New .ton de Figmeiredo., diretor

Tribunal de Contas-
Pelo presente edital ficam intimados

bs ex-,agentes do Correio em Rio Pardo,
no Estado de Mato Grosso e em São Be-
nedito da .Gorredeira, no Estado de São
Paillo, João Mauricio 'Ferreira e Militão
BitsPo Martins. para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação des-
te, recolherem, aos cofres publicos, res-
pectivamente, as importancias de réis
20$250 e 4688280, alcances verificados
nos procesos de tomadas de suas contas,
relativos aos per:cdos de 18 de dezembro
de 1924 a 15 de fevereiro de 1925 e de
25 de abril de 1927 a. 31 de março de
029, e a cujos pagamentos foram con-
denados pelos acordãos de 3 de fevereiro
e 4 do corrente 'pés. sob pena de ser
feita a cobranea executiva do alcance ao
primeiro e a alienação administrativa da
fiança do segundo.

Terceira T)iretaria do Tribunal . de
CófitaS. 31 de maio de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo. diretor. •

• Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimado o

efaagente do Correio em Monte Alegre,
noEstado de São Paulo, José de Macedo,
para. no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, recolher,
aos ,cofres publicas, a imporlancia de
285$500„ alcance apurado no processo de
tomada de suas contas, rel ativo ao pe-
riodo de 1 de março de 4923 a 14 de
-igual mês de 19.30, e a cujo pagamento
foi condenado por aeorclão de 13 an abril
do corrente ano, sob pena da ser feita a
alienação administrativa de sua fiança.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Cantas, 31 de maio de 1932. — Mario
jiewton de Figueiredo. diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimado o

exaescrivão, interino, da Coletoria das
Rendas Federa:e, em ltabaiana, no Esta-
do de Sergipe, Francisco Alves Barreto.
para, no prazo d,e trinta dias, contados
da data da publicação deste, alegar o
que far a bem de seus dire itos, produzir
documentos, ou recolher, aos cafre.s pu-
blicos, a importancia. de 198123, alcance
verificado no processo de tomada de suas
coletas, relativo ao perlado de 14 de se-
tembro de 1908 a 13 de igual mês de
1911, sob pena de revelia.

O alcance provem de sêlo de nomea-
ção a menos pago.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 20 de maio de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica int:nada a

ex-agente do Correio em Santana do
Paranaíba, no Estado de Mato Grosso,
dona Alice de Lima Brandão, para,
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, recolher, aos cofres
publicos, a importancia de 33$893, al-
cance apurado no processo de tomada de
suas contas, relativo ao periodo de 1 de
janeiro de 1923 a 31 de dezembro de
1,927, e a cujo pagamento foi coedenada
por acordai) de 13 de abril do corrente
ano, sob pena de ser feita a alienação
administrativa de sua faunça.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 20 de maio de 1932. — Mario
IVewton de Figneiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edita ficam intimados o

ex-coletor das Rendas Federais em Casa
Branca, no Estado de São Paulo, Theo-
domiro Forquim de Campos e os herdei-
ros do secretário da Capitania dos Por-
tos do Estado da Baia, Arthur Palacios,
para, no prazo de trinta dias, contados
da •data da publicação deste, alegarem o
que ror a bem de seus direitos, produ-
zirem documentos, ou recolherem, aos
cofres publicos, respectivamente, as im-
portancias de 1:2188822 e 7081000, al-
cances verificados nos processos de to-
madas de suas contas, relativos aos pe-
riodos de 29 de julho de 1918 a 31 de
dezembro de 1921 e de 1 de janeiro a 31
de dezembro de 1926, sob pena de re-
velia.

Terceira Diretoria do Tribunal *de
Contas, 21) de maio de 1932. — Mario
wewton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a
ex-agenie do Correio em Santa Tereza
de Valença, no Estado do Rio de Janei-
ro, D. Maria Carlota do Vai, para, no
prazo de trinta. dias, contados da data
cia ;intimação, alegar o que fôr a bem de
seus direitos, produzir documentos, ou
recolher, aos cofres publicos, a impor-
Lancia de 125a888. alcance verificado no
processo de tomada de suas contas, rela-
tivo ao periodo de 29 de novembro de
1896 a 31 de dezembro de 1928, sob pena
de revelia.

O alcance prove.m de:
10513000. de aumento provisorio a mais

recebido em 1922:
208888. de imposto sobre vencimentos

a menos pago em 1896 e 1897.
,Terceira Diretoria 'do Tribunal de

Contas. 20 de maio de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
ex-agente do Correio em União da Vi-
toria. no Estado do Paraná, Ramiro
Bastos, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolher, aos cofres públicos, a impor-
tancia de 14:5388200. alcance apurado
no processo de tomada de suas contas,
relativo ao periodo de 31 de março de
1925 a 25 de agosto de 1931, e a cujo
pagamento foi condenado por acórdão
de 3 de fevereiro do corrente ano, sob
pena de ser feita a alienação adminis-
trativa de sua fiança e consequente co-
brança executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 30 de maio de 1932. — Mar"-
Newton de Figueiredo, diretor.

MffieleNIM.

Tribunal de Contas.

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros do ex-coletor das rendas
federais em 'Antonio. Prado, no Estado
do Rio Grande do Sul, Manoel Enrico
de Oliveira, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, recolherem, aos cofres públicos,
a importancia de 2:9868169, alcance
apurado no proc6so de tomada de con-
tas do citado ex-coletor, relativo ao pe-
riodo de 1 de janeiro de 1925 a 2 de se-
tembro de 1930, e a cujo pagamento
foram condenados por acórdão de 13 de
abril do corrente ano, sob pena de ser
feita a alienação administrativa da fi-
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anua do responsavel e consequente co-
brftnça executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 30 de maio de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital ficam intimados

os herdeiros dos ex-agentes do Correio
em São Sebastião do Paraizo, no Estado
de Minas Gerais, José Joviano Vieira, e
em São Francisco Xavier, no Estado de
São Paulo, Antonio Joaquim Teixeira, e
os ex-agentes em Porto Martinho Prado
e Santo Anastaeio, no Estado de São
Paulo; Julio Sallowiche e Zoila Macha-
do do Lago, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, recolherem, aos cofres públicas,
as importancias de 1:334$258, 479$353,
237;100 e 433$891, apurados, respectiva-
mente, nos processos de tomadas de con-
tas relativos aos periodos de 10 de maio
de 1918 a 23 de setembro de 1918 e de
22 de outubro a 2 de dezembro de 1921,
28 de junho de 1911 a 11 de março de
1027, 1 de março de 1923 a 30 de abril
dó 1926 e de 1 de dezembro de 1923 a
30 de setembro de 1923, e a cujos paga-
mentos foram condenados pelos acórdaos
de 27 de abril, 24 e 3 de fevereiro e 13
4e abril do corrente ano, sob pena de
Serem feitas as alienações administrati-
vas das fianças dos responsaveis e con-
sequentes cobranças judiciais executi-
vas.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 30 de maio de 1932. — Mano
Néwton de Figueiredo, diretor.

Delegacia Geral (lo Imposto sobra
a Renda

De ordem co Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a pres-
tarem dentro do prazo de dez dias, es-
clarecimentos que se tornam necessa-
rios para regularizar sua situação junto
a esta delegacia geral, devendo para
esse fim dirigirem-se a Secção c;e Ca-
dastro.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
nOsto Sobre a Renda — Rio de Janeiro,
30 de maio de 1932. — O secretario,
°sumido Crespo Pereira de Souza.

Associação de Auxilios Mutues dos
Empregados da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

Assnciação dos Empregados do Co-
mércio.

AsPneiacao dos Funcionados Públi-
cos Civis.

Asilo Bemfeitor Antonio Gonçalves ds
Araujo.

Albino da Silva Bandeira.
José Maria I3aptista.
Antonio da Motta Bastos.
Arthur de Moura Bastos.
José Pinheiro Bastos.
João Ramon Bernardez.
João Maria Broxado Filho.
D.
Francisco Ribeiro Ferreiro

Walker.
Domingos Guedes.
A.rtbur !Edson.
1. Guimarães.
J. F. Carvalho
.1. F. Silva.
J. Une.
Samuel B. Jacyntno.
Americe José Jambeiro.
Carlos da Costa Junqueira.
Liam Kolmee.

Barão da Lagoa.
Antonio M. Machado.
Arthur Marciano.
Dr. José Saboia Viriato de Me-

deiros.
Antonio Vaz Monteiro.
Antonio Muchagata.

Cantara Sindical dos Corretores
de Fundos Públicos

Ary de Almeida e Silva, presidente
da Camara Sindical dos Corretores de
Fundos Públicos:

Faz saber, de ordem da Camara Sin-
dical, que, em virtude de haver faleci-
do em 11 .de fevereiro do corrente ano,
o corretor de Fundos Públicos desta
praça, o Sr. Carlos Gomes Xavier, pelo
presente são chamados quaisquer in-,
teressados em transações em que hou-
vesse intervindo o referido ex-corretor,
a virem liquida-las no prazo de seis
meses, conforme preceitua o art. 14-
do decreto n. 2.475, de 13 de Março
de 1897, incorrendo nas disposições da
lei os que no referido prazo não fize-
rem valer os seus direitos. E eu Jorge
Goulart, secretario da Camara, o sub-
screvi.

Secretaria da Camara SSnadical da
Capital Federal, em 17 de maio de
1932. — Ary de Almeida e Silva, sin-
dico.
(C. 2.594-19-5-932--390$000—(30 v.).

All'andega do Rio de Janeiro
EDITAIS COM O PRAZO DE 15 DIA.

De ordem do Sr. inspetor, convido c.
dono ou interessado em seis latas conten-
do azeite, apreendida% pelo guarda da
Companhia do Porto, Homero Ramos, no
dia 11 de marco ultimo, quando de ser-
viço na faixa interna do cais, a vir, den-
tro do prazo de quinze dias, a contar da
publicidade deste, alegar o que entender
a bem do seu direito sobre tal ocurren-
eia, sob pena de revelia (apreensão nu-:
mero 64) .

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em trinta e sete me-
tros e meio de fazenda para forro e qua-
tro pneumaticos para bicicleta, apreen-
didos pelo sargento aduaneiro J. S. Bar-
rozo, auxiliado pelos guardas Condo Pi-
res, Carlos Arnold, Juarez Ripper e pelo
remador Camillo Ferreira pomfim, no
dia 11 de maio corrente, quando em ser-
viço de fiscalização no vapor inglês De-
seado, a vir, dentro do prazo de quinze
dias, a contar da publicidade deste, aie-
gar o que entender a bem do seu direito
sobre tal ocurrencia, sob pena de revelia
(aprensão n. 65).

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em duas caixas con-
tendo: em uma, doze limas e na outra,
seis limas, todas de seis polegadas, apre-
endidas pelo guarda aduaneiro, Alberto
Rego Barros, auxiliado pelo guarda do
Cais do Porto, Antonio Martins de Arau-
á), n. 34, e pelo remador Severino Ho-
nono da Silva, no dia 10 de maio cor-
rente, quando de serviço no posto fiscal
9/10 do Cais do Porto, a vir, dentro do
prazo de quinze dias, a contar da pnbli-
cidade deste, alegar o que entender a
bemodo seu direito sobre tal ocurrencia,
sob pena de revelia (apreensão n. 66)..

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em vinte A oito du-

sias de baralhos de cartas para jogar e
mais trinta e duas duzias de sabonetes,
apreendidos pelo ajudante de guarda-
mor, Alberto Ruiz, auxiliado pelos se-
guintes funcionarios: Rubens da Purifi-
cação, Adhemar dos Santos Pimpas, An.
tonio Ramos, José Rapozo, Firmino dos
Santos, José Luiz Pereira, Lindonor
reira Ramos, Lourival F. dos Santos e
(Mino Braga, no dia 16 de maio corren-
te, em ato de busca procedida a bordo do
vapor nacional Siqueira Campos, a vir
dentro do prazo de quinze dias, a contar
da publicidade deste, alegar o que enten-
der a liem do seu direito sopre tal ocur-
renda, sob pena de revelia' (apreensão
n. 67).

Alfandega do Rio de Janeiro, em 30 de
maio de 1932. — Alfredo Barbosa, 30 es-
criturario.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE..
GOCIOS INTERIORES

ESCRITORIO DE OBRAS DO MINISTE-
RIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTE.
RIORES
No Diario Oficial de 26 do corrente, as

paginas 10.209, acha-se publicado um
edital de concurrencia para construção
de mais um pavimento sobre um dos pa-
vilhões do Hospital da Policia Militar..

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1932.-
O engenheiro chefe, Luiz Hiklebrando de
" Horta Barbosa.

Policia do DWrito Federal
INSPETORIA DE VEÍCULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia
28 do corrente:

Aprovados: José da Rocha Pereira,
Erich Borges, John Davies, Octavio
concellos Fernandes, José Rego, João Au-
gusto Montarroyos, Eulalio Fèrnandes,
Honorio de Oliveira Lages, Zoll Elmore
Salisbury, Hugo Simões Accioly, Adal-
berto Otto Maxirniliano Fa/ch, Alvaro
Lopes da Costa Moreira, Waldemar
Cocchi, Theophrasto Cordeiro de Almei-
da, Carlos Alberto dos Santos.

Reprovados, sete.

-MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUIM PCBLIÇA

De ordem do Sr. presidente do concur-
so para 4" oficial da Inspetoria de Aguas
e Esgotos, a que se referem o decreto
n. 20.835, de 21 de dezembro de 1931,
e* as instruções publicadas no Diario Ofi-
cial, de 3 de fevereiro do corrente ano,
faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que • se acha aberta a respe-
ctiva inscrição, nesta Secretaria de Es.
todo, pelo prazo de 20 dias, a contar des-
ta data. Na fiórma do art. 69, alinea "a",
do decreto n • 16.711 de 23 de dezembro
de 1924, só poderão inscrever-se os dia-
ristas e mensalistas da referida Inspe-
ctoria.

Secretaria de Estado da Educação e
Saude Publica, em 24 de maio de 1932,,J
— Sylvio Braz da Cunha, secretário.

mmi••••nn

Inspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor, çonvido

a 'firma comercial JaMeEs Mktf311US &
Comp., a retirar da Intendencia desta
inspetoria., dentro -do prazo de 45 dias,
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a contar de 1 de junho do corrente ano,
17 caixas de ferro fundido para regis-
tro geral, recusadas por não se acha-
rem de acôrdo &int o modelo, findo o .
qual sun, esse material reoolhidu
deposito publico.

Secção de Expediente, 27 de iriaio de
1932. Theophilo Dias Ribeiro, che-
xe de secção.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, convido a•
comparecerem ao serviço, dentro do
prazo de 15 dias, a contar de 21 do cor-
rente mez, 'o ajudante de guarda geral
do. •° distrito. Sylvio Machado Mendon-
ça e. o trabalhador do 8° distrito, José
Saraiva, sob pena de serem aplicadas as
sanções previstas no Codigo Penal.

Secção de Expediente, em 19 de maio
de 1932. Theophilo Dias .Ribeiro, che-
fe da secção.

Assistencia a Psicopatas

(Homens)

No Diario Oficial de 25 do corrente, á
pagina 10.147, acha-se publicado um
edital de ,copcurrencia •administrativa
permanente, para o qual se chama a
atenção dos interessados

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DOS . SERVIÇOS SANITARIOS DO

DISTRITO FEDERAL

Secretaria Geral, durante as horas de
expediente, a inscrição para o preenchi-
mento do 30 vagas de sub-inspetore
dro da Inspetoria Sanitaria Mercante.
sanitarios maritimos, existentes no (lua-
sendo a ele admitidos os candidatos (inc.
exibindo certidão de registro do respe-
ctivo diploma, provarem ser cidadãos
brasileiros, reservista quando em idefle
militar, menores de quarenta. e cincif
anos, vacinados e não sofrer de doençta,
capazes de priva-los de exercer o respe-
ctivo cargo, ou de doenças transmissi-
veis. Para esse último efeito, o candi-
dato será submetido a exame de validez
no serviço respectivo de Departamento
apresentando o competente atestado no
ato da inscrição. As materias do coneur-
so de acôrdo com as instruções aprova-
das pelo Sr: diretor geral. são as se-
guihtes: Noções concretas de higiene em
geral, principalmente de higiene do na-
vio. Noções concretas de propedentfea
médica. Noções concretas de bateriolo-
gla e de parasitologia. Noções cOnere-
tas dc epidemiolog ia e prof i,jaxia das do-
enças de notificação compulsoria. Regu-
lamentação sanitaria nacional. k
cão será encerrada a 30 de julho pio-
:timo futuro, ás 17 horas.

Diretoria do Expediente da Secretaria
Geral do Departamento Nacional de San-
de Publica, 30 de maio de 1932. —phn-
cion Serpa, Dr. ' diretor do Expediente:

••nn•••

Departamento Nacional de Saúde
Pública

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE TRINTA

VAGAS DE SUS-INSPETORES SANITAM0S

MARIT11n10S.

De ordem do Sr. diretor geral, faço
publico que, pelo prazo de 60 dias, con-
tados desta data, ficará aberta nesta se-
cretaria geral, durante ás horas de ex-
pediente, a inscrição para o preenchi-
mento de 30 vagas de sub-inspetores sa-
nitarios maritimos, existentes no quadro
da Inspetoria Sanitaria Maritinia Mer-
cante, sendo a ele admitidos os candida-
tos que, exibindo certidão de registro do
respectivo diploma, provarem ser cida-
dãos brasileiros, reservistas quando em
idade militar, menores de quarenta e
cinco anos, vacinados e não sofrer de
doenças capazes de priva-los de exercer
o respectivo cargo, ou doenças trans-
missiveis. Para esse último efeito, o
candidato será submetido a exame de
validez no serviço respetivo do Depar-
tamento, apresentando o competente
atestado no ato da inscrição. As materias
do concurso, de acôrdo com as instruções
aprovadas pelo Sr. diretor geral, são as
seguintes: Noções concretas de higiene
em geral; principalmente de higiene do
navio. Noções concretas de propedeutica
medica. Noções concretas de batertiolo-
gia e de parasitologia. Noções concretas
de epidemiologiá e profilaxia das doen-
ças de notificação compulsoria. Regula-
mentação sanitaria nacional. A inscri-
ção será encerrada a 31 de maio proximo
futuro ás 17 horas.

Diretoria do Expediente da Secretaria
Geral do Departamento Nacional de Saúde
Pública, 31 de março de 1932. — Phocion
Serpa, Dr. diretor do expediente.

mINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO
Departamento Nacional

do Povoamento
CONCURRENCIA PÚBLICA PARA A EXECUÇÃO

DAS OBRAS DE QUE NECESSITA A LANCHA
"ASSIS BRASIL", DO SERVIÇO MARITIMb,
A CARGO DA 1 ` SECÇÃO DA DIRETORIA
uERAI, DESTE DEPARTAMENTO.

De ordem do Sr. diretor geral, chamo
a atenção dos -interessados para t) edital
publicado no Diario Oficial do dia 25 do
corrente mês, á paginas ns. 10.153/54,
relativo ás obras •de, que necessita a lan-
cha Assis Brasil.

Contabilidade do Departamenifa Nacio-
nal do Povoamento, em 27 de meio de
de 1932. — Octavio Pacheco, diretor da
5' Secção.

MINISTEIII0 DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegraros

DIRETORIA DO MATERIAL

CONCURSO DE DESENHOS. PARA *A :ESTAMPA
DE SELOS POSTAIS ORDINARIOS

De ordem do Sr. diretor geral, fica
prorrogado o prazo para re.•)ebiment.
dos desenhos de est urinas de. selos
postais até o dia 31 do corrente, ás IS
horas.

Rio de Janeiro. 20 de maio de 1932.
— Elesbão de G. Vclozo, diretor do ma-

terial.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL DE CoNCURRENCIA PARA VENDA DE

UMA SOMA. INCOMPLETA PARA DESDO-

BRAR MADEIRA.

De ordem do Sr. diretor, faço pubttce
que ás 13 horas, do dia 1.i de junho de
1932, no escritorio da IV Divisão desta
estrada, em Baurú. serão recebidas pra-
pNtas para a venda de urna serra incom-
pleta para desdobrar madeira, conforme
edital publicado á fls. n, 10,151, do
Diario Oficial da União n. 121, de 25 de
corrente.

Baurú, 27 de maio de 1932, — Alceu
Engler de Almeida, secretario

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

Pedido de preços n. 25, para e torne-
necimento de materiais necessaries ae
assentamento de linha na Variante Ara-,
çatuba a Jupiá, para pronta entrega.

De ordem do Sr. diretor, faço Pubtko
que ás 14 horas do dia 10 de junho pro-
ximo, no almoxarifado desta estrada CM
Baurú, serão recebidas propostas para N
fornecimento dos materiais necessarioa

De ordem d Sr. Dr. diretor, faço
Éaber que, de acôrdo com o art. 1.095,
§ 2° do Regulamento Sanitario em vigôr,
serão sujeitos á vistoria sanitaria os
seguintes imoveis:

Dia 1 de junho de 1932

Rua do Cunha n. 49, ás 14 horas.
Rúa Magalhães n. 41, ás 14,10 horas.
Rua D. Julia n. 108,. ,ás 14,20 horas.
Rua Visconde de Itauna n. 565, ás

14,30 horas.
Podendo comparecer ás referidas vis-

torias, querendo, os proprietarios dos
'irem-Das, seus representantes legais e
demais interessados.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1932 —
Dr. Mario Pereira de Vasconcellos, se-

-'cretário.

-Departamento Nacional de Saúde
Pública

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE TRINTA
VAGAS DE SUB-INSPETORES SANITARIOS
mARITIMOS

• 1)e orderri do Sr. diretor geral, faço
público (t.te, pelo prazo de 60 dias, con-
tados desta data, ficará aberta nesta
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ao assentamento de linha na Variante de
Araçatuba a Jupiá, para pronta entrega,
conforme edital publicado no Diario Ofi-
cial da União n. 121, de 25 do corrente,
á fls. 10.150, observada a seguinte re-
tificação:

Número de ordem

5. Onde diz: 10 mesas reforçadas, de
"pena", para aparelho Staff,
com as seguintes dimensões: 1,30
de comprimento x 0,65 de largurax
x 0,80 de altura, com tampa de
0,30 de espessura Leia-se:
1,30 de comprimento x 0,65 de

largura x ,0,80 de altura,' com tam-
pa de 0,03 de espessura.

7. Onde diz: 25.000 parafusos tipo D
- Leia-se: 25.000 parafusos ti-
po D (Ibotson).

8. Onde diz: 300.000 pregos de linha-
Leia-se: 300.000 pregos de linha
de 5." x 5i8".

11. Onde diz: 1.500 folhas de zinco de
8 Pés x 0m,60 - Leia-se: 1.500
folhas de zinco de 8 pés x
n. 28. •

Baurú, 27 de maio de 1932. - Alceu
Enoler de Almeida, secretario.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

PEhTDO *DE ianpços N. 24, PARA O FORNE.áI-
MENTO DE PEDRA BRITADA, PARA EMPE-
DRAMENTO DA LINIIA

De ordem , do Sr. diretor, fin.() público
que ás 13 horas do dia 10 de jimho .de
4932, no almoxarifado desta estrada, em

.Baurú, serãoecebidas propostas para o
fornecimento .de pedra britada, para em-
pedramento da 'linha, conforme edital
publicado 'á fls. 10.151, do Diario Oficial
da União n., 121, dç 25 do corrente. 	 •

Baurú, 27 de maio de 1932: - Alceu
Engler de Almeida, secretário.

•

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Milito

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 3° DISTRITO - SACRAMENTO

Séde - Palacio da Prefeitura

Edital do encerramento dos trabalhos' de .alistamento
de 1932

Chrysanto Freire de Brito, presidente da Junta de Mis-
lamento Militar do 30 distrito, faz saber que, estalido con-
eluidos os trabalhos de alistamento no ano corrente, vão ser
os mesmos remetidos á Junta de Revisão c Sorteio, na sede da
Primeira Circunscrição de Recrutamento.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, manda afi-
xar na porta principal do edificio em que funciona a Junta 'e
publicar no Diario Oficial a relação geral e singela, por classe
e por ordem alfabetica dos alistados.

Junta de Alistamento Militar do 3° distrito, 30 de abril de
1932. - Chrysanto Freire de Brito, presidente- 2° tenente
Aguinaldo de Assis Baptista, delegado militar.

Classe de 191'

1. Abilio, filho de Maria Josepha doa Santos.
2. Adalberto Pereira da Silva, filho de Alberto Pereira da

Silva.
3. Adelino, filho de Manoel Coelho Savedra.
4. Adelino Rodrigues Guedes, filho de Januario Rodrigues

Guedes.
5. Adriano, filho de José Pereira de Sá.
6. Agostinho, filho de João Celestino da Costa.
7. Alberto, filho de Antonio dos Santos Oliveira.
8. Alberto, filho de José Vieira de Andrade.
9. Alcides, filho de José Seixas de Azevedo Mesquita, •

10. Alexandre, filho de Joaquim José Gonçalves.
11. Alfredo, filho de Albano Alves de Souza Soares.
12. Alfredo, filho de Antonio Fonseca.
13. Alvaro, filho de José Antonio Nunes Monteiro.,
14. Alvaro, filho de Jovelina Maria da Conceição.
15. Amaury, filho de Elia Joseph.
16. Ameno, filho de Antonio Ferreira.
17. Annibal, filho de Annibal Gonçalves de Matheus ,
18. Annibal, filho de Annibal de Oliveira Souza.
19. Antonio, filho de Alfredo Ferreira.
20. Antonio, filho de Felippe Gonçalves.
21. Antonio, filho de Manoel Francisco Mendes.
22. Antonio, filho de Semiramis Cesar.
23. Antonio, filho de Wady Guebaira.
24. Antonio Esteves, filho de Antonio Maria.

Antonio Pe'reira Fagundes, filho de Bento Antonio Pe-
• reira Fagundes.
Ai-lindo, filho de Ariosto Jorge da Costa Araujo.
Armando, filho de Antonio de•Andrade.
Armando, filho de Oloferm Dezemone.
Armando Soares, filho de Francisco Soares.
,Arthur, filho de Arthur Pereira da Costa.
Arthur, filho de Henrique Luiz Lange
Ary Araby Alencastro, filho de Eduardo Pinto de Al-

meida.
33. Atanulpho, filho de Alfredo Martins Lopes.
34. Camillo, filho de Camillo Cabral.
35. Carlos, filho de Carlos Lopes.
36. Carlos, filho de João Fernandes.
37. Carlos, 'filho de José Rodrigues dos Santos..
38. Chrispim, filho de Sabina Rita de Jesus.
39. Darcy, filho de Vicente da Rocha.
40. Delmar, filho de Frantz França Armani.
41. Domingos, filho de José Nogueira.
4 9 . Edargie,.filho de Horacio José Dias de Carvalho.
43. Eduardo, filho de Eduardo Gonçalves Almeida.
44. Eduardo, filho de Nicolau Jareu.
45. Elias, filho de Jorge Merbe.
46. Eloy, filho de Estrella Martinez da Costa.
47. Eurico, filho, de Enrico da Costa Braga.
48. Fernando, filho de Manoel Joaquim Rodrigues Ferreira.
49. Fernando Lopes da Silva, filho de Augusto Lopes da

Silva.
Flavio Heleno, filho de Agracio Martinelli.
Floriano, filho do major Daniel Francisco Lisboa.
Francisco, filho . de Akel Xadid Kede.
Francisco, filho de Manoel Alves.
Francisco, filho de . Manoel Ribeiro de Souza.
Francisco Pinto de Carvalho, filho de Antonio' Pinto

de Carvalho. •
Gaston, filho de Bernardo Luiz Chefer.
Hamilton, filho de Martinho' José de Lima.
Humberto, filho de João Teixeira Leite'
Hypolito, filho de João Baptista Cid.
Jayme, filho de Antonio Gomes da Costa.
Jayme, filho de Joaquim de Salles Soares.
Jayme Lopes de Lima, filho de Pedro Lopes DomingueS,
Jayme dos Santos, filho de'Pedro dos Santos.
Jesus, filho de Brothero Carlos de Toledo.
João, filho de Annibal, Teixeira Coelho.
João, .filho de João Rodrigues Soares.
João, filho de José Martins Luzia.
João, filho de Manoel Rodrigues.
João Baptista, filho de Minden João de Oliveira.
João Baptista Pereira Cabral, filho do 1° tenente José

Pereira Cabral.
Joaquim, filho de America Fioriny.
Joaquim, filho de Antonio Luiz'Correia.
Joaquim,. filho de Joaquim. Francisco Gonçalves.
Joaquim, filho ddJoaquim da Silva Ramos.
Joaquim, filho de José Alves de Oliveira".
Joaquim de Oliveira Correia, filho de Joaquim Fernandes

Correia.	 •
•

50,
51.
52.

54.
55.

36.
57.
58.
59.
60.
61.
62.
63.
64.
65.
66.
67.
68.
69.
70.
p

71.
72.
73.
74.
75.
76.
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77. Jorge, filhe de Nagib Abbde.
78. Jorge, filho de Rachimi Amen.
79. Jorge Pessoa Mendes, filhe de João Gutentberg Mendes.
80. JoW., filho de João Baptiata Parreira.
84. José, filho de José Ribeiro da Silva.
82. José, filho de Maria de Souza.
83. José, filho de Rosa Maria da Conceição.
84. Julio, filho de Joaquim Machado.
86. Laudelino, filho de Laudelino Pelippe Mala.
86. Lourival, filho de Manoel Francisco de Souza.
87. Luiz, filho de Ayres Carlos da Silva.
88. Luiz, filho de Luiz Napeleão Doring.
89. Luiz Jorge Pereira Filho, filho de Luiz Jorge Pereira.
90. Luiz Mendes de Moraes Neto, filho de Justo Rangel

Mendes de Moraes.
91. Manoel, filho de Agostinho Moreno.
92. Manoel, filho de Anua Marques.
93. Manoel, filho de Cesaria Alves.
94. Manoel, filho de Corina Vieira. .
95. Manoel, filho de Henrique Rodrigues Martins.
96. Mareelhno, filho de Sevanir Gonzaga Ferreira.
97. Marco, filho de Baimes Benzaqueuo. 	 •
98. Marcos, filho de Odettte Monteiro.
99. Marino, filho de Julio Lima. 	 -

100. Mario, filho de Bento José da Costa.
101. Miguel, filho de Salomão Barude.
102. Moacyr, filho de Manoel Matheus Gonçalves.
103. Moysés, filho de Miguel Abrahão
104. Nelson, filho de °atavio Santos.
105. Nelson, filho de Amelia Florindo cia Silveira.
106. Nobel, filho de Nicola Fasano.
107. Octavio, filho de João Pinto Simões Junior.
108. Ode/tino, filho de Palmiro da Silva.
109. Orlando, filho de Alexandre Patrassio.
110. Orlando, filho de Alfredo Gomes de Oliveira.
111. Orlando, filho de José Queiroz Medina.
112. Oscar Dutra Loureiro, filho de Luiz de Souza Loureiro.
113. Oswaldo, filho de ldalina Borges.
114. Oswaldo, filho de João Narcizo de Souza.
115. Paschoal, filho de Eduardo Eroico.
116. Paulo, filho de Antonio Joaquim Rodrigues Pereira.
117. Paulo, filho de João Li Affá da Silva.
118. Paulo, filho de Manoel José Cabral.
119. Pedro, filho de José Ferreira.
120. Pedro Chrysologo. filho de Mareallino Vianna da Silva.
121. Ramiro, filho de Henrique Dias Ribeiro. •
f22. Renato Donizetti Coelho, filho de Jonas A. Coelho.
123. Ricardo, filho de Antonio Pires Baptista.	 •
124. Rodolpho; filho de Antonio Pires Baptista.
125. Rodolpho, filho de Rodolpho Loffmazn.
126. Rubem, filho de Raphael ltuy Martino.
127. Sebastião Nazareth, filho de Geraldo Baptista Cortez.
128. Sylvio, filho de João Ferreira de Oliveira. •
129. Theodoro, filho de Miguel Lheu Chame.
130. Theophilo, filho de Albino Ferreira da Costa.
131. Theophilo, filho de Salim'Dnailibi.
132. Thoznaz, filho de Thomaz Ganhe.
133. Vicente, filho de Guido Lugarini.
134. Waldemar, filho de Antonio Angusto Palácio.
t35. Waldemar, filho de Miguel Briê.
136. Lenith, filho de André Avelino de Oliveira.

Classe de 19.19

&. Ahud, filho de Farah Jorge.
2. Albino, filho de Albino José Amalhe.
3. Alfredo, filho de Alfredo da Costa Almeida.
4. Alvaro, filho de Cezar Augusto Nogueira de Mello.
5. Alvaro. filho de João Manoel Affonso.
6. Antonio, filho de José Pereira.
7. Antonio Fernandes, filho de Antonio Joaquim Sanctes.
8. Arlindo, filho de José Marques.
9. Arlindo, filho de Maria Condida de Oliveira.

10. Armino, filho de Justino Gomes.
11. Assad Anca, filho de Salim José Mica.
12. Avelino, filho do Alberto Ferreira-de Souza.
13. Avelino, filho de José de*Oliveira- Santos.
14. Azi, filho de Manoel José.
15. Breno, filho de João Pacheco Borges.
-16. Buoy, filho de Guilherme Eduardo Moreira.

Candido, filho de Antonio Pereira Soares.
18*6erlos,-filho de , JoãogbiartínráGon.	 çaivesl.der.Miranda.

19. Celso, filho de Custodio da Cunha Lima.
20. Cyde, fifho de Alexandrino Amaro dos Santos.
21. Dagoberto, filho de Anna da Silva Merosi.
22. Dalmo, filho de Abilio Pereira da Cunha.
23. Djahna, filho de Manoel Augusto de Siqueira.
24. Durval, filho de Augusto Marinho da Silva.
25. Eduardo, filho de Alexandre José Maria.
26. Eduardo, filho de Raniero Marra.
27. Euclycles, filho de Thereza Baptista da Silva.
28. Felippe, filho de Nain José.
29. Francisco, filho de Francisco Lopes.
30. Francisco, filho de Olga Baptista Brandão.
31. Francisco de Assis, filho de Horacio Abilio da-Andrada.
32. Francisco Palmeiro, filho de Natal Palmeire.
33. François, filho de Sarak João.
34. Franklin, filho de Et' elvino Pereira de Jesus Lima,
35. Gabriel, filho de Abrahão Farab.
36. Graziello, filho de Firmino de Souza.
37. Gregorio Dranoff, filho de Leon Dranoff.
38. Helios, filho de Rodolpho Machado.
39. Hellium, filho de Antonio Balthazar.
20. Henrique Alves da Silva, filhó de Albino Alves da4ffinah.
41. Hermani, filho de Leoncio Baena de Paiva.
42. Hugo, filho de José Augusto Estruc.
43. 'rolando, filho de Sebastião Moreira Lima.
44. João, filho de Agostinho Rodrigues Figueira.
45. João, filho ,,tle Aquilino Lopes.
46. João, filho de João Manoel de Souza Rego.
47. Joaquim, filho de Christina Maria da Conceição.
48. Joaquim, filho de Joaquim José Lourenço.
49. Joaquim, filho de Joaquim Martins Junior.
50. Jorge, filho de Esperidião Hamate.
51. José, filho de Antonio José.
52. José, filho de Aneonjo Magalhães Pinto.
53. José Alves Barre, filho de Emilio da Silva Ba=A54. José de Freitas Cordeiro, filho de Manoel-Bar

Freitas Cordeiro.
55. José Luiz da França, filho de Luiz da França.
56. José Rodrigues Carmo, filho de Antonio Rodrigo

Carmo.
57. Julio, filho de Laura Bacon.
58. Lincoln, filho de João Augusto Freire de Carvalho.
59. Luiz, filho de Antonio da Rocha Leal.
60. Luiz, filho de Julio Capelli.
61. Luiz, filho de Manoel Joaquim Gieva.
62. Luiz, filho de Manoel Pereira Castanheira.
63. Manoel, filho de Franklin Alves.
64. Manoel, filho de Germano Affonso.
65. Manoel Ferraz, filho de Adelino Ferraz.
66. Mario, filho de José Sanzillote.
67. Mario, filho de Julio Mattos.
68. Mauricio, filho de Wanõel Teixeira.
69. Milton, filho de Domingos Ferreira.
70. Minotti, filho de Dante Guarino.
71. Nelson, filho de Manoel Martins Ferreira de Araujo.
72. Nicomedes de Freitas, filho de Antonio Pereira (A

Freitas.
73. Norival, filho de José Augusto Ribeiro. •
74. Octacilio, filho de Mauricio Rodrigues de Annunciação.
75. Octavio, filho de José MonteNro Novo.
76. Olympio, filho de José Condido da Silva.
77. Orlando, filho de Maria Alves da Cunha.
78. Pedro Luiz Bastos, filho de Theophilo Maria.
79. Praxedes Pereira, filho de Francisco Pereira da Silva.
80. Roldon, filho de Valeriano Soares Dirk.
81. Ruy, filho de Augusto Mendes Correia.
82. Salvador José Tussi, filho de José Tussi.
83. Simão Braier, filho de Bernardo BraTer.
84. Terencio, filho de Cicero de Carvalho.
85. Vicente Felinos, filho de Guilhermina Roque.
86. Virgilio, filho de José Mathias Cabral.
87. Waldemar, filho dç Arnaldo Dias da Costa.
88. Waldemar, filho de Manoel Carneiro da Silva.
89. Waldemar Augusto Ribeiro, filho de Manoel Augusto

Ribeiro.
90. Waldemar, filho de Alfredo Valentim de Aguiar.
91. Washingtc15, filho de Thereza Barbosa.

Classe de 1909

1. Angelo, filho de Jorge Mardi&
2. Christovam Claudio da Silveira, filho de-José-Clandio

da Silveira.
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g. Dormi Kitaer, filho de Alfredo Kitzer.
4. Hermes Gonçalves Patrão, filho de Aneonio Gonçalves

Patrão.
5, Octacilio, filho de José Luiz Dutra.•
6. Octacilio Ferreira, filho de Manoel Paz fiarreira.
7. Raul Garcia, filho de Vicente Garcia.

Classe de 1908

S. Flavio Ferreira da Silva, filho de Joaquim Ferreira da
Silva.

2. Henrique Nordi, filho de João 1Nordi.
3. Manoel Bonifacio Nunes da Cunha, filho de Manoel So-

vino Nunes da Cunha.
4. Osmar, filho de Dalmacio de Bossa Teixeira.
5. Pedro Benedito dos Santos, filho de Benedicto Pedro

Cavalcante.
6. Roberto, filho de Manoel Boa Nova Araujo.

Classe de 1907

1. Claudionor Siqueira, filho de Francisco Feliciano
queira.

2. Jayme Soares, filho de Francisco Soares.
3. Renato Aréas, filho de. J. Garcia Arêas.

Classe de 1906

1. Mred0 Pretextato da Silveira, filho de Alfredo Pre-
textato da Silveira.

g. Heitor, filho de Manoel Boa Nova Araujo.
3. Miguel Pereira Braga, filho de Manoel Pereira Braga,

Classe de 1905

4. Alvaro Fernades Gomes, filho de Manoel Gomes.
2. Fernando, filho de José de Siqueira Thedim.
3. Jorge Nordi, filhp de João Nordi.
4. José Ribeiro Pentes, filho de João Ribeiro Pontes.
5. Lucio Amacio: filho de Luciano Amacio.
G. Manoel Trajano d̀e Araujo Góes, filho de Coriolano de

Araujo Góes.
7. Walfredo Kohn, fillA de Alferdo Kohn.

Classe de 1904

1. Ary de Souza, filv de Eduardo Vera Ramos.
L Manoel Souza Werneck, filho de Manoel Souza Wer-

neck.
3. Nelson Suvinerd, filho de Alfredo Suvinerd,

Classe de 1903

1. Aniceto José de Souza, filho de José Paulino de Souza.
2. Arilado Franciscano, filho de Basilio Franciscano.
3. Ary Carvalho da Silva, filho de Joaquim Carvalho da

Silva.
4. Olevio Solano de Mendonça, filho de Manoel Solano de

Mendonça.
5. Sylverio B. Penha, filho de João LeontRo da Penha.
6. Torquato Quintino dos Santos, filho de Reynaldo An-

tonio da Silva Santos.

Classe de 1902

I. Gaulberto Lisbóa, filho de Antonio Claudino LisbOa.
2. josé, filho de José de Siqueira Thedim.
3. Manoel Mario Campos, filho de Antonio Ignacio Santos.

Mario Eduardo Simões da Sily,a, filho de Leopoldo Si-.
triõeõs.

5. ~eido de Deus, filho do Julio de Deus,,

Classe de 1904

1. Abelardo, fatio de José Saturnino Sarnpedre.
2. Alipio Lino Ribeiro, filho de Clementino Lino Ribeiro.
3. Candido Jesus Silva, filho de José Carlos da Silva.
4. Carolino Cardoso de Pedira, filho de Domingos Cardoso

de Paiva.
5. Fernando José Almeida, filho de Manoel de Aimeida.

Cfasse de 1900

1. Armando José Montei" filho de Armando de Souza
Monteiro.

2. Clovis Dantas Pinheiro, filho de Antherth Dantas Pi-
•heiro.

3. Daut Rodrigucs de Carvalho, filho de José Rodrigues
de Carvalho.

4. Gaspar Labarth da Silva, filho de Antonio Augusto da

5. Gervasio Xavier Guerra, filho de Antonio Garcia da
Costa.

6. Levindo Frade, filho de Amorico Frade.
7. Leon Moscovich, filho de Peril Moscovich.

Classe de 1898

1. Alberto Soares de Menezes, filho de Roberto Gomes -de
Menezes.

2. Alvaro, filho de José Saturnino de Sampedre.
3. Angelo Sabbado, filho de Vicente Sabbado.,
4. Antenor Azevedo.
5. Judely Monteiro, filho qe Julio Pereira Monteiro.
6. Julio, filho de Gregorio José de Senior.
7. Manoel Pedro de Meio, filho de Manoel Pedro de Mello.

Classe de 1897

1. Mario Maciel Miguel, filho de J. Francisco Miguel.

Classe de 1896

1. Firmino Cruz Cadete, filho de Francisco Cruz Cadete.
2. João Avila dos Santos, filho de Jesuirto Antonio Santos.
3. José Moscato, filho do Gregorio Moscato.
4. Julio, filho de Felicio Rodrigues da Silva.
5. Kulio Furtado, filho de Antonio José Furtado.
6. Onofre, filho de Angelica Maria Barbosa.
7. Waldemar Teixeira, filho1 de _José Teixeira.
8. Wicar Teixeira, filho de José Ferreira Teixeira.

Classe de 1894

1. Antonio Lopes de Carvalho, filho de Miguel Lopes de
Carvalho.

2. Darke de Azevedo Barros, filho de José Antonio Sepul-
veda de Barros.

3. José Ferreira, filho de Joaquim Ferreira dos Santos.,

Classe de 1893

1. Claudio, filho de Claudio José Pereira da Silva.
2. Joaquim de Lima Bastos, filho de Joaquim Teixeira

Bastos Guimarães.
3. Luiz Werneck de Castro, filho de_l_Luiz Werneck

xeira Castro.

Classe de 1892

1. João Fortunato Rodrigues, filho de Antonio Fortunato
Rodrigues.

Classe de 1891

1. Eugenio Costa, filho de Miguel José Gomes da Costa.
2. Renato Pinto da Rocha, filho de Francisco Joaquimn da

Rocha.

Si-
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Classe de 1890

Classe de 1899

1. Epio Silva Monteiro, filho de Almiro Silva Monteiro.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932. - Crysantho Freire
de Brito, presidente. - Tenente Aguinaldo. de Assis Baptista,
delegado militar.

44. Alvaro, filho de Nemesio Avelino Gonçalves.
45. Amancio, filho de Manoel Pereira Leite.
46. Amorico,. filho de Bernardo da Silva.
47. Anacleto, filho de Apolinario Beltrão da Silva.,

Anchizio, filho de Nelson Esperança Amoroso.,
49. André, filho de José Tiburcio Pires.
50. Angelo, filho de José Mascarenhas.
51. Anibal, filho de Jovito de Souza Tavares.
52. Anibal, filho de Matheus Vieira da Costa.
53. Antenor, filho de Ceciliano Manoel Pinheiro.;
54. Antenor, filho de José Antonio Tripoli.
55. Antenor, filho de Rosa Candida do Castro.
56. Antonio, filho de Adelino Coelho Barbom.
57. Antonio, filho de Adelino Vieira de Mello.
58. AnfOnio, filho de Alexandre Pinto cia Cunha..
59. Antonio, filho de Aliazar Abbadlau.
60. Antonio, filho de Antonio Gomes da Silveira.
61. Antonio, filho de Antonio Joaquim Celestino.
62. Antonio, filho de Antonio Joaquim Soares Filho,
63. Antonio, filho de Antonio José da Costr. e Souza.
64. Antonio, filho de Antonio Rodrigues Maia.
65. Antonio, filho de João Farot.
66. Antonio, filho de João da Silva.
67. Antonio, filho de Manoel Ledo.
68. Antonio, filho de Manoel de Sant'Anna.
69. Antonio, filho de Maria Ainelia Nogueira.
70. Antonio, filho de Manoel Severino Ferreira,
71. Antonio, filho de Quintino Dento dos SaLlos.
72. Antonio, filho de Romão Garrido Perez.
73. Antonio, filho de Romualdo Augusto Puga.
74. Antonio Domingos, filho de Manoel Joaquim Clara.,
75. Antonio, filho de Sebastião Felix da Silva.
76. Anysio, filho de Joaquim do Amaral Guise!,
'77. Aracpmir, filho do Manoel Duarte Ferreira.
78. Taistides, filho de Alfredo Pasche.
79. Aristotelino, filho de Catarina Coelho do Nascimento, •

81. Arlindo, filho de Izidro Mendes da
80. Arlindo, filho de Antonio Ferreira sNilevtao..

82. Arlindo, filho de Francisco Rodrigues Vianna,
-83. Arlindo, filho de José Alves.
84. Armando, filho de Carlos Shoubel.
85. Armando, filho de Cypriano Ferreira Pinto.
86. Armando filho de José Francisco da Costa.
87. Armando, filho de Pedro Domingues Nunes.
88. Armindo, filho de Armindo da Silva Azevedo,
89. Arthur, filho de Fabiano José da Costa.
90. Arthur, filho de José Gonçalves da Costa.
91. Ary, filho de Antonio Rosendo de Oliveira,
92. Ary, filho de João Morely Chaves.
03. Ary Kerner, filho de Viterbo Manoel Antonio.
94. Atailde, filho de Emilia Paim Camillo.
95. Augusto, filho de Alberto Carlos Pecher.
96. Augusto, filho de Augusto de Aquino.
97. Augusto, filho de Augusto Britto do Lacerda.
98. Augusto, filho de José Ribeiro.
99. Aureliano, filho de Antonio Silva Araujo.

100. Aurilly; filho de Themoteo José de Azevedo.
101. Aymoré, filho -de Manoel Paulino de Azevedo,
102. Balbino, filho de Gustavo Gomes da Silva.
103. Basilio, filho de Emydio Ribeiro da Costa.
104. Bazilio, filho de Fabio Moraes do Souto.
105. Beneditto, filho de Antonio Francisco de Paulo.
106. Bernardino, filho de Alfredo Joaquim da Rocha,
107. Bernardino, filho de Antonio Martins Ribeiro.
108. Boanerges, filho de Narciso Ribeiro de Castro.
109. Braulio, filho de José Germano Villar.
110. Braulio, filho de Maria Mendonça.
111. Brivaldo, filho de Manoel Jayrne Pereira.
112. Candido, filho de Salathiel Alves dos Santos.
113. Carlos, filho de Antonio Rodrigues Alves.
114. Carlos, filho de Carlos Matheus de Assumpo'ão.
115. Carlos, filho de Carlos da Silveira Bezerra.
1,16. Carlos, filho de Eduardo Francisco da Costa.
117.. Carlos, filho de Eustachio da Silva Mala.
118. Carlos, filho de Galdina Vieira de Lima.
119. Crarnosf.no, filho de Levindo de Araujo.
121. Celegisno, filho de Seraphim Soares.'
120. Caroline', filho de Antonio Jaointho Baptieta.
t22. Glaudionor, fi/ho de Angelina dos Saiam Yillat_q -

1. João Brezil4no da Fonseca, filho de Luiz Brazilino da
I'oTaSeoa.
Gottealza Muniz, filho de Thomaz d Selma Muniz.

Primeira Região Militar

eRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

O 2° tenente Com. João Gomes Jardim, delegado militar
da-Junta de Alistamento cio 19 0 Distrito, e presidente interino,
faz saber que, estando concluido os trabalhos de alistamento
de corrente ano, vão ser os mesmos remetidos á Junta de Re-
visão da 1° Circunscrição de Recrutamento, acompanhados de
todos os documentos e reclamações apresentados pelos inte-
ressadas.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, manda fi-
xar na porta principal do edificio da Junta e publicar no Dia-
rio Oficial, a relação geral e singela ,por classe-e Ror ordem
olfabetica dos alistados.

Classe de 1911

II. Abdolaziz, filho de Romualdo Pedro de A/cantara.
2. Abelardo, filho de Arthur Teixeira Cabral.

Abelardo, filho de Jacintho Boaventura de Oliveira.
4. Abelardo, filho de Luiz Antonio Rodrigues.
5. Abilio, filho de Abiio de Carvalho.
6. Accacio, filho de Amacio Rodrigues Teixeira.,
7. Adunes, filho de João Antonio da Silva.
8. Adair, filhe de Osorio Carolino da Silva.
9. Adalberto, filho de José Fernandes Remoa.-

10. Adalborto, filho de Manoel Ja,cintho da Graça.
11. Adeodato, filho de Adeodato Flintes Coelho.
12. Aderbal, filho de Miceno Diogenes de Souza.
13. Adilis, filho de Carlos Gomes Lobão.
14. Adolpho, filho de José Ferreira.
15. Agripino, filho de Tertuliano da Costa.
16. Alamir, filho de Tancredo Coutinho Linhares.
17. Albanó, filho de Antonio Fernandes Carvalho.
18. Albertino, filho de Ari.stides Figueira de Sonza.
19. Albertino, filho de Manoel Ferreira de Gouveia.:
20. Alberto, filho de Alberto Francisco Senna.
21. Alberto, filho de Francisco Ferreira dos Santos.
22. Alberto, filho de Joaqui'm Alves de Amorim.;
23. Alberto, filho de Luiz Joaquim Soares.
24. Alberto, filho de Manoel Alves de Araujo.
25. Alcebiades, filho de Bernardino Alves de Oliveira.
26. Alcides, filho de Adelino Joaquim Alves.
27. Alcides, filho de Joaquim Nogueira.
28. Alcino, filho de Idalina Filgueira.
29. Aldemar, filho de Tzabel de Jesus Santos.,
30. Aldo, filho de Julio Pereira de Barros.
31. Alexandre, filho do Alexandre Igreja.
32. Alexandre,' filho de João Barcelos Lucas.
33. Alfredo, filho de Augusto André da Cunhai
34. Almiro, filho de Manoel Lopes.
35. Altamiro, filho de Adolpho Paes Sardinha.
36. Altamiro, filho de Arthur Americo de Oliveira
37. Alvaro, filho de Alberto Alves de Carvalho.
38. Alvaro, filho de Antonio de Freitas.
39. Alvaro, filho de Antonio Pinto de Almeida.
40. Alvaro, filho de Domingos José Ramos.
41. Alvaro, filho de Guilherme Vieira Leitão.
42. Alvaro, filho de Ignacio Gonçalves daçSilVa.,'!,L. Alvaro, fillao:doZipo"Xes,é,tde,Paiva., 04..vOlgidiggolUil~filo~area,
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124. Claudionor, filho de Izidro da Cruz Barreto.
125. Claudionor, filho de Rioardo da Foneee.a Martins.
126. Cleto, filho de Catharina Albina dos Santos.
127. Clodoaldo, filho de Felippe Joaquim de Freitas.
128. Constantino, filho de Constantino Gonçalves de Souza.
129. Coro,acyr, filho de Americo Ferreira da Silva.
130. Custodio, filho de Antonio Joaquim de Barros.
131. Cypriano, filho. de Idalina de Oliveira.
1:32. Daciano, filho de Ernesto Alipio de Moraes.
1,33. Daigmar, filho de Pedro José Lellis.
131. Daniel, filho de Daniel Augusto de Carvalho.
135. Danublo, filho de João Marques da Silva.
136. David, filho de João Rodrigues da Cruz.
137. David, filho de Maria Theodora de Lima Maia.
138. Deagnaldo, filho de Luiz Doring.
139. Delphim, filho de Antonio Agostinho.
140. Derwal, filho de Albino Antonio Leite.

e l41. Dilo, filho de Arinda Gonçalves Machado.
152. Djalma, filho de Berriardino Alves.
143. Djalma, filho de Elvira de Oliveira Pratos.
114. Dinarth, filho de Castorino Alves da Fonseca.
1í5. Dinar, filho de Xenophonte Americano dos Reis.
Ha. Domingos filho de Antonio Xavier Pereira.
147. Durval. filho 	 de Pedro Xavier de Oliveira.
lis. Eamir, filho de Augusto Antonio de Abreu.
149. Edgard, filho de Abilio Ribeiro- Lopes.
150. Edgard, filho de José Gonçalves.
15.1. Edgardo, filho de Eduardo Luiz Comes.
182. Edmundo, filho de Duchone Petrolix.
153. Eduardo, filho de Alfredo Benzabath de Menezes.
154. Eduardo, filho de Carlos de Oliveira.
155. Eduardo, filho de Lindolpho Moreira.
156. Eiiseu, filho de Nilo João.
157. Elysen, filho de Antonio Julio.
158. Ernygdio, filho de Manoel Caetano •Pereira
159. Emane, filho de Jacob Carr.
160. Emane, filho de Palmerino de Oliveira Guimara...
lãl. Ernesto, filho de Jorge de Oliveira Neves.
162. Esmeraldino, filho de Alonso Antonio de Magalhães,

163. Esnaty, filho de João do Rego Mello.
164. Estevão, filho de Francisco Campos.
165. Eucldes, filho de Antonio Ruffo.
166. Euelydes, filho de Izatira Pereira da Costa.
167. Euclydes, filho de Pedro Misael Ribeiro.
168. Enclydes, filho de Reynaldo Marques da Silva.
169. Eugenio, filho de Eugenio Fiorentino da Rocha.
170. Enrico, -filho de Antonio de Oliveira Rodrigues.
171. Enrico, filho de Eurico Rocha.
172. Feliciano, filho de Feliciano Marques das Chagas. •
173. Felippe, filho de Demetrio Abude.
174. Felippe, filho de Manoel Ribeiro Novo.
175. Felix, filho de Ernesto Pereira dos. Santos Grijé. •
176. Firmino, filho de Firmino José do Bomfim.
177. Florisberto, filho de Georgino José Rodrigues da Silva.
178. Florisvaldo, filho de Georgino José Rodrigues da Silva.
179. Francisco, filho de Albertina Rodrigues.
180. Francisco, filho de João de Oliveira e Silva.
181. Francisco, filho de João Teixeira de Carvalho.
182. Francisco, Mo de Joaquim Ricardo.
182. Francisco, filho de Lucio Francisco de Oliveira Godo.
181. Francisco, filho de Raul Guilherme de Sá.
180. Franklin, filho de José Ignacio Domingues Ventura.
186. Genesio. filho de Alfredo José Gonçalves.
187. Geraldo, filho de Francisco Nunes Cordeiro.
188. G-ermalio, filho de Joaquim Francisco Pereira.
/89. Gil, filho de Firmino Correia.
f90. Gilberto, filho de Manoel Moreira de Araujo.
191. Godofredo, filho de Thomaz da Silveira Gomes. •
492. Guatter, filho de Augusto Alberto Machado.
193. Guercino, filho de Luiz Pereira da Costa.
191. Gustavo, filho de Gustavo Rodrigues Vianna.
195. Hamilton, filho de João Ewedon da Silva Castro.
196. Heitor, filho de Americo Seraphim da Cruz.
197. Heitor. filho de Casimiro dos Santos.
198. Heitor, filho de Heitor Boyd.
199. Helio, filho de Arthur da Gosta Rocha.
200. Helvidio, filho de Roberto da Silva Braga.
201. Henrique, filho de Antonio José de Meira Junior.
202. Henrique, filho de Izidoro Peti/et.
203. Hermes, filho de Arthur Fernandes de Faria.
004. Nerval

'
 filho de Antonio Carlos Hildebrandt.

205. Hugo, filho de Joaquim Pereira da Fonseca.
206. Hygino, filho do Manoel dos Santos Oliveira.
207. hadalecio„ filho ,de Gilda de Miranda Jordão...

208. Inneoeneio, filho de. Adão José de Lemos.
209. Inneeencio, filho . de Alhertina Rosa de Oliveira.
210. Irinen, filho de Axdonie Ferreira de ?Laudo.
211. Itajuha, filho de Manoel Ferraz de Magalhães.
212. Ivo, filhe de José Teixeira de Castro.
213. Janson, filho de Pauline Joanim dos Santos.
211. Jayme, filho de Felippe Nery Rublo.
215. Jayme, filho de Severino Perez Gonçalves.
216. Jechenias, filho de. Reinaldo Augusto de Medeiros.
217. João, filho de Alfredo Araujo de Sampaio.
248. João, filho de Angelo Casnlino.
219. João, filho de Armando Baptista de Souza.
220. João, filho de Antonio José dos Reis Junior.
221. João, filho do Carlos Barilani..
222. João, filho de Carlos da Silva Pereira.
223. João, filho de Constantino Neves.
224. João, filho de Eduardo de Souza Moraes.
225. João, filho de Felippe João da Silva.
226. João, filho de Francisco Correia Brasil.
227. João, filho de Francisco José da Cruz.
228. João, filho de João Fernandes da Fonte.
229. João, filho de João José Fernandes de Souza,
230. João, filho de João Leite Sampaio.
231. João, filho de João Machado de Magalhães.
232. João, filho de João de Souza Breves. •
233. 'João, filho de João Tavares Laranjeiras.
234. João, filho de Jorge Calil.
235. João, filho de José Alves Madeira.
236. João, filho de José Alves de Oliveira.
237. João, filho do tenente-coronel José Ribeiro Junior. •
238. João, filho de José Pinto da Fonseca Filho.
239. João, filho de José . dos Santos Menezes.
240. João, filho de Luiz Bernardo.
241. João, filho de Manoel de Souza Braz.
242. João, filho de Maria Lima de Oliveira.
243. João, filho de Oscar da Silva Queiroz.
244. João, filho de Paulino José de Azevedo
245. João, filho de Pedro Himenez Peres.
246. João, filho de Thomaz Aquino de Azevedo.
247. João Baptista, filho do Dr. Italo Cianconi.
248. Jócelyn, filho de Nicolau Alves de Oliveira Junior.
249. Joaquim, filho de Albino Gomes Ferreira.
256. Joaquim, filho de Antonio Bernardino Peres Felipe".
251. Joaquim, filho de Eduardo Rodrigues Tavares.
252. Joaquim, filho de Joaquim José de Souza.
253. Joaquim, filho de José Martins Pinto.
251. Joaquim, filho de José da Silveira.
255. Joaquim Felippe, filho de Joaquim José de souza.
256. Jorge, filho de Albertina Carneiro de Campos.
257. Jorge, filho de Antonio Teixeira.
258. Jorge, filho de Carlos Soares.
259. Jorge, filho de Camel Chalin.
260. Jorge, filho de Emilia Caetano de Azevedo.
261. Jorge, filho de Ernesto Candido.
262. Jorge, filho de Euzebio Gomes Carrilho.
263. Jorge, filho Gaudencio Alvaro da Rosa.
264. Jorge, ilibo de José Francisco Moreira Campos..
265. Jorge, filho de Manoel Pereira da Silva.
266. jorge, filho de Raymundo de Jesus.
267. Jorge, filho de Sani da Cruz Carneiro.
268. José, filho de Antonio Candido Gomes Fernanoes;
269. Jost ,filho de Antonio José Ribeiro.
270. José, filho de Antonio Lamarca.
271. José, filho de Augusta Maria da Conceição.
272. José, filho de Clemente Sabino Antonio.
273. José, filho de Ernesto Ernliio Seblet.
274. José, filho -de Eulalio Joaquim Moreira Fortes.,
275. José, filho de Firmino Augusto de Araujo.
276. José, filho de Florindo Tapera.
277. José, filho de João Cardoso.
278. José, filho de . João Gonçalves da Cunha.
279. José, filho de José Alves Branco.
280. José, filho de José Alves Ferreira Junior,
281. José, filho de José Martins Ventura.
282. José, filho de José Pereira Salgado.
283. José, filho de José Soares da Silva.
284. Jose,. filho de Manoel Antonio.
285. José, filho de Manoel Correia.
286. José, filho de Mareilio Ferreira da Costa.
28'7. José, filho de Maria Carolina da Conceição.
288. José, filho de Maria Custodia.
289. José, filho de Mathias Barrone.
290. José, filho de Miguel Luiz dos Santos.
291. José, filho do 'Dr. Ranairo_da.Rocha.-.Magalhãe‘o'



372. Olivar;,filho de Olivar FiFueiredo de Oliveira.
373. Orlando, filho de Ernestina"Maria de Moraes,.
374. Orlando, filho de João Vieira .ornem.
375. Orlando, .filho de Pedro Jaciutho Barbosa-
376. Oscar, filho de Carlos Coutinho.	 .
377. Oscar, filho de Joaquim Gonçalves Ribeiro..
378. Osmar, filho de Athanagildo Imenes,
379. Osmar, filho de Moysés da Silva Santos.
380. Oswaldo, filho. de Adelaide Dutra da Fonseca.
381. Oswaldo, filho de Alexandre José Rodrigues -: •
382. Oswaldo, filho de Augusto José. da Costa.
383. Oswaldo, filho ,de Harmizido Corra de Moraes.
384. Oswaldo, filho de Idalina Leopoldina da Conceiçau.
385. Oswaldo, filho de João Mathey Pequene.
386. Oswaldo, filho de José Alves da Silva Rocha.
387. Oswaldo, filho de Leopoldo José de Souza.
388. Oswaldo, filho de Manoel José de Araujo Braga..
389. Oswaldo, filho de Pedro Domingues da* Costa.
390. Oswaldo, filho de Sebastiana Freitas.
391. Oswaldo, filho de Tancredo Evangelista:da Silva.
392. OswIldo, filho de Terencio de Souza Faria.
393. Pau/o, filho de Bonifacio Macedo Portella.
394. Paulo, filho de Candido de Moraes Penna.
395. Paulo, filho de Carolino Linhares.
396. Paulo, filho de Jo'ão Ferreira da Cunha. ''
397. Paulo, filho de Luiz Magno Ferreira.
398. Pedro, filho de Adelino da Cunha Barbosa'..
399. Pedro, filho de José Faustino.
400. Pedro, filho de Messias Antonio Cataidi.
401. Pedro, filho de Pedro Augusto dos Santos.
402. Pedro, filho de Pedro Cardoso Pereira.
404. Pedro, filho de Pedro Gentil Ribeiro.
404. Placido, filho de Placido Pereira 'Gomes.

Porfirio, filho de Antonio Pereira dos Santos., •
Ramiro, filho de João Bernardo.
Raul, filho de Raul Pereira Dias.
Renato, filho de Alvaro Xavier Delgado.
Renato, filho do Zulmira Candida das Neves,
Ricardo, filho de José Antonfo Soares Nobrega.
Rogerio, filho de Thomaz Machado da Silva.
Rosalino, filho da Maria Francisca Vianua.
Rousouro, filho de João Barbosa da Silveira Pire.
Rubem, filho de Antonio Pereira-da Silva. 	 .
Rubern,.filho de Antonio Siqueira Pimenta Junior.;
Rubem, filho do Camillo Borges Junior. 	 •

Rubem, filho de Euthymio de Oliveira Pereira. •
Salathiel, filho de Eugenio Lourenço Barcellos.'
Samuel, filho de Antonio Gonçalves."
Sansão, filho de Humberto Antenid Rtisso„
Sebastião, filho de Gastão Santos.
Sebastião, filho de Henrique Santoro.
Sebastião, filho de Norberto de Barros SaYão.,
Sebastião, filho,de Servo Gomes de Miranda.
Sergio, filho de Alberto Sodré da' Motta.
Silvino, filho de Bento Gomes da Rosa, • •
Sylvio, filho de Sylvio Albuquerque Azevedo.
Sylvio, filho de BeBlmiro de Souza Fornel.
Symphromo, filho .de Salustio José Cardou.
Taciano, filho de I3enedicto Loureiro.
`Males, filho de Ermelinda Fructuoso,
Themistocles, filho de Themistocles de Faria Lima
Theodulpho, filho de Jorcelino Francisco Ferreira.
Thiago, filho da Antonio Teixeira Queiroz.
Tiberio, filho de Ernesto Jordão da' Silva Oliveira.
Tibiriçá, filho de Fausto Julio de Araujo.
Liberacy, filho de Moysés Ferreira da Silva.
Urfailino, filho de Ignez Laurinda da Paixão.
Ursulino, filho do Ursulino Francisco de Souza.
Vicente, filho de Adolpho José dos Santos.
Vicente, filho de Marcos Joeé Francisco.
Vicente, filho de Vicente Marinho da Malta.
Victor, filho de-Armando da Silva Carvalho:,
Victor, filho de José Ferreira Marques.
Waldemar, filho de Adelaide de Moura. •
Waldemar, filho de Carlos Ferreira da' Silva.' 	 • '
Waldemar, filho do Custodio de Oliveira :Marquei:
Waldemar, filho de Eduardo Sabino da Rosa. ' • •
Waldemar, , filho de Josué José Soares. 	 -
Waldemar, filho de Lucinda, Condida.
Waldetniro„filho 'de Antonio de Almeida.
WaldeniirO, filho -de yidat dá Silva Faria.

Pinto.
342. Miguel, filho de Miguel dos Anjos Peres Junior.
343. Miguel, filho de Miguel da Costa e Souza.
344. Milito, filho de Laudelina Candida dó Espirito Santo.
345 Moacyr, filho de Alvaro Nilo Ferreira.

292. José, filho de Raul da Silva. ,.,
293. José, filho de. 'Sehasiião José Dias.
294. José, filho de Sylvio de Oliveira.
295. José, filho .de 'Thome Alves da ,Silva Brum.
296. Juvenal, filho de João Marçal do NaMmento::
297. juvenil, filho de Jaayme Miguel Gos •seler: •'. •
298. Lioio, filho de Lucio da Costa-Moraes.
299. Lindolpho, filho de Manoel Alvos do Carmo.
300. Loes, filho de Luiz Alves Guimarães.
301. Lourival, filho de Braulio Ferreira Damasceno,
302. Lourival, filho . de Francisco Caricio do' Assis. •
303. Lourival, filho de Francisco Theodoro de Avila.
304. Lourival, filho de Theophilo Martins da 'Costa.
305. Luciano, filho de Joaquim Nogueira da Silva.,
306. Lucio, filhó de Francisco Nunes da Costa..
307. Luiz, filho de Alberto José da Rocha.
308. Luiz, filho de Antonio Correia Cresta,
309. Luiz, filho de Celestina de Souza.
310. Luiz, filho de Francisco Capelli.
311. Luiz, filho de João de Araujo Pimenta.:
312. Luiz, filho de José de Mattos Itipper.
313. Luiz, filho de José do Nascimento Jaques.,
314. Luiz, filho de Luiz Antonio Affonso.
31.5. Lysias, filho de Mario Romão da Cruz.
316. Manoel, filho de Antonio Luiz Machado.
317. Manoel, filho de Arnaldo Ferreira Pinto.
318. Manoel, filho de Augusto Ferreira Pinhano
319. Manoel, filho de Francelina Maria da Concei40,
320. Manoel, filho de Francisco Peixoto de Mattos.
321. Manoel, filho de Joaquim Barbosa.
322. Manoel, filho de Joaquim Grabellos.
323. Manoel, filho de José Ferreira Bastos.
324. 'Manoel, filho de José Ferreira da Costa
325 Manoel filho de Luiz Gonçalves Lindemam
326. Manoel, filho cie Manoel Marciano da Silva. 	 405.
327. Manoel, filho de Manoel Tiburcio dos SantoS Ribeiro. 406.
328. Manoel, filho de Maria do Rosario Paes de Souza.	 407.
329. Marcos, filho de Jossé Romão Feij .408.
330. Mario, filho de Arnaldo Augusto de Souza•Medeiros.	 409.
331. Mario, filho de Eduardo José dos ,Santos. 	 .410.
332. Mario, filho de José Fulgenoio da:Silva,
333. Mario, filho de Luiz Guedes Tavares.
334. Mario, filho de Manoel Carlos yilhena 	

441121.•
413.

335. Mario, filho de Manoel Marques.
336. Martinho, filho de Agostinho Martins dos Santos.. 	 415.
337, Mauricio Alie, filho de Antonio Anselmo Pereira.
338. Mauricio, filho de Manoel Moreira de Almeida. 	

416.

339. Melchiades, filho de Honorm	
417.a Ihiago Pinho. •	 418.

340. Miguel, filho de' Ázaac Moysés.
341. Miguel gemeo com Manoel, filhos de Eleitor de Frias Sã 419 '

444E:
423.
424.
425.

346. Moacyr, filho de Antonio -Rodrigues Gama.	 426.
347. Moacyr, filho de Flausino Rodrigues 'Gonçalves , de Ma- 427.

428.
429.
430.
431.
432.
433.
434.
435.
436.
437.
438.
439.
440.
441.
442.
443.
444.
445.
446.
447.

• 448.
• 449.

450.
451.
452.

cedo.	 •
348. Moacyr, filho de Luiz Ferreira Paula.
349. Moysés, filho de Demetrio Coutinho de Carvalhaes.
350. Nabor, filho de Josephina Esternat.
351. Nelson, filho de Antonio Carlos de Oliveira.
352. Nelson, filho de Fernando Sotello Domingues.:
353. Nelson, filho de Hugo Victor de Carvalho.
354. Nelson, filho de Manoel Pedro de Barros.
355. Nelson, filho de Martiniano de Souza.
356. Newton, filho de Felicíssimo Marques.
357. Newton, filho do 2° tenente José Cupertino da Silva.
358. Newton, filho de Sylvio Pereira da Silva.
359. Nilo, filho de Manoel Cabral.
360. Norival, filho de Antonio Euphrosino da Silva.
361. Nourival, filho de Justina Donati.
362. Nourival, filho de Palmyra Ferreira de. Assumpeão.
363. °coado, filho de Pedro da Silva Netto.
364. Octacilio, filho de Alexandre Silva.
365. Octacilio, filho de Octacilio Machado de Souza.
366. Octacilio, filho de Leoncio Teixeira.
367. Octavio, filho de Simplicio Machado.
868. Odilon, filho de LucioNAlves da Silva.
369. Oldemar, filho de Carlos Teixeira ,Pinheiro.
370. Oldernar, filho de Octaviano Augusto" de Oliveira.
371. Olino, filho de Bernardino Antonio de Mattos..
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p3. Walkir Pedro, filho de Alfredo Belem Filho.
54, %Vatter, filho de Francisco Antonio dos Santos.
55. Walter, filho de Marinho José de Castro.

Wanderlino ,filho de João de Souza Ennes.
•57. Zulmiro, filho de Francisco de Almeida Costa.

Classe de 1910

1. Adalberto, filho de Alberto Silva.
2. Adalberto, filho de José Maria • de Oliveira.
3. Addhauriyl, filho de Onorato Augusto dos Santo.
4. Adernar, filho de Eleodoro da Silva e Souza.
5. Adriano, filho de João Baptista Cavalcanti.
6. Alberto, filho de Albino Fernandees.
7. Alberto, filho de Bathalzar de Jesus.
S. Alberto. filho de Benedito de Souza.
4. Alberto, filho de João Corrêa de Noronb,

10. Alberto, filho de João Renolt.
Alberto, filho de Manoel da Silva Balthazar.

12. Albino, filho do Antonio José de Oliveira.
15. Albino, filho de Joaquim José de Moura.
1	 Alvemides. filho de Americo Augusto Madeira.
l. Aleidio, filho de Antonio Lopes de Carvalho'.
1(l. Alcides, fi r ho de Luiz Pereira de Campos.
17. Aleino, filio de Antonio Alves Maria Pereira
IP. •leino, filho de Manoel Vieira Furtado Filho.

• Aloyr, filho do Mini° Paulo Cabral da Silva.
Aldrovaimo, filho de João Gonçalves Coelho.

SC Alexandre, filho de Antonio Alves Alexandre.
42'. Alfredo. filho de Alfredo de Mello Almeida.
2. Alfredo. filho de Alice Brasil.
71. Alfredo, filho de Eseduiel Albino.
?J.. Alfredo. filho de Theodoro Adão Opertl.
26. Almir, filho de Manoel Franco Monsorés.
27. .Altamir, filho de Luiz Antonio Ferreira.
28. Alfanair, filho de Eduardo Parobé Chomin.
79. Alvaro. filho de Augusto Camillo Junior.
30. Alvaro, filho de Candido Ferreira.
21. Alvaro. f i lho de David Simões da Silva.
37. Alvaro, i i lho de Ernesto Alves da Silva Dantas.
3.. Alvaro. f,lho de Felix Antonio de Lima.
V. Alvaro. filho de Luiz de França Torres.

. Alvaro, filho de Manoel Rodrigues da Rosa.
RA Alvaro, filho de Martinho Augusto da Silva.
27. Alvaro, filho de Vicente Lazaro Pourroy.
R. Amador, filho de Catharina Albina dos Santos.

39. .Amaury. filho de Ttala- de Souza Pereira.
4" Amorico, filho de Menoel Teixeira Affonso.

I. Anibal. filho de José Ribeiro Nunes.
42. Aminthas filho de Affonso Henrique Pimente/.
12. Worm.. filho de Christian° Thadeu.
1. Arteiro. filho de Aarão Martins Fereira.

15. Anton i o, filho de Alfredo da Silva Guimarães.
de Anna de Jesus Miranda.	 .
de Antonio Fernandes de Araujo.
de Antonio de Oliveira.
de Antonio Ventura de Mello.
de Avelino Theodoro do Nascimenf
de Bernardo da Silva.
de Del phim Ferreira Marques
de Durvalina da Conceição.
de Fmiliario Felippe da Costa.
de Francisco Dias.
de Fraucisco Monteiro.
de João Alvos Gomes Barroso.
de José Joaquim de Azevedo.
de José Joa quim Lourenço.
de José de Souza Diniz.
de Manoel Neres de Castro.

• Antonio. filho de Pedro Alvos de Oliveira.
n!". Araken. filho de Augusta. Silva.
61. Arar'. filho de Oscar Tibirajára Cavalcante.
• Arehinrimo. filho de José da Paz de Santa Rita.

Argemiro. filho de Pedro Ferreira. de Almeida.
67. .krisfen. f i lho de Claudino de Oliveira.

S . Aristirlin. filho de Manoel Diniz.
Aristides Pinto Duarte Juarte Junior, filho de Aristides

Pinto Duarte.
70. At'lindo, fi l ho de João Ferreira dos Santos.
-rt Arlindo. filho de .Tovelino Brigido da Silva.

Armando. filho de Caricio Manoel dos Santos.7. Armando, filho de oJsé Ferreira Dias.
71. Armando, filho de Leonardo Leal Jandt 	 •

75. Armando filho de Matarino Bastos.
70. Armando, filho de João Baptista.
77. Arminio, filho de João Machado Cordoniz,
78. Arnaldo, filho de Alfredo Hilario Bessa.
79, Arnaldo, filho de Joaquim Rodrigues Gomes.
80. Arnaldo, filho de Julião de Castro Cabral.
81. Arthur, filho de José da Silva ~leira.
82. Ary, filho de Alberto Pereira Costa.
83. Ary, filho de Antonio José dos Reis.
94. Ary, filho de Antonio José de Santiago Silva.
85. Ary, filho de • ()Otavio Siqueira Teixeira.
86. Athanazio, filho de Carlos José da Fonte Cavalcante.
87. Augusto, filho de Joanna Sampaio de Oliveira.
88. Aurelio, filho de Aurelio Meira Guimarães.
89. Aureliano, filho de Pedro Carlos da Fonseca.
90. Aurehndo, filho de Licor*, Antonio França.
91. Aureo, filho de Basilio Antonio de Barros.
92. Aurêo, filho de José Ponciano da Silva.
93. Baldoino, filho de Manoel Avelino Coutinho.
94. Benedito filho de Benedito José da Rocha.
95. BenevenUto, filho de Aminthas Affonso Benevenuto.•
96. Bertiri, filho de Manoel Silva Junior.
97, Candido, filhe de Eduardo Marques da Silva.
98. Carlos Floriano, filho de Antonio Gaspar Lopes,
99. Carlos, filho de Victorino José de Carvalho.
100. Cezar, filho de Joaquim Villalba.
101. Claudionor, filho de Alfredo Antonio da Silva.
102. Claudionor, filho de Carlos Pereira de Carvalho.
103. Claudionor, filho de João Antonio da Silva.
104. Custodio, filho de Antonio Joaquim de Carvalhe
105. Cypriano, filho. de Antonio da Costa e Silva.
106. Daniel, filho de Manoel Fernandes de Paiva.
107. Danilo, filho de C/arinda Maria Rodrigues.
108. Darvin, filho de José Seves.
Ha. David, filho de Liberato Teixeira de Souza.
110. David. filho de Maria Rosa de Oliveira.
1111. Dinart. filho de Castvrino Alves da Fonseca.
112. Dinorah, filho de Alcides José Rodrigues.
113 Djalma, filho de Augusto José de Souza. •
114. Djalma, filho de Heraclito Hyppolito de Araujo.
115, Djalma, filho de Hermenegildo Francisco Baptista
116. Djalma, filho de Luiz Venancio Roque.
117. Djalma, filho ' de Oldemar de Oliveira Tor”cs.
118. Djaima, filho de Palmyra de Siqueira Saião.
119. Djanir, filho de Antonio de Simas.
120. Domingos, filho de Domingos José da Cunha Guimarães-
121. Domingos, filho de Fortunato Gomes da Silva
122. Domingos, filho de Salvador Dias .Ferreira.
123. Durval, filho de João Francisco Maia.
124. Durval, filho de Manoel' Pereira de Araujo,
125. Durval, filho de Olympio Martins Rosa.
126. Durvalino. filho de • Paulino 'Guilherme Mariano.
127. Edgud, filho de Antonio Manoel Francisco de Oliveira.
128. Edgard, filho de José Lopes Pereira.
129. Edrnar, filhe de Arthur Pereira Chaves.
130. Edmundo, filho de Emanuel Innocencio Arêas.
131. Edesio, filho de Arnaldo Diniz da Silva.
132. Eduardo, filho de Constantino de Souza Ramos.
134. Eduardo. filho .de Luiz Duarte João de Deus.
135. Elias, filho de Felippe Elias.•
136. Elias, filho de Gabriel Simão.
137. Elison. filho de Laura Pereira.
138. Elpidio, filho de Manoel Alves da Costa.
139. Emilio; filho de Emiti° Gonçalves Barbosa.
140. Eraldo, filho de Luiz Glass.
141. Ernani, filho de João da Costa Lima.
142. Ernesto, filho de Joaquim Miguel Furtado.
143. Euclides, filho de Antonio Joã Narciso.
144. •Euclides, filho de Germano Vicente do Nascimento.
145. Enclides, filho de João Antonio de Souza.
146. Eugenio, filho de Ernesto Assat.
147. Eugenio, filho de Francisco Martins Gomes.
148. Eurico, filho de Maria Augusta dos Santos. .
149. Evaristo, filho de Etelvina Maria de Alvarenga.
150. Flaiano, filho de José Antonio da Silva.
151. Florencio, filho de Casemiro dos Santos.
152. Francelino, filho de Josino José Baptista.
153. Francisco, filho de Antonio da Cunha e Silva.
154. Francisco, filho de Clodoaldo da Costa Fagundes.
155. Francisco, filho de João Luiz dos Reis.
156. Francisco, filho de José Ferreira.
157. Francisco, filho de José Joaquim Gomes.
158. Francisco, filho de Ragniro Gomes da UI,
159. Galdino, filho de André Corsino derSouza

Antonio. filho
47. Antonio, filho
4. Antonio, filho
49. Antonio. filho
51. Antonio. filho
51, .Anfon i o, filho
5?. Antonio. filho
7. Antonio, filho

5í. Antonio. filho
5:s. Antonio, filho

• 5r. Antonio. filho
57. Antonio, filho
5P.. Antonio. filho
so • Antonio. filho
60. Antonio. filho
(Il. Antonio. filho
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160. Gastão, filho de Cornelia Pereira dá Luz. 	 •161. Gerson, filho de Abilio José da Silva.
162. Gilberto, filho de José Ferreira Lago.
163. Glimedes, filho de Francisco Siqueira do Rego Barros.
164. Guilherme, 'filho de Fernando Alves de Lima.
165. Guionario, filho de Gregorio Gomes de Britto.
166. Heitor; filho de Lucinda Maria Ferreira.
167. Henrique, filho de José Joaquim da Silva.Rosa.
168. Henrique, filho de Jacintho Vera.
169. Hermeogidio, filho de Alfredo Gomes' de Oliveira
470. Hermogenes, filho de Praxedes João de Souza.
171. Hilario, filho de Hilario Fernandes Nogueira.
172. Hiratt, filho 'de José Monteiro de Queiroz. 	 .
173. Hirau, filho de Paulino Fernandes Faria Machado
174. Honorio, filho de João Ferreira Braga.
175. Honorio, filho de Octavio José dos Prazeres.
176. Hotkir, filho de Alfredo Eugenio Avilez.
177. Hugo, filho de José da Silva..
178. Humberto, filho de Manoel Silos da Silva.
179. Humberto, filho de Maria Francisca de 'Andrade
180. Baleei°, filho de Henrique Francisco Marçal.
181. Ignacio, filho de João Lopes da Fonseca.
182. Hildebrando, filho de Candido José Lino.
183. Iodocio, filho de Luiz de Barros.
184. Irineu, filho de'Benedicto Caetano Soares.
185. Israel, filho de Guilhermina Maria dos Santoa.
186. Ivo, filho de Plinio 'Cordeiro Macedo.
187. Isaac, 'filho de Anacleto Antonio Santiago.
188. Izolino, filho de. Manoel Augusto da Silva. •
189. Januario, filho de Delphim dos Santos Silva,
490. Jarbas, filho de Maria 'Augusta da Silva'.
191. Jayme, filho de Alvaro da Rocha Martins.
192. Jayme, filho de Augusto Pereira.
193. Jayme, filho de Beatriz da Cruz.
194. Jayme, filho de João Baptista da Cruz Bastos.
195. Jáyme, filho de Manoel Gonçalves de Freitas.
196. Jeronymo, filho de José de Almeida.
197. João, filho de Antonio Gomes Monteiro.
198. João, filho de Antonio Guedes de Oliveira.
199. João, filho de Arthur Luiz de Oliveira.
200. João, filho de Francisco Alves da Silva.
201. João, filho de João Chaves Ferreira Netto.
202. João, filho de João Pereira Ribeiro.
203. João, filho de João Rangel.
204. João, filho de João da Silva Lemos.
205. João, filho de Joaquim Dias Alves.
206. João, filho de Joaquim Ferreira dos Santos.
207. João, filho de José Correia Lourenço Filho:.
208. João, filho de José Maria de Castro.
209. João, filho de Julião Francisco de Paula.
210. João, filho de Manoel Maximiano Pereira Torres,
211. João, filho de Manoel Nunes Pinheiro.
212. João, filho de Manoel Pedro de Medeiros.
213. João, filho de Pedro Cyro de Castro.
214. João, filho de Manoel Joaquim de Oliveira.
215. João Baptista, filho de Oscar Figueira de Barros.
216. João, filho de José de Castro Wendlnig..
217. João, filho de Manoel José Correia.
218. João Maria, filho de Antonio Manoel Gomes.
219. João, filho de Jayme Azevedo Simas.	 •
220. Joany Werny, filho de Jeronymo Pacheco Rocha.,
221. Joaquim, filho de' Augusto Vieira Mendes,
222. Joaquim, filho de Delphina Rosa Vidal..
223. Joaquim, filho de Guilhermino Pereira de Souza.
224. Joaquim, filho de Henrique Fernandes.
225. Joaquim, filho de' João Ferreira Braga.
226. Joaquim, filho de 'Joaquim Monteiro de Moraes.
227. Joaquim, filho de Manoel Joaquim Ribeiro.
228. Jorge, filho de Anibal da Costa Gama.
229. Jorge, filho de Antonio Gonçalves.
230. Jorge, filho de . Genoroso Fernando Meiras,
231. Jorge, filho de João Barbosa de Andrade.
232. Jorge, filho de José- Villela Moreira.
233. Jorge, filho de• Leovegildo Graciano da Rosa.,
234. José, filho de Agostinho Sampaio.
235. José, filho de Alvaro Graça.
236. José, filho de Anibal da Motta.
237. José, filho de Antonio José de Carvalho Estevés,
238. José, filho de Camillo da Silva.	 •
239. José, filho de Elisa Rodrigues,
240. José, filho de Ernesto Lobão.
241. José, filho de Ernesto do Nascimento.,

filho de Euzebio de Oliveira.
filho de Francisco Rosa Murta.
filho de Ildefonso Gonçalves de Andradt
filho de Jeronymo de Almeida Reis.
filho de José Alves Ramalhe•
filho de José Alves da Silva
filho de Gonçalo José dos Santos.
filho de José Bezar Guerreiro Junior,
filho de José Carlos Ferreira.
filho de José Crespo Amoeda.
filho de José Ferreira da Silva Juniog
filho de José Possidonio de Faria.
filho de José Simas Netto.

255. José, filho de Luiz Manoel da Gloria.
256. José, filho de Manoel Fernandes.
257. José, filho de Pedro José da Silva..
258. José, filho de Saint'Clair Pimentel.
259. Josué, filho de Joaquim Rodrigues Martins,
260. Justino, filho de Antonio Gomes da Silva.;
261. Juvino, filho de Juvino Bispo de Meira.
262. Juvenal, filho de Luiz Gonzaga da Silva.
263. Laudelino, filho de Germana Baptista de Souza.
264. Laurentino, firho de Catharina dos Santos.
265. Lauriano, filho de Arthur de Oliveira Leal.
266. Laurindo, filho de João Vicente de Azevedo.
267. Leandro, filho de Antonio Domingues de Souza.
268. Leonardo, filho de Alvaro Neptuno de Simas.
269. Leonidió, filho de Francisco de Paula Oliveira e Silva.
270. Lino, filho de João Sylvio Braga.
271. Lino, filho de José Alves de Macedo.
272. Lourival, filho de Camillo Martins Dias.
273. Lcinrival, filho de Henrique Ferreira Nettc
274. Luiz, fiho de Joaquim Gonçalves Martins,
275. Luiz, filho de Manoel da Fonseca Vinagre,
276. Manoel, filho de Abel João de Souza.
277. Manoel, filho de Antonio Ferreira Gouveia,
278. Manoel, filho de Antonio Francisco Rigas.
279. Manoel, filho de Antonio da Silva.
280. Manoel, filho de David Antonio Barreto.
281. Manoel, filho de Francisco Pereira da Silva
282. Manoel, filho de Francisco Tavares de Frias
283. Manoel, filho de João Ferreira dos Santos.,
284. Manoel, filho de Joaquim Duarte.,
285. ManM, filho de Manoel Pires. 	 •
286. Manoel, filho de Manoel Ribeiro da Silva.,
287. Manoel, filho de Man0 da Silva Jorge.
288. Manoel, filho de Octavio Gonçalves Machado.
289. Manoel, filho de Ricardo Rodrigues do Nascimento.
290. Marcos, filho de Alfredo, Basson de Miranda Osorio,
291. Mario, filho de Francisco Alves da Silva.
292. Mario, filho de Francisco Felippe dos Santos,
293. Mario, filho de João dos Santos.
294. Mario, filho de João da Silva.
295. Mario, filho de José Donnado,
296. Mario, filho de Laudelino Maurity,
297. Mario, filho de Maria Rodrigues Mendes,
298. Mario, filho de Raul Gonçalves da Costa.
299. Maurilio, filho de Carolina de Carvalho.
300. Miecio, filho de Alberto da Silveira Lopes.
301. Miguel, filho de Fiorentino. de Souza Ribeiro
302. Miguel, filho de Jorge Calil.
303. Miguel, filho de Messias Enes,
304. Milton, filho de Domingos Antonio Carvalhal Untar.
305. Milton, filho de João Meireles Garcia.
306. Moacyr, filho de Alayde Rosalina da Silva.
307. Moaçyr, filho de Antonio da Nobrega Fraga.
308. Moacyr, filho de João Carlos da Costa Barradas,
309. Moacyr, filho de João Sablno.
310. Moacyr, filho de Luiz do Couto Braga.
311. Modesto, filho de Modesto Canal.
312. Mondar, filho de Domingos' Gomes da Cunha.,
313. Moysés, filho de Honorato da Silva.
314. Moysés, filho de Ismael Cardoso da Silva.,
315. Nabuco, filho de Manoel Ferreira Sim6es.)
316. Nadyr, filho de Anna dos Santos Moreira,
317. Natalio, filho de Onofre Perez.
318. Nathanael, filho de Manoel Gomes Pinto,
319. Nelson, filho de Alfredo Manoel de Castro.,
320: Nelson, filho de Anthero de Souza..
321. Nelson, filho de Antonio Guerra,
322. Nelson, filho de João Pedro Vieira.

242. José,
243. José,
244. José,
245. José,
246. José,
247. José,
248. José,
249. José,
250. José,
251. José,
252. José,
253. José,
254. José,
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$23. Nelson, filho de José Marcelino de Freitaa
$24. Nelson, filho de Maria GOulart Correia.
125. Newton, filho de João Mendes da Costa Moura.
026. Nilardo, filho de Philomena Simphronio.
127. Nilo, filho de Bento da Silva Benevides.
128. Nobelino, filho de Manoel Silveira da Costa Tavares.
129. NoriNial, filho de Pedro Henrique de Macedo.
130. Ocildyo, filho de Christovam Recado Ramos.
)31. Octacilio, filho de Astrogildo da Rocha.	 -
)32. Octacilio, filho de Pedro de Alcantara de Miranda Filho.
133. Octacilio, filho de -Theodoro Augusto Francizi. •
334. Octavio, filho de Anathalia Veneta.
33b. Octavio, filho de Arthur de Araujo Souza.
336. Octavio, filho de Francisco da Silva.
537. Olavo, filho de Alfredo Joaquim da Silveira.
538. Olavo, filho de Madona Feliciano.
539. Olino, filho de Pedro de Oliveira.
340. Ornar, filho de Gracinda Felina Pereira.
341. Onicio, filho de João Pereira Bastos.
342. Orlando, filho de Agostinho José de Sant'Anna.
543. Orlando, filho de Augusto Cezar Albino.
344. Oscar, filho de Duarte Augusto Teixeira
345. Oscar, filho de Oscar Ribeiro do Valle Azeveao.
346. Oswaldo, filho de Anotnio Mathias de Souza
347. Oswaldu, -filho de Antonio Moura Oliveira.
348. Oswaldo, filho de Emilio Luiz Mendes.
349. Oswalao, filho de Euclides Alves Pereira.
350. Oswaldo, filho de Francisco Ferreira Sophia.
35I. Oswaldo, filho de Hendek Clemente Machado.,
352. Oswaldo, filho de Herminia de Jesus Costa.
353. Oswaldo, filho de João Dias dos Santos.
354. Oswaldo, filho de Joaquim da Assumpção.
355. Oswaldo, filho de José Ferreira Baptista.
356. Osvaldo, filho de Luiza Caravana.
357. Oswaldo, filho de Manoel Pereira de Carvalho.
258. Oswaldo, filho de Maria da Silva.
359. Oswaldo, filho de Ovidio Vieira Valente.
360. Oswaldo, filho de Proserpina da Silva Pinto.
361. Otto, filho de Albertino Ignacio Pimentei.
362. Othoniel, filho de Othoniel Gonçalves Vieira.
363. Paulo, filho de Aristides d'Avila Ferreira.
064. Paulo, filho de Joaaquim Dias de Medeiros.,
365. Pedro, filho de Antonio Pereira do Nascimento.
366. Pedro, filho de Eugenio Antonio de Oliveira..
367. Pedro, filho de Henrique Antonio Mathias.
368. Pedro, filho de Pedro Pereira da Silva.
369. Pendes, filho de Antonio Carlos Pestana.
370. Petronilo, filho de José Moreira da Franca.
371. Placido, filho de Pedro Augusto Hoepcke.
372. Radomiro, filho de Antonio da Costa Machado.
373. Ramiro, filho de Alberto Nunes de Oliveira.
374. Raphael, filho de Eduardo Palma.
375. Raul, filho de Benedicto Rosa dos Santos.
376. Renato, filho de João da Silva Mattos.
377. Reynaldo, filho de Antonio Pereira Lima.
378. Roldão, filho de Aminda Rosa de Carvalho.
379. Rubem, filho de Arthur Pinto Monteiro.
380. Rubem, filho de Augusto José Guimarães.
381. Rubem, filho de João de Souza Martins.
382. Rubem, filho de José Maria Pinto da Costa.
383. Rubem, filho de José Paulino de Lima.
384. Rubem, filho de Juvenal Soares Pavão.,
385. Ruy, filho de Manoel Correia Frazão.
386. Sabino, filho de João de Andrade Nogueira.
387. Saint'Clair, filho de Saint'Clair Pimentel.
388. Salomite, filho de Alberto Luiz da Rosa.
389. Salvador, filho de Alvaro Gurgel do Amaral.
390. Samaritano, filho de João Pinto de Azevedo Mala
391. Sebastião, filho de Alipio Domingos Coelho.
392. Sebastião, filho de José Cota Pereira.
393. Sebastião, filho de José Pereira da Silva.
394. Sebastião, filho de Manoel Marques Vianna.
395. Sebastião, filho de 'Sebastião Claudio 'de Oliveira.
$96. Sergio, filho de Paulo Gomes Delgado.
397. Servulo, filho de Maria Pinto da Silva.
398. Sylvio, filho de Antonio Costa Correia.
399. Sylvio, filho de Francisco Augusto da Silva.'
400. Sylvio, filho de José Paulo de Oliveira.
401. Sylvio, filho de Alvaro dos Santos Gianini.
402. Theophilo, filho de Manoel Pereira.
403. Theotonio Gomes da Silva.
404. Torquato, filho de João Barbosa Passos.
445. Ubirajára, filho de Alvaro Correia da Silva.

406. Ubirajára, filho de Joaquim Esteves Braga.
407. Ubirajára, filho de Pedro José Remendes Filho.,
108. Valentim, filho de Ernygalb Ribeiro da Costa,
409. Valentim, filho de Valentim José Marcelino.
110. Vicente, filho de Pedro José Ferreira. 	 .
111. Vetor, filho de Antonio Borges.
112. Victorino, filho de Vidal João de Oliveira,
413. Waldemar, filho de Antonio Salgado.
414. Waldernar, filho de Augusto da Silva Carneiro.
415. Waldemar, filho de Bernardino José da Costa.
416. Waldemar, filho de Bonifacio Dómingues da Fonseca,
417. Waldemar, filho de Carmindo Guimarães.

18. Waldemar, filho de Francisco Furtado.
19. Waldemar, filho de João Baptista dos Santos.
20. Waldemar, filho de Luiz Benicio dos Santos.
21. Waldemar, filho de Margarida Ignacia do Silva.
22. Waldemar, filho de Paulino Alves da Trindade.

Waldemar, filho de Turibio Nunes dos Santos.
24. Walderniro filho de Adolpho Mariano Barbosa;
25. Waldemiro, filho de Carlos Martins da Silva.
26. Waldemiro, filho de Frneisco de Oliveira Coelho.
27. Waldemiro, filho de João Olympio de Oliveira.
28. Waldemiro, filho de José Gonçalves Fernandes.
29. Waldemiro, filho de Manoel Anselmo de Sampaio.
30. Waldyr, filho de José Pires JuniOr.
31. Waldyr, filho. de Primo Parente de Assis.
32. Washington. filho de Manoel dr F rN.tro Teixeira:
33. Werther, filho de Alvaro d'Avila 	 rreira Kaufmani.f.
34. Zelindo, filho de Paulino Alexandre de Moura...
35. Zeniro, filho de José Ignacio Coelho.

Classe de 1909

1. Antonio, filho de Miguel David Pereira
2. Argemiro, filho de Manoel Rosentino dos Santos.
3. Augusto, filho do.Dr. José Clarimundo 	 de Mello.
4. Ceslau, filho de' Carlos Eustachio da Costa.
5. Daria, filho de Carlos Eustachio da Costa.
6. Dorival, filho de Maria Correia da Silveira.
7. Dulval, filho de Hazauna de Oliveira Coutiaho.
8. Geraldo, filho de Augusto C. de Oliveira.
9. Humberto, filho de Joaquim Tbixeira Pinto.
0. José, filho de José da Costa e Silva.
1. Luiz, filho de Antonio Gomes Dias.
2. Luiz, filho de Antonio Viegas.
3. Manoel, filho de Henrique Vital de Oliveira.
4. Manoel, filho de Sabiná Oliveira.
5. Moacyr, filho de Affonso Correia Picanço.
6. Moysés,-filho de Práncisco José da Silva.
7. Odilon, filho de Franklin Euardo de Cerq-leira.
8. Oswaldo, filho de João dos Santos Pedrosa.
9. Pericles, filho de Antonio Joaquim Correia de Araujo.
0. R'amiro, filho de Maria de Jesus Borges.

31. Sebastião, filho de José Ribeiro dos Santos.

Classe de 1908

1. Abel, filho de Numeriano Figueiredo.
2. Alberto, filho de Firmino Fruzzoni.
3. Amadeu, filho de Luiz Alves da Penha.
4. Antonio, filho de Manoel Antonio Moreira.
5. Francisco, filho de João Alves Pinheiro.
6. Geraldo, filho de Francisco José de Almeida Netto.
7. Guilhreme, filho de José Richter.
8. José, filho de José Ferreira da Costa.
9. José, filho de Manoel Tavares do Couto.

10. Lourival, filho de Antonio Moreira Passos.
11. Manoel, filho de Ivo França.
12. Mario, filho de João Ferreira Barbosa.
13. Mario, filho de Primo da Rocha e Silva.
14. Pedro, filho de Thiago José da Rocha.
15. Severiand, filho de Pedro Moita.
16. Verissimo, filho de Manoel Soares Pereira.
17. Waldemar, filho de Francisco de Souza Almeida.

Classe de 1907

I. Antonio, filho de Antonio Faria.
2. Archimedes, filho de Manoel Alves Pessôa.
3. Assis, filho de João Mendes.
4. José, filho de Antonio Gomes Lages.
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5.. Manoel, filho .ele Joaquim dos Santos.
6. Natalino, filhorde J. C.' Barros.
7. OsWoldo, filho de Adeodaha Flintg Coelho:
8. Torgo/1o, filho de Estevain de Souza Cruz.
9. Virgilio, filho de Attanias Machado.

Cisne de 1908

1. Abelardo, filho de Eduardo Leite da Silva.
2. Albino, filho de Domingos Pinto da Silva.
3. Arthur, filho de Arthur Augusto dos Reis.
4. Atahualfa, filho de Gentil Antonio Fernandes
5. Jair, filho de João Alvares Pimenta.
6. João, filho de João da Silva Braga.
7. João, filho de Joaquim de Castro Rocha.
8. João, filho de Severo da Silva.
9. Joaquim, filho de Alfredo de Oliveira Cardoso.
O. Jorge, filho de Orinindo EMilio de Carvalho

Il. José ROsa, filho de José Alexandre Afforiso.
12. José, filho de Julio 'Vieira.
13. Manoel Vieira Ramos.

Classe de 1905

1. Ademar, filho de Manoel C.osnie de Araujo.
2. Alfredo, filho de Bartholonieti Dias.
3. .Autonio filho de Manoel Ornetlai. -
.4. Azodl, filho de Carlos Pereira de Campos.
5. Benicio, filho de Benitio Pereira de Carvalho.
6. Claudionor, filho de Esther Borges de Jesus.
7; Henrique, filho dO Alberto Pinto, Cardoso.
8. Jósé,,filho de José Azevedo.
9. José, filho de Maneei Dias QuelheS.

10. José, filho de Manoel da Silva Pavão.
14. Manoel, filho de Juventino Bezerra de VaSconcelloo-
12. Manoel, filhó de Raymundo -Manoel Flausino.
13. Manoel, filho de Uno Francited de Souza.
14. Oswaldo, filho de Manoel José da Rosa.
15. Sebastião, filho de Humberto Villarinho de Souza.
16. Sebastião, filho de Marcolino X. de Souza. 	 .
17. Severiano, filho de Condido Targino da Silva.

Classe de 1904

11. Alcides, filho de Vicente Redriguee da Cunha.
2. Antonio, filhó de João Moreira.
3. Avelino, filho de João A. dos Santos.
4. Condido, filho de Belarrnino Tiburcio de Souza.
5. Daginar, filho de Epaminondas Mirandella.
6. Duryal, filho de Antonio Gomes de Alvarenga.
7. Francisco, filho de Antonio Cardoso Dias.
8. João, filho de Luiz Emygdio da Silva.
9, José, filho de lsidro da Silva.

10. Dr. José Gonzaga, filho de Luis Gonzaga Gomes Ferraz.
11. Luia, filho do Luiz Couto Pereira.
12. Manoel, filho de Canclido Herculano dos Santos.
13. Manoel, filho de Januario Golpes :Vieira.
14. Meacyr, filho de Manoel Junão de Lima.
15. Pedro, filho de Ernesto Leopoldo Marqueis

Classe de 1903

1. Antonio, filho de Antonio de Oliveira Guimarães.
2. Antonio, filho de José Alves Ribeiro.
3. Antonio, filho do. Luiz pias.
4 g. Francisco, filho de AdolphO Pereira de Andrade.
5. Heitor, filho de Oscar Condido de Azevedo.
6. Jacques, filho de David Alves.
7. José, filho de Lyrio Casalles.
8. Manoel, filho de Bartholomeu Dias.
9. Marçal, filho de Carlos Ladislau de Paula.

10. Nestor, filho de Walter Bastos.
11. Sebastião Guimarães de Souza.
12. Valdivino, filho de Luiza Martha de Araujo.

Classe de 1902

1. Alfredo, filho de Alfredo de Oliveira Cardoso .
2. Alfredo, filho de Nieolau Me,ssina.

3. Antonio, filho de José J. Moreira.
' 4. Benedicto, filho de Antonio de 'eine).

5. Carlos, filho de Ignez de Castro.
6. Euelydes, filho de Francisco Berievielio.
7. Fernandes, filho de Francisco Gomes da Roso.
8. Francisco, filho de Laurri Reis Faria. 	 •
9. Heitor, filho cio Pedro Cèrqueira Alambary Lua

10. Hernani; filho de Pedro Rodrigues de Carvalho.
11. Jayme, filho de Luiz Cardoso de Asstimpção.
12. Joaquim, filho de Benjamin Férnandes Carneiro
43. Nicolau, filho de Manoel de Souza Pinheiro.

Paulino, filho de Clemente dós Anjos Salvador

Classe de 1899

1. Alberto, filho de João da Silva.
2. Antonio, filho de Manoel Pacheco.
3. Aususto. filho de Manciel de Carvalho.

Joao, filho de Maria Amelia.
5. José, filho de Levina Maria da Fonseca:
6. Luiz, filho de Pedro José de Oliveira.
7. Simão, filho de Simão Martins.
8. Wladimir, filho de Ploriano Moreira da-Costa.

Classe de 1898

Adernar, filho de Altivo de Carvalho.
Au gusto. 'filho de Caetano José Guilherme.
João, filho de Anselmo Duarte Moreira.
Pião, filho de Olympio Magalhães.
Manoel, filho de Manoel Vez Neves.
moacYv , filho de Alfredo Coelho 'cla Silva
Oscar, filho de Bartholorneu Dias.
Thernistocles, filho de Prudente da Cunha.

Classe de 1897

4. Arrnindo; filho de Rodrigues Silveiro.
2. Arv, filho de Alfredo Coelho da Sirva,
3. Aquilo., filho de José Borges Pinheiro
4. Meio, filho de Antonio Muthini.
E. Maxim°, filho de Elias de ' Andrade.

ClaSse 'de • 1896

. 1. Aliplo, filho de Affonso Celso de Souza.
2. Alvaro, filho de Joaquim Mendes de Souza.
3. Djahria, filho de Manoel Fernandes do Carmo.
4. Gentil, filho de Joaquim Alvirn.
Z. João, filho de Bruno José Feliz.
0. Manoel, filho de Manoel Fernandes de S.
7. Severino, filho de Israel de Oliveira Lira.

Classe de 1895

1. Adolpho, filho de Sylvestre Ferreira da
2. Dycinisio, filho de Ismael Constancio Cotitinho,
3, Eugenio, filho.de Antonio Maltine'.

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8..

Classe de 1901

1. Alvaro, filho de Felix Antonio Brites de Figueiredo.
2. Antonio, filho de João Cardoso Correia.
3. Gostão, filho de Germano M. de Castro.
4. Joãè, filho de Antonio JOaquiin Ferreira,
5. Joel, filho de Gracillano Regis de Carvalho.
6. José, filho de Joaquim Sampaio.
7. José. filho de Maria Josephina da Conceição.
8. Marie, filho de Tito Correia de Mattos.
O.. Séli4Stião, filho de Carlota C,laudina de Souza.

10. TheoprepidéS, filho de Floriano Moreira da Costa

Classe de 1900

1. Dagoberto, filho de Alfredo Coelho da Silva.
2. Ildgard. filho de Alberto Nascimento Silva.
3. Felisbette, filho de Antonio Martins Fernandes,
4. Floriano, filho de Antonio Fernandes da Magalhãe
5. Henrique. filho de João P'erreira.
6. José, filho de Alvaro Neptuno Sima
7. Olegario, filho de José Almeida.
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4. Hugo, filho de Cosmo José Pereist.
5. João, filho de João da Cruz Tavans.
6. Joaquim, filho de Delphina Peixoto da Fonseca.
7. Joaquim, filho de Manoel Francisco da Silva.
R. Lazaro, filho de Custodio José Pinto Dias.
9. Pedro, filho de Pedro Pinto Sampaio.

10. Plenio, filho de Francisco Gomes Vianna.
11. Waldemir, filho de Joaquim Moreno de Araujo Vianna.

Classe de 1894

1. Antonio Manoel do Carmo.
2. Aristides. filho de Manoel Machado Noronha.
3. Anrelio. filho de Mariano Avila Fernandes.
4 Henrique, filho de Bartholomeu Dias.
5. Enclides, filho de Francisco Machado Ferreira.

Fernandt,. filho de Guilherme Guerra da Veiga Pinto.
7. Hermogenes, filho de Manoel Francisco de Barros
8. Jorge, filho de Manoel Luiz Cardozo.
9. Juvenal, filho de José Paulo.

10. Manoel. filho de Americo de Oliveira Mendes.
11. Manoel, filho de João Cardozo Correia.
12. Pedro. filho de Pedro .Tosé de Oliveira.

Classe de 1893

4 . Arisi oleies, filho de Carlito E. da Silva.
2. Arnaldo. filho de Joaquim Macaciel.
3. Arthur, filho de João Cardozo Correia.
4. Arthur. filho de Sergio Pereira da Rosa.
7 Bole qlau filho de Francisco Wicham.
6. Claudionor. filho de José Teixeira da Costa.
7. Daniel. filho de Antonio Placido da Silva.
8. Tirrarlitr. filho de Aehilles Hastenreiter.
9. Joãn. filho de Germano Destefani.

de Domingos Junianoli.
11, Manoel filho de Antonio Leite de Britto.
1.2. Otavio, filho de Eduardo Alves Cypriano.
13. Waldenlar. filho de Rayrri'undo José dos Santos.

Classe de 1892

1. José. filho de José Paulo da Silva.
2. Porfirio, filho de Anselmo José da Silva.

Classe de 1891

1. Antonio, filho de Antonio Euzebio Itufino.
2. Henrique, filho de Joaquim de Souza.
3. Henrique, filho de Miguel do Amaral.
4. Pedro, filho de Isidoro Antonio Lopes.

Classe de 1890

1. Accacio, filho de Manoel da Costa Leite.
2. Alberto, filho de Dyonisio Ferreira.
3. Alipio, filho de Pedro Antonio Garcia.
4. Alvaro, filho de Antonio Caetano da Silva Junior,
5. Alvaro, filho de João Endens.
6. Carlos, filho de Carlos Pribul.
7. Edgard, filho de Antonio Firmo Dias Cardozo Junior.,

Edgard, filho de João Paulo da Silva Correia.
9. José, filho de Antonio Domingos Pereira.

10. Manoel, filho de José Rodrigo dos Santos.

Classe de 1889

1.. Benedicto, filho de Francisco Lopes Chaves.
2. Fausto, filho de Seraphim Garcia.

3. Manoel, filho de Francisco José Vieira.
4. Waldemar, filho de José Ferreira.

Aqueles que tenham reclamações a fazer, deverão apre-
sentá-las, competentemente documentadas, a esta Junta ou
diretamente á de Revisão, até o (Tia 15 de julho corrente,
de acôrdo com o art. 67, parágrafo unico. Eu, João Gomes
Jardim, lavrei o presente edital, que assino.

Piedade, 22 de maio de 1932. - João Gomes Jardim,
2° tenente, com. pres.

Primeiro Batalhão de Engenharia
ALMOXARIPADO

Mapa da concurrencia n. 17, realizada no dia 25 de maio corrente, ás 10 horas, para aquisição dos artigos abaixo, de actSrdo
com o § 1 0 do decreto n. 19.549 de 30 de dezembro de 1930
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1 Barra de ferro para ferradura

2
de 1 X 5/16, quilo 	

Oleo de mocotó, quilo 	
1$200
35100

1$330
45940

x 1$160
x 25403

1$460
25460

1$650
25800
 15650 .... 1$3001$300

25600
....
....

....

3 ()leo de peixe, quilo 	 35040 45550 25600 2$460 25950 x 25500 35000 .... .44.
4 Ferro	 frizado	 para confecção
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quilo 	 15500 1$485 x 15330

.

15500 •.•• 4844 MO • • • • 4•14.4

Observação :
Os numeros assinalados com x foram os preferidos; as casas assinaladas com uma série de pontos, não enviaram os respectivos

panos-
() ti. 3 coube por sorte a Neves Sarros & Comp.
Quartel na Villa Militar, 27 de maio de 1932.- Edmundo Rodrigues, 1° tenente contador, almoxarife-pagador.
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Preços para 30 dias N. 1 — Serafim Ferreira & Comp.
N. 2— David Land & Comp.

N. 1 — M. M. de Araujo.
N 2 — Pinheiro Guimarães & Comp.

Concurrentes N. 3 — Companhia Fornecedora de Materiais.
N. 4 — J. Vellozo & Comp.
N. 5— Domingos Joaquim da Silva, S. A.
N. 6 — Mello Sampaio & Comp.

$438
2$359

$930
—
$420
$130
$130

$367

$540
4 800
$42)
$077
$079

$3
5$0,-J0

$380
$109
$115

$600 1	 $630
4$930	 5$490
$363	 $397
—	 $117
$090

3arro re;ratario, quilo 	
:.al de Cabo Frio, saco 	
relha tipo eLudolf», uma 	
íi lo	 Rosa', um 	
ri,olo Santa Cruz», um 	 ... 	
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Serviço Central de Transporte do Exercito

PAGADORIA

Mapa da concurrencia realizada no dia 27 de maio de 1932, para aquisição dos artigos abaixo mencionados, de acôrdo com os
decretos na. 19.549 e 19.709, de 30 de dezembro de 1930 e 16 de fevereiro de 1931, respectivamente

Concorrentes

N.1	 N.2

Material para carro cLittlez de 8 cilindros

Condensador 4Delco Remp, um 	   14500 25$000
Bobina ..Delco Remy., com braçadeira, unia 	 59000 808000
Bateria (Exide) de 6x8, tipo Ford, carregada, urna 	  175$000 215$000

Observações — Não apresentaram preços as seguintes firmas: Carlos Conteville & Comp , Ferreira Land & Comp. e Willy Bor.
gh off & Comp.

Capital Federal, 27 de maio de 1932.— Alvaro Juvenal Antunes, capitão contador, almoxarife-pagador do S.C.T.E.

Mapa da concurrencia realizada no dia 19 do corrente, para aquisição dos artigos abaixo mencionados, de acórdo com os de-
cretos ns. 19:549 e 19.709, de 30 de dezembro de 1930 e 16 de fevereiro de 1931, respectivamente

Preços para 30 dias

,
Artigos — Unidades

Artigos — Unidades N.1	 N.2	 N.3 N.4	 N.5	 N.6

Capital Federal, 20 de maio de 1932.— Alvaro Juvenal Antunz, capitão contador, almoxarife-pagador.

Mapa da concurrencia realizada no dia 23 de maio de 1932, para aqUisição dos artigos abaixo mencionados, de acôrdo com
os decretos ns. 19.549 e 19.709, de 30 de deiembro de 1939 e 16 de fevereiro de 1931, respectivamente

Preços para 30 dias
Concurrentes

N. 1 — Pinheiro Guimarães & Comp.
N. 2 — Carlos Conteville & Cemp.

N. 3 — David Land & Comp.
N. 4 — França de Almeida & Comp.
N. 5 — Fonseca Almeida & Comp., Ltd.
N. 6 — Fontes Garcia & Comp.

Artigos — Unidades N. 1 N. 2 N. 3 N. 4 N. 5 N. 6

Barra de ferro de 1/4" x 1 3/4", com 5 a 6 metros, quilo 	 — — — 1$089 VOO —
Barra de ferro de 1/8" x 1 3/4" quilo 	  — — — 1$089 1$200 —
Con`rapino de 3 32" x 2", milheiro 	 — — — 18$400 21$000 —
Contrapino de 1 '16" x2", milheiro 	 — 18$400 18$000 —
Contrapino de 1/8"x2", milheiro. 	 — — — 26$400 35$000 —
Contrapino de 5/32x2", milheiro 	  	 — — 26$000 478400 40$000 —
Con trapIno de 3; /6"x 2", milheiro 	
Contrapino de 1/4"X2 1/2", milheiro 	 —

—
—

—
48$000

50$500
97$400

45$000
55$000

--,
—

Arruelas fixas de 1 4', quilo 	 — 4$850 — — 4$000 5$900
Arruelas fixas de 3;8", quilo 	  — 38500 — — 4$000 4$500
Gesso Cre, quilo 	 $750 $740 — $699 $750 $790
Porca para parafuso, igual á amostra, uma 	 — — _ — _. —
Porca para parafuso pequeno, igual á amostra, uma 	 — — — I .....

•

Capital Federal, 23 de maio de 1932.— Alvaro Juvenal Antun2s, capitão contador, almoxarife-pagador do S.C.T.E.
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Lessçées de cretone para solteiro, um 	
Aventaes de cretone para medico, uni 	

• Guardanapos de algodão de 60x60, duzia 	
Toalhas de linho para ausculta, uma 	

6$G00
	

6$100
17000
	

18$800
17$000
	

16$800
7$500
	

7$200

Mapa denionstrotgve da concorrencia matizada no.dia 20 de abril de 1932, para
aquisição de artigos de rouparia

Concurrentes

Classificação .JUtridade

Capital Federal. 20 de maio de 1932.— Oscar Rodrigues Cabral, 20 tenente contador,
almoxarife pagador.

Estabelecimento Central de Fardamento e Equipamento
Mapa da concurrencia realizida no dia 24 do corrente para fornecimento dos artigos

abaixo, de acárdo com o decreto n. 19.549. de 30 de dezembro de 1930
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Curso Complementar dos Patrona-
4500	 tos Agrícolas, anexo ao Posto

Zootecnico de Pinheiro

4400
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plementar dos Patronatos Agricolas, ane-
xo ao Posto Zootecnico de Pinheiro, pre.
sentes os senhores Dr. Charles Vincent,„
diretor e Francisco Ribeiro de Abreu,
escriturario, pelo Sr. diretor foi aberta
em seguida rubricada e examinada pelag
presentes a proposta apresentada para eti
fornecimento de (540) quinhentos e
quarenta quilos de pão de trigo, de 14
qualidade, de que foi objéto a circular
n. 349, de 20 de maio deste ano, desta
diretoria. De acôrdo com o decreto nde
mero 19.549, de 30 de dezembro de 1930,
foram pedidos preços ás seguintes fira
mas: José Rodri_gues Gomes da Silva Ju-
nior, em Pinheiro, e Antonio Natala Bie
chara em Vargem Alegre, ambos neste
Estado. Sómente apresentou proposta o
Sr. José Rodrigues Gomes da Silva Jue
nior com o preço de 18350, o quilo, Ten-
do em vista o disposto no § 50 do art. 29
do decreto n. 19.549, do 16 de fevereiro
de 1931, o Sr. diretor lançou a seguinte
declaração na citada proposta: "Prefe-
rido por ter sido a unica proposta apre-
sentada e tambem ser o preço vantajoso."
E, para constar, eu, Francisco Ribeiro de
Abreu, escriturario deste Curso, lavrei a
presente áta que vai assinada pelo Sr,
diretor, que presidiu o áto e por mim
subscrita. Secretaria do Curso Complee
mentar de Pinheiro, 27 de maio de 1932,
— Charles Vincent, diretor. — Fran-
cisco Ribeiro de Abreu, escriturario.
Secretaria do Curso Complementar de
Pinheiro. Confere. Em 27 de maio de
1932. — F. Ribeiro de Abreu, escritu-
rado. Visto. — O diretor, C. Vincent.

•
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Discriminação — Unidade

Pagamentos

200Peça de cedro de 0,042 x 0,22 x
Peça de getarabil de 0,020 x0,20 X 2,00.

Metro 4$700
Metro 2$300

1111INIS"fERIO DA AGRICULTURA

Posto Zooteenico Federal.
em Pinheiro

(ESTADO DO RIO)

LEILÃO DE ANIMAIS

De ordem do Sr. diretor deste Presto
Zootécnico, devidarneete autorizado pelo
Sr. diretor geral do Serviço de Indus-
trie Pastoril, levo ao conhecimento dos
interessados que no dia 13 de junho do
corrente ano, ás 12 horas, na séde de
Estabelecimento, (Estação de Pinheiro),
serão vendidos em hasta publica a qttena
mais dér e maior preço oferecer, os se-
guintes bovinos:

19 vacas Bolandésas puro sangue.
10 vacas Schwytz puro sangue.
5 vacas Limousine puro sangue.
7 vacas meatiças Limousine-Caracú.,
2 vacas Caracn.
2 vacas mestiças Caracii-Limousine.
1 vaca Guernesey puro sangue.
2 garrotes holandêses 'puros por cru-

zamento, de alta linhagem.
1 garrote mestiço bolandas.

A lista completa dos nomes, assim
<>orno os documentos que aos mesmos se
referem • (pedegrees), estão á disposição
das interessados, nesta Secretaria.

A' Diretoria do posto reserva-se o di-
reito de retirar de leilão qualquer dos
animais citados.

Os arrematantes deverão depositar
28 %. do valor dq,s animkis como sinal de
arrematação e retirar os mesmos no pra-
zo de cinco dias, mediante pagamento
prévio idos restantes 80 %;• sob pena de
perder o sinal depositado.

Secretaria do Posto Zootécnico Fe-
deral, em Pinheiro, 20 de maio de 1932.
— O 'secretario, João Cerqueira Reis e
Silva.

Curso Complementar' dos ^ Patrona-
tos Agricolas, anexo ao Posto

Zootecnico de Pinheiro
ÁTA DA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

•PARA FORNECIMENTO DE "PÃO DE TRIGO"
DE QUE FOI OBJETO A CIRCULAR N. 349,
DE 20, DE MAIO DE 1932

Aos 27 dias do mês de maio de 1932.
ás 14 horas, na Secretaria do Curso Com-

ATA DA C ONCURRENCIA ADM INT sniÀnvÁ
PARA FORNECIMENTO DE CARNE FRESCA
DE VACA, DE QUE FOI OBJETO A CIRCULAR
N. 348, DE 20 DE MAIO DE 1932

Aos 27 dias do mês de maio de 1932,
ás 14 horas, na Secretaria do Curso Com-
plementar dos Patronatos Agricolas,
anexo ao Posto . Zootecnico de Pinheiro,
presentes os senhores Dr. Charles Vin-
cent, diretor, e Francisco Ribeiro de
Abreu, escriturario, pelo Sr. diretor fo-
ram abertas e em seguida examinadas
e rubricadas pelo presentes as propostas
apresentadas para o fornecimento de 572
(quinhentos o setenta e dois) quilos de
carne fresca de vaca de 1° qualidade,
sem õsso (alcatra, chã de dentro e fi-
M), de que foi objeto a circular n. 34.8,
de 20 de maio de 1932, desta diretoria.
De acôrdo com o decreto n. 19.549, de
30 . de dezembro de 1930, foram pedidos
preços ás seguintes firmas: Manoel Ro-
drigues lixado, em Vargem Alegre; Leo-
cadio Batista, em Pinheiro; Lopes & Ri-
beiro e Pimenta & Irmão, em Barra
do Pirai, todos neste Estado. Apresen-
taram propostas com os preços que se
seguem os senhores: Manoel Rodrigues
limei°, 18470 o quilo; Lopes & Ribeiro,
18440, e Pimenta & Irmão, 18940, o
quilo. Tendo em vista as disposi-
ções em vigor o Sr. diretor lançou a
seguinte declaração na proposta dos se-
nhores Lopes & Ribeiro: "Preferido por
ser a mais vantajosa. E, para constar,
eu, Francisco Ribeiro de Abreu, escritu-
rado deste Curso, lavrei a presente áta
que vai assinada pelo Sr. diretor que
presidiu o áto e por mim subscrita. Se-

Observacdes
Não apresentaram propostas as outras firmas convidadas,

Capital Federal, 24 de maio de 1932.— Epifania Ferreira Lima, 1° ienente. pelo se-
cretario do C, A.

5$759
4980
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• 011AIJ EXTRAORDINARIA

,./\os	 ,sinco de maio ria mil nove-
 a tr:1-12 3 dois, na sede social á

aeaa	 r.,u.-ir número cento e oitenta
lisne do dia, nos termos dos

Diario Oficial e na
• para:entes, acionistas reprea

'. o .:zEdáde do capital social,
ee.afearia eare. tetação da tesouraria con-
,': aeve ;s1 .:-; livro de presença, fei a

• rcordo com a disposição
ratatu + os, pelo Dr. Do-

a aa ic	 a Costa, membro do con-
a	 iatzainamente na presiden-

,:a.

	

	 ar"e para secretario o acio-
i c. Costa Fernandes fo-

a a	 ',..aa'aelaos iniciados. O presiclen-
aaa "er eas3	 fez o elogio do ta,-.„.

doutor José Guilherme
salientando suas virtudes

,::::?esis e s'aa fi.otas intelectuais. Comu-
aaar.	 eseembléa geral se reuniu

para eleição do
d.sverá exercer o mandato

para que fora eleito
• 3:117.1.e. Lidos os avisos de

:sscr-se ao escrutínio, sen-
• c sejuinte votação: doutor

3T.ret‘, com mil oitocentos e ein-
• cloutor Mario Netto com

e C.' n:).f;ou:-Ite. votos. Não havendo
;3-..irsEo	 reconhecido pela assembléa

• :aareie-leete weito e logo após empossa-
icati'do do acionista João Pal-

:',mcdia,tamente passada a
Satisfeito o motivo da

con3erv2rani-se os acionistas na
tc ss •.tó que, lavrada, foi lida

- .Presente ata, escrita por mim
' e .flostp..F.ernandes que servi

GCCI'Ckde.	 7rancisco Barcellos
3arata. — Domingos

— João Pailut. — José
Santos, — Manoel Go-

- ',77iordano Bruno Pinto.
..-2.:?nro com o oriGinal. O secretario.

• ',:jire.•,;.;,•:cc	 ostc Fernandes.
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cc d0:2 cao:20 mês de junho de mil
:::',vcce:ãtos E :;rintr, e uni, nesta cidade

?ar, na qualidade de in-
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Sociedade Cooperativa
•: cúcfxic.?Gcw,),rie do Pará, Limita-

.	 .É.Ç_:s.r,ia^	 Comercial, si-

to ao boulevard da Republica n. 34, ás
quatro horas da tarde. Aí presentes 03
senhores Ferreira Teixeira & Comp., re-
sidentes nesta cidade, á travessa S. Ma-
teus n. 213-A, fazendeiros; Raul Enge-
lhard, fazendeiro, praça Barão de Gua.-
jará n. 1; Oliveira, Pondé & Comp., fa-
zendeiros, representados pelo gerente An-
tonio Martins Junior, praça da Republi-
ca n. 33; Pombo • Filhos, em liquida-
ção, fazendeiros, praça Visconde do Rio
Baanco n. 20; Antonino Mendes, fazen-
deiro, rua Padre Prudencia n. 197-A;
Luciano Cieder, representado por seu
procurador Alberto Engelhard', travessa
Campos Salles n. 16; Cassio Guimarães,
fazendeiro, residente em sua fazenda em
Alemquer; José Julio de Andrade, repre-
sentado •por seu procurador Pedro de
Andrade Ramos, residente em Alm-eirim;
Raul & Alberto Engelhard, fazendeiros, á
travessa Campos Sales n. 16; Nilo Pen-
na, fazendeiro, representado por seu pro-
curador Mario Penna Simões de Olivei-
ra, travessa Quintino Bocayuva número
104-B; Luzignam Dias, fazendeiro, estra-
da de S. Jeronimo n. 177; Domingos
Aeatauassu' Nunes, fazendeiro, residente
á avenida da Independencia n. 147; Ben-
jamin Lamarão, fazendeiro, residente em
sua fazenda no municipio de Soure;
Maues & Tocantins, fazendeiros, residen-
tes á rua Dr. Assis n. 2; Julio Benicio
Pontes, fazendeiro, á avenida Tito Fimn-
co n. 20; Djalma da Costa Machado, fa-
zendeiro, á avenida de Nazareth n. 28;
Antonio Pedro Martins, fazendeiro, á ave
nida Nazareth n. 77; Alves &
fazendeiros, residentes em sua fazenda
no municip_io de Soure; Newton Burla-
maqui de Souza [Martins, fazendeiro, re-
sidente á avenida Nazarellh n. 80; Es-
ther Engelhard Bonneterre, fazendeira,
representada por seu procurador, Victor
Engelhara!, residente em sua fazenda
Santo André, em Soure; Victor Enge-
lhard, fazendeiro, residente em sua fa-
zenda, Menino Deus, em Soure; os quais.
se constituiram em assembléa geral, sob
a presidencia do Sindicato Agro—Peoua-
rio do Pará, represeptado pelos seus di-
retores Antonio Martins Junior, Raul En-
gelhard e Luiz Cordeiro, que formaram
a meza, afim de constituirem a referida
cooperativa de produção e consumo, nos
termos dos estatutos organizados por
uma comissão préviamente para isso no-
meada, composta dos senhores Dr. José
Ferreira Teixeira, José da Costa Castro,
Luiz Cordeiro, Raul Engelhard, Dr. Ho-
mero Taveira Lobato e Antonino da
Cunha Mendes, os quais foram larga-
mente distribuidos - pelos interessados,
depois de impressos em avulsos. Aberta
a subscrição para: constituir o capital so-
cial, na importancia minima de cinco-
enta contos de réis, foi esse minimo des-
de logo reduzido, o que consta de emen-
da adiante transcrita, para "quarenta
contos de réis", capital que foi logo co-
berto, como da lista de subscritores que
se achava sobre a mera, atingindo a
quantia superior ao minimo e9tabelecido,
e assim pela referida aseembléa, foi de-
liberado formar a dita cooperativa, por
livre e expontanea vontade dos seus
subscritores a associados em número de
vinte .e um, como acima se disse. Pelo
senhor presidente, foi dito que ia sub-
meter á aprovação da assefribléa„ após a
sua leitura, os referidos estatutos. Pe-
dia a palavra o senhor Dr. José Ferrei-

na Teixeira e disse, que, achando-se já
impressos esses estatutos de que todos
tinham conhecimento, pedia dispensa de
sua leitura e que fossem os mesmos sub-
metidos á aprovação da casa, em sua in-
tegra, salvo emendas, que • porventura
fossem apresentadas. Consultada a as-
sembléa e submetida a sua aprovação,
de acordo com a proposta do Sr. Dr.
Teixeira, foram os estatutos aprovados
em sua integra, salvo as emendas. So-
bre a meza se achavam duas emendas e
dois substutivos, assinados pela comis-
são organizadora dos estatutos e varias
outros senhores interessados, sendo a
substituição completa do art. 15 e seus
parágrafos e modificações nos artigos
primeiro, terceiro, setimo e oitavo, como
segue: artigo 16 e seus parcigr_a_los
Art. 15. Os lucros liquides verificados
anualmente, serão assim distribuidos:
cincoenta por cento (50 °I° aos asso-
ciados, na proporção de suas ações ine
tegralizadas até 30 de setembro de cada
ano; dez por cento (10 %), para fundo
especial, cuja aplicação será determina-
da pela assembléa geral; quarenta por
cento (40 %) para fundo de reserva;
§ 1.° (Parágrafo primeiro). Não serão
distribuidos dividendos anuais, aos asso-
ciados, superior a doze por cento (12 %)
do capital realizado; § 2.° (Parágrafo
segundo). Quando houver lucros que
ultrapasse o limite marcado no pará-
grafo primeiro, a sobra será levada ao
fundo especial acima referido; § 3.°
(Parágrafo terceiro), Quando o fundo
de reserva exceder ao dobro do capital
minimo, passarão os lucros a serem dis-
tribuidos como segue: 50 % (cincoenta
por cento) aos associados, na proporção
de suas ações, como anteriormente; 15 %
"(quinze por cento) aos três conselhos de
administração, sendo: 10 % (dez por
cento) á diretoria; 2 12 % (dois e meio
por cento) ao conselho fiscal, e 2 112 %
(dois e meio por cento) aos três vogaig
25 % (vinte e cinco por cento) ao fun-
do de reserva, e 10 % (dez por cento) ao
fundo especial,. As emendas eram as se-
guintes: no arfiã primeiro (art. 1.0),
substitua-se a denominação de (Coopera-
tiva de Indústria Pecuaria Limitada por
"Sociedade Cooperativa de Indústria Pe-
cuaria do Pará, Limitada". Ao artigo
terceiro (art. 3°.), redija-se assim: "O
capital social é ilimitado e variavel com
o número de ~os e ações subscritas,
não podendo, porém, ser inferior a réis
40:0008000 (quarenta contos de réis). O
artigo setimo e parágrafo unico (art. 7.°
e § unico), redija-se como segue: Pa-
rágrafo unico "quando, porém a coope-
rativa julgar conveniente, poderá tara-
bem comprar gado em pé, para abater.
O artigo oitavo letra A "in fine", acres-
centar depois da palavra "vendidos", o
seguinte: salvo quando o veterinario
desse estabelecimento os tenha condena-
do por doença ou magreza. Submetidos a
votação, foram unanimemente aprova-
dos substitutivo e emendas, como acima
se lê. Assim aprovados os estatutos e
feitas essas modificações, ficaramos
mesmos integrados como vão abaixo
transcritos, para por eles se reger a So-
ciedade 'Cooperativa de Indústria Pecua-
ria do Pará, Limitada, em sua vida e
relações dos socios entre si. kin virtude
da aprovação dos estatutos„ o senhor pre-
sidente consultou á assessIbldrsa se conca
"Intva em considerar -fundaft N,cizztla.

5.
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de Cooperativa de Indústria Pecuaria do
Pará, Limitada, nos termos desses esta-
Raitos e tendo sido por todos respondido
afirmativamente, foi pelo senhor presi-
dente declarado que se acarava definiti-
vamente constituida a sociedade, para
todos os efeitos legais. Pela assembléa
geral, sob proposta do senhor presidente,
foi aclamada uma comissão provisoria,
para arrecadar a primeira prestaoão e
Joie, sobre as ações subscritas, assim
como, para representar desde já a coo-
perativa em casos de emergencia, e con-
vocar uma nova reunião de assembléa
geral, para eleição dos corpos dirigentes,
que terão de funcionar até 1933, nos
termos dos estatutos aprovados. Tendo
recaído essa escolha nos senhores Raul
Engelhard, Luzignam Dias e Antonio
Martins junior, foi a mesma desde logo
impossada, dos poderes que lhe foram
conferidos, até a posse dos dirigentes de-
finitivos. Por proposta do Sr. Dr. José
Ferreira Teixeira, foram ainda, designa-
dos pela assembléa, os senhores coronel
José de Miranda Pompo, Dr. José Fer-
reira Teixeira, Mario Penna de Oliveira,
para, em nome da cooperativa apresen-
tar vótos de bôa viagem ao senhor capi-
tão interventor do Governo Federal nesse.
Estado, por ocasião do seu regresso á
esta Capital. Ainda por proposta do nies-
sno Sr.- Dr. Teixeira, foi por unanimi-
akele, aprovado um voto de agradeci-
mento ao Sr. José da Costa Castro, pe-
las relevantes serViços prestados a coo-
çawalTiva, na confecção dos seus estatutos,
de cuja comissão foi S. S. relator, a
Gravite do ¡Sindicato Agro-Pecuario do
Pará, sendo enaltecida e louvada a sua
proficiencia, que, em ligeiro discurso foi
taeaadecislo pelo Sr. Castro, feendo vó-

péLa grandeza e prosperidade da no-
vel sociedade. Levantando-se o senhor
Cestro, pedi() permissão para se retirar,
Nendo acompanhado até ã porta, pelos
nernbrOS componentes da nina e alguns
cooios da cooperativa. Continuando os
Grabalhas, depois de autenticados os do-
groznentos neoessarios o constituição da
Weiedarde, que se achavam sobre a mesa,
dei encerrada a sessão. E para cons-.

e produzir todos os efeitos le-
g,a4s, que necessarios forem, mandou-se
lavrar a presente ata em tres vias de
igual teôr e forma, como nos faculta o
artigo cento e trinta e cinco do Codigo
Civil, as quais vão ser por todos assi-
nadas e por duas testemunhas, sendo a
primeira e a segunda vias, depositadas
nos termos do artigo (16) dezeseis e
regra primeira do decreto n. 1.637, de
cinco de janeiro de 1907, e a terceira fi-
cará no arquivo da sociedade e será
transcrita no livro de matricula dos so-
cios. Eu, Luiz Cordeiro que, servindo de
secretário, a escrevi, a assino. — Luiz
Cordeiro. Os estatutos da Sociedade Coo-
perativa de Industrie, Pedraria do Pará,
Limitada, em sua integra, salvo as emene
das, que se achavam impressos e foram
aproVados era sua integra, são os seguin-
tes: Capitulo primeiro. Da denomina-
Tão, séde, fórma jurielica e duração da
ooderlade. Artigo primeiro. Sob a deno-
minação de Cooperativa do Industrio
Pedraria do Pará, Limitada, fica constie
tinida uma sociedade cooperativa de res-
ponsabilidade ilimitada, entre os abaixe;
assinados e os que, de futuro, vieram
aderir a estes estatutos, sob a fórma
anonima e nos termos do decreto nu-
mero 4.637, de 5 de janeiro de 1907.

paandee. A sceiedade terá a .sua

séde na Capital, aliás, cidade de Belém
ealo Pará; podendo ter agencias e filiais
onde julgar conveniente. A sua duração
é pelo prazo de trinta anos, prorrogavel
por deliberação dos socios em assembléa
geral. Paragrafo unida. E' adotado o
ano civil corno ano social. Capitulo se-
gundo. Do capital social. Artigo tercei-
ro: o capital social é ilimitado e varia-
vel com o numero de socios e ações subs-
critas, não podendo, porém, ser inferior
a 50 :000Q00 (cincoentaa contos de réis).
O capital é constituido por ações nomi-
nativas e intransferiveis do valor de cem
mil reis (100a000), cada uma, as quais
serão integralizadas em parcelas de 10 %
(dez por cento), no ato da inscrição do
soei°, 30 % (trinta por cento), trinta
dias depois e o restante em prestações
mensais de 20 % (vinte por cento), po-
dendo Lambem ser integralizadas de uma
só vez, quando assim o entender o asso-
ciado admitido. Paragrafo unico. A fa-
culdade de integralizar as ações por par-
celas é concedida sómente aos acionistas
que se inscreverem no primeiro ano de
funcionamento da cooperativa; para os
subsoritores posteriores, porém, é obri-
gatorio o pagamento integral das ações
que não forem Mtegralizadas nos prazos
estabelecidos, serão havidas por caducas
e canceladas, revertendo o produto para
o fundo de reserva. Artigo sexto. As
ações só poderão ser transferidos com o
consentimento express0 da diretoria, e,
para todos os efeitos, serão garantidas
subsidiarias dos sodas para com a coo-
perativa. Capitulo terceiro. Do objeto
da sociedade e suas operações. Artigo
setimo. A sociedade tem por fim prin-
cipal vender gado vacum, sumo, ovino e
caprino, em pé ou abatido para consu-
mo publico, por conta dos seus associa-
dos, inclusive, neste ultimo caso, couros
e visceras, mediante comissão, sujeitan-
do-se ás determinações do poder publico.
Paragrafo unico. Quando, tendo a coo-
perativa tomado, com os poderes publi-
cos, o compromisso de abater determi-
nado numero de rezes para o consumo
e forem insuficientes os fornecimentos
de gado dos seus associados, a diretoria
poderá comprar ou receber gado de pes-
sôas não associadas, para o aludido fim.
Artigo oitavo. Quando os recursos so-
ciais o permitirem e o Conselho Delibee
rativo o resolver, a Cooperativa poderá
facultar aos seus associados: a) adiane
tomento até 50 % (cincoenta por cento)
sobre o valor do peso vivo contra entre.
ga de gados no matadouro, a serem aba-
tidos ou vendidos; b) adiantamento até
50 % (cincoenta por cento), mediante
penhor pecuario do valor presumivel-
mente realizavel, até o prazo maximo
de seis mêses e com a obrigação do ven-
dedor entregar á sociedade o gado pe-
nhorado para ser abatido ou vendido.
Artigo nono. Nas suas operações a so-
ciedade poderá tombem: a) facilitar aos
socios todos os favores concedidos pelos
poderes públicos; b) contrair empresti-
mos com Bancos, casas bancarias ou com
particulares, sempre que seja necessario
ás operações sociais; c) procurar mer-
cados consumidos Ora os produtos da
pecuaria, dentro ou fóra do país, sem-
pre que isso se torne necessario; d) re-
ceber em deposito, dinheiro e juros dos
associados; e) fornecer aos sedes, me-
diante a comissão destes estatutos, tudo
quanto disser respeito á economia rural
e industrial de cada iliM, tais elmo re-
produtores, materiais para construções
rurais, arame, sarnifugos, carrapaticidas,
~nas, eacannals :queaconvenlaa; .g) _man-

ter um completo serviço de informaçbes
sobre tudo quando diga respeito aoc in-
teresses da pedraria e industrias Oen. 3.
latas. Artigo decimo. A sociedade nãe
póde absolutamente negociar com titules
de bolsa, envolver-se em operações aloa-
todas, especulativos ou de longo prazo,
nem adquirir imoveis, a não sor para
garantir o recebimento de dividas pia,-
•prias. Paragrafo unio. Excetuam-se da
disposição deste artigo, a aquisição (h/
predios ou terrenos para insteaarão da
(sede social, suas agencias ou filiais, in-
clusive talhos ou açougues. Artigo de-
cimo primeiro. Os juros cobrados por
emprestimos e pagos por depositas serlit
os correntes no mercado bancario. Ao.
tigo decimo segundo. As comissões pos
serviços prestados pela Cooperativa ao9
seus associados serão no min-imo de cin-
co por cento. Artigo decimo terceiro.
Os emprestimos mercantis sobre produ-
tos de facil deterioração ou de preço1
sujeitos a bruscas oscilacões não ladead
rão exceder de cincoenta por canto de
valor, pela cotação do dia. Capitula
quarto. Dos lucros, sua divisão e funde
do reserva. Artigo decimo quarto. Eis
trinta e um de dezembro de cada ano se
procederá ao balanço geral do ativo a
passivo da sociedade, apurando-se os Tu.
oro e os prejuizos das °perche realiza.
doa durante o ano. Artigo decimo quin-
to. Os lucros liquidas verificadas anual-
mente serão assim distribuidos: trinco.
onta por cento (50 %) aos associados na
proporção de suas ações integrallzadas
até 30 de setembro de cada ano; quinze
por cento (15 To) aos tres Conselhos de
Administração, sendo cinco por cento nos
tres vogais, cinco por cento ao Conselhe
Fiscal e cinco por cento á diretoria,
vinte por cento (20 %) para Fundo de
Reserva; cinco por cento (.5 %) para
Fundo de Providencia aos empregados
da Cooperativa; dez por cento (10 %)
Para Fundo Especial, cuja aplicação será
determinada pela assembléa geral. Pa-
ragrafo primeiro. Não serão distribui.
dos dividendos anuais aos associados, su-
perior a doze por cento do capital rea-
lizado. Par-agrafo segundo. Quando hou-
ver lucros que ultrapassem ao limite
marcado no paragrafo anterior, a sobra
será levada ao Fundo Especial acima re-
ferido. Artigo decimo sexto. Os divi-
dendos não reclamados dentro de dois
anos, prescrevem em favor do Fundo de
Reserva. Artigo dezesete. O Fundo de
Reserva é constituido: a) pela joia de
admissão do socio; b) pela quota de loa
cros líquidos, a que se refere o ortiga
15; c) pelos lucros ou rendas eventuais.
Artigo decimo oitavo. O Fundo de Re-
serva pertence ao conjunto dos socios,
mas, só poderá ser dividido por eles cai
caso de liquidação da sociedade, se (1
numero de sooios existentes fôr superior
a vinte e cinco, excluidos os menores e
incapazes. Paragrafo unico. Se o nu-
mero de socios fôr inferior a vinte e
cinco, o Fundo de Reserva será destina.
do a auxiliar o serviço publico de defesa
sanitaria animal nos centros pastoris
deste Estado. Capitulo quinto. Dos soe
dos, seus direitos e responsabilidades.
Artigo decimo nono. Ao quadro social
só podem ser admitidos os profissionais
de industrie pecuaria no goso de seus
direitos civis e que, podendo dispôr de
suas pessaats e bens, se conformarem com
estes estatutos. Paragrafo primeiro. Os
interditos e menores, só em caso de he'-
rança ou de adjudicação judicial, farão
parta da sociedade. Paragrafo segundo.
Tambena poderão entrar. para o quadro
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ral extraordinarts poderá ger eenvoeadd
para conheeer de átes puramente ~fie
nistrativos da diretoria ou resoluções do
Conselho Deliberativo dentro dag fogad
aárábuições. ,Artige trigosimo qairdlia
Desde a data da tonvocação da assam-
hléa geral até á sua reallização, ficará
suspensa a admissão de novos sodas.
Capitulo setimo. Do Conselho Delibera..
tivo. Artigo trigesimo sexto. O Co.nse
lho Deliberativo.sompor-se-a dos doia
diretores, dos tr.& membros em exerofein
efetivo do Conselho Fiscal e de trés vem
gais eleitos pela assembléa geral. Para.
grafo primeiro. Os vogais serão renova,&
dos anualmente pelo terço, saindo acree.
le que dentre éles tenha sido eleito por
menor número de votos. No caso de em-
pate, sairá o mais moço. Paragrafo se-,
gundo. O Conselho é presidido pelo di-
retor-gerente em exercido o reunir-se-á
no dia vinte de cada mês ou primeiro dia
util imediato, si essa data cair em do-
mingo ou feriado, e extraordinariamente,
quando convocado pelo direter-gerente,
Paragrafo terceiro. Éste conselho fun-
cionará válidamento com cinco membros,
desde que nêsse número estejam repre-
sentados um fiscal e um vogal. Paragrafe
quarto. Nas deliberações do conselho,
que serão consignadas em áta, vence 13
voto da maioria e o presidente tem direis
to de desempate. Artigo trigesimo sete,
Compete ao Conselho Deliberativo: ez)
autorizar o funcionamento ou suspens
são das operações da sociedade constais,
tes dêstes estatutos; b) autorizar a coes
vocação da assembléa geral extraordinas
ria de acôrdo com a lei; e) dar substi.
tuto provisorio aos membros da diretos
ria e licencia-los; si) conhecer, quande
julgar conveniente, do estado econarrdca
da Cooperativa e aconselhar as medidas.
necessarias nos limites destes estatutos:
e) mandar excluir ou admitir sooios mos
casos previstos; f) chamar, dentre os
socios, os substitutos para seus membros
impedidos, quando o número déstes feie
superior a 3 ou não houver nenhum-vos
,gal em exereicio, servindo os substitutos
pelo tempo do impedimento com as van-
tagens inherentes ao cargo; g) nomear,-
pelo menos, duas vezes por ano, um dos.
seus membros,. excéto os diretores para
proceder á conferencia dos dinheiros e
valores pertencentes á sociedade. Artigo.
trigesimo oitavo. Os membros do coa-.
selho são impedidos de votar em assim;
tos que lhes interessem pessoalmento.
Gapítulo oitavo. Do Conselho Fiscal. Ar-
tigo trige,simo nono: O Conselho Fiscal,
se compõe de três membros efetivos o
três suplentes, uns e outros eleitos anu-
almente pela assembléa geral. Artigo
quadragesimo. Compete ao Conselho
Fiscal: a) estudar e dar parecer sobre
ás contas e relatorios da diretoria; b;
tomar parte nb Conselho Deliberativos.
c) exercer as demais funções que a lel
lhe faculta. Capitulo nono. Da direto-
ria. Artigo quadragesimo primeiro:
A sociedade é administrada por uma di-
retoria composta de um diretor-gerente•
e um secretario-tesoureiro, nominalmen-
te indicados para cada cargo pela ase.
sembléa geral ordinaria, cabendo ao pri-
meiro a direção geral dos negocios e ao
segundo a arrecadação e guarda dos di-
nhsires e valores da sociedade e todos
os serviços da secretaria. Paragrafo.
unico: O secretario é o substituto legal
do gerente, nas suas faltas e impedimen-
tos e, por sua vez _e pelos nreeraos

social as pessbas juritiicas com a 'profis-
são exigida no artigo supra, os quais se
farão representar por um dos seus dire-
tores ou gerentes. Paragrafo terceiro.
Os sodas serão em numero ilimitado,
mas, o quadro social não será inferior
a sete. Artigo vigesimo. Para adquirir
a qualidade de socio é necessaino ser
proposto por duas pessôas que já o se-'
jam, obter permissão da diretoria para
a sua inclusão e inscrever-se sob a sua
assinatura, no livro de matricula. Ar-
tigo vigesimo primeiro. O socio admi-
tido fica obrigado: a) a entrar com
uma joie de admissão de cem mil reis
(toamo) em moeda corrente; b) a
su,bscrever, pelo menos, cinco ações;
e) a responder, até a importancia de
suas ações, por todos os compromissos
sociais. Artigo vigesimo segundo. O so-
cio tem direito: primeiro, de efetuar
com a Cooperativa todas as operações
permitidas pelos estatutos, dentro dos li-
mites do eonceito moral e economico de
que gosar, a juizo da diretoria, mas, no
caso de recusa por parte desta, caber- s
lhe-á 'recurso para o Conselho . Delibera-
tivo. Segundo, votar e ser votado nas
assembléas 'gerais, desde que tenha pago
a jóia de admissão, e integralizado as
suas ações. Para ser votado, porém, para
qualquer cargo de administração, $ é ne-
cessario que o soclo tenha, pelo menos,
dei ações integralizadas. Terceiro, par-
ticipar dos lucros sociais, de conformi-
dade com as disposições do capitulo IV.
Quarto, gosar de todas as demais van-
tagens consignadas nêstes estatutos. Ar-
tigo vigesirno terceiro: A demissão do
soõio, concedida sempre a pedido dêste,
o a sua exclusão, serão processadas de
acerdo com os §§ 2° e3° do artigo 18 do
decreto n. 1.637. Paragrafo unico: Ao
socio demissionario ou excludido será
restitutdo o valor de suas ações, desde
que éste nada deva por qualquer titulo
ou obrigação e que estejam aprovadas
as contas e balanço do ano social em que
se demitir ou fôr exoluido Artigo vige-
simo quarto: Incorre em pena de ex-
olusão do quadro social, imposta pelo
Conselho Deliberativo, o socio que: a)
tenha dado ensejo a ser demandado ju-
dicialmente para satisfazer obrigações
por si contraidas com a sociedade pos
débito proprio ou por qualquer respon-
sabilidade indireta, como fiança e ga-
rantias; b) tenha praticado atos consi-
derados deshonrosos, ou concorrer de
qualquer fórma para o descrédito da Co-
operativa; a) recuse injustific,adamente
sua Preferencia aos serviços sociais em
fundionamento e do mesmo modo, seu

• concurso á Cooperativa; d) deixar a
profissão de que trata o paragrafo se-
gundo do artigo 19 e faltar aos deveres
contidos no artigo 25 e seus paragrafas
Paragrafb primeiro: Da decisão do Con-
selho Deliberativo não cabe recurso al-
gum Paragrafo segundo: O socio exclui-
do não poderá ser readmitido antes de
decorridos dois anos da data da sua ex-
clusão Artigo vigesimo quinto Os socios
da Cooperativa, além de outros deve-
res, são obrigados: Primeiro, dar á so-
ciedade as informações que forem soli-
citadas, relativamente a tudo quanto in-
teresse á colocação, do gado nos merca-
dos que digam respeito aos seus reba-
nhos; segundo, prestar o seu concurso
moral para o prestigio e desenvolvimen-
to da Cooperativa; terceiro, cumprir, ri-
gorosamente, todas as convenções que
uizer, de qualquer férma, com a socie-

dade Capítulo sexto Da assembléa geral.
Artigo vigesimo nata. A assembléa ge-
ral constitue-se e delibera validamente,
em primeira convocação, com a maio-
ria dos siados inscritos, previstas as dis-
posições legais, e na segunda convoca-
ção, com qualquer número. Paragrafe
primeiro: A mesa da assembléa constis
tue-se com um presidente, aclamado pe-
los socios presentes e com dois secrota-
rios por ele escolhidos dentre os somos.
Paragrafo segundo. Reunida a assem-
bléa geral e verificando o diretor-gerente
ou seu substituto haver número legal,
declarará aberta a sessão e pedirá á as-
sembléa a constituição da mesa. Para-
grafo terceiro. Meia hora • depois da
mareada para a reunião, não se achando
presente o diretor gerente, nem seu sub-
tituto legal, qualquer membro do Con-
selho Deliberativo, e, na ausencia dês-
tes, qualquer socio, poderá cumprir a
disposição do paragrafo segundo. Quar-
to. A reunião, quer ordinaria, quer ex-
traordinaria, realiza-se sempre na sede
social. Artigo vigesimo setimo: Ao di-
retor-gerente compete as convocações das
assembléas gerais, as' quais devem ser
feitas por editais publicados pela im-
prensa, de aeôrdo com a lei. Paragrafo
uniu). Para a primeira convocação os
editais podem ser publicados por espaço
de 15 dias, tratando-se de reunião ordi-
naria. e de 10 dias, de extraordinaria:
A segunda convocação variará de 3 a 5
dias, conforme a urgencia do assunto a
tratar. Artigo vigesimo oitavo. A assem-
bléa geral reunira, ordinariamente, no
mês de fevereiro de cada ano, em dia
e boro que forem designados e extraor-
dinariamente, quando fôr neceasario.
Artigo vigesimo nono: Compete á assem-
bléa geral ordinaria: 1°, tornar conheci-
mento do relatorio da diretoria; 2°, ele-
ger os membros dos 3 conselhos admi-
nistrativos e marcar a remuneração da
diretoria; 3*, discutir e votar o parecer
do Conselho Fiscal sobre o balanço, con-
tas o atos gestivos do exereicio anterior;
4°, deliberar sobre qualquer assunto de
interesse social. uma .vez que não ofen-
da êstes estatutos. Artigo trigesimo. As
deliberações da assembéa geral serão to-
madas por maioria dos socios presentes,
tendo o presidente voto de desempate.
Paragrafo unico: A votação será simbo-
lica, mas, no caso de contestação da apu-
ração, por mais de cinco socios, o presi-
dente ordenará a votação nominal. Arti-
go trigesimo primeiro: A eleição para os
corpos administrativos será sempre por
escrutinio secreto., nomeando o presi-
dente da assembléa geral dois socios pre-
sentes para fiscalizarem e fazerem com
a mesa. a apuração dos votos e aassina-
rem a ata dos trabalhos. Paragrafo uni-
co. Cada socio só tem direito a um voto.
seja qual fôr o número de avies que
possuir e mais um voto como procura-
dor ou representante de socios, seja qual
fôr o número de seus mandantes ou re-
presentados. Artigo trigesirno segundo.
Quando um 'assunto, a ser discutido pela
Assembléa, interessar a qualquer soei°,
particularmente, êste não poderá votar,
nem por si nem por procuração. Artigo
trigesimo terceiro: Das ocurrencias da
assembléa geral, o primeiro secretário la-
vrará, dentro de .oito dias, uma ata cir-
cuostanciada, assinada obrigatoriamente
pela mesa. Artigo trigesimo quarto: Ex-
ceptuando o caso de desvio' do' acervo
social ou fraude, nenhuma assembléa ge-
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Gee-á kabstitui.do por taadsdeie...eda
colhido ..peko Censelho Dolkoratieee. Ar-
etaa inaelragesinao segundo: d .1 direto-,r.see são abrigados a ester • presnatee dee,e_Sees sociat, isto -ér . na sede da seafuiadds
nas horas no expediente. Artigo quadra-
gesimo terdeiro: No caso de roolestia oa
outro • 'motive jús to, o COILS'OltIO Delibe-ratiVO poderá conceder até tre,s mêse,ede
E:acham, a qualquer diretor, sendo, Po-
zérn; considerado como tendo renuncia-eo seu cargo, o diretor que, sem partici-O.7)a. '-O justificada, deixar de comparecerél. :•séde social por espaço de quinze diasoenseoutivoe. Artigo quadragesimo -quar-to: Incumbe ezelusivanaeorte a direto-
Pá: a) aceitar ou não , o pretendente aGeei° sem neceesidade de fund_arnéiatar asua recusa. No caso de recusa, porém, o
oanclidato poderá recorrer ao .Conselho
Deliberativo; b) executar as disposições
cless estatutos; e) nomear os 'emprega-dos . neceasarios ao serviço. da sociedade,
marear-lhes os vencimentos, lieenciá-loa,
otespendà-lo e oleeniti-los; d) autorizar e
Gfetunr ás despesas de administração; e).cenceder,.e.sieelido, a demissão do socios;
f) renovar em janeiro e julho o deposi-

constante da segunda parte do artigo
N do decreto n. 1.637, de 5 de janeiro
de 1 907; q)) apresentar, mensalmente aoConserto Deliberativo, o balancete de
orentabilidtde, relativo ao mês anterior.
ketisce çuddragesitino quinto.— Todas as
oaseaatos propostas serão, examinadas,
CruSeurrdas e nsalvaelao pelos dois eira-
Cama,- mas, no, caso de divergenoia, a
Cperatão, objáto de divergencia, será
eebcmetielo á apreciacão do Goneelbo De-
jadrativo,- que resoleeerá definitivamen-
L. Artigo quadragesimo sexto — Qual-
Ostár documento só obriga a sociedade
caiando firmado pelos dois diretores, os

• zMe solo os uniees representantes /e-- &s - -da sociedade aatiVa ou pessivameno
benjezieeedi fera deste. AWeataysedra-

(iaiino. sete: Atém da quota de lameco,
do que trata o artigo quinze, a..diratorda
?0,Ètga-ará uma rdnumeração mensal, ar-
1.-9trada previamente pela aseemlal'éd go-wl. Ceepitu/o decimo. Da dissolução e
4Nilidação da sociedade. Artigo quadra-
gesime oitavo: . Pdcle a sociedade SCT EUS -
edvicia pelos seguintes motivos, além
das previstos em lei: a) vontade dos
ateeios representando dois terços do ca-
Moi e mais de metade dos socios a me-
tooSde sete; c) lucres inferiores ás des-
pesas durante toes anos consecutivos,
desde que não baia fundo de reserva;
di) redução do capital a menos do +mini-
aao ; e) terminação do , prazo de existen-
ob. Paragrafo primeirá: No caso de dis-
solução, a assembléa geral determina-.
rá O modo da liquidação. Paragrafo se-
k. do. O ativo social . liquido s'erá divi-
'de entre os sodas . proporcionalmente

âs suas ações, resalvada a hipotese do
sotigo dezoito, paragrafo unico, relati-
vo ao Fundo de Reserva. Capitulo de-
cimo primeiro. Artigo quad'ragesimo no-
no. A reforme dos presentes estatutos
só terá logar quando proposta pelo Con-
selho Deliberativo ex-offidio, ou a re-
querilmento de soe-ices representado mais
de metade dos associados inscritos e
dois terços do capital em ações. As dis-
posições porém,. referentes as finalida-
des da Cooperativa e destino do Fundo
de•Seserva, jamais poderão ser altera-
das. Paragrafo unico. A refortna dos es-
tatutos no poderá ser votada senão com
til maioria ole dois terços dos membros
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tea e entrewein em exereidio.. Azligo
(ii~n6SáSsa3 primeiro: Cs diretweg,

enis ta-es fiscais pajem ser roo/ci-
tes. Artigo . ioninquagesiono segundo: Faim
qualquer vaga dos corpos administrati-
vos o stdosa,ituto eleito- preseradeerá otempo ;de aneaskate eme ~arpado ao
substitatdo, mas, se a vaga se der de-
Pois do ulimo- trimestre far-se-4-a suba-
tituição espano nos cases pmvisorios.

quinRuagesimo lamela): Ca fundes
dioponivezia da ezeiciede, serão recolhi-
dos.a . um ou mais banem desta praça de-
signadas peio íV,onsellto Ingiteretavo.
Artigo quinquaeeedlino quarto: Nos' casos
OMISc4U ou de ~Mias, o Conselho Deli-
berativo estabeiocerá as regras a serem
observadas. Artigo quenquegesimo quin-
to: O inangato dos corpos dirigentes da
sociedade, observadas os disposições es-
tatutarias, terminará no ultimo dia do
mês de fevereiro. Artigo quinquagesiOno
sexto: A contabiaidadi da setriGdade de-
ve ser confiada a profiesional de reco-
n ecrda coneeetencia e probidade. Dis-
posições tresnaitories. -Artigo quinqua-
gesimo setinne: A' primeira diretoria, o
prilmeiro Conselho Fiscal e os ires vo-
Gois eleitos mela a,s,dembléa constituinte,
fundonerão ate ferooroiro de Mil nove-
ecoam o-tilinta e , troes. Artigo quinem:em-
ainto -42cero: Na eteição dos primeiros
ezeposodfrigecetss, poderão votar todos
es. eeeden Los:maga:a que tenham pago a
Saia-e a primeira prestação de dez por
cento deeseaseaCtse. Em seguida a assi-
gnatura da cmmissão organizadora des-
oles estatutos, que receberam lambem a
assinatura dto aocios incorporadores

. abaixo assina±ses; ceie astenticararn as
incemos,. em talprasszcs, arovados, como
adala se declara% .tr azoi as emendas
siehstMartives connfmeates- desta ata. Pelo
Sindicato 4eree-Peogario do Pará: —
eentoade /0boenseinnior, presidente. —
Luis Consfairoe...eervindo deacearetario da
Eardsa• Ama' 25age1sacl. &idos funda-
dores e ineorpera*iaos: — 1 — Perneira
Vei.veira & Cooep. 2 — Roa/ Eselliard.
3 —.0giwira,..PeoneM-.6 emp. t — Pom-
bo & Plifdeso, esc liteuidae;sio. 5 — Acto-
Idoso 12andes..4	 Por pretere-o, Lu-
cano Bleier, ~o ~how/. 7
Cassio Gni~ e' s. 8 — Por procuração
de José,- Jszlós . de Andrade, PedPo de Mi-
4'g/ AGYVESS . 9 -- Rau/ ê Alberto .gss-,
gelhard. 10 —.Par peostração do Dr. Ni-.
lo Pelona, Mario Penna &nuas de OU,
vèira. tl, — LiZirben Dias. 12 — Do-
mingos Acatawassts' Nunes. 13 — Ben-
jamin Lamarão. 14 — Manés i Tocan-
tins. 15 — Jtslio Benicio Pontes. 16
Djaltna. da Costa Machado. 17 — António
Pedro Martins. 18 c— Alves & Comp. 19

Netoton Barkinweed.ole Souza Marg,na.
20 — Por procuração de Victor Base
Board. 21. — Victaor rngsthard. Confere
com o :originei. Re/dm, 20 de maio de
1932. — Antonio Martins 'Junior, diretor-
seoretário, interino. Peia Sooiedade • Coo-
perativa de Induatria . Peecuaria do Pará,
Lida, José Ferreira Teixeira, diretor-ge-
rente, interino.—Antonio Martins Juniar,
diretor-tesoureiro, interino. ' Reconheço
verdadeira as duas assinaturas supra.,
Belém, 21, de maio de 1932. Bm teste-„
.miánho sinal publico, da verdade. Ed-
gard da 'Gama C/acro:dont, tabelião.
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De aardo com as publicações feitas
no "Diario Oficial", reuniram-se no lip
28 de maio de 1932, ás 16 horas, na ::(sti
da sociedade, á.avenida Rio Branco a.
na cidade do Rio de Janeiro, os sento.
res acionistas da "Ralia—Ameriea" s n • '

ciedade Brasileira de Einprezas Mari .
mas, verificando-se, pelas assinalo .
do livro de presença, o comparechm
de acionistas representando 1.970 at

previamente depositadas junto ao Bal.
Francês & Reliam) para a America e:
Sul, nesta cidade,

'Constatada portanto a presença de nú-
mero legal de acionistas, o presidente da
companhia, Dr ., Ernesto Antoned, •...
da ler o aviso de convocação da Presen-
te assombléa geral ordinaria, como foi
publicado no "Diodo -Oficial", e pede,
em seguida, que a assembléa nomeie,
entre os presentes, .um acionista para
presidir e dirigir os trahalhoe. Para tal
fim é indicado por aclamação o senhor
Rag..Mario Multedo tque, depois de agro-
detida á assembléa, assume a prosiden-
eia da mesa, convidando para secretários
da mesma, os senhores Nicola Padula .o
Vincenzo Inlairota.

Convidado pelo presidente da inezt, o
primeiro secretário, Sr. Nicole Pulula
dá leitura do re/atorio e. das contas dá
dirclOria„ referentes ao nono exercicie
social, terminado em 3/ de dezembro *do
1931,

A seguir, o Dr. Rodrigo ()alivio
lho, membro do • conselho fiscal, faz a
leitura aos presentes, do seguinte pare-
cer do conselho fiscal: 	 •

"O coneeltho fiscal da "Italia—Ameri-'
ca" Sociedade Brasileira de Emprazas
Maritimas, no desempenho de suas fun-
ções legais e estatutarias, tendo exami-
nado atentamente os atos e contas da di-
retoria, referentes ao exercido findo em
31 de dezembro de 1931, encontrou tudo
em perfeita ordem. Nestas condições, é
de parecer que os referidos atos econ-
tas devem ser aprovados pela assernbléa
geral dos senhores acionistas."

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1932.
— Rodrigo Oetavio Filho. — Giovanni

— Gilberto Brunclli". •
Terminada a leitura desses doeumene

tos, o presidente da meea . submete os
mesmos á discussão o . votação dos pre-
sentes, sendo aprovados . - por unanimi-
dade, tendo-se abstido do veto o doud.
tor Erriesto Antoninie como membro, da.
diretoria..

O presidente da mesa declara, por com-
seguinte, aprovados os atos e contas da
diretoria referentes ao exercício social
findo em 31 de dezembro de 1931.

Continuando o expediente, o acionista
Cav. Mario Novelli, pede a palavra. para
propôr que o lucro verificado no balan-
ce aprovado, na importando, de reis
10:2E518490, seja diStribuido da seguin-
te forma:

A' diretoria, 8:9003000;
Aos membros efetives, do cons	 •elho fis--

cal: 3:0068000;	
.

A' conta de ."lucros stiipenses'', réis
1 :2818460;	 .., •

Total, 10:28t1vÉo.

inaaw,	 cul ek~-	 oese.	 Peefteendo Reeesiqlofreo	 PenaeOsaso	 Earitimes

/
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BALANCO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1931

Ativo

Garantias
Caixa
Ações em

hipotecarias..	 384:0008000
65:7148200

caução........	 20:0008000

Posta em discussão e votação a pro-
posta do Cav. Mario Novelli, foi a mes-
na aprovada por unanimidade, tendo-se
àbstido de votar o Dr. Ernesto Anto-
nini.

Em seguida, ninguem pedindo mais a
3alavra sobre o expediente, o presidente
da meza, de acórdo com o aviso de con-
vocação e na Muna dos estatutos, man-
ia proceder á eleição da nova diretoria

dos membros efetivos e suplentes do
conselho fiscal para o exercicio de 1932,
procedendo-se á chamada dos senhores
acionistas que depositam suas cédulas
em uma urna.

Apuradas as referidas cédulas, verifi-
cou-se terem sido eleitos por unanimi-
dade:

Para membros da diretoria:
Dr. Cav. Ernesto .Antonini, diretor-

presidente;
Prof. Cav. Li ff. Guido Contesso, di-

retor;
Dr, Cav. Stefano Oras, diretor.
Para membrus efetivos do conselho

fiscal:
Dr. Rodrigo Oetavio Filho;
Cav. Giovanni Ballarin;
Dr. Gilberto Brunelli.
Para membros suplentes do coeso%

fiscal:
Nello Crocchi;

Dr. Victor de Menezes Pontes;
Cav. Mario Novelli.
Apurada a eleição, o senhor presiden-

te da meia ribiclara eleitos e empossados
em seus cargos para o exercicio de 1932,
lodos os senhores acima mencionados,
depois do que. nada mais havendo a tra-
tar, nem havoando quem ped i sse, a pala-
vra, o presidente da meia encerra os
trabalhos e manda lavrar a presente áta
que. depois de lida e aprovada, vai as-
sinada pela meia. que presidiu os tra-
balthos, conforme deliberação unanime da
assembléa.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1932.
— Mario Molfedo. — Nicola Padala. —
Vincenzo oirota.

2.9,37 — 3043-32 — 858000.;

METROPOLE COMPANHIA S. A.

A:sze
ire)ijooárb ,agja..44.4~...~..m3,LA, RU-

.. A EM 30 DE ABRIL DE 1932

Aos trinta dias do mês de abril de mil
novecentos e trinta e dois, ás trêse ho-
ras, na séde da Metropole Companhia
S. A., á rua Visconde de Inhaúma nú-
mero 80, sobrado, presentes acionistas
representando mil novecentas e trinta
ações ;1.930,, o Sr. presidente da Com-
panhia, declara aberta a sessão, pedindo
á assembléa fosse indicado um acionis-
ta para presidir os trabalhos,

E' indicado e aclamado o Sr. Ricardo
Soabra Moura que, tomando assento na
cadeira da presidencia, convidou os Srs.
Americo Breia e Alexandre da Silva
Azevedo para servirem como secretarfos.

Lides os anuncias de convocação da
assembléa, publicados no Diario Oficial
e Jornal do Comércio dos dias 24, 25, 2
e 27 do corrente, pelos quais se verifi
ler a assenihléa o fim da tomada	 3

Vonfa-: da diretoria até 31 de deze	 ro
t9:11 e a eleição dos membros e su-

plentes do Conselho Fiscal para o exe,r-

cicio de 1932, mandou o Sr. presidente
fosse procedida á leitura da áta da as-
sembléa geral ordinaria realizada no dia
30 de abril do ano findo, a qual foi
aprovada.

Logo a seguir, por proposta do acio-
nista Sr. Antonio Lartigati Seabra, acei-
ta pela assembléa, é dispensada a leitu-
ra do relatorio e contas da diretoria,
visto ser do conhecimento de todos os
Srs. acionistas, sendo apenas lido o pa-
recer do Conselho Fiscal, assim redigi-
do: — Parecer do Conselho Fiscal —
Os membros do Conselho Fiscal da Me-
tropole Companhia S. A., tendo exami-
nado o relatorio e contas da diretoria,
relativamente ao exercido findo em 31
de dezembro de 1931, verificaram a sua
exatidão, motivo pelo qual opinam pela
aprovação das contas e relatorio. Rio
de Janeiro, 15 de abril de 1932. — Ale-
xandre da Silva Azevedo. — Antonio
Lartigau Seabra. — Ricardo Seabra
Moura.

Em discussão o relatorio, contas da di-
retoria e parecer do ;Conselho Fiscal,
por não haver quem fizesse uso da pala-
vra, declara o Sr. presidente encerrada
a discussão, e colhendo a votação, veri-
ficou a aprovação do relatorio, contas da
diretoria e parecer do Conselho Fiscal,
com abstenção dos votos dos membros
da diretoria e do Conselho Fiscal, estes
ultimos ~ente na parte do parecer
que deram.

Entretanto na segunda parte da ordem
do dia, consistente na eleição dos mem-
bros. e suplentes do Conselho Fiscal,
mandou o Sr. presidente fosse procedi-
da a chamada dos Srs. acionistas, de
acôrdo com a inscrição no livro de pre-
sença.

E, á medida, que eram chamados, fo-
ram eles colocando as cedulas na urna,
a qual, aberta depois de finda a vota-
ção, acusou o resultado seguinte:

Para membros efetivos do Conselho
Fiscal: Alexandre da Silva Azevedo, An-
tonio Lartigau Seabra e Ricardo Seabra
Moura.

Para suplentes do mesmo conselho:
Lindsay Anderson, Americn Breia e Ma-
noel Ribeiro Teixeira Neves.

Proclamando o resultado, declarou o
Sr. presidente eleitos e empossados os
membros e suplentes do Conselho Fis-
cal acima mencionados.

Em seguida, por proposta do Sr.
Lindsay Anderson, aprovada unanime-
mente pela assembléa, foi resolvido s er
a presente áta assinada pelos membros
da mesa, por desnecessaria a assinatura
de todos os presentes.

E. por nada mais haver a tratar, d3u
o Sr. presidente como encerrada a ses-
são, mandando lavrar a presente áta que
assina com os outros dois membros da
mesa.

Rio de Janeiro, 30 do abril de 1932. —
Ricardo S bra Moura, presidente. —
Americo	 ta, 1' secretário. — Alexan-
dre da	 va Azlevedo, 20 secretário.

(C--2.931--30-5-932--68$000)

PANHIA INDUSTRIAL E AGR/COLA
RIBEIRÃO DAS LAGES

ÁT.ft	 ág.4,V4 na I, étn A GERAL ORDINARIA,
REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 1932

Aos trinta dias do mês de abril de
1932, ás 14 horas, no predio da rua da
Constityliplul 11 _ 	 gnhrado. achando-se

presentes acionistas reunindo a maioria
das ações, conforme se verifica pelo li-
vro de presenças, o senhor presidente
Candido Leite da Silva, declarou haver
número para legalmente funcionar a as-
sembléa geral ordinaria, convocada, de
acôrdo com as publicações feitas e con-
vidou para secretariar os trabalhos da
mesma o Sr. Nelson Pilar. Aberta a as-
sembléa, o Sr. presidente, apezar de ter
mandado distribuir 'por todos os senho-
res acionistas presentes o relatorio e ba-
lanços relativos ao ano encerrado em 31
de dezembro de 1931, procedeu a leitura
dêsses documentos bem como do parecer
do conselho fiscal, o qual constava do
seguinte: O conselho fiscal da Compa-
nhia Industrial e Agricola Ribeirão das
Lages, cumprindo o que determinam os
estatutos, examinou o balanço ,e anexos
referentes ao ano social encerrado em
31 de dezembro de 1931, verificando
achar-se tudo em ordem e de perfeito
acôrdo com a escrituração. Propõe pois,
que sejam aprovados o relataria, contas
e átas da diretoria relativos aquele
exercido, encerrado em 31 de dezembro
de 1931. Rio de Janeiro, 11 de abril de
1932. — Nelson Pilar. — Juliio Mar-
ques. — Francisco Cortês.

Depois de examinados e descutidos to-
dos os referidos documentos, foram os
mesmos julgados conforme e aprovados
unanimemente pela assembléa, tendo
sido ineluidos nessa aprovação a não
distribuiçãe de dividendo, conforme
propõe a diretoria em seu relataria e
bem assim para que a diretoria e eon-
selho fiscal continuem a exercer seus
cargos gratuitamente.

Em seguida procedeu-se a eleição do
conselho fiscal e suplentes para o exer-
cicio de 1932. Pelo recolhimento das ce-
dulas dos acionistas presentes, verifi-
cou-se que foram eleitos por maioria de
votos, para fiscais, os senhores Nelson
Pilar, Julio Marques e Antonio Alves de
Araujo, e para suplentes, os senhores
Dernuval de Carvalho, Joaquim Tolen-
tino e Francisco Cortêz, os quais foram
dêsde logo havidos por empossados.
Não havendo quem quizesse fazer uso da
palavra, o senhor presidente declarou
encerrada a assembléa mandando lavrar
a presente áta pelo secretário da mesma,
senher Nelson Pilar, e assinado por to-
dos os presentes. Rio de Janeiro, 30 de
abril de 1932. — Condido Leite da Silva.
---- Alencar Coutinho Soares. — Julio
Marques. — Dertzuvai de Carvalho. —
Antonio Alves de Araujo. --Francisco
Cortês. — Nelson Pilar.

469:7148200

469:7148200

Passivo

Capital	 350:0008000
Lucros suspensos .....	 99:7148200
Caução da diretoria....	 20:0008000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1931. — Candido Leite da Silva, presi-
dente. —	 Augusto Marques, contador.

(C-2.935-30-5-32-618000)



	EdiNie da Fábrica Gambóa	
Máquinas e instalações da

Fábrica Ganabda 	

Máquinas e pertences 13 Maio
Edificio Soc. Fluminense 	
Propriedades em Caxias 	
Maquinas, pertences S. Flu-

minense

o

5.425:4993049

1.335:0008000

1.176:2748802	 7.936:773$851

n

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Ativo

4./21:3848661

1.304:1148388

480:0008000
48:0278100

648:2478702

Manufaturas (Stocks) 	
Caixa 	
Depósitos
Veículos e semoventes 	
Contratos de arrendamentos 	
Moveis e utensilios 	
Obrigações a receber 	
Duplicata.; a reccber 	
Duplicatas emitirias 	
Contas de exportação 	
Mercadorias a consignação 	

Titulos de conta propria 	
Marcas de fábrica 	
Direito e ação, marcas 462 e 1.462 	
Aquisição e exploração, marca 10.927 	

Contas correntes 	
Contas de fornesedores 	

Seguros
Devedores em tnára 	

1.566:2898056
27:0818175

1:7378250
350:0008000
120:0008000
144:0008000

202:6833160 .

57:8008000
26:6468050
38:6268470
32:8523505

160:604$440	 316:5293465

1.001:0008000
160:0008000
29:0208000	 1.190:0203000

1.271:7338914
15:9028620	 1.287:6363534

43:0008000
99:3043130

13.285:0548621
Passivo

Capital . 	
Obrigações a pagar 	
Contas correntes 	
Contas de fornecedores 	
Contas da praça 	

Honorarios do Conselho Fiscal 	
Operações a liqddar 	
Reserva para liquidações 	
Fundo de. reserva 	
Depreciação de maquinismos
G'ratificações e eventuais 	
Contas em suspensos 	 •
Lucres e perdas

0 O • • ...... , 4 O,

1.585:4103198
95 :1613170
20:9343608 1.701:5058976

10:5008000
316:5298465
38:1813150
17:5043450

180:0008000
18:9448880
99:3043130

42:5848570

u.o00:0008000
1.570:0003000

13.285:0543621
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931. — Darke Bhering Mattos,	 JoséPinheiro da Fon.s.eca, diretores. — Jorge da Costa e Sá, contador..	 -•
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57.101 :8158000
3.563:0238100

1:5528000

60.666:3908/30

Passiva
Teraraciona/ — do-
	  60.000:0008000

Redescontes... 	 	 666 :3908130'

60.666 :3908130

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1932.
Pela Carteira de Redescontes. — Alberto
Teizeira	 'ata, diretor. — Frederico
de A '	 ego Pilho, contador-tesou-
reiro.

posta, em dado momento, pela autorida-
de competente, do preço do café, a ponto

-de só poder ser vendido com prejuize,
como tivemos ocasião de provar com r
exibição dos nossos livros, e foi mais
tarde reconhecido; dando isso lugar a um
aumento de 100 reis por quilo de café
vendido.

Esse aumento atenuou o prejuizo que
seria muito maior ainda, se o preço do
café em bolsa não se tivesse estabilizado
no ultimo trimestre de 1931, corno acon-
teceu.

Apezar de tudo, entretanto, as opera-
ções do exercicio deram um resultado li-
quido de Rs. 332:5848570, cuja aplica-
ção deixamos á vossa ponderada e escla-
recida deliberação.

O balanço, que submetemos ao vosso
julgamento, com parecer favoravel do
Conselho Fiscal, mostra que é bôa a si-
tuação da Empresa, a qual possue um
ativo real de Rs. 13.142:7503491, para
fazer face a um passivo exigivel, apenas
de Rs. 3.282:0058946.

mee.alemismearaffelano~rmi

Tende, Srs. Acionistas, de eleger Cm
diretor para a vaga do Sr. Jorge Bhe-
ring de Oliveira Mattos, cuja mandato
terminou, bem como, por igual motivo,
os membros efetivos do Conselho Fiscal
e os seus suplentes.

Deveis ainda. de acôrdo com o art. 35,
letra g, combinado com os arts. 36 e 45
dos estatutos, designar Os vencimentos e
as percentagens da Diretoria, e bem as-
sim a remuneração do Conselho Fiscal.

E' de toda justiça aqui registrar, e o
fazemos com o maior prazer, o valioso
concurso que, com dedicação,*tém conti-
nuado a prestar á Empresa os nossos an-
tigos auxiliares.

Dando-vos esses esclarecimentos para
que possais deliberar sobre o balanço e
contas do exercicio findo, nos declara-
mos, entretanto. ri vossa inteira dispo-
sição para quaisquer outros, que se tor-
nem necessarios e nos sejam pedidos.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1932.
— Darke Bhering Mattos Junior. — José
Pinheiro da Fonseca.

ceameacetanoww,	

BANCO I* BRASIL
,/ CARTEIRA DE aupgscoNTQS
BALANCETE EM 28 DE MAIO DE 1932

Ativo
Banco do4Brasil — cort-

tweorrente. 	

	

Titulos redescontados. 	
Despesas gerais. .

BEERENO, COMPANHIA S. A.

RELATORIO DA DIRETORIA

',Srs. Aoionistas.
Apresentando-vos, em obediencia á ler

das sociedades anonimas e especialmente
aos estatutos, o reiatorie da nossa gestão
no ultimo exercicio social, não podemos
deixar de começar por um preito de sau-
dosa e sincera homenagem á memoria do
nosso inesquecivel presidente, Darke
David Bhering de Oliveira Mattos, cujo
falecimento a 21 de abril ultimo, tanto
nos consternou e compungiu.

Dotado de largo espírito de iniciativa,
venceu na vida á ousta de si mesmo, da
sua notave/ intoligenoia, do seu trabalho
pertinaz, da sua inquebrantavet energia,
de um conjunto enfim de virtudes e qua-
lidades, que, na profissão que abraçou,
de industrial e comerciante, lhe haviam
de assegurar triunfo certo.

Ele sabia pensar, arquitetar e dirigir.
A' sua grande operosidade e sábia

atuação, deve a nossa Empresa pro-
gresso que tem tido.

Darke de Mattos pelo seu earater, peia
elegancia de suas atilai-eles e pela no-
breza de seus gestos, de pronto conquis-
tava todos guantes dele se acercavam.

Grande era o seu circulo de relações
e amisades.

Nós, seus companheiros de luta, tinha-
ales por ele mais que estima; tinhamos
verdadeira veneração.

O seu lugar se conservará para sem-
pre vasio.

Outro presidente não haverá.
Com a sua morte extinguiu-se .o cargo

de presidente.

Anexo encontrareis o balanço relativo
ao exercido findo em 31 de dezembro p.
p., feito e encerrado ainda sob a sua
sabia e cautelosa 'orientação.

O ano de 1931 foi, sem duvida, o peor
da Empresa durante o periodo de quasi
15 anos, em que esteve ele sob a sua
segura e bem orientada direeão.

Varias circunstancias para isso contri-
buiram, sendo de salientar entre elas,
além da'crise geral por que vem passan-
do o comercio' e a industria e de urna
concurrenda sem precedentes nas suas
44,1WW( 1 .e manifestação, a redução



RELAT01110 DO CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas — O balanço e conta,
apresentados pela diretoria de Bhering,
Companhia S. A., relativos á sua ges-
tão no último exercicio social, e sobre
o qual nos cabe dar parecer por força
do art. XXXI dos estatutos, são mais
um atestado da alta competencia, do
largo descortino, da prudencia e do
meticuloso cuidado, com que a condu-
zia o seu ilustre presidente, recentemen-
te falecido, para o qual todas as home-
nagens prestadas serão poucas.

Organizados sob a sua orienaação e
fiscalização, obedeceram eles rigorosa-
mente ás disposições estatutarias, como
tivemos ocasião de verificar, examinan-
do a escrituração, a qual, por sua vez,
está feita em Ma, ordem e como mandam
o codigo comércial e as demais leis
aplicaveis.

Somos, pois. de parecer queo balanço
e contas, assim como todos os átos pra-
ticados pela diretoria, sejam aprovados.

Rio de Janeiro. 28 de abril de 1932.
— Francisco Barbosa de Resende.—Ar-
mando da Cost Pereira. — Francisco
Entali° do.	 imento Silva Filho.

2.782-3a-5-32-342$-2 V . )

fOOPERATIVA MILITAR DO BRASIL

ÁTA DA	 OADINARIA DOS
, TAS, REALIZADA A SETE DE MAIO

Do ANO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E
DOIS
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de 1032

Aos sete dias do mês de maio do ano
de mil novecentos e trinta e dois, á rua
Sete de Setembro numero duzentos e
très, séde da Sociedade, o livro de pre-
senças acusando assinaturas de cento e
quarenta e um acionistas, representando
onze mil duzentas e quarenta e nove
ações, mais, portanto, de um terço dó
capital social, feitos os devidos expurgas
da ,.: duplicatas, o general Francisco Fla-
rys, director-presidente e tesoureiro, as-
sumindo a presidencia. declarou abertos
os trabalhos da assembléa geral ordi-
nana da tCOOPERATIVA MILITAR DO
BRASIL". convocada nos termos dos. ar-
tigos vinte e nove e trinta e cinco, dos
estatutos sociais, para julgar as contas
dos administradores relativas ao. ano
transacto, eleger o conselho fiscal e seus
suplentes e tomar qualquer deliberação
de interêsse social. Convidou em segui-
da o mesmo director, os acionistas Hei-
cio Eugenio de Lima e Silva e Dr. Cor-
reggio de Castro, respectivamente, para
primeiro e segundo secretarios. Anun-
ciada a leitura da áta da assemhléa geral
ordinaria anterior, realizada a nove .de
maio de mil novecentos e trinta e um,
o acionista coronel Joaquim Vieira Fer-
reira, requereu a dispensa dessa leitura,
por ter sido a mesma publicada • e con-
sequentemente divulgada. Consultada a
assembléa. foi unanimemente concedida
a dispensa dessa leitura e após, a sua
redacção aproada por unanirmdade. Em
seguida. o Sr. pres d ente -anunctcru que
se ia passar á seguinte ordem do dia:
Primeiro — leitura do relatorio da di-
retoria e do parecer do conselh6 fiscal;
segundo — tomar qualquer deliberação
de interesse cía sociedade; terceiro —
eleger os membros do conselho fiscal e
seus suplentes, que por unanimidade foi

aprovada pela assembléa, O 'Sr. presi-
dente anunciou que ia sei' procedida a
leitura do relatori_e e do parecer do con-
selho fiscal. Pede a palavra o acionista
Sr. José Bento de Freitas Mello que So-
licita a dispensa da leitura do referido
z-elatorio por estar êsse documento dis-
tribuido em avulso, aos dignos consocios.
Consultando o Sr. presidente á assem-
blea a respeito, foi dispensada por una-
nimidade a referida, leitura. Pede, en-
tão, a palavra o Sr. general José Candi-
do Rodrigues, membro cio conselho fis-
cal, que, devidamente autorisado pelo
digno consocio general Ernilio dos San-
tos Cabral, relator, ia proceder a leitura
do parecer do conselho fiscal, o que fez.
Terminada a mesma e anunciada a dis-
cussão do relatorio e do parecer do con-
selho fiscal, ninguem pediu a palavra
para falar sobre eles, is?.ndo os mesmos
documentos, em seguida. aprovados una-
nimemente, sem discussão. visto não ter
nenhum acionista acoito a palavra para
êsse fim, ficando com essa decisão, con-
sequentemente aprovadas as contas dos
administradores, relativas ao ano findo.
Em seguida, o Sr. presidente anunciou
a segunda parte da ordem do dia: "To-
mar qualquer deliberação de interesse
social". Pediu a palavra o acionista, co-
ronel Joaquim Vieira Ferreira que leu
a seguinte proposta, assinada por varias
acionistas: "Proposta — Considerando
que a Cooperativa - Militar deve desen-
volver as suas vendas ao publico, assim
aproveitando o optimo local dm que tem
a sua séde; considerando que as vendas
ao publico asseguram maior estabilidade
á Cooperativa, protegendo-a contra pos-
siveis alterações da lei de consignações;
considerando que, para desenvolver as
-operações com o publico, precisa desen-
volver a Cooperativa intensa propaganda
comercial á semelhança da que promo-
vem as casas congeneres; considerando
que, hoje em dia, toda casa comercial

• destina fortes somas propaganda, que
é sempre recompensadora, considerando
que, casas comerciais do nivel da Coo-
perativa dispendem anualmente dezenas
de contos em serviços de propaganda,
que cada vez mais intensificam; consi-
derando que, a Cooperativa muito res-
tringido tem o serviço de propaganda,
sendo conveniente amplia-lo; conside-
rando que, deve ser destinada uma verba
que possa fazer face a um pequeno, mas
efciiente serviço de propaganda; propo-
mos: Fica a directoria da Cooperativa
Militar autorizada a dispender, dentro

. do atual exercido, até a soma de vinte
e cinco contos de reis, em serviços de
propaganda comer ial. Rio de Janeiro,
sete de maio de mil novecentos e trinta
e dois. — Augusto Fortes de Bustaman-
te Sá. — José Cesar Antunes. — Galeno
o~es, Odorico Victor. do Espirito
Santo. — Mario F. de Aguiar. — Miguel

•C. de Souza Filho. João de earvolho
Borges.— José de Farias Cabral. Luiz
-da Silva Freita.s. — Estellita Werner.—
Affonso Campos. — Raul de Castro. —

•Almeron Riehard. — Bellerophonte de
Andrade. — João Quirino da Silva.

Rodrigo Moreira. — Coronel Joaquim
Vieira Ferreira. — Darcy Fróes da Cruz.
1. • B. de Freitas Mello. — Major Arthur
da Costa Lima. — Carlos Peckolt. —
Emitio de Uzeda." Posta em discussão,
falou sobre ela o Sr. capitão Antonio
Thiers Frae,s da Cruz, que achou de boa
oportunidade tal proposta, entendendo
que a mesma deve ser aprovada pela

asseinbléa. Oferecida a palavra pelo Sr.
presidente, a todos os que quizessem dis-
cuti-1a, ninguem tomou a palavra e, en-
errada essa discussão, foi posta em vota-
ção, tendo sido aprovada por unatiltni-
dade. Anunciou em seguida o Sr. pre-
sidente a ultima parte dos trabalhos:
"Eleição dos membros do conselho fiscal
e seus suplentes". Foram convidados
para escrutinadores os Srs. primeiro te-
nente Eduardo Loureiro, Fausto Torren-
ts e Affonso Campos. Feita a chamada
pelo livro de presenças, as acionistas,
cada um por sua vez, colocaram suas
cédulas na urna fechada e bem exami-
nada pelos escrutintafore.s. Terminada
a chamada, o diretor-presidente convi-
dou, em geral, a virem votar todos os
acionistas que ainda não houvessem
preenchido essa formalidade, não tendo
ninguem se apresentado ou feita qual-
quer reclamação. Passou-se á apuração.
foi aberta a urna, contadas as cédulas
nela encontradas, conferindo o seu nu-
mero com o dos acionistas que votaram,
e, por fim, apurada a votação que museu
o seguinte resultado, feitos os devidos
expurgos das duplicatas: Para o . conse-
lho fiscal: Dr. José Maximiano Gomes
de Paiva, setecentos e cincoenta e ium
votos; general Emilio dos Santos Cabral,
setecentos e trinta e quatro votos; gene-
ral José Canclido Rodrigues, setecentos e
trinta e quatro votos; almirante Fran-
cisco Alves 'Machado da Silva e Marechal
Eduardo Arthur Socrafes, vinte e Um vo-
tos cada um. Para suplentes cio conselho
fiscal: general Thomaz Cavalcanti de
Albuquerque. setecentos e cincoenta e
cinco votos; coronel Alberto Leyraud,
setecentos e trinta e quatro votos e ma-
rechal Eduardo Arthur Socrates, setecen-
tos e trinta votos. Anunciado .êsse re-
sultado, o diretor-presidente ofereceu a
palavra a quem quisesse falar sobre o
áto eleitoral que acabara de ser realiza-
do, nenhum acionista tendo aceito asse
oferecimento. Foi em seguida êsse ato
sujeito á votação e aprovado unanime-
mente. O Sr. presidente proclamou elei-
tos membros do conselho fiscal, os acio-
nistas: Dr. José Maximiano Gomes de
Paiva, (reeleito); general Emilio dos
Santos Cabral (reeleito) e general José
Gandido Rodrialles (reeleito) e suplen-
tes dêsise consellho, os acionistas: gene-
ral Thomaz Cavalcanti de Albuquerque,
coronel Alberto Leyraud 'reeleito) e
marechal Eduardo Arlblir Socrates (re-
eleito). Com todos os eleitos congratu-
lou-se aquele diretor pela prova de con-
fianca flue assim haviam merecido da
assembléa. Convidou em seguida para
assinacem a presente áta, os acionistas,
coronel Joaquim Vieira Ferreira. He-
meterio José dos Santos e José de Farias
Cabral, com os membros (Ta mesa e es-
crutinadores. Eu, Releio Eugenio de
Lima e Silva, na qualidade de primeiro
secretario da aQisernbléa. lavrei esta áta
(171P vae assinada nela mesa e pelos acio-
nistas acima referidos. Sala das sessões,
co, zete de maio de mil novecentos e
trinta e dóis. Francisco Flarys. dure-
to p_nr .,Ficrentn e tesoureiro. — Held°
Eu genio de Lima e Silva., primeiro se-
cretario. — Carregai° de Qls tr o. segun-
do secretario ." — 1" tenente Eduardo
Loureiro. — Fausto Torrents. — Affonso
Campos. — Coronel Joaquim. Vieira Fer-
reira. — liemeterio José dos Santos. —
José de Farias Cabral.

— 2.930 — 305a932) — 13'5$.)
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IBRARIA BRASILEIRA S. A.

SLATORIO DA DIR STM4 BA SOCIEDADE ANO-
NimA vroiUnea - BHÁSILEIRA E. A:, QUE
SERÁ APRESENTADo Á ASSEMBLÉA GERAL
ORDINÁRIA DE ACIONISTAS, A REAIAZÁR-
SE A 2 DE JUNHO DESTE ANO, EM SUA
SÉDE Á RUA DA ALEGRIA N. 462, cao
CRIHITNÃO, NESTA CAPITAL.

Senhores acionistas. — Em obedien.,
eia ao disposto no artigo 147, do de-
oeeto n. 434, de 4 de julho cie 1891,
vimos ápreseritar-vos o relatorio das
operações cornérciais detata einpreza, no.
decurso dè seu quinto ano financeiro,
decerrido de 1° de abril de 1931 a 31
de março deste ano.

Fabricação — Ainda pelos mesmas
motivos expendidos em nesse relatorio
do ano ariterior, fomos obrigados a ie-
terrompe-la diversas vezes duratite
exercícios, como pode-se verificar das
demonstrações anexas. E como pciderão
vêr . das relações das vendas durante
ésse pePiqdo, elas dimiptiiiam sericiVel-
mente, não obstante, essa dineinuição não
foi motivada especialmente pela con-
currencia de nossas congéneres, sinão
que, pela crise aVassaladoura que vem
de afetar todos os ramos da ativdade
conaércial e indústrial em nosso meio.

Além disso, tiváhos ainda qne suportar
sobre-carga originada pela conservação
de nosso cambinnurri tipo extremamente
baixo, encarecendo desee modo não Sé
o preço do oleo c,ombustivel cern° o da
energia eletrica, indispensaveis á nossa
indústria, bem aseirri a meteria prima
"vídeo quebrado" se conservou Lambem
em preço 'alto, concorrendo dessa ma-
neira com o seu coeficiente para o en-
carecimento de nossa fabricação.

De maneira que, para conservarmos
a nossa clientela e na expectativa de
melhores negócios, fomos forçados a
conservarmos •tambem os nossos pre-
ços de venda extremamente baixos, re-
editado clAsse fáto, Verificermos
pesar o aumento do 'dei- - , de nossa
conta "Lucros e Perdas", muito embóra
beneficiada peias . desistendee feitas pe-
los senhores diretores preei,:ente e se-
cretario, ein partes de seus honorarios,
neste exercício, nas importancias res-
pectivas de 42:9003000 e 10:0008000,
perfazendo o total 'de 52:9008000.
Acresce a circunstancia de ser essa
conta honerade &ritmo desse mesmo .
exercicio, com o pagamento de imposto
de transmissão de propriedade, que só-
mente agora nos foi possivel pagar, de-
vido ás exigencias anteriores da Pre-
feitura do Distrito Federal, é para che-
garmos a esse termo, fomos obrigados
a nos valer do meio causidico, atingin-
do referido imposto com' despesas de
honorarios a importancia de •20:408$200,
como se verifica da conta "Lucros e
Perdas", Oin questãe.

Senhores • acionistas, pela exposição
que Vimos de faieis, na premencia do
momento que atravessamos, atendeu-
dn-soa esclarecida compreenção pe-
culiar a . cada um de vós, bem podeis
avaliar dos esforços empregados no des-
empenho de nossos cargos e, conquanto
não tenhamos attingido a nossa expe-
ctativa dentro do exercido findo, vê-
Mn , aliás, com satisfação, voltarem a
negociar com esta ernpreza elementos
de primeira ordem e de inestimavel va-
ler, que provavelmente proporcionarão

á vindoura diretoria, .perspectivas de
melhores resultados.
, Meterei prinist — Temos regular stock
e, vamos adquirindo em quantidade su-
ficiente para uma constante fabrica-
ção.

Fornos — Se acham em Mas condi-
ções de funcionamento.

Dilataria! i refratário — Temem , em
quantidade bastante para os reparos e
conservação dos fenos existentes.

Maquinas — Fôrmas e accessorios, se
acham em mino bens condições de fun-
cionamento.

Adminfsteação — Na prokinia eesem-
bléa geral ordinaria de acionistas, de
aceerdo com os estatutos desta emprez
deVerá ser eleita a nova diretoria e
suplentesbem como os mernbr	 do
conselho
suplentes.

	 e respectivos sup entes.
Senhores acionistas, .são êstes os 11.-

tos, que achamos conveniente trazer ao
vosso donhecimoneto, chamando entre-
tanto, voSsa atenção para os decurnen-
tos que se acham juntos, onde podereis
encontrar detalhes e. informações que
melhor aeolareçarn o vosso juizo sebre
a marcha desta einpreza.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1932. —
Saivtidor Oliveras. — Petroftilo °Ove-
m:. — ~paio de Oliveira Braga, di-
retores.

PARECER Do CONSELHO Mem,

Os abaixo assinados, membros e sn-
plentes de coriáelho fiscal da sociedade
~lima Vidraria Brasileira S. A., com
séde á rua da Alegria n; 462, S. Cris-
tovão, nesta capital, de acerdo com o
que dispõem os estatutos da mesma,
examinaram os livros e documentos que
lhes foram apresentados e teerci a satis-
fação de declarar que encontraram tudo
na mais perfeita ordem.

A escrituração está feita com clareza
e correção havendo perfeita harmonia
entre os lançamentos e os doctirrientos
coreprebantes.

Por esse motivo, opinam pela aprova-
ção do rolatorio da diretoria hem como
das cOntas e balanço relativo ao seu
ano financei-o, dedorrido de 1° de abril
de 1931 a 31 de março deste ano, achan-
do que a diretoria se desempenhou de
fórnea satiáfatoria.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1932. —
Luis Arrietrt. — Carlos LrInddes. — Jor-
ge Supervielle.

3.734:9403600

Passivo

3.734:9408000

Rio de aneiro, 30 de maio dó 1932.
-- A	 toria.

(C--2.939-40-5-932.420$000.
—

COMPANHIA TIAT Lin
JUNTA COMERCIAL DA CAPITA', rama

N. 10.373
Certifico que. por despacho da Junta

Comercial de 19 de maio de 1932. se
arquivou nesta repartieão sob n. 10.373
n documento referente á Companhia
FaL Lux, a saber:

Ata da reunião da Diretório, realiza-
da de 4 de maio corrente. em que, por
ter dó ausentar-se tentorariarhente de
Brasil, o Sr. Henry J. Lynch, foi no-
meado o Sr. Arthur B. Freelancl, 'hem-
bro do Conselho Fiscal, para. interina-
mente, substitui-lo, eXercendo o sem
cargo de tesoureiro a partir ,de 15 de
maio corrente. Eu. João e-ino de
Arauje, 1° oficial da Secretaria desta
Junta, passsei a presente certidão.

Sobre unni estampilha federal de
408000.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1932.
— J. Hligitto de .4r.9.00, 1° oficial. Vis-
to: .3. C. em 20 de maio de 1932.
Isidoro Campos, diretor. (Estava o ca-
rimbo da junta Comertial da Capitag
Federal) .

(C-2.781-30-5-932-279000).
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ÂNIINCIOS
Companhia Nacional de Navegaçko

Costeira
AsSEmBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem, no dia 17 de junho corrente,
na sécio social, á avenida Rodrigues Alves
ns. 303/331, ás 14 horas, para o fim de
tomarem conbeciniento do relatorio, ba-
lanço e contas da diretoria e parecer do
conselho fiscal referentes ao ano do 1931,
procedendo-se. em seguida, á eleição do
conselho fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro. 30 de melo de 1932.
— Oswaldo dos Santos Jacintlto, diretor-
presidente.
• • (C-2.932-30-5-32-150$--15 vezea)

. Sociedade Admoninna "Estaleiros
Guanabara"

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAÓRDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, no dia • 4 de junho proximo futuro.
ás 14 horas, na sede social, á avenida Rio
Branco n. 20, 1° andar, afim de tornarem
conhecimento de um Propostas da dire-
toria, relativa ao art. 27 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 30 de inalo de 1932.
— O diretor-presidente.

(C-2.936-30-5-32-143-2 vetes)
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Banco do Comércio
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Os Srs. acionistas são convidados a se
reunirem em assemldéa geral °Minaria,
no dia 15 de junho proximo, ás 14 horas,
no edifício do Banco, á rua General Ca-
mara n. 8, para o exame e julgamento
das contas do ano de 1931, e para elei-
ção da diretoria, conselho fiscal e su-
plentes.

Ficam por esse motivo suspensas as
transferen o ias de ações desde o dia 6 até
a data em que se realizar a asesmbléa
geral.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1932.
— Oetaaio Reis, presidente interino.

(C-2 . 931-30-5-32-60$-5 vezes)

Sociedade Anonima Viagens
Internacionais

ASsEMRI.EA GERAL OMINARIA.

Po' roo!ivo de força maior, fica trans-
'erida para o dia 7 de .iunho proximo to-
uro, ás 11 horas, na sétic social, á rua
3 de Maio D. 64-A, a assembléa geral
rdinaria, convocada para o dia 31 do
,orrente, para tomarem conhecimento,

discutirem e julgarem os relatorios e cou-
tas da diretoria, parecer do conselho fis-
cal, balanço e contas de lucros e perdas,
tudo referente ao ano de 1931 e bem as-
sim a eleição do conselho fiscal e seus
suplentes.

Rio do Janeiro, 27 de maio de 1932.
— A diretoria.

(C-2.933-30-5-32-11$000)

Perfumaria Nunes S. A.
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
Convidam-se os senhores acionistas a

te reunirem em assembléa geral ordina-
ria, a realizar-se no dia 7 de junho pro-
'imo, ás 15 horas, na séde da sociedade,
afim de examinarem o balanço e demais
contas. — A diretoria.

(C-2 . 932-30-5-32-6$000)

A Pirostampa S. A.
'ASSEMBLÉA GERAL

São convidados os Srs. acionistas para
a assembléa a realizar-se em 30 de junho
proximo vindouro, ás 15 horas, na séde
social, á avenida Rio Branco n. 117, 4°
andar, afim de tomarem conhecimento
do balanço social, parecer da comissão
fiscal e relatorio da diretoria, bem como
elegerem o novo conselho fiscal.

Estão á disposição dos mesmos acio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 434, de 1891.

São ainda convocados os mesmos se-
nhores acionistas para, em seguida á as-
aesnbléa ordinaria acima, reunirem-se,
em assembléa extraordinaria, afim de de-
liberarem relativamente, á aplicação do
capitulo V dos estatutos sociais e altera-
ção destes quanto á creação de filiais e
organização de sua administração, bem
como outros assuntos de interesse ge-
rai da sociedade.

aio de Janeiro, 30 de maio de 1932.
--A diretoria.

(C-2.784-30-5-32-19;000)

A Comercial dos Chauffeurs
do Brasil, S. A.

SEDE: RUA SENADOR DANTAS N. 71
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convidam-se os Srs. acionistas a to-
marem parte na assembléa geral extraor-
dinaria, a realizar-se na sede da
União B. dos Chauffeurs, á rua Evaristo
da Veiga n. 130, 2° andar, dia 1 de junho,
ás 22 horas.

Ordem do dia
Eleição para o cargo vago de diretor-

tesoureiro.
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1932.

— O presidente, Antonio Francisco Ar-
teiro.,

(C--2.785--30-5-32--10$000)

Companhia Estrada de Ferro Norte
do Paraná

ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas da
"Companhia Estiada de Ferro Norte do
Paraná", a se reunirem em assembléa ge-
ral ordinaria, no dia 30 de junho pro-
ximo futuro, ás 13 horas, no escritorio
da companhia, á praça Maná n. 7 (19°
pavimento), afim de tratarem e resol-
verem sobre as seguintes matarias:

a) discussão e aprovação das contas .e
atos da diretoria, relativos aos exercicios
de 1930 e 1931;

h) eleição do conselho fiscal e seus
suplentes.

Acham-se á pisposição dos Srs. acio-
nistas os documentos de que trata o ar-
tiog 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 189/.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1932.
— A diretoria.

(C-2.941-30-5-32-428-3 vezes)

Bhering, Companhia S. A
RUA SETE DE SETEMBRO N. 113

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Ultima convocação
Não se tendo realizado por falta de nú-

mero legal, a assembléa geral ordinaria,
convocada para examinar e deliberar
sobre as contas da diretoria, relativos
ao exercicio de 1931, são convidados os
acioninastas para se reunirem no dia 3
de junho, na séde da companhia, ás 14
horas.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1932.
— A diretoria.

(C-2.783-30-5-32-28$-2 vezes)

Companhia Ceramica Brasileira
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

A pedido e por conveniencia de alguns
Srs. acionistas, fica adiada • para o dia
30 de junho proxime futuro, a assem-
bléa geral ordinaria, convocado, para o
dia 30 do corrente.

Convidam-se, portanto, os Srs. acio-
nistas, nos termos do anúncio publicado
no Diario Oficial de 2, 3 e 4 do corrente,
a se reunirem na séde social, na data
acima citada para a .nova reunião.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1932.
— A diretoria.

(0-3.051-28-5-3.2-24$-3 vezes)

Companhia Nacional de Seguros
• Mututuo contra Fogo

FUNDADO EM 1854
• 49, rua do Carmo, 49

Edificio proprio
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Os Srs. associados são convidados a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
em 15 de junho proximo futuro, ás 14
horas, na séde desta companhia, á rua
e número acima, para lhes serem apre-
sentados o relatorio e contas da direto-
ria, relativos ao ano social de 1931, com
o respectivo parecer do conselho fiscal
e proceder-se na mesma assembléa á
eleição anual dos membros para aquele
conselho e seus suplentes para o exer-
cicio até junho de 1933.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1932.
— Pedro José Sebastiany Junior, diretor.

(C-2.780-30-5-32-60$-3 vezes)

S. A. Fabril Progresso
A diretoria e acionistas, portadores da

totalidade das ações desta sociedade, com
séde á rua Lopoldino Bastos n. 44, an-
tiga rua Central, freguezia do Engenho
Novo, tendo tratado a venda do imovel
de sua propriedade, único bem do seu
acervo social, convidam a qualquer pes-
sda que se julgar credora desta sociedade,
por titulo ,de qualquer natureza, ainda
que ações ou debentures, a comp'rece.r
no escritorio do Dr. J. Fernande,,
á rua S. José n. 65, 1° andar, toihs os
dias uteis, das 11 ás 12 e das 16 ás 17 1/2
horas, dentro do prazo de quarenta e
cinco dias a contar desta data, afim de
exibir seus titulos creditorios, sob pena
de, decorido aquele prazo, nada mais po-
der reclamar.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932.
— O diretor-secretário, Victor Claudio da
Silva Junior.

(C-2.676-14-5-32-420-6 vezes)

Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas da
"Companhia Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande", a se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria, no dia 3 de junho
proximo futuro, ás 14 horas, no %dita-
do da companhia, á praça Maná n. 7 (19°
pavimento), afim de tratarem e resolve-
rem sobre as seguintes matarias:

a) discussão e aprovação das contas e
atos da diretoria, relativos aos exercidos
de 1930 e 1931;

b) eleição do conselho fiscal e seus su-
plentes.

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas os doeumentos de que trata o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 30 .de maio de 1932.
— A diretoria.

(C-2.940-30-5-32-42$--3 vezes)

Acha-se á venda, na Tesouraria
da Imprensa Nacional:
Codigo Eleitoral (decreto n. 21.076,

de 24 de fevereiro de de 4932).
Preço	 	  1$000




